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moo LXXIV — 47° DA REPUBLICA — N. 181 CAPITAL FEDERAL QUINTA-FEIRA, 8 DE AGOSTO DE 95

EXPEDIENTE

Particulares e °indaga:
Assignaturas;

dano. 	
'amestre . 	
!I`rimestre . 	

Para funccionarios

Anuo . 	 482000 MOÇA
Sainestre . 	 	 80$000	 45$000
Trimestre . 	 	 18$000	 462000
Numero do dia 	 	 $300
Numero atrasado 	 	 $40G

• mais 100 réis por exeroicio decorrente.

As assignaturas que não excedam de 81 de dezembro
podem ser tomadas em qualquer data, cunsidarando-se o anuo,
Os semestres e os trimestres, de &cardo com a divisão do
anuo civil.

Os assignantes particulares e officiaes, bem como os tua-
Ufanarias publico', devem apresentar ou communicar o pa-
dido de renovação das assignaturas annualmente até 10 dias
'unes do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa, uma vez vencido o prazo em curso.

••nn•

As assignaturas não pagas ou cuias consignações não fo-
ram communicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo pe-
riodo, serão cancelladas e procedida a cobrança do respectivo
preço.

às assignaturas para funcoionarios publicas, que descon-
tem em folha de pagamento, devem ser &anualmente requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os preços fixados para os funcionarias publicas do ex-
unsivos aos estaduaes e municipaes desde que, provada a
qualidade, façam o pagamento adeantadamente.

Os conhecimentos das assignaturas tomadas por interme-
dio das collectorins federaes, mesas de rendas e alfandegas,
poderão ser encaminhadas directamente Ál Imprensa Nacional,
sem interferencia das delegacias tisnes,

3urisprudencia do Supremo Tribunal Federal, do S.
premo Tribunal Militar, da Carta de Appellação do District*
Federal, em fascionlos appensos ao 'Miaria da Justiça', nos
•m fasoiculos appensos ao "Mario da Justiça', no dias 10 e 25
de cada mes.

N. da R. — Para Na ordem dos serviços da Redacção, e no
Interesse do publico, fica estabelecido que os pedidos para re-
prod000Io do mataria paga, constatada pelos Interessados a
existencda de erros ou omissões, devem ser feitos das 11 ás 13
horas, e, no maximo até 48 horas após a sahida doe orgãoa
fficiaes.
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portes.
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diente e do Pessoal do Thesouro Nacional, da Contadoria
Central da Republica, da Procuradoria Geral da Fazenda
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Ministerio da Viação e Obras Publicas — Expediente do Sr. mi-
nistro e do Departamento dos Correios e Telegraphos.

Ministerio da Agricultura — Expediente do Departamento Na-
cional da Producção Animal e da Directoria do Expe-
diente e Contabilidade.

Ministerio do Trabalho, Industria e Commercio — Expediente
da Directoria Geral de Expediente, des Departamentos
Nacionaes do Trabalho e. da Propriedade Industrial e do
instituto de Aposentadoria e Pensões dos Maritimos.
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
(•) O Presidente da Republica dos Estados Unidos do

Brasil:
Considerando a necessidade de installar o Instituto Na-

cional de Estatistica:	 I
Resolve desigrrar o Embaixador José Carlos de Macedo

Soares, Ministro de Estado das Relaçõee Exteriores, para 4i

(•) Publica-se de novo, por ter sido publicado incompleto ,

Interior Exterior

A	 60$000	 96$000

..	 365000	 54$000
• 2i$000	 30$000
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xercer, interinatnente, as funcções de Presidente do Instituto
Nacional de Estai istica, cabendo-lhe propôr ao Governo toda:

medulas necessarias á plena execução da lei n. 24.609, de
i; de julho de 1934.

Rio de Janeiro, em 19 de julho de 1935, 114` da Indepen-
deliam e 47° da Republicia.	

GETULI O V ASIGAb

Vicente Rdo.

Agamennon Magalhães.

General João Gomes.
Alargues dos Reis.
Gustavo Capanema.
Wilon Braga.
Proto genes Guimarães.
A. de Sousa Costa,

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decreto de 5 de agosto de 1935, foi nomeado Ro-

dolpho Kleinockeg para exercer, interinamente, o logar de
speaker do Departamento de Propaganda e Diffusão Cultural.

— Por outro da mesma data, foi nomeado Pedro Conti
para exercer, interinamente, o Jogar de spaker do De.parta-
Mento de Propaganda e Diffusão Cultural.

— Por outro da mesma, foi declarado sem effeito o de-
creto de 23 de maio do corrente anno, pelo qual foi effe-
ctivaclo Gustavo José Teixeira, no cargo de paginador de
1' classe da Imprensa Nacional.

— Por outro dá mesma data, foi declarado sem effeito
U decreto de 23 de. maio do corrente anno, pelo qual foi ef-.
fectivado Manoel Sebastião Rodrigues, iso cargo de paginador
de P classe da Imprensa Nacional.

— Por decreto de 5 do corrente foi exonerado, a pedido,
o Dr. MiIciades Mario de Sá Freire das funcções de membro
do Conselho Penitenciado do District° Federal.

— Por outros da mesma data foram nomeados: o Dr. José
Gabriel de Lemos Britto, membro do Conselho Penitenciarin
do District° Federal, para exercer, interinamente, as funceões
de presidente do mesmo Conselho, durante o impedimento do
effectivo, Dr. Candido Mendes de Almeida; o bacharel Al-
bano Antunes de Oliveira, para o logar de substituto do juiz
federai na Secção de Afoito Grosso, por tempo de seis annos,
na fórma da lei; Fernando Carvalho de Almeida, Diogo da
silva Lustosa e.João Ferreira da Silva para os togares, res-
pectivamente, de 1 •, 2° e 3° supplentes do substituto do juiz
federal no municipio de Barras, na Secção do Piauhy, por
tempo de quatro annos; Waldemar de Araujo Barreto, Ge-
tulio da Fonseca Veiga e Jovelino Muniz de Andrade para os
lugares, respectivamente, de 1°, 2° e 3° sormientes do sob-
stituto do juiz federal no municipio de Therezopolis, na
Secção do Rio de Janeiro, por tempo de quatro anue.

— Tombem por decreto de 5 do corrente, foi concedido ao
guarda da Escola João Luiz Alves. Severino Pinto de Carvalho,
um anno de licença, em prorogação, para tratamento de saude.

Minister% da . Educação e Saude Publica
Por decreto de 5 de agosto corrente, foi nomeado o ser-

vente do Hospital D. Pedro II da Assistencia Hospitalar, An-
tonio Carlos Pinto, para exercer as funcções de enfermeiro de
2' classe do mesmo hospital.	 •

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 23 de julho ultimo, foi declarado sem

effoit o o de 6 de junho do corrente anno .que nomeou collector
la rendas federaes em Manacapurú, Codajaz e Coary, no Es-

tado do Amazonas. Simplicio ite Rezende Rubim,- para identico
legai. em Horraiviii. no me smo Estado.

— Por outros de 1 de agosto corrente:
Foram nomeados:
João Waldemar Rodrigues para o logar de arrumador das

capatazias da Alfandega de Uruguayana, no Estado do Rio
Grande do Sul;

Honorio Athayde, para o logar de collector das rendas fe-
deraes em Humayta, -no Estado do Ameazonas:

O guarda da Mesa de Rendas de primeira ordem de Hena
Vista, no Estado de Matto Grosso, Ephigenio Rodrigues Ferri,
para o lugar de guarda da policia aduaneira da Alfandega
Corumbá, no mesmo Estado;

Nos ICI'llIOS do art. 5° do decreto n. 21.297, de 28 de maio
de 1934, o ex-guarda da Mesa de Rendas de primeira ordem
de Ponta Porii, no Estado de Matto.Grosso, Antonio Augusto
de Arnorirn, para identico logar na Mesa de Rendas de primeira
ordem de Quarahy, no Estado do Rio Grande do Sul, á vista
do deliberado no processo n. 33.333, de 1935.

Foi declarado sem effeito o decreto de 9 de janeiro do
corrente armo, que exonerou, por abandono de emprego, o tra-
balhador de campo da Administração do Dominio da União,
junto á .Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do
Paraná, Carlos Antonio Recalde, á vista do deliberado no pro-
cesso n. 11.777, deste ululo.

Foi exonerado lionorio Athavde, do cargo de collerfor das
rendas federaes em Nlanacapurú, Codajaz e Coary, no Estado
do Amazunaa.

Ministerio da Marinha
"" Foi nomeado o capitão-tenente do quadro de phatitnaceu-

ticos e chimicos do Corpo de Saude da Armada, Agenér Sam-
paio Gaivão, para exercer o cargo de director do Serviço Chi-
mico da Marinha.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
(') Decreto de.29 de julho de 1935, da. Estrada de rerrei,

Central do Brasil.
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,

resolve:
Nomear em virtude de classificação em concurso, para

exercer o cargo de machinista de 4' classe, o foguista Sala-.
thiel Pires, da mesma estrada.

— Decreto de 30 de julho de 1935, da D. R. dos Correios
e Telegraphos do District° Federal:

Nomear, em virtude de classificação em concurso Alen-
car Barreto Coupé, para exercer o cargo de carteiro auxiliar.
da mesma directoria.

— Decreto de 31 de julho de 1935, da D. R dos Correios
e Telegrapho,s do District° Federal:

Promover por merecimento, a 3° official, os auxiliares
de 1' classe, Domingos Servulo Pereira Dias e Godofredo
Vidal de Mattos (fls. 17.205, 1' columna).

Por antiguidade, a auxiliar de 2" classe, os auxiliares de
3' classe da mesma directoria, José Francisco Cantarino Filho,.
Sylvio Pinto de Vasconcellos, Acendo da Cruz Sobral, Jacintha
Santos, Vicente Saraiva de Carvalho Neiva Filho, Judith de
Carvalho Medeiros e Alfredo Damasio Filho.	 .z

SECRETARIAS DE ESTADO
_

Ministerío da Justiça e Negocios Interiores
Directoria da &maçã

Primeira senão

Marques, jardineiro da Escola 15 de Novembro, seis mexes de
licença, nos termos do art..1", paragrapho unico e demais dis-
positivos do decreto n. 42, de 15 de abril do corrente anuo..

Por portaria de 7 do corrente, foram concedidos a Abel
-

(*) Reproduz-se ,por trens sabido cora incorrecções.
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Directoria do Interior

Expeckiente de 7 de agosto de 1935

ACTOS DO SR. MINISTRO

Por portaria da presente data, foram concedidos dois
mezes de licença, para tratamento de eaude, a contar de 1 do
julho proximo findo, e nos termos do art. 8, n. I, do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, á encadernadora de
4 classe da lniprensa Nacional, Lilieta Gomes Sampaio..

RENDA ARRECADADA PELA TILESOURARIA

De janeiro a julho de 1935 	 1.079:8981400
De 1 a 2 de agosto de 1935 	 9:264$700

Total 	 1.089:1838100
Era igual periodo de 1934 	 758:750830u

Differença para mais em 1935 	 330:412/800

Imprensa Nacional, 5 de agosto de 1935. — O theson-
1'	 official.
pelo chefe

reiro, G. Catramby. Confere. — Honorio Leal,
•	 Imprensa Nacional 	 Visto. Em 5 de agosto de 1935. — C. S. Ribeiro,

da Divisão de Controle.
ExPEDIENTE Do SR. DIRECToR GERAL	 111n••

De janeiro a julho de 1935 	Requerimentos despachados 	 De 1 a 3 de agosto de 1935 	
1.079:8988400

10:8211000
Dia 3 de agosto de 1933 Total 	 • 1.090:8198400

Alberto Otto (P-61.382 e P-61.383). — Declare, que-Em igual periodo de 1934 	
rendo, o fim para que quer a certidão.

784:679$000

Differença para mais em 1935 	 325:940$400
Dia 6

Ismael Curvello Cavalcanti (a. 70.762). — Certifique-se
o que constar das ,inforuiações.

Officros:
J. 10.410/33 off. 2.277 — Ao director geral da Dire-

ctoria do luterior do Ministerio da Justiça, restituindo o re-
querimento do Carlos Pereira da Cruz.

P. 61.409/35 uff. 2.276 — Ao Dr. Alvaro Marcai% Mon-
tes Claros, reniettendo u talão n. 131.

P. 60.870/35 off. 2.275 — Ao Sr. João Galleranl — São
Paulo, em resposta a carta de 9 de abril ultimo.

F. 21.257/35-off. 2.274 — Ao director da Despesa Pu-t
blica, commumcando o preço da encommentla.

F. 21.398/35-off. 2.273 — Ao director do Expediente
e do Pessoal *do 'Cliesouro Nacional, communicando o preço do
pedido n. 35, de junho ultimo.

1. 21.477/35-off. 2.272 — Ao director da Recebedoria
do District() Federal, communicando u preço do pedido n. 17.

F. 21.161/35-off. 2.271 — Ao director da Despesa Pu-
blica, conimunicando o preço do pedido n. 37.

Off. 2.283 — Ao presidente do Tribunal Superior dá Jus-
tiça Eleitoral, communicando que a Directoria do Lloyd Bra-
sileiro ri, acceita pedido de transporte, mediante pagamento.

()ff. 2.282 — Ao Se. ministro da Justiça, communicando
que a Direeloria do Lloyd Brasileiro, só acceita pedido de
transporte, mediante pagamento.

F. 21.603/35-off. 2.281 — Ao inspector da Alfandega
do Rio de Janviro, restituindo amostra do papel importado
pela Companhia Editora Americana.

Off. 2.280 — Ao Sr. ministro da Justiça, remettendo o
requerimento do fivi do thesoureiro, Nestor Rocha.

J. 10.111/35-off. 2.279 — Ao director geral da Directo-
ria do Interior do Minislerio• da Justiça, restituindo o reque-
rimento de Angelo José Tartaglia.

K 61.465/35-off. 2.278 — Ao Dr. Carneiro da Rocha,
secretario da Prefeitura de S. Salvador, accusando o tele-
gramma de 23 de julho ultimo

F. 21.721/35-off. 2.270, ao collector federal em Bica
de Pedra, remettendo o conhecimento il. 783.

F. 22.341/35-off. 2.269 — Ao inspector da Alfandega
do Geará, solicitando informações.

Offs. 2.266, 267 o 268, ao contador geral da Republica,
reineltendo as guias de recolhimento doei dias 1, 2 e 3, de
agosto do anuo corrente.

Off. 2.265 — Ao agente da Estação Pedro II, solicitando
transporte para caixotes de material eleitoral.

Off. 2.264 — Ao Dr. inspector da Fiscalização do Exer-
cicio Profissional, remettendo a relação dos funccionarios
para inspecção de saude.

Off. 2.263 — Ao Dr. inspector da Fiscalização do Exer-
cicio Profissional, em resposta ao officio n. 1.181, de 23 de
julho ultimo.

Off. 2.284 — Ao Dr. inspector da Fiscalização do Exer-
cicio Profissional, solicitando inspecção de saude para João
Vieira da Silva.	 •

Imprensa Nacional, 5 de agosto de 1935. — O thesou-
redro, G. Catramby. Confere. — Honorio Leal, V' officio!.Visto. Em 5 de agosto de 1935. — C. S. Ribeiro, pelo chefe
da Divisão de Controle.

.1n1.

De janeiro a julho do 1935 	
De 1 de agosto de 1335 	

Total 	 • 	 	 1.084 :8588000
Em igual período de 1934 	 	 758 :8808500

	

Differença para mais em 1935.... 	 327:7978500

Imprensa Nacional, 2 de agosto de 135. — O thesou-
reiro, G. Catramby. Confere. — Honorio Leal, i • officio!.
Visto. Em 5 de agosto de 1935. — C. S. Ribeiro, pelo chefeda Divisão de Controle.

Ministerio da Educação e Saud° Publica

Directoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO 811. MINISTRO

Dia 26 de julho de 1935

Requerimento despachado:
4)r. Clodomiro Augusto de Oliveira, solicitanchs concessão

de gratificação addicioal. — Indeferido. (N. 12.648-35.)

ãlrectoria Geral do Expediente

EXPEDIENTE DO 815.. MINISTRO

Foi despachado o requerimento sobre coragem, Velo,
(h)bro..du tempo de serviço a que se refere o decreto tu-
mero 13.538, de 9 de abril de 1919.

N. 11.437-35 — João de Barros Barreto. — Deferido.
(N. 29-VII-35.)

EXPEDIENTE Do 8R. DIRECTOR GERAL

Por portarias de 6 do corrente, foram concedidas as se-
guintes licenças:

A João Vieira Machado, servente da Faculdade de Otion-
tologia da Universidade do Rio de Janeiro, doze meze.s,
termos do art. 1' do decreto n. 42, de 15 de abril do correm.,
atino, evrrespondentes aos decennios de 1 de janeiro de 1908

1.079:898$100
4:7598800
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a 1 de janeiro de 1928, podendo go:sal-os parceiladamente, na
conformidade do art. 4 do mesmo decreto; .

A Carlota Tavares Santiago, monitora de bygiens mental
do Hospital-Colonia de Psychopathas-Mulheres, da Aesietencia
a Psychopathas e Prophylaxia Mental, um mez e vinte e sete
dias, periodo que falta pare completar a de seis meses, obtida
era 1931, na conformidade do art. 17 do decreto a. 14.1363, de
1 de fevereiro de 1921.

- Por portarias de ? .de agosto corrente, foram conce-
didas as seguintes licenças:

De ires (3) mezea, a partir de 12 de junho ultimo, a Mer-
cedes Ilicardina dos Santos, enfermeira interna da Escola de
Enfermeiras Anna Nem adstricta ák Directoria Nacional de
Saude e Assistencia Medico Social, nos termos do art r, et. I,
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921;

De um (1) anno, a partir de 15 do corrente, a Lycurgo
de Castro Santos, inspector sanitario da Directoria Nacional
de Sande e Assistencia Medico Social, nos termos do art. 16
do decreto n. 14.663, de I de fevereiro de 1921.

— Por portarias de 7 de agosto corrente, foram conce-
didas as seguintes' licença:

De Seis (6) metes a Henrique Luiz Teixeira Campos,
guarda fiscal de 1' classe da Inspectoria de Fiscalização .de
Generos Alinsenticios do extincto Departamento Nacional de
Surde Publica, nos termos do art. l • do decreto n. 42, de 15
de abril do corrente anuo, devendo entrar no gaso desta li-
cença dentro de oito dias, a partir da data da sua publicação;

De seis (6) mezes a José Terei° Barbedo Brandão, phar-
maceutico do Hospital D. Pedro II, adstricto á Directoria de
Assistencia Hospitalar, nos termos do art. 19 do decreto nu-
Mero 14.663, de 1 de fevereiro de 1921, a partir de i de julho
do corrente anilo.

•

• Superintendenda de Obras e Transportes
EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 7 de agosto de 1935
Melas:
Sr. director geral de Contabilidade:
N. 648-M — Communicando. em resposta ao officio nu-

mero R-4.47I, de 6 do corrente, que o mecanico-rnontador.
extranurnerario, do Serviço de Locómoção, desta Unem-
tendencia, Mario Battilani, foi admittido em 18 de abril
de 1929.

— Sr. director geral do Expediente:
N. 654-M — Rernettendo, devidamente iriformado. o re-

querimento' de Manoel Martins Secco, aprendiz, effectivo,
Serviço de LOCOMOçãO, desta Superintendencia.

— Sr. director da Assistencia Hospitalar:
N. 655-M — Solicitando, de accórdo com a informação

do Sr. director geral de Sande e Aesistencia Medico-Social,
pôr -officio n. 1.313, de 6 do corrente, as providencias con-
s.tantes do officio n. 605-M, de 25 de julho ultimo, desta Se-
perintendencia.

— Sr. director geral de Saude e Aiiistencia Medico-

N. 659-M — Informando relativamente ao officio nu-
mero 1.313, de 8 do corrente.

— Sr. Inspector geral do En.iino Secundario.

N. 652-M — Agradecendo a communiceção constante do
officio n. 1.344, de 2 do corrente.

— Sr. assistente da Directoria de Protecção á Matem:-
dada e á Infancia:

I. 650-M — Communicando não ser possivel attender
os pedidos contidos nos memorandos na. 117 e 118, de 26
de julho ultimo, em virtude desta Supèrintendencia não dis-
pr de pessoal.

— Sr, director da Commissão Central de Compras:
Remettendo os pedidos na. 243.085 e 243.088, de mx-

teria! necessário ás officinas desta Superintendencla.
Requerimentos desinchados: •
João Alves Barreto. — Averba-te.
Mantel Machado Mendonça.	 Averbe-se,'	 4

Conselho Nacional de Educação

AM% TAOHYGRAPHILIA DA 12' SESSÃO DA è• REUNIÃO OMINARIA
DE 1935, REALIZADA EM 20 Da MAIO

Presidencia do Sr. Prol. Refinado Porchat, tendo como sacra-
Lana o Sr. Dr. Amanso Lacombe

Conselheiros presentes: professores Leitão da Cunha,
Eduardo Rabello, Samuel Libanio, Casario de Andrade, Josué
d'Affpnseca, lsaias Alves, Delgado de Carvalho, marechal
Marques da Cunha e Aseis Ribeiro.

O Sr. presidente — Havendo numero legal está aberta
a sessão. Vae ser lida a acta da sessão anterior. (E' /ida o
approvada a acta da usado anterior.)

Passa-se ao expediente.

O Sr. Marques da Cunha — (Lendo):

COMMISSÁO DE RE4INIENTOS

Parecer n. 104

"A' apreciação do Conselho Nacional de Educação foi
submettido o Regimento Interno da Faculdade de Direito de
Pelotas, constante de 56 folhas dactylographadas aqui juntas.
O regimento em apreço obedece em suas linhas gemes ás
disposições contidas nos Regimentos das Faculdades cougene-
re offIciae.s quanto á organização didactica, administrativa,
corpo docente e modo de habilitação dos estudantes. Entre-
tanto, existem lacunas a defeitos para os CID,SeA a . C.MMiSSÃO
chama a attenção no sentido de melhor adaptar o regimento
is exigencias da lei. Assim, pois, faz a Commisaão as ponde-
rações que seguem: No capitulo II que trata dos cursos ha
urna certa falta de clareza; seria necessario inicialmente de-
(lavar que a Faculdade mantem dona cursos, o de bacharelado
em direito, em cinco sumos, e o de doutorado em direito, em
dous ann,os. Tratando da matricula inicial, no capitulo III,
art. tf, são omittidas as exigencias concernentes á carteira
de identidade e o recibo de pagamento da taxa de matricula.
Entre as alineas do § 1° do art. 222 cumpre acereacentar a
cláusula que diz respeito á c .rteira de identidade e a relativa
ao recibo de pagamento da taxa de matricula no primeiro
sono ou em todo o anno lectivo. Essas exigencias deverão
ser lambem incluidas no § r do art. 28 sobre os URDIU
vestibulares. Ainda sobre esses exames, é necessario dízor
que as provas escripLas constarão de dissertação sobre troa
questões, formuladas no momento pela ifiec•a examinadora,
sobre ponto sorteado dentre os do programma approvado pelo
Conselho Technico-Administrativo, sendo o tempo de duração
dessae provas escriptas de hora e meia. No art. 31 confere-se
ao inspector federal a attribuição de nomear os membros
daS mesas examinadoras do exame vestibelar, quando ema
attribuição deverá ser do Conselho Technico-Administratvit
(inciso XV do art. 73 do Regulamento da Faculdade de Di-
reito da Universidade do Rio de Janeiro). O art. 36 torna
a dispor novamente que as commissões examinadoras par;
o exame vestibular serão nomeadas pelo inspector federal, c
que deverá ser modificado de aretardo-com o que ficou dito
acima. No capitulo VI. que se ocrupa das transferencias,
faz-se mistér incluir uma disposição analoga á do § 49 do
art. 23 do Regulamento da Faculdade de Direito da liniver-
sidede do Rio de Janeiro, que assim reza: "Não serão acceitaa
transferencias para o curso de doutorado, nem para o primeiro
e ultimo anno do curso de bacharelado". No regimento em
apreço ha constantes referencias ou remisses aos estatutos
da Faculdade. como nos artigos 37. 50, 70 a 2'. 112 atines 12,
143, 115. I18 afincas e e h, 155, 197. 202, o que nos afigura
inconveniente, visto oppor êerios embaraços e difficuldades
aos que tiverem necessidade doi consultar o regimento, além
de que, para • as condições de enuiparação, consoante o dis-
posto na lei, eements, importa o Regimento Interno. Conside-
rando o art. 65. a respeito das aulas. observa-se uma diffe-
rença de 20 dias na durava° do primeiro periodo (16 de
março a 15 de junho), pois segundo o art. 45 do Regulamento
da Faculdade de Direito Federal. esse período estende-se de
1 de março a 20 de junho. No art. 71 do capitulo referente
ás provas perenes, a§ 3* e 4 9, a mesa examinadora parece-noa
um tanto usurpada em suas funcções pelo inspector federal,
sendo conveniente uma rectificação neste ponto. No art. 771
trateando da prova oral, diz que serão convocadas cada vez,
no maximo 20 aluninos para a turma effectiva e 40 para a

M.M111nnn•
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eirpplementer; .com certeza houve engano, pois a turma sup-
plementar-não deve ser maior do que a effectiva, sendo aquella

. de ,ordinario a metade desta. Será preferível que as provas
de segunda época se processem na primeira quinzena de
fevereiro, e não na primeira quinzena de março. • como se
diz no art. 91. O art. 143 allude á alinea. VI do art. 123;

— ora, essa alinea não existe Assim Lambem, o art. 153, § 2,
faz referencia no	 4° do art. 120, que não ot., encontra no

• regimento. No art. 138 lê-se que o corpo discente da Faculda-
,.de constitue a pe.ssea jurídica denominada Gremio Academie°
Juridlco.. Não (, possível levar em consideração esse preceito

 simplesmente regimental. sem as formalidades exigidas pela
lei.

a . •A* vista do expesto. entende a Comrnissão abaixe firmada
que o Regimento Interno da Faculdade de Direito de 'Pelotas
ainda não está em condiçOes de ser approvado pelo Conselho
Nacional de Educação. devendo ser corrigidas as falhas e
defeitchs npontados: até que possa novamente sem apresentado
ao Crinselho ficará soh a alçada dos regulamentos officiaes
congeneres.

Pila das sessOe . tia Consetno Nacional de Educaeão. 20
de maio de 1935. — Joaquim Marques da Cunha, relator.
Eduardo Itabelly.

O Sr. iieynaltio Porchnt (Lendo)

• COMMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

Parecer n. 105
• . • 'Tem pre.sente a Commissão um officio do director da
- 'Faculdade de Pharmacia e Odontologia do Estado do Rio de

Janeiro, endereçado ao Sr. director geral da Educação, em
data cie 30 *de abril ultimo, no qual reclama contra a deter-

- minação deste director, que mandou cumprir a resolução
tomada por este Conselho upprovando o parecer da sua Com-

- missão de Ensino Superior, it. 11, em 12 de fevereiro do cor-
' rente anno, pelo qual foi ordenado o cancellamento das ma-
; triculas de diversos alurnnos, feitas sem a observaneia das

exigenc ias legaes.
á• Na occasião da discussão e votação do parecer, o senhor

conselheiro professor Leitão ua Cunha apresentou uma pro-
posta, que tambem foi approvada, para que, á vista dos ter-
mos do parecer, fosse nomeado uni inspector especial que

• 'orientasse devidamente. e com urgencia, ao Conselho sobre
as condições reaes da Faculdade.

• O director da Faculdade funda a sua reclamação no fa-
• eto de, segundo o seu entender, ter sido approvada pelo Con-

selho e homologada pelo Sr. ministro somente a proposta
do professor Leitão da Cunha, e não o parecer da Com-

< missão.
O Sr. auxiliar technico, Dr. Ruy Pinheiro, já respon-

deu vantajosamente á erronea interpretação do Sr, director
•da Faculdade, e demonstrou que procede com acerto a Dl-

• rectoria Geral. porque não ha duvida nenhuma de que foram
approvadas e homologadas não só o parecer da Comrnissão
como lambem a proposta daquelle professor (informação á
fls. 2).

A Cominissão de Ensino Superior. é de parecer que o
• Coneltio ea pronencie a respeito da reclarriaçao, declarando

que a Directoria Geral está procedendo com acerto bem in-
terpretando a resolução do Conselho e a homologação do se-
nhor ministro, e que éão inteiramente procedentes os segu-
rus argumentos em que se apoia a argumentação do Sr. as-
sistente technico".

Rio de Janeiro, 18 ele maio de 1933. — Ileynaido Por-
. that, relator. — Cesorio dr Andrade. — Eduardo liabello.

IMUICISNO3 3 OyárISItY31 au oyssireisoo

Parecer It. 106
"Por officio de 31 de agosto de 1931, o Sr. director da

Faculdade de Direito da Universidade do Rio de Janeiro re-
metteu ao Esmo. Sr. ministro da Educação e Saude Publica
uma cópia da proposta approvada unanimemente pela douta
Congregação, em sessão de 28 de agosto, formulada nestes

:termos:
"Attendendo a que, em virtude da sujeição desta

Faculdade ao regimen do decreto ri. 19.851, de 1931,
ficou implicitamente kupprimida do curso de bacha-
relado a cadeira de Legislação Operaria e Direito In-
dustrial, de que era titular ourofessor Irineu de Mello
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Machado, que foi, em consequencia l poeto em disponi-
!idade; Attendendo a que, officializada por decreto
esta Faculdade, continuou o mesmo professor em dis-
ponibilidade;

Propomos sejam solicitadas do Exmo. Sr. Mi-
nistro da Educação e Saude Publica as providencias
precisas para que, á maneira do que se fez com rela-
cão aos outros professores, seja expedido decreto de
nomeação do mesmo professor e pagos os vencimentos
que lhe competem, como professor cathedratico, ..da
data da officialização desta Faculdade". •

Ouvido o Sr. Reitor da Universidade, einittiu elle o seu
parecer, em officio de 27 de setembro do mesmo anno, decla-
rando que a proposta lhe parecia contraria ao dispositivo
legal cio que poderia amparar-se.

S. Ex. transcreve esse dispositivo legal, que é o art. 3'
do decreto n. 20.902, de 31 de dezembro de 1931, que °Mobi-
lizou a Faculdade de Direito.	 •

RCSa assim o seu texto:

'Art. 3:` Os Professores que jterinanecertin em
exereicio de • suas cadeiras ficarão, por força da offi-
eialização, immediatamente equiparados, em onus e
ene imen to's, aos professores das Faculdades de Di-

reito officiaes da União, • sendo-lhes,poetados .para
todos os effeitos, o tempo que tiveram de effectivo
exercido na Faculdade, a partir da incorporação á
Universidade".

Solicitadas por esta •Commiseão informações illuatre
Congregação, o Sr. director apresentou, por intermedio da
Reitoria, as que constam clo seu officio n. , 164, de 16 do cor-
rente.

••nn•n•

ii,..studadots os factos, seriflea-se que 'houve . -dois decre-
tos do Go n erno Federal operande successivamente, cern um
intervallo de 11 amos. a' incorpbraeão á Universidade e a
officialização cle_Faculdade de Direito do Rio•de--Janciro. O
primeiro foi o decreto n. 14.343, de 7 de setembro de .1920
(Presidente Epitacio Pessoa); o segundo foi o decreto do
Governo Provieorio n. 20.902, de 31 de dezembro .:de , 1931.

Pelo primeiro, a Faculdade, que era um instituto parti-
cular, equiparado aos officiaes e fiscalizado pelo Governo,
foi reunida á Universidade do Rio de Janeiro e dispensada
da fiscalização (art. '1').	 •

Realizando essa reunião, ou incorporação,. o mesmo de-
creto determinou expressamente que

"A Faculdade de Direito do Rio de Janeiro con-
tinuará a prover todas ae suas despesas exclusiva-
mente com as rendas do respectivo patrimonto, sem
outro auxílio official ou vantagem para os professo-
res, além dos que lhes são outorgados pelos seus es-
tatutos" (art. 41 . •

Pelo segundo — o decreto n. 20.902, de 31 de dezeMbro
de 1931 — foi a Faculdade declarada °Moia! (art. 20), fi-
cando incooporada ao patrimonio nacional, independente-
mente de qualquer indemnização, os bens nessa data a elle
pertencentes (art. 21. Esse mesmo decreto, fazendo a offi-
cialização , providenciou sobre os direitos dos professores
que permanecessem na Faculdade, e sobre isso dispo: no
art. 3°, já acima transcripto.

Para a execução dessa reforma determinou o mesmo de-
creto que a Faculdade se reorganizasse, dentro de 15 dias,
de accordo com a legislação em vigor, e submetesse ae mi-
nistro da Educação o plano de sua reorganização (art. 155).

Use plano, conforme consta da informação 'do B. dl-
e eector da Faculdade, foi por esta elaborado, e, approvado
pela Congregação em 9 de janeiro de 1932, remettido ao se-
nhor ministro, que o acceitou, por officio de 12 desse mesmo
mez. No quadro de professores, organizado dentro desse
plano figurava o seguinte:

a) os professores Abelardo Saraiva da Cunha
Lobo e Irineu de Mello Machado, titular aquelle
cadeira de Direito Romano, e este da de Direito In-
dustrial e Legislação Operaria, extincta pela reforma,
ficariam em disponibilidade:

b) continuaria como substituto o professeor
gesto Tavares de Lyra.

DIARIO OFV111AL
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Outros professores que estão nomeados na informação,
:iveram de retirar-se, por já terem mais de 65 annos, e re.-
,dieraiii uma bonificação que tinham direito, a qual lhea foi
1.a.ga pela Faculdade.

Em 19 de janeiro do mesmo anno de 1932 remetteu a
Faculdade ao Sr. ministro o quadro definitivo dos seus pro-
f es sores, de accordo com o approvado pela Congregacão em
g de janeiro. Nesse quadro estava incluido o Dr. lrineu
tello Machado como professor cathedratico de Direito In-

.itistrial e Legislação Operaria, O Sr. ministro. pelo aviso
o. 178. de 29 de fevereiro do mesmo anno, dirigido ao SP-
tihnr director da Faculdade, confirmou a approvação do re-
ferido quadro. mas com urna reslricção e-xpressa na parte
tina' do officio (sie).

"sendo. poréni! que a dilsponibilidade do professor
Irineir de Mello Machado será sem vencimentos".

Acereseenla a informação. explieativamente. que a si-
. o;o:ão de, professor teimo' de Mello Machado pra, a esse
!empo, a mesma dos professores que foram depois, Pin vir-
:mie tia offivialização, nomeados por decreto do Governo.

Ahi estile os factos. O Dr. Irineu de Mello Machado era
le . ofessor cathedrafico da cadeira de Direito Industrial e Le-
uislucão Operaria da Faculdade Livre de Direito do Rio de
Jan e iro desde a data da creação dessa cadeira.

Tendo •sido supprimida essa cadeira do curso juridico,
P e la reforma de. elle em disponibilidade como pro-
fe s sor da Faculdade, que não era officio!, e onde as despesas
o ram pagas com as rendas do seu patrimonio.

Continuou a receber ' is seus vencimentos ? Mo o diz a
informação. E' de presumir que sim.

O certo ‘; que. suPprimida a cadeira em 1931, não estava
.110 11JULSem exereicio.

Quando vem o decreto da officialização. em 31 de de-
,' Mbrn de 1931. para a qual deu o seu assentimento o corpo
lecente 'ultimo considerando do decreto), assegurou os di-
reitos dos que permanecessem no exercido de suas cadeiras
.„ 1 . força da	 rerb permaneceram em exercicio

suas cadeiras" — cit. art. 3°). Ora, como o Dr. Irineu
não estava em e xercido de cadeira nenhuma nessa occasião,
nem existia mais na reforma Francisco Campos a cadeira de
qiip cile fura titular, parece claro que a elle não se referiu

decreto de officialização quando assegurou e creou direi-
'ns aos professores era ezereicie.

Informa o digno director da Faculdade que o Dr. Irineu
rei contemplado como professor em disponibilidade no qua-
dro apresentado pela Faculdade ao ministro e por este ac-
coibi . Do facto. foi acceito o quadro, mas com a restricção
expressa eunstante do final do já citado aviso: 'è-em venci-
welitos".

Naturalmente essa l'osfl'iOkj-iii foi feita de accordo com
o art. 3° do decreto da officializarão, pois que. não estando

menrienado professor O111 exercício, não poderia "perma-
necer - nelle, e não eslava. por isso, incluido na disposição
.e-se art. 3'.

po (ierja raizel-a o Sr. ministro?

Finta a vez-Irá:Cão. sem a qual não existe a acceitação
da disponibilidade por parle dl) ministro, terá o Dr. Irineu
d i reito a indemn;zação per qualquer prejuizo ? Contra
ii	 ? Contra	 (;(1Verlei • liii contra a Faculdade ?

São qiieslões essas de 111Oro direito patrimonial, cuja so-
lução e.zeapa á éompetencia deste Conselho, traçado pelo ar-
li go 5° do decreto n. 19.8:io.de 11 de abril de 1931, que o

organizoli, e só pólie ser dada pelo Puder Judiciaria
E . „ (pie pp il ,a a Corrunissão de Legislação e Consultas sobre
a proposta da Congregação da Faculdade de Direito da Uni-
Nersidade do Rio de .lanciro, e assim opina de accordo com

duittrna	 expendida em Sell parecer	 277, approvado
unanimemente por este Conselho, em sessão de 31 de dezern-
i.,..)	 19:1s, omitido resolveu sobre o pedido dirigido ao
tilifir Presidente da Republica pelos Srs. Condido Mendes de
Nlnieirla e (nitros, cru que requeriam lhes fosse reconhecida
a qualidade de professnres jubilados da inekna Faculdade P,
tomo taes, apo s entados com direito aos vencimentos inte-
w-aes de catliedraticos, a contar da officialização do insti-

Rio de Janeiro. 20 de maio de 1935. — Reunaldo Por-
relator. — Raul Leitão da Cunha. — Samuel Libeatio,

O Sr. Presidente — Passa-se á ordem do dia.

ORDEM DO DIA

Está em discussão o parecer n. 93, da Conimissão de
Ensino Superior, sobre o relatorio do inspector junto á Fa-
culdade de Pharmacia e Odontologia de Ribeirão Preto, re-
ferente ao anno de 1934.

O Sr. Eduardo Rabelo — Sr. Presidente, o parecer é o
segninte: (1,6 o parecer n. 93, apresentado cru 17 de maio).

O Sr. Presidente — Não havendo quem se manifeste,
passa-se á votação. Os senhores que approvarn o parecer,
queiram conservar-se sentados. (Pausa.)

Foi approvado unanimemente.
Está em discussão o parecer n. 91 da Commi.ssão de Le-

gislação e Consultas sobre o registo de diploma do cirurgiio
dentista Mario Saraiva.

• Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, o parecer é e
seguinte: (Lê o parecer a. 9i, apresentado em 17 de maio).

O Sr. Presidente — Não havendo quem se manifeste,
passa-se á votação. Os senhores que approvam O Parecer,
queiram conservar-se sentados. (Pousa.)

Foi approvado unanimemente.

Está em discussão o parecer n. 95, da Commissão
Legislação e Consultas, sobre o registo ao diploma de enge-
nheiro electricista mecanico Aladio Washington Vianna.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente o parecer O
seguinte: (Lê o parecer n. 95, apresentado em 17 de maio).

O Sr. Presidente — Não havendo quem se manifeste,
passa-se á votação. Os senhores que approvam o parecer,
queiram conservar-se sentados. (Pausa.)

Foi approvado unanimemente.
Está em discussão o parecer n. 72 da Commissão de Le-

gislação e Consultas, sobre o recurso de Antonio Salem.
Tendo sido o relator do parecer da Commissão de Ensino

Superior, que mandou cancellar a matricula do estudante
Antonio Salem, na Faculdade • de Direito de Nictheroy, te-
nho o dever de explicar por que assim procedeu a Commissão
e por que o Conselho Nacional de Educação approvou unani-
memente o referido parecer.

Analyzando o relatorio apresentado pelo inspector da
Faculdade, foi verificado que dous estudantes, o Sr. Anto-
nio Salem e outro, haviam se matriculado na Faculdade de
Direito de Nictheroy com certidões de approvação no curso
secundado no Mackenzie College de São Paulo. Como o Mac-
kenzie College nunca foi equiparado, como nunca as certidões
por elle emittidas serviram para matricula em qualquer in-
stituto officio' e como a lei não admitte que se matriculem
em instituto equiparado ou inspeccionado. pessoas que não
tenham 05 exames de preparatorios realizados em eollegi.)
inspeccionado. a Commissão julgou que as matriculas tinham
sido feitas contra a lei e por consequencia propoz que fn,sem
cilas cancelladas. O Conselho acceitou e , sa soltição. Agora
em petição de recurso veio Antonio Saltem pedir e l le fos!'
reformada a decisão do Conselho O a doida Cornmissão de Le-
gislação e Consultas sendo eu voto venrido, opinou para que
se desse proviniento ao recurso. O debate ja e-iteve aqui,
outra sessão largamente inlerreirado 	 modo que não pr e -
tendo trazer mais ehicidaçises ao farto. senão jostificar a po-
sição do relator da antiga Commissão	 SliPerier
do proprio Conselho, quando approvoti o parecer. Não s.-s
trata sómente do interesse de uni :ilumino matriculado irre-
gularmente. Trata-se de rrouln mais do que i s so. Irala-se
prinripio adoptado pelo C•iwellie Nacional de Ellineicão.
accordo com a legi-laeão. principio mie i com praier enron-
rizado na exposição 5yitillotira e eiefillefli e [ r ifa oli) eminente
professor CPsario de Andrade. 5. Fr. ilisetitiii n facto com
segurança em face da lei e a propria douta Conirnisão de
Legislação e Consulta z , em sim maioria. reconhece que não
se pude negar que a matricula do 	 r.,1 feita em ren-•
trario ao disposto na lei. Apenas por mnfivos parlirnlares
decorrentes da approvação dada por um director do D eparta-
mento Nacional do Ensino foi que °a Commi ,isão justifiemi
provimento ao recurso. O douto profe g - , nr r.e r arin rI P Nndradn,
com o desejo de deixar PM ozetarpri.ia a rpos::-.tAn.
uma consulta ao Conçelho, que f n i a • man- da commis,ao.
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S. Ex., porém, retirou-a depois, ficando a Commissão
de Legislação e Consultas sem motivo para exhibir o seu pa-
recer a respeito do que fóra consultada. A retirada da con-
aulta. entretanto, não impede que o relator da Commissão,
mesmo não estando a funccionar como relator, diga a respei-
to dos quesitos apresentados pelo eminente Prof. Cesario de
Andrade. Aliás, não tenho nada de importante a dizer, por-
que as perguntas feitas pelo illustre conselheiro são re.spon-
didas sem discussão, sem a menor duvida, não só pelo rela-
tor da Commissao, que seria eu na occasião, como todos os
membros do Conselho. Todos os collegas — posso affirmal-o,

acceitam pacificamente estas propnstas que a Commissão
daria á consulta do douto Prof. Cesario de Andrade. Pri-
meiro, não se pôde matricular no instituto &fida' ou inspe-
ecionado quem não tem exame de preparatorios feitos regu-
larmente em gymnasio inspeccionado; segundo, não se pode
transferir alumno de um instituto para outro que uão sesja
congenere; terceiro, não ha tranaterencia de alumnos de um
instituto para outro congenere no primeiro e no ultimo annos,
dd curso. Penso que são assumptos que chamamos. em di-
reito, pacifico, esobre os quaes não ha a menor duvida.
Ora, não havendo a menor duvida sobre essea posInlatios,
que são postulados legaes, e tendo o estudante Antonio Sal-
tem se matriculado na Faculdade de Direito de Nictheroy,
com exames feitos no Markenzie College de S. Paulo. que
nunca foi inspeccionado. é claro e Ingiro que essa matricula
é nulla e deve ser cancellada. O estudante Antonio Saltem,
a despeito de ter sido a soa matricula maticlada cancellar na
Faculdade de Direito de Nietheroy, transferiu-se para r Fa-
culdade de Direito de. S. Paulo. Sem duvida que os diplo-
mas da Faculdade de Direito de Nictheroy valem, para o
exerricio profissional, como os diplomas da Faculdade de
Direito de S. Paulo, mas o facto de apparecer aqui no Con-
selho um estudante, não como alumno da Faculdade de Di-
reito de Nictherny, mas censo estudante da Faculdade de Di-
reito de S. Paulo, eleva-lhe um pouco a cotação. Digo isso,
não por orgulho da Faculdade de Direito de S. Paulo de onde
sou antigo professor, mas porque o proprio Sr. marechal
Marques da Cunha. nosso distincto amigo, frisou que o estu-
cante já não era mats da Faculdade de Nictheroy, sobre a
qual tem havido muita duvida. mas da Faculdade da São
Paulo. Impressionei-me com tacto, pomas o Macken-
zie College de S. Paulo é muito 4'1110 e nunca, em tempo al-
gum, estudante desse instituto conseguiu matricular-se na
Faculdade de Direito de S. Paulo. Era um passo da rua Ma-
ria Antonia ao largo de S. Francisco, mas a Faculdade de
Direito de S. Paulo nunca acceitou alumnos com certidões
trazidas do Mackenzie College. Esse estudante, por caminho
Ínvio, conseguiu ingressar naquella Faculdade. Estou a
pensar, embora não o possa affirmar, que o eurriettlu,n vi-
tac que deveria acompanhar a guia de transferencia, ajo es-
taria regularmente feita, porque a Faculdade de Direito de
S. Paulo, que nunca adinittiu á matricula estudante cem
certidões do Mackenzie College. se encontrasse na sua guia

transfereneia não só a relerencia de que foi matriculado
lano attestado do Mackenzie College e ainda que sobre essa
matric i da pesava a determinação do Conselho Nacional de
FAlicação. não poderia acceilar asse abotino. Acceitou-o, po-
rém, e corno não posso nada affirrnar em contrario no mo-
mento. ~ponho (pie na guia de transferencia não foi rigo-
rosamente exposta a vida escolar do alumno.

Sob o omito de vista da malf eria ein discussão, como .iá
f)1vi 3elII eaneellamento	 malrienla e agora exarei o meu

Cm411/11.50, 11544	 póde esperar que procela
( o

•

 . outra	 sinão vetando contra o douto parecer da
e o farei, certo lie que obedeço á lei, marde,a,:o

• cpinhiicação impada pelo con‘ellin. quando resolveu sobre
o caso, e Illa i. do que i s so, respeitando a jurispriidencia coe-

i 	 praticada lior e-da assentida, que nunca ad-
toriiin. não -zo matrieula 1•0111 attestadna rio Mackenzie
laP. ('311310 friiii.-ii . renria do . 1110 111,1 11 1110 para (miro não
Reitere. Faflo ''ui matricida e Iransfereneia, pormie
v i do,	 mei] viir • 1)011 . 111. 11:10 ha 4111Vida n011111,-
10 1 .	 (-1 1 '1 11 . 1a 111.., Selza10 n 10 ( . 011:1 (105/ 11 1110..z , 11e 011111 . tomei
aliJlic a pontamento s . apre s efilon-se na Facilidade de Dirvilo

".\	 01 to' i'1l3'1%;I O primeiro al3flii sia
cai	 ,s ioierea ae isevothdci., 1	 Wirkf , n7ir	 eV
do tab . . 1.1u	 .11 1.•	 1 ti	 3 1 11 . 1 • (iilm	 11:44)	 1 . 1';1	 1.1.1.--11 01	 -01'	 G . 11 a	 a

	

proxa mie	 1111.'	 não
que	 i•xauio	 iiallau •	 1.‘,0 - 1.1 •I"

	

-e ri ].,•	 foi ari • eilo a exame vestibular
-„ 1-1 	voi•i	 Mackelirie Co ll eg i, e foi matriculado.
1-- E1 ma4:,(1:i;.) 4 men	 cir•	 OM :4 exposição fr. i-
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prudencia repetida, vetusta, do Conselho, é nulla e deve ser
cancellada. Eis porque explico o meu voto que necessam-
mente é contrario ao parecer da douta Conimi.ssao de Leg,is-
lação e Consultas.

O Sr. Cesario de Andrade — Sr. Presidente, já expli-
quei longamente o meu modo de ver, porque me parece que.
de facto, nas suas origens, o caso do estudante Antonio Sal-
tem é inteiramente identico ao do e.studante Bierrenbaen,
que Conselho já examinou. Mostrei, naquela occasião, que,
quer se considerasse como urna transferencia, quer coinii
lima matricula inicial. era illegal a matricula feita. Tratan-
do de uma matricula inicial. desde que o candidato fez o exa-
me vestibular, não era possivel absolutamente acceltaio o
certificado de preparatorios feitos no curso gymnasial do
Mackenzie College. como milito acertadamente decidiu o de,-
/Melo conselheiro professor Leitão da Cunha, na qualidaoe
de director da Faculdade de Medicina da Universidade do Rio
dl! Janeiro, rejeitando-o no .easo do estudante Bierrenba•h.
Tratando-se de uma transferencia. não seria possivel a ma-
tricula por dons motivos: primeiro. porque não é permit-
tida, na legislação vigente, a transferencia de um estudante
de um curso de engenharia para urn de direito; segundo.
porque é prohibida a transferencia 'no primeiro e no sexta
annos do curso. São duns motivos essenciaes, no ponto de
vista legal. que impedem em absoluta a transferencia de s se
altunno. Mostrei, portanto, que havia uma identidade ab-
soluta nos dois rasos e deixo de repetir tudo quanto disse
por achar desnecessario. Uma Vez que se insistiu no caso.
quiz, com a consulta dirigida á Commissão, lembrar apenas
ao Conselho as decisões tomadas anteriormente e a doutrina.
Desde que a consulta produziu os seus effeites, considerei-
a inteiramente anodina, pois que era de facto conhecido pelo
Conselho, como doutrina firmada, tudo aquillo que peita se
continha. Por isso, entendi de retirar a minha consulta. O
assumpto já tem sido tratado nesse Conselho e está no es-
pirito de todos que a jurisprudencia estabelecida era essa.
Quero apenas responder ao nosso illustre Presidente, dando
os motivos da retirada da minha proposta.

O Sr. Merques da Cunha — Sr. Presidente, no inicio
das palavras que vou pronunciar neste caso, devo fazer uma
pequena observação a dois pontos citados por V. Ex. V. Ex.
declarou que o Mackenzie Collége nunca havia sido equipa-
rado. Ora, lembro-me perfeitamente que cassámos a equipa-
ração desse instituto, logo, elle estava equiparado.

O Sr. Presidente — Caissánios a equiparação da Escola
de Engenharia do Mackenzie Collége, curso superior, e não
da escola secundaria. A questão que se discutiu no Conselho
foi sobre a Escola de Engenharia.

O Sr. Marques da Cunha — A Escola de Engenharia do
alackenzie Collége tem uni curso propedeutico ou gylamasial,
onde se preparam os aluninus para ingresso no curso. supe-
rior. A Escola de Engenharia fui equiparada por um decreto
legislativo. Lembro-me que já tiNe ovrasião de itar textual-
mente esse decreto, quando se debateu aqui o caso da Escola
Polytechnica de Recife, que tambein estava cutsiprehendida
no mesmo. Havia umas tantas condições que não [Oram cum-
pridas, sendo por isso cassada a equiparaeão. A' vista dessa
solução, foi concedido aos alumiou:, do :\luelienzte Golli.ge a
faculdade de se transferirem para inslilutos congeneres, por-
que, corno acabamos de ver, é um ponto pa,.ifico o de que
não se pôde admillir a transterenei;«le uni in s tituto para
outro congeriere. Esses aluamos; unia vez effectunda a tília-
ferencia levavam eornsigo 11111 ei-lo vicio de origen,
Mente do facto do curso gymmisial iIc Nlaekelizie eolk-ge não
estar organizado exacta:mode volito	 cursos equiparadi.s.
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sado ficava legalizado, inelusive	 etirso propedetitico.	 Por
isso pleiteei, aio eu •-o rIo estialarite Bierrentineli, imia solução
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O Sr. Cesario de Andrade — No caso do estudaste Bier-
renbach, negou-se essa concessão.

O Sr. Marques da Cunha — Estou argutnentando com a
minha opinião. Naquele caso, pleiteei uma solução de equi-
dade. sendo acompanhado apenas pelo Sr. almirante Ameri-
co Silvado. No caso do estudante Glenadel, além daquelle
collega, tive a apoiar-me o Sr. Cesario de Andrade. Sei que
seria muito mais facil uma solução rigorosamente dentro da
lei, mas o Conselho deve consultar ás diversas circumstan-
cias que se apresentam em cada caso concreto.

Diz o Sr. Presidente que a Faculdade de Direito de São
Paulo, talvez, não tivesse examinado o currieuluna vitae do
esstaidante e que. si o tivesse feito, não teria acceitado a ma-
tricula. Mas a culpa desse facto não é do alumno. A escola
devia ter feito essa pesquiza. Por consequencia, parece-me
melhor acceitar o facto consumado. Voto, pois, a favor do
parecer, que, aliás, se apoia, em parte, sobre a decisão do Sr.
director do Departamento Nacional do Ensino.

O Sr. 'Delgado de Carvalho — Existia urna lei especial,
determinando que o curso secundado era equiparado para
effeito de matricula na Escola de Engenharia. Por conse-
guinte, logicamente, deve ser acceito para ingresso em todas
as escolas superiores do paiz.

O Sr. Presidente — Não havia lei validando os prepa-
satorios feitos no Mackenzie College, nem validando os seus
diplomas, mais tarde é que, por deliberação do Conselho, foi
rPgularizada a situação dos diplomados por esse instituto.
Isto. porém, não sanou os antigos vicies.

O Sr. Delgado de Carvalho — Desde que os preparai°.
mos serviam para o ingresso na Escola de Engenharia, isso
queria dizer que a Escola Secundaria do Mackenzie Collége
era julgada sufficiente, pela Camara dos Deputados, autora
da lei, para ministrar esse ensino. Nessas condições, esse
curso deve ser valido para todos Os institutos.

O Sr. Presidente — A argumentação de V. Ex. prova
' temais. A propria Faculdade de Medicina do Rio de Janei-
ra rejeitou certidões do curso secundario do Mackenzie Col-
he.

O Sr. Delgado de Carvalho — Mas fez muito mal.
o Sr. Cesario de Andrade — 0 decreto legislativo, que

deu idoneidade ao Mackenzie Collége, dizia textualmente quo
sú seriam validos os certificados do curso gymnasial para a
escola de engenharia do mesmo instituto

O Sr. Delgado de Carvalho — E' uma lei muito especial.
O Sr. Presidente — Neste ponto, estou de acórdo GUIT1

V. Ex.

O Sr. Delgado de Carvalho — O instituto teria obede-
cido á lei, si estivesse anais bem informado.

O Sr. Josué d'Affonseca — Sr. Presidente, quero expor
s meu punto de vista neste caso, para justiticar o meu voto.
Pelo debate aqui travado. compreheadi que, quando o alus
mito Antonio Salem matriculou-se na Faculdade de Direito
tc Nietheroy, ainda a Escola de Engenharia do Mackenzia
College não tinha tido as suas regalias de instituto equipa-
sacio cassadas. O estudante apresentou-se então á Eaculdadt:
ile Direito de Nictheroy, como já possuindo o primeiro armo
da Escola de Engenharia do Mackenzie College, que não dava
direito á matricula, de accôrdo com a legislação em vigor,
que exige a exhibição do certificado das cinco séries do cur-
so fundamental gymnasial e, °oportunamente, lambem rifi•
curso complementar com adaptação didactica respectiva. No
entanto, o alumno obteve matricula, prestando o exame vee-
libular referido e ingressando, assim, na Faculdade de Di-
reito de Nictheroy, por uma férma diversa daquele que es-
tatue explicitamente a lei vigente. Parece-me, porém, que o
Sr. director geral da Directoria Nacional de Educação, quan-
do permittiu a matricula sob essa féria na Faculdade de
Direito de Nictheroy, teria raciocinado que a lei vigente es-
tabelece os requisitos para matricula do uma fdrma unha
qiie é a da apresentação do certificado da 5 série do curso
gymna.sial. Teria pensado S. Ex.. que se podia apresentar,
coam de facto se apresentava, naquela °oportunidade, um
estudante com um documento differente, porém, não infe-
rior, em equivalencia. á exigencia legal. Por isso, o Sr. di-
rector da Educação homologou a matricula. Esse acto teve
agora, por parte da oida Commissão de Legislação e Con-
sultas, parecer favorecei. ao voltar o caso a este egregio
conselho. em grão de recurso. Pensando MI que realmente
seria possivel apresentar-se um estudante que não possuisse
certificado dos cinco annos gymnasiaes da lei vigente, mas

que apresentasse documentos que provasse a capacidade
equivalente do preparo fundamental, de que não cogitou a
lei vigente, julgo de perfeita equidade acceitar-se essa
prova. Por isso, voto a favor do parecer da douta Ceias-
missão.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. Presidente, quando, pela
primeira vez, tive °oportunidade de occupar attenção do
Conselho, relativamente a esse caso, chamei attenção dos
meus eminentes collegae para a divergencia que havia entre
Lermos utilizados, no processo • polo director geral de Educa-
ção e pela douta Commissão de Ensino Superior e a esse
respeito tive opportunidade de lembrar que a expressão de
não serem legaes os exames de curso secundado, feitos no
instituto annexo ou pertencente ao Mackenzie Collége, não
era uma expressão com a qual nos devessemos conformas
sCIM restricções, porquanto esses exames eram legalmente
acceitos para o curso superior da Escola de Engenharia desse
mesmo Mackenzie Collége. Havia, relativamente a esses exa-
mes do curso eecundario, realizados no Mackenzie Col.
lége, uma situação semelhante aos outros exames am-
parados por lei, quando realizados no proprio insti-
tuto que devesse ser cursado pelo estudante. A esse
proposito, lembrei lambem ao Conselho que a situação do
curso secundario do Mackenzie• Collége não era a unica no
Brasil e que leiamos praticar urna verdadeira iniquidade, si
quizessemos considerar illegaes taes exames.

Quando permittimds que fossem acceitos para todos ef-
feitos legaes, no Brasil, exames feitos em condições inferio-
res porque realizados em instituto que não tinha a rninima
fiscalização. Refiro-me ao Instituto Dente Alighiere. de São
Paulo. Expliquei ainda ao Conselho que os alumnos que
obtinham certificado de ternintação do curso no Instituto
Dente Alighiere iam matriculas-se nas escolas superiores da
Rala, que acceitavam como validos taes exames, e depois se
transferiam para institutos superiores do Brasil e nós o ac-
ceitavarnos corno aluamos de institutos superiores estran-
geiros apenas com a exigencia dos exames de portuguez, co-
eographia e historia do Brasil.

• O Sr. presidente — Parece-me que a Directoria Nacional
de Educação não tem acceitado os certificados do Instituto
Dante Alighiere de São Paulo. Pelo menos. tenho sido muito
consultado sobre a recusa ("oposta ao registro do diploma.

O Sr. Leitão da Cunha — Mas. tem de acceitar esses cer-
tificados. Quando um elimino se transferia de uru instituto
superior para outro, o curso secundado que elle apresentara
pala matricular-se no instituto de origem era considerado
valido pela nossa legislação. Uni alumno, portanto, que se
transferia da Escola de Engenharia do Mackenzie Csollege,
feita essa transferencia nos termos, naturalmente, da lei Vi-
gente, não podia ter invalidado o seu curso secundario, por-
quanto perante 06 dispositivos legaes então em vigor, esse
curso secundado já tinha produzido os effeilos legaes para
os quaes havia sido realizado. De modo que, naquelle mo-
mento, o que disse ao Conselho foi o que repito hoje. Não
poderá ser invalidada uma transferencia pelo facto dos cla-
mes terem sido feitos de accórdo com o regimen que shment
era valido para o insti t uto do qual a alumno provinha. Por
iose motivo, não me ssou bem dizer a Conimissão de Ensino
ss' .uperior que o curso s ecundado não era legal. Estudando
processo. encontro um documento sub.scripto pelo Sr. dire-
ctor geral do Departamento Nacional do Ensino, concebido
hos seguintes termos:

' Para os devidos fins, levo ao vosso conhecimento
que, attenclendo a que começará a ter execução no cor-
rente armo, o dez,pactio do Sr. ministro da Educação e
Saúde Publica que declarou não ser equiparado o
curso secundado do Mackenzie College. reconsiderei
o meu despacho anterior relativo aos alumnos da Es-
cola de Engenharia do Mackenzie conege que já se
tinham transferido para a Faculdade sob- vossa inspe-
cção, podendo Lues alumnos proseguir nessa Faculdade
respectivos cursos."

Eis a razão pela qual disse ao Conselho que, deante
desse documente. que considerava valida a transferencia
desse alumno, podemos applicar a esse ca s o uma solução de
equidade. Si tivesse sido consederado pelo proprio director
do Departamento Nacional do Ensino como elimino inicial-
mente matriculado na Escola, portador de um diploma do
curso secundario do Mackenzie College, está claro que a
Commissão de Legislação e Consultas, pelo sem relator, que
já deu parecer sobre casos semelhantes e sem p re foi contra-
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rio a alies, mio poderia apresentar einAo unta conclusão en-
traria a: essa doutrina. No caso concreto, porém, o
alumno frequentou uma escola superior para a qual o curso
eecundario era valido perante a lei então vigente e o director
do Departamento Nacional do Ensino considerou valida essa
transferencia. Para esclarecer a opinião dos meus nobres
collegaa vou ler a lei que equiparou a Escola de Engenharia
do Mackenzie • College. Diz ela:

"Art. 1.• Fica equiparada aos esiabelecimentos
federaes a Escola de Engenharia Mackenzie College, do
iião Paulo, desde que se submetia ao reginien de fis-
calização e lecoiene todas as disciplinas dos curem of-
liciaea.

Art. V Os diplomas já expedidos. para que
gosem das respectivas vantagens e privilegios, devem
ser registrados dentro de seis mezea no Ministrio da
Viação."

lia ainda um artigo r que nada tem a ver com o Ma-
ekearis College:

"A.rt. 3' São validos para todos os effeltos os di-
plomas expedidos pela Escola Polytechnica de Per-
sambuco até 31 de dezembro de 1921 e, bem assim, Os
exames prestados naquella Escola até esta data."

O art. 4 mandava revogar as disposições em contrario.
O fausto que nos interessa, porém, é o relativo á Escola da
Engenharia do Mackenzie Coilege, que foi depois fiscalizada
e que, ao que parece, leccionava pelo menos as discipilnas en-
sinadas nos cursos officiae.s. O regimen a que obedecia não
se adaptava integralmente ao dm escolas officiaes, mas
nella havia um fiscal, re.sponsavel, que me parece não era
muitissimo zeloso, mas que entretanto não apresentava rela-
todas que justificasse, até o momento em que a C,onsmissão
interveiu, a caseação dessa regalia. De modo que a situaçãa
disse estudante, para a qual, por essas circumstancias, a
Commissão de Legislação e Consultas achou que poderia ser
dada uma solução equitativa, com o deferimento do seu re-
curso não é analoga a dos outros alumnas sobre os quaes o
Conselho se tem pronunciado. Poderia discutir-se hoje —
e, naturalmente, todos tém o direito de opinar neste. ou na-
quelle sentido — si essa transferencia deveria ou não ser
acceita de accórdo com a legislação em vigor. Como, porém,
o director geral do Departamento Nacional do Ensino, le-
vando em conta a legislação nova, a situação do estudante e
o avieo ministerial determinou que fosse considerado valida
essa transferencia, a Commissio de Legislação e Consultas
não discutiu esse ponto. Achou que, tratando-se dessa auto-
:idade do ensino, poder:a o Conselho acceitar como valida a
iransferencia do alumno. Insiste entretanto a Commissão de
.Legislação e Consultas, em affirmar,que esse caso não é iden-
tico aos demais. Tem essas differenças, que foram a causa
que justificou, da parte da Commiasão, a conclusão a que
chegou o parecer. Predsava dar esses esclarecimentos ao
r.onselho para que não se suppuzesse que por qualquer mo-
tivo o relator mudou de modo de pensar nesse particular.
Varies relatorios teem sido apresentados a este Con.setho e
epprovados relativamente á validade dos exames feitos em
estabelecimentos de ensino de accõrdo com a legislação que
veitamento desses preparatorios para outros estabelecimen-
tos, PM matricula iniciai. Nnuca, entretanto, em matriculas
por transferencia, porque, neste caso, iriamos coliCiOar as ins-
titutos de ensino brasileiros em uma Inferioridade mani-
festa de condições relativamente aos institutos estrangeiros,
sobre as (piles nada conhecemos e que, si temos a certeza
de que muitos funecionant eiminando muito e procurando
andar direito, temos tambern a certeza de que muitos entrou
Tio são mais do que estabelecimentos industriaes de forne-
cimentos de diplomas. Assim não poderiamos ser injustos
para com os institutos brasileiros. Desde que a lei declarava
que esses exames eram validos para o instituto superior das
escolas nos qtiaes eram feitos os preparatorios. o Conselho,
inváriavelmentè, manteve essa doutrina. No caso con-creto havia divergencia entre a conclusão do parecer
apoiada na determinação do director do Departamento Nacio-
nal do Ensino e a declaração do recorrente. que se considerava
um alumno transferido de uma escola superior na qual se
matricula a presentando certificados de um curso seeundario
que para esse fim era valido.

O director do Departamento Nacional do Ensino consi-
derou valida essa transfere:oda e a COMMIS5ân de Legislação e

Consultas achou que poderia ser acceita uma solução equi-
tativa. E' essa a situação actual do casa em apreço.

O Sr. AS8i8 Ribeiro — Sr. presidente, penso que já es-
clareci hem o meu voto ao apresentai-o. Apenas quero lem-
brar ao conselho que se trata de um alumno matriculado nc
4' sano de uma faculdade de direito, que já prestou uma série
de provas de habilitação, estando por isso em condições cif
lazer (55.813 curais. Si o conselho indelerir a sua pretensão, terá
o aluna° de voltar ao curso secundario e fazer novo exame
do admissão, apesar de reconhecermos que tem habilitações
para cursar o 4° anuo da Faculdade de Direito.

O Sr. Eduardo Rabello — Acceitaria a conclusão do pa-
tecer como si se tratasse de uma transferencia, mas acho irre-
gular essa transferencia de um instituto de engenharia pari-
uma faculdade de direito. Por isso voto contra o parecer.

- O Sr. presidente — Mo havendo mais quem se mani-
feste, passa-se 'á votação. Os senhores que approvam o pa-
recer, queiram conservar-se sentados.. (Pausa.) Foi appro-
Nado contra o voto dos Srs. profeasures Samuel Libanio, Ce-
cario de Andrade, Isaias Alves e Eduardo habena.

Está em discussão o parecer n. 96, da Commissão de
Legislação e Consultas sobre o registro do diploma do enge-
nheiro Mario Cesar da Silveira.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. presidente. o parecer é o
seguinte: (Lê o parecer is. 96, apresentud9 em 17 de maio.)

O Sr. presidente — Não havendo quem se manifeste,
passa-se á votação. Os senhores que approvazn O parecer,
queiram conservar-se sentados, (Pausa.) Foi approvadu una-
nimemente.

Está em discussão o parecer n. 97 da Commissão de En-
siao Superior, sobre o pedido de inspecção preliminar for-
mulado pela Faculdade de Odontologia e Pharmaciaa de Mattc
Grosso.

O Sr. Cesario de Andrade — Sr. presidente, o parecer é
o seguinte: (Lê o parecer n. 97, apresentado em t7 de maio.)

O Sr. presidente — Não havendo quem se manifeste,
passa-se á votação. Os senhores que approvem o parecer,
queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi approvado una-
nimemente.

Está em discussão o parecer n. 100, da Cozi:imissão de
Legislação e Consultas, sobre o registro do diplomas de Pais
cboal Armando Pucci.

O Sr. Leitdo da Cunha — Sr. presidente, o parecer é o
seguinte: (14 e parecer n. 100, apresentado em 17 de maio.)

O Sr. presidente — Mo havendo quem se manifeste.
passa-se á votação . Os senhores que approvam o parecer,
queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi approvado una-
nimemente.

Está em discussão o parecer n. 101, da Commissão de Le-
gislação e Consultas, sobre o registro de diploma de Ave-
Pito da Paes Vieira.

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. presidente o parecer é o
séguinte: (Lê o parecer n. 101, apresentado em 17 de maio.)

O Sr. presidente — Não havendo quem se manifeste.
passa-se á votação. Os senhores que approvam o parecer
queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi approvado una-
nimemente.

Está em discussão o parecer n. 99, da Commissão de Lr-
g!Iocrio e Consultas, sobre a cadeira de Direito internacional
Privado da Faculdade de Direito do Recife.

O parecer é o seguinte: (Lê o parecer n. 99, aprrso n-
loclo em 17 de maio.)

Mo havendo quem se manifeste, passa-se á votação. (1-
senhores que approvarn o parecer. queiram conservar-se ROn-

fados. (Pausa.) Foi approvado unanimemente.
Está em discussão o parecer n. 103, da Commiseão

Legislação e Consultas, sobre a validade dos exames prestado-
por Lottrival Almeida do Valle.

O Sr. Leitdo da Cunha — Sr. presidente, e parecer e
o seguinte: (Lê o parecer n. 103, apresentado em 17 de moio.,

O Sr. presidente — Não havendo quem se manifeste.
passa-se á votação. Os senhores que approvatn o parecer.
Queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi approvado una-
nimemente.

Está em discussão o parecer n. 102. da Cornteiesão
Ltgíslação e Consultas, sobre o registro de diploma de Vi -
ctor Teixeira Pinto.	 -

O Sr. Leitão da Cunha — Sr. presidente. o Parecer
seguinte: (Lé o parecer n. 102,, apresentado em, 17 de whin

COMO se vê, ha uma votação preliminar, da qual decor-
rerá a irnpóssibilidade do registro do diploma ou a ohri-
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gatoriedade do diplomado fazer a revalidação exigida por
lei. Essa preliminar baseia-se no seguinte: O decreto nu-
mero 16.782-A, de 13 de janeiro de 1925, estabelece no § I'

z do art. 297, o seguinte:

• "Neste caso, para a matricula em qualquer curso
• superior serão exigidos todos os preparatorios actual-

mente indispensaveis para os cursos de medicina e de
direito abolida a diversidade de meterias actualmente

• estabeelcidas, conforme o curso superior a que se des-
tinar o estudante, e não sendo mais validos para a ma-
trieuia ou para a renovação desta, os exames de admis-
são a que se refere o § 1• do art. 152, do decreto nu-
mero ii.530, de 18 de março de 1915."

O parecer n. 306, approvado pelo Conselho, em dezem-
bro de 1934, invalidou cursos de alumnos que pretendiam
renovar a matricula no 1' anuo sem attender á exigencia do
§ 1• do art. 297. A directoria Nacional de Educação, pelo
seu .auxiliar technico, acha que_ essa exigencia só pode_ ser
applicada aos alumnos que pretendam renovar matricula
no l • anno. O -texto do paragrapho em questão não é, abso-
lutamente, claro nesse- ponto. E' preciso portanto, que o
Conselho se manifeste sobre se a renovação de matricula
deve ser considerada como renovação apenas no I anno ou
como renovação em outros amos por parte de alumnos que
interrompem o curso.

O Sr. Assis Ribeiro — Sr. presidente, a Directoria Na-
cional .de Educação tem adoptado, em alguns outros casos,
o criterio de considerar que a matricula a que se refere o
paragrapho unico do art. 297 é só para .0 primeiro anuo,
porque a matricula nos annos subsequentes é feita medi-
ante um certificado da série anterior. Se o alumno possue
esse certificado, não se vae valer, desse exame de admissão
para a rematrioula.

O Sr. Presidente — O Conselho não pode votar per al-
ternativas. E' preciso que haja uma proposta nesse sentido
afim de ser votada.

0 - Sr.• Assis Ribeiro — Apresento, então, a seguinte in-
dicação: •(Lendo)

Indicação

Proponho, que para rematricula nas escolas superiores,
a que se refere o § l • do art. 297, do decreto n. 16.782 A.
de 13 de janeiro de 1925, sejam considerados os exames de
admissão citados, apenas sem valor quando se tratar de re-
matricula . no 1* armo. — Paulo de Anil Ribeiro.

O Sr. presidente — Afim de não se perder tempo com
a remessa da indicação á Commissão respectiva, consulto o
Conselho se concede urgencia para a immediata discussão
a proposta feita. (Consultado, o Conselho concede a urgen-
eia pedida.)

Está em discussão a indicação apresentada pelo senhor
conselheiro Paulo de Assis Ribeiro.

Não havendo quem se manifeste, passa-se á votação. Os
senhores que a approvam, queiram conservar-se sentados.
(Pausa.) Foi approvado, contra o voto do Sr. profes3or
Leitão da Cunha.

O Sr. Leitão da Cunha — Poço a V. Ex., então, diante
da resolução que acaba de tomar o Conselho, que subleetta
á consideração da assetnbbléa o item 3" da conclusão do pa-
recer, que diz:

"Acceita a hypotbese de applicar-se esse dispo-
sitivo legai somente aos casos de renovação de ma-
tricula no 1* anuo do curso, deverá o recorrente sub-
znetter-se á prova de revalidação, prevista no artigo
et, do decreto ri. 3.546, de 5 de dezembro de 1933,
por ter sido o diploma de que é portador expedido
por time escola sob inspecção permanente e o curso,
iniciado antes da officialização, não transcorreu de
accordo com o do instituto federal congenere."

O Sr. presidente — Os senhores que approvarn a con-
tusão' que acaba de ser lida queiram conservar-se senta-

dos. (Pausa.) Foi approvado, unanimemente.
Está em discussão o parecer n. 98, da Comrnissão de

Regimento Interno da Faculdade de Pharmacia' e Odontolo-
gia de Araraquara.

O Sr. Marques da Curam —.Sr. presidenta, o parecer
4 o seguinte: (L6 o parecer -n. 98, apresentado em 17 de
saio).

O Sr. presidente — Não havendo quem se manifeste,
passa-se á votação. Os senhores que approvani o parecer,
queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi approvadu,
unanimemente.

O Sr. Samuel Libanio — Peco a V. Ex. consulte o Con-
selho se concede urgencia para a imrnediata discussão e vo-
tação dos pareceres ns. 104 e 105, respectivamente, das
Commissões de Regimento e de Ensino Superior, lidos no
expediente. (Consultado, o Conselho concede • a urgencia pe-
dida.)

O Sr. Presidente — Está em discussão o parecer nu-
mero 104, da Commissão de Regimentos, sobre o Regimento
Interno da Faculdade de Direito de Pelotas.

O Sr. Marques da Cunha — Sr. presidente, o parecer
é o seguinte: (Lé o parecer n. 104, apresentado no expe-
diente).

O Sr. Presidente — Não havendo quem se manifeste,
passa-se á votação. Os senhores que approvam o parecer,
queiram conservar-se sentados. (Pausa.) Foi approvado
unanimemente.

Está em discussão o parecer n. 105. da Commissão de
Ensino Superior, sobre o officio endereçado ao director ge-
ral de Educação, pelo director da Faculdade de Pharmacia e
Odontologia do Estado do Rio de Janeiro, reclamando con-
tra o cancellamento da matricula de diversos alumnos.

O parecer é o seguinte: (Lê o parecer n. 105, apresen-
tado no expediente).

Não havendo quem se manifeste, passa-se á votação.
Os senhores que approvani o parecer, queiram conservar-se
sentados. (Pausa.) Foi approvado unanimemente.

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada á sessão
e convoco os Srs. conselheiros para o dia 21, ás 13 horas e
30 minutos.

(Levanta-se a sessão).

tlinisterio da Fazenda
• Directoria do Expediente e do Pessoal do Thesouro

Nacional
Requerimentos despachados

• Pelo Sr. Presidente da Republica:
N. 45.999, de 1935 — Laminação Nacional de Meteu;

Dr. Giulio Pignatari, estabelecida na capital de S. Paulo,
pedindo isenção de direitos de importação para uma prensa
hydraulica o machinas accessorias. — Indeferido.

Pelo Sr. director do Expediente e. do Pessoal:
N. 31.331, de 1935 — D. Anna de Santiago Amor Di-

vino, pensionista do montepio da Fazenda, pedindo seja feito
nesta Capital o seu pagamento. — Preste os esclarecimentos
a que se refere o parecer.

N. 40.848, de 1935 — D. Cordelia Pinto Jordão. 20 offt-
cial da Directoria do Imposto de Renda, pedindo s eja apos-
tatado o respectivo titulo. — Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

N,. 51.207, de 1935 — D. Zilda Tavora Santos. pen ,z io-
nista. da Justiça, pedindo uma certidão do respectivo titulo.
Dirija-se, querendo, ao Ministerio da Justiça.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E Do PESSOAL

Dia 31 de julho do 1935
()Meios:
Ao Sr. director de Expediente e Contabililade do Minis-

terio da Agricultura:
Ns. 41 e 42 — Communicando haver mandado archivar,

dado o periodo decorrido sem que. fossem apresentadas cer-
tidões de tempo de service), os processos relativos á disponi-
bilidade do mestre de officina e do bedel do Curso Comple-
mentar annexo á . Inspectoria Regional de Pinheiro, respecti-
vamente, Parizio Bastos e Laudelino Silva.

— Ao Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 106 — Declarando que, em face da circular da Dire-

ctoria Geral da Fazenda Nacional ri. 35, deste anno, deve di-
rigir-se:ao Conselho Administrativo no Estado o escrivão da
Collectoria Federal de Canindé, Severiano Martins da Silva,
que-pediu sua promoção.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Genes:
N. 165 — Communicando que deve ser suspenso o pa-

gamento da pensão provisoria á hobilitanda Ilka, filha do
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ex-30 official da Directoria Regional dos Correios se Telegra-
phos em Bello Horizonte, Luiz da Fonseca Ribeiro, e remet-
tendo o respectivo processo.

— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 110 — Communicando que, em face da circular da

Directoria Geral da Fazenda Nacional, n. 35, de 10 do inez
proximo findo, deve dirigir-se, querenche ao Conselho Ad-
ministrativo local o conector federal de S. Matheus, Augusto
Cear Espinola Junior, que pediu sua trausfereucia para a
Collecturia do Rio Negro.

— Ao Sr. delegado .fiscal em S. Paulo:
N. 389 — Remettendo, para o fim indicado •na circular

da Directoria Geral da Fazenda Nacional, ii. 35, deste amos
e processo em que o conecto' . federal de S. João de Itatinga
pede sua nomeação para o logar de escrivão da Collectoria
de Porto Feliz.

N. 392 Declarando que, em face da circular da Di-
rectoria Geral da Fazencle Nacional n. 35, deste anno, deve
dirigir-se, querendo, ao Conselho Adinnistrativo no Estado,
o collector federal de Piquete, Paulino Cursino das .Chagas,
que 'pediu sita tratisferencia para a Collectoria de Lorena.

— Ao Sr. inspector da Alfandega de Santos:
' N. 388 — Communicando, de ordem do Sr. ministro,

que o Sr. Pres idente da Republica, attendendo ao pedido
feito por G. Echenique Filho Irmão, creadores no município
de Arroio Grande. Estado do Rio Grande do Sul, resolveu
autorizar o desembaraço, livre de direitos, de uma baia que
fizeram construir para conducção de unia egua puro sangue
arabe, de sua creação, que exportaram para os Estados Uni-
dês da America do Norte e retornou pelo vapor nacional
'Lages".

Dia 2 de agosto de, 1935

Ao Sr. contador geral da Republica:
N. 61 — Communicando cine o Sr. directer geral da

Fazenda Nacional resolveu deferir, tão sómente pora effeito
de assentarnentó, o requerimento em que o praticante de I'
classe da referida Contadoria, Dorgival Jehovah de Azevedo,
pede seja annotacio o tempo de serviço que prestou á Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

— Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 88 — Communicando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, tendo em vista o disposto no art. 3° do
decreto n. 42, de 15 de abril ultimo, resolveu indeferir o
requerimento eni que o official de 1 classe da officina de
impressão da Casa da Moeda, Joaquim Fernandes Bravo, pe-
diu. seis meles do licença na fórma do citado decreto.

— Ao Sr. inspector da Fiscalização do Exercicio Pro-
fissional:

N. 89 — Soli&tando seja submettido o inspecçâo de
saude para prorogsição de licença o guarda dá policia adua-
neira da Alfandega de Florianopolis, Secundino Rodrigues
Fontes.

— Ao Sr. delegado fiscal o Estado do Rio de Janeiro:
N. 141 — Communicando que, por haver sido suppri-

mido o logar pretendido, mandou archivar o processo esm
que o collector fedçral de Sumidouro, Narciso Soares Mennt.
Cordeiro, pede nomeação para icientico lagar na 1` Collecto-
ria de Valença. .

— Ao Sr. inspector da Alfandega da Bahia:
N. 190 — Communicando, de ordem do Sr. ministro,

que o Sr. Pre.sidente da Republica, attendendo ao que soli-
citou o Ministerio da Viação e Obras Publicas, resolveu au-
torizar o desembaraço, com isenção de direitos de importa-
ção para consumo e taxas, do material importado pela com-
panhia que foi arrendataria da Viação Ferrea Leste Brasi-
leiro, para seus serviços, desde que o alludido material não
tenha similar na industria nacional.

Dia 5
Ai Sr. director das Rendas Internas:
N. 331 — Communicando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional resolveu approvar as suggestões feitas pela
Directoria das Rendas Internas relativamente á fiscalização
das sociedade de ecinomia collectiva, devendo as indicações
recallir em funccionario do alinisterio da Fazenda.

A.o Sr. inspector da Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 266 — Communicando, de ordem do Sr. ministro,

haver o Sr. Presidente da Republica concedido isenção de
direitos de importariio para consumo e taxas para 55 tam-
bores contando alce combustível vindos pelo vapor allerpão
**Cap Norte" e destinados ao aeroporto dos dirigiveis da
Luftschiffbau Zeppelin G. m. b. H., nesta Capital.

N. 267 — Cornmunicando, de ordem do Sr. ministro,
haver o Sr. Presidente da Republica attendido ao que re-
quereu o Sr. Giovanni Angelo Labanca, no sentido de ser
perrnittido o desembaraço, livre de direitos, de um automè-
vel de sua propriedade e que o requerente levou cOmsigo
para a Italia, mediante "carnet, do passazes en deeeanes",
einittido pelo Autonluvel Club do Brasil, e que retornou ao
Brasil dentro da prorogação de prazo concedida.

N. 268 — Cummunicando que o Sr. director geral da
Fazenda Nacional resolveu autorizar a referida Alfandega a
reclificar, lia folha de pagamento dos funccionarios, o nome
do servente de portaria, Oscar Brandão Monteiro dé Bat.
ros, para Oscar Monteiro de Barros, que usa em actos pu-
blicus, deferindo assim o pedido do interessado.

N. 269 — Conimunicando, de ordem do Sr. ministro,
que o Sr. Presidente da Republica, attendendo ao pedido
feito pela Federação de Tennis do Riu de Janeiro, resolveu
autorizar o desembaraço com ieençáo de direitos, de uma
partida de 4 caixas contendo bolas de tennis, importadas de
Londres pela requerente, e vindas pelo vapor "Highland
Princess".

— Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central' do•
Brasil:

N. 186 — Solicitando seja fornecida unia caderneta ki-
lometrica ao diarista da Directoria do Dominio de POião,
Felicio de Figueredo Lima.

— Ao Sr. inspector da Fiscalização do Exercicio Pro-
fissional:

N. 91 — Solicitando seja subthettido a ipspecção. de
saude o Sr. Samuel Lens de Araujo Cesar.

— Ao Sr. director geral de Fazenda do Ministétio da
Marinha:

N. 134 — Solicitando esclarecimento necessario á aólu-
cão do processo de habilitação ao montepio de D. Helena
Ferreira de Oliveira, irmã, do sub-official da Armada, Luiz
Cabral de Oliveira.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 112 — Communicando que foi expedito em 7 de

maio ultimo o titulo de inactividade do guarda da Mesa de
Rendas de Alto Purüs José Cursino Machado.

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 143 — Communicando que, por ter sido supptimido

o cargo pretendido, foi archivado o requerimento ' . em que o
escrivão da Collectoria Federal de Sumidouro, Oetaviallo
Baptista da Costa Ferreira, pede nomeac5,o 'Para Ideptioe
logar na 1° Collectoria de Valença.

— Ao Sr. inspector da Alfandega da Bahia:
N. 146 — Cornmunicando, de ordem do Sr. ministre,

que o Sr. Presidente da Republica,•attendendo ao qui sOli-
citou o governador do Pará, resolveu conceder isenção de' di-
reitos de importação para consumo e taxas para o material
embarcado em Nova York para a Companhia de Minas de
Calçoene, destinado ás pesquizas de outro no alludido' Es-
tado. •

— Ao Sr. Inepeetor da Alfandega de Paranaguá:
N. 116 — Communicando, em resposta ao telegramrna

n. 52 A, de 11 de junho ultimo, que o Sr. director geral da
Fazenda Nacional, tendo em vista o art. 9° do decreto nu-
mero 15.220, de 29 de dezembro de : 1921, deixou de dar a au-
torização pedida para serem utilizados no expediente da re-
ferida Alfandega os serviços de dois guardas aduaneiros.

Contadoria Central da Republica

EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR GERAL	 •

Dia 8 de agosto de 1935
Officios:
Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
N. 1;480 — Directoria Regional doa Correios- e Tele-

graphos em Goyaz — Declara, em resposta ao officio n. 55,
de 18 do mez findo, que esta Contadoria aguarda a eoluçâo
processos que. se acham no Ministerio da Fazenda, para at-
tender a algumas reparticões mais necessitadas de pessOal.

N. 1.481 — Directoria Regional dos Coreios e Tele-
graphos era Nictheroy Em . relaçáo ao offioio n. 71, de 49
do mez findo, declara' que as importencias provenientes de
desfalques. erros de classificação; pagamentos indevidos ou
não, autorizados por autoridade competente, são debitados
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aos responeaveis executores ou ordenadores e não são trans-
feridos para esta Contadoria, por não competir a esta a re-
gularização das inesma.s e recominanda, entretanto, seja bem
esclarecida a natureza do debito de que se trata.

N. 1.482 — Delegacia Fiscal em Alagems — Remate a
portaria n. 164, mandando servir na Sub-Contactenea Seccional
na Delegacia Fiscal em Pernambuco, José Theotomo Vieira
Regueira.

N. 1.183 — Ao Sr. director da Canipanhia de Navegação
Lloyd Brasileiro — Requisitando paesagem.

N. 1.484 — Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Seccional na
Delegacia Fiscal em Pernambuco — Declara ter eido mandado
alli servir José Theotonio Vieira Regueira.

N. 1.485 — Ao Sr. delegado fiscal no Estado de Santa
Catherine — Fazendo uma comnrunicaeão.

N. 1.186 — Ao Sr. director regional dos Correios e Te-.
legraphos em Florianopolis 	 Idene idem, idein.

N. 1.487 — Ao Sr. inepector da Alfandega de Floriam"-
polis — Idem, idem, idem.

N. 1.488 — Ao Sr. inspector da Alfandega de Paranaguá
— Idem, idem, idem.

N. 1.189 — Ao Sr. inspector da Alfandega de Perto Ale-
gre — Idem, idem, idem.

N. 1.490 — Ao Sr. director regional dos Correios e. Te-
legraphos em Porto Alegre — Idem, idem, idem.

N. 1.491 — Ao Sr. inspector da Alfandega de S. Fran-
cisco — Idem, idem, idem.

N. 1.492 — Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio
Grande do Sul — Idem, idem. idem.

N. 1.493 — Ao Sr. inspector da Alfandega de Pelotas —
Idem, idem, idem.

N. 1.494 — Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio Grande
—. Idem, idem, idem.

N. 1.495 — Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria -Leonel
na Casa da Moeda — Pede informações quanto á 1a em
que se apresentou Heitor Gomes de Paiva.

N. 1.496 — Ao Sr. Renato Lindemberg Amora — Re-
comenda prestar esclarecimentos requisitados pelo Conselho
Administrativo do Ministerio da Fazenda.

N. 1.497 — Ao Sr. Paulino Ferreira' da Silva — Idem,
ideal, idem.

N. 1.08 — A' D. Ilka Schafflor Leal — Idem, Idem,
N. 1.499 — Ao Sr. Amaury Cesar da Silva — Idem,'idem,

Idem.
N. 1.500 — A' D. Luzia Carneiro Murat — Idem. idem,

idem.
N. 1.591 — Ao Sr. Adherbal Alves — Idem, idem. idem.
N. 1.502 — A' D. Vera Ewerton de Almeida — Idem,

ideia. idem.
N. 1.503 — Ao Sr. Adriano Sampaio — Idem, idem, idem.
N. 1.501 — Ao Sr. Lauro Araujo Pereira — Idem, idem,

idem.
N. 1.505 — Ao Sr. director da Companhia de Navegação

Lloyd Nacional S. A. — Apresentando o funecionario Fran-
cisco de Paula Torres, que rae á cidade de Victoria em objecto
de serviço.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO SR. PROCURADOR GERAL

Dia 7 de agosto de 1935
N. 1.503 — Solicitando cancellamentin da divida de taxe

de penna d'agua do exercicio de 1932, constante da certidão
n. 1.058, série F. T.

Directoria das Rendas Internas

Dia 7 de agosto de 1935
Dsepacho do Sr. Ministro da Fazenda:
Proc. n. 20.656, de 1935 — Requerimento de Oscar de

Albuquerque, funccionario do Instituto Nacional de Previ-
dencia, sobre reclamação do imposto de renda. — Indefe-
rido.

Despachos do Sr. director geral da Fazenda Nacional:
Proc. n. 38.049, de 1935 — Requerimento de Sebastião

Martins de Araujo, agente fiscal do imposto de consumo no
Interior 'do Estado do Pará, pedindo pagamento de diarias.
— Indeferido.

Agosto de 1935 
—

Proc. n. 51.051, de 1935 — Requerimento de Albino
Ramos & Comp., pedindo para fazer em prestações o
seu debito para com a Fazenda Nacional. — De accórdo com
o parecer da Directoria das Rendas Internas, indeferido.

Despachos do Sr. Director:
Proc. n. 55.89, de 1935 — Requerimento de A. Cavi-

naghi & Comp., pedindo certidão. — Dirijam-se, quereneci
á repartição competente.

Proc. n. 51.963. de 1935 — Officio do Banco do Bra-
sil, sobre denuncia contra Alberto Frées & Comp. — Apre-
seri!: defesa, no prazo de trinta dias, sob pena de revelia.

Proc. n. 55.163, de 1935 — Requerimento de João Ri-
beiro Lavinas, pedindo certidão. — Dirija-se, querendo, á
Recebedoria do Dietricto Federal.

Proc. II. 45.160, de 1935 — Requerimento da Sociedade
Commercial Sul Brasil Limitada, com cede em Bagé, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, sobre auto de infracção. — De s

-acompanhada, como se acha, de qualquer prova, a denuncia
articulada contra a Sociedade Commercial Sul Brasil Limi-
tada, com sede em Bege, Estado do Rio Grande do Sul, por
praticas de operações bancarias illicitas, — julgo improee-
dente o auto de fls. 2, e, des`ta decisão, recorre ex-officio
para o Egregio 2° Conselho de Contribuintes.

Pior.. n. 52.719, de 1935 — Requerimento da Empreea
Exprintees, sobre isenção de imposto de transporte. — Sa-
tisfaça a exigencia.

Proc. n. 49.831, de 1935 — Relatorio apresentado pelo
fiscal da Equitativa Predial, referente ao mez de junho de
1935. — Concordo. Dê-se conhecimento.

Proc. n. 52.468, de 1935 — Requerimento da Associa-
Evangelica Baptista, pedindo isenção de contribuição d'agua.
— Satisfaça a exigencia.

Processo n. 20.512-1935 — Contra Emilio Forli, de "Re-
gente Feijó" no Estado de São Paulo, foi offerecida a denun-
cia de fls. 2, em que o agente fiscal — Antonio José Rieiro
Junior, o accusa da pratica habitual de operações bancarias,
sem que, para tal fim, tivesse obtido a necessaria autoriza-
ção legal.

As operações denunciadas consistem no movimento de
dinheiro, em conta corrente, com a superconveniencia de ju-
ros, e foram realizados em "Monte Santo", Estado de Minas
Geraes, nos annos de 1929 e 1930, corno se verifica do do-
cumento de fls. 3, e da caderneta appensa, a fls. 18.

O denunciado no prazo que lhe foi marcado, entrou com
a petição de fls. 12-14, na qual se defende, allegando que o
facto originario da denuncia, se cinge a mero acto de mutuo
consenso, vizando, apenas, a comprovação de um emprestimo
commum, a prazo fixo, com juros estipulados — tudo tal e
qual se daria si cite, denunciado, tivesse acceito, naquella oc-
casião, uma cambial.

Mas, examinando o processo nesta repartição, a 2° Sub-
Directoria, attendendo á natureza das operações levadas a ef-
feito e devidamente comprovadas P, ainda, ao que sobre o as-
sumpto esclarece e determina o decreto n. 15.728, de 16 de
marco de 1921, opinou pela procedencia da , denuncia (parecer
de fls. 23-24).

De mentis:
Em face da jurisprudencia fiscal, duas condições circum-

stanciaes, caracterizam a profissão bancaria: a primeira, ob-
jectiva e por isso adstricta á natureza das operações chamadas
de Banco; a segunda, subjectiva, por depender tão semente de
quem a pratica e que consiste no uso habitual das operações
commerciaes, que a lei qualifica corno de natureza bancaria.

Cumpre, pois, ao julgador, em cada caso que se apresenta,
examinar:

a) si as operações indicadas estão comprehendidae
no numero daquellas que figuram, como de natureza
bancaria na legislação respectiva;

b) si a pratica de taes operações se reveste, por
sua continuidade e fins lucrativos, da caracteristica pro-
fissional.

Na feriria do art. 19 do Codigo Commercial:
"São considerados banqueiros, oe commerciantes

que têm por profissão habitual do seu commercio, as
operações chamadas de Banco."

O art. 3°, do decreto 14.728, de 16 de março de 1921, de-
finindo as operações chamadas de, Banco, inclue, lettra c —
4°	 "depositos de valores de qualquer natureza; 5° — "aber-
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tura de contas correntes" — sujeitando as pessoas naturaes
ou juridicas, nacionaes, ou estrangeiras que se destinam . a
exercer no Brasil as operações que especifica, á fiscalização
bancaria e ás demais exigencias regulamentares, baixadas com
aquelle decreto,

O principio de direito em que se baseou o artigo do Co-
digo Commereial acima transcripto, foi esposado em jurispru-
delicia já firmada pelo Supremo Tribunal, em arios accor-
dãos em que considera a habitualidade do commereio banca-
rio, como condições de incidencia dos seus agentes, nas exi-
gencias regulamentares que regem o assumpto no direito fis-
cal.

No administrativo, Igualmente se verifica-a ratificação da-
quella doutrina. em numerosos aceordãos do Conselho ole Con-
tribuintes e, anteriormente, em varios julgados da exlineta
Consultoria da Fazenda Publica, a quem esteve affeeta a de-
cisão dos processos da natureza do presente, até a vigencia do
decreto n. 21.036, de 26 de março de 1931.

No crin occurrente, aquellas eircumstancias que definem
o commerrio bancado e qualificam a pessoa do banqueiro. N-
15° manifestamente conjugadas com a natureza das operações
denundadas e com a conturnacia com que foram praticadas.

Isto posto; u,
Considerando que o denunciado, de facto, praticou, coin

habitualidade, operações bancarias, como faz ce s to a caderneta
de fls. 18, de typo usado, tão semente pelos estabelecimentos
bancarios, autorizados a funecionar no pais;

Considerando que esturdia prova se robustece no facto de
trazer dita caderneta, em caracteres impressos, o nome do seu
emittente; caderneta que, ademais, contém lançamentos de di-
nheiro em conta corrente, que se elevam a 103:337$600; o Ines-
noo se verificando em relação á de que trata a publica ferina
de fls. 3, onde se v O movimento, com igual finalidade, da
importancia de 39:8378400;

Considerando o mais que do processo consta, tudo visto
e bem examinadoa

Julgo procedente a denuncia de fls. 2, para impor a Eini-
lio Forli, a multa de 30:0008000, ininitno do art. 70 letiva d,
I do decreto n. 14.728 de 16 de março de 1912, multa essa
que deverá ser recolhida aos cofres publicos, no prazo amiga-
vel de 30 dias, sob pena do cobrança executiva, ;alvo o direito
de recurso que, no de 20 dias, poderá interpor para a superior
Instancia, (2* Conselho de Contribuintes), observadas as for-
malidades legaes.

Cumpra-se, intime-se e publique-se
Directoria das Rendas Internas — Rio de Janeiro, 7 de

agosto de 1935 — Circular n. 29:
De conformidade com o resolvido por esta directoria, re-

commendo aos Srs. delegados fiscaes que providenciem no
sentido de ser informado, com a necessaria urgencia, para o
fiel cumprimento do que preceituam o paragrapho unico do
art. 23 do decreto n. 21.503, de 29 de junho de 1931, e ar-
tigo 2° do decreto n. 24.766, de 11 de julho seguinte, quaes
os representantes, nas capitaes dos Estados', de sociedades de
economia conectiva. que, sob qualquer denominação, angariam
sodos, reeelooni rontribuições, assignam contraries de promessa
de ronstrucção e einprestimo, ou praticam outros actos, em
nome da sociedade que representam.

Outrosim, declaro que, para as diligencias resultantes da
presente recommendação, devem ser designadoe, de preferen-

fiscries de matrizes nu de filiaes de "Caixas Constroieforas",
porventura existentes naquellas eapitaes e, na falta dos mes-
mos. agentes fiseaes do imposto de consumo. — Alvaro Dan-
hm Carrilho, director das Rendas Internas,

EXPEDIENTE Do sn. DIRECTOR

Of f feios
Ao Sr. Drestdente do Primeiro Conselho de Contri-

buintes:
N. 54 — Restituindo o prousso fichado sob n. 2.906, de

MS, de interesse do Banco Germanico da America do Sul
O outro.

— Ao Sr. fiscal especial de Loterils:
N. 715 — Para o fim indicado no despacho de folhas,

desta directoria, remette o processo fichado sob n. 55.885,
de 1935, de interesse da Casa Pfaff-Theodoro Willé & Comp.,
Limitada.

Ao Sr. gerente da Companhia Chargeurs Munis:
N. 716 — Communicando que o Se. director geral ca

¡Fazenda Nacional, attendendo ao que solicitou a Federação
Argentina de Turi,smo, concedeu, por despacho de 3 do fluente,
isenção do imposto de transporte para as seguintes pessoas,
eue, no proximo dia 8, viajarão pelo %rapo ,. 'amigue, com
destino a Buenos Aires: Conetantino Boullon Garcia, Carmen
Gunzalez Diaz, Angelica Emilia Boullon, Rosa Ré de Boullon,
Aleira Josefa Boullon e Roberto Constantino Boullon.

— Ao Sr. director do Imposto de Renda:
N. 130 — Comniunicando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado soo
n. -16.116, de 1935, em que a firma Castra & Ribeiro pede a
relevação da perempção, em que incorreu, afim de reclamar
contra o lançamento do exercido de 1932, exarou em data
de 30 de julho ultimo, o seguinte despacho.

"De accordo com o parecer, indeferido."
O parecer emillido por esta directoris, com o qual con-

cordou o Sr. director geral, foi o seguinte:
"O pedido de levantamento da perempção não pôde ser

concedido, por auseneia de, amparo legal.
A' consideração superior."
— Ao Sr. director da Recebedoria do Districto Fe-

deral:
N. 235 --e Remeti°, para o fim indicado no despacho de

24 de julho ultimo, do Sr. director geral da Fazenda Nd-
donal, o processo fichado sob n. 47.021, do anno em turso,
un que é interessada a Panair do Brasil S. A..

N. 230 — Remettendo o processo fichado sob n. 53.691,
do anno em curso, em que é interessada a Panalr•do Brasil,
S. A., solicita audiencia a respeito.

N. 237 — Communicando que o Sr. director geral da
Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado
sob n. 41.778, do anno eni curso, em que Rocha & Almeida
pedem o levantamento da perempção em que incorreram, afim
de poderem reclamar contra o lançamento do imposto de in-
dustrias e profissões, proferiu, em 29 de julho findo, o se-
guinte despacho:

"De accorde com o parecer, indeferido."
o parecer, com o qual concordou o Sr. director geral,

e prestado por esta directoria nos seguintes termos:
"Nada justifica a concessão do favor pleiteado, como bem

salientaram a informação e parecer.
Todavia, fallecendo competencia a esta directoria para

resolver o pedido, subrnetto-o á consideração da autoridade
superior."

O parecer, a que se refere o desta directoria, foi o Pres-
fedo pelo sub-director interino Manoel Rosendo de Andrade
Lune. que foi aecorde com a informação do °Melai Elpidio
Boamorle Filho, assim concebida:

"A Recebedoria do District° Federal, com o presente
officio, encaminha o requerimento da firma Rocha & Almeida.
desta capital, pedindo levantamento da perempção, para o
fim de ser apreciado pela mesma repartição, o objecto da
sua reclamação.

Confiante esteja esta directoria habilitada a resolver o
a csuitipto. no sentido de recente autorização da direcção ge-
ral de Fazenda, com a devida venha, opino pelo indeferimento
do pedido.

A informação, prestada pelo respectivo lançador e con-
stante do processo annexo, justifica tal deliberarão favor que.
na revisão do imposto, para o corrente exereicio, nenhuma
modificação foi procedida. limitando-se areielle funeeionario
a conservar o valor e classificação existentes desde 1033.

Está, assim, provada a improcedencia r 0 pedido, convide.
ainda, invocar, para o caso, a decisão ministerial no	 ,
cesso n. 49.798. de 1933, que indeferiu icientica solicitação,
com o seguinte argumento:

"A perempcão implica em prorngação e está nor e-se
sendo. fera da ~retende da autoridade administrativa."
(Diario Officio?, de 29 de abril de 1933.)

N. 238 — Communicando que o Sr. director geral da
Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado solo
numero 48.696, de 1935, em que é interessada a firma ecoo-
bra & Comp. exarou, em data de 30 de julho ultimo, o se-
guinte despacho:

"De emendo com o parecer supra, approvado,"
O parecer emittido por esta Directoria, com o qual con-

cordou o Sr. director geral, foi o neguinte:
"Entendo que o despacho do Sr. director da Recebedoris

do District° Federal, de fls. 4/5, está em condições de ser .
approvado.".

Dia 7 de agosto de 1935
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O despacho &seri Recebedoria approvado pelo Sr. dire-
ctor geral, foi o seguinte:

"Consulta a firma Seabra & Comp. si, á vista do que
preceitúa o art. 219, § 6°, lettra 6, do decreto n. 17.464, do
e de outubro de 1926, é bastante para o levantamento do
termo de responsabilidade a que allude o art. til, § I*, lel-
Ira n, do mesmo decreto, a certidão da repartição arrecada-
dora do porto do embarque ou si são necessarias as duas
provim — de sah ida da mercadoria do territorio nacional e
entrada no estrangeiro, conforme tem sido exigido pelos col-
lectores federaes e algumas alfandegae nos Estados.

U caso da consulente é regulado pelo art. 90 do decreto
n. i; .161, por elle referido na consulta de fls., que diz:

"O termo de responsabilidade pela exportação
para o estrangeiro, de mercadorias, por via terrestre,
com esenceo do inipoeto, deverá ser levantade dentro
do prazo de 180 dias, mediante epresentação, pelo fa-
bricenle exportador, cie documento • passado pela re-
partição do ponto de embarque e pela repartição fis-
cal da fronteira, o qual prove a sabida das mesatow
mercadorias do territorio nacional ou a entruda eia
territorio estrangeiro."

teimo se ve do dispositivo acima transcripto, o regula-
mento não exige as duae provas, como pensam alguns
exaeteres de alfandegas, põrquanto. referindo-se o art. 90 a

• documento" (no singular) que prove -a sabida do territorio
nacional. perrnitte lambem o documento da repartição fiscal

fronteire que prove a entrada no territorio eetrangeiro,
usando do conjunctivo "ou", quando allude a este ultimo do-
cumento.

Ainda temos o ar t . 219, § 6°, lettra b, dispositivo que es-
tabelece a multa a ser applicada aos que não fizerem a prova
mima alludida, concebido nos seguintes termos:

'Aos induetrines que tiverem exportado merca-
dorias por via terrestre e que, dentro de 180 dias, não
provem a sua sahida do territoeio nacional "ou" a sua
entrada no estrangeiro",

! e onde se conclue que a lei exige, uma ou nutra. das duas
i• 'feridas provas, e não as duas.

.Assim, respondo:
Ao 1° item da consulta:
A certidão da repartição do ponto de embarque de que

eiercadoria sahiu do territorio nacional, é documento suffi-
riente para o levantamento do termo de responsabilidade, a
elle Se refere o art.. 111, § 1°, lettra n, do decreto n. 17.464,
eis 6 de outubro de 1926;

AO segundo item, prejudicado som a resposta ao pri-
meiro.	 •

s:ubmetto esta decisão á apreciacllo do Sr. director das
'lendas Internas." -

— Ao Sr. director da Itewbedoria do Districto Federal:
N. 239 — Comenunicaudo que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado sob
1. 19.210, de 1935, em que eubmetteis á consicieraçãe supe-
rior o acto que isentou ao pagamento do imposto de indus-
trias e profiesões a firma M. C. Pitombo ee Comp., estabele-
ride com o negocio de "jornal" á rua Theophilo Ottoni n. 3,
1* andar, exarou, em data ae 31, de julho ultimo, o seguinte
despacho:

"De accórdo tom o parecer da Directoria das Rendas III-
LernaN, a pproN'ado."

O pare4'er emittidn por esta Directoria, com o qual con-
cordou o Sr. director geral, M C Fegthnte:

"Entendo que o acto do Sr. director da Recebedoria do
Districto Federal está certo e merece approvação, de perfeito
eceordo com os parreres de fls. 19 vle0 e 23.

A' deliberação superior."
O acto dessa repartição, approvado pelo Sr. director

geral, está assim concebido:
''De actórdo com o parecer e em face do art. 6° do de-

creto n. 22.537, de 15 dr março de 1933, defiro a petição de
tes. 17 para o fine de considerar os requerentes Isentos do
pagamento do imposto do industrias e profissões,

i•ffectivan•enie, de • um jornal, pois que é dia-
.. amente publicado com informações commerciaes e de in-
ifeeeee geral, enquadrande-ee, assim, no dispositivo lega_
aoirrei citado.

Entretanto. subrnette iela decisão á apreciação da auto-
ridade, superior."

N. 241 — Cornmunicando que o Zr. director geral da
Fazenda Nacional, attendendo ao que solicitou a Federação Ar-
gentina de Turismo, concedeu, por despacho de 3 do fluente,
isenção do imposto de transporte para as seguintes pessoas,
que, no proximo dia 8, viajarão pelo vapor "Jamaique", com
deetino a Buenos Aires:

Constantino Boullon Garcia.
Carmen Gonzalez Diaz,
Aneelica Emitia Boullon.
Rosa Ré de 13oullon.
Aleira Josefa Boullon,
Roberto Conetantino Boullon.
— Ao Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 39 — Communicando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado sob
n. 47.875, de 1935, em que Rue-inundo Zeno Ferreira, the-
eoureiro dessa Delegacia, recorre do acto que o intimou a re-
forçar a fiança, a que está sujeito, com a imporlancia de
10:000$000, exarou, em data de 29 de julho ultimo, o se-
guinte despacho:

"De accórdo com o parecer da Directoria das Rendas In-
ternas, nego provimento ao recurso de fls., para manter a
derisão recerrida, por seus fundamentos

U parecer emitticlo por esta Directoria, com o qual con-
cordou o Sr. director geral, foi o seguinte:

"O acto do Sr. delegado fiscal no Amazonas está apa-
rado na ordem da extincta Directenea do Gabinete n. 133,
de 27 de julho de 1910. pela qual a fiança do thesieureiro da-
quella repartição fóra elevada para 40:000$000.

E', portant(' perfeitamente legal.
O reeórrente allega que no "Almanack do Pesseial" fi-

gura o thesoureiro da Delegacia Fiscal no Amazonas com uma
fiança de 30:00015000, íngua' á de identico cargo ia Delegacia
Fiscal em Minas (ienes.

Mas é o mesmo "Almanack" que indica fiança de reis
4P:0003000 para os theeoureiros das delegacias fiecaes nós
Estadas. entre outros. de São Paulo, Rio Grande do Sul,
Pará, Bahia, Pernambuco, etc., e declara ser de 30:0003000
para os das Delegacias Fiscaes no Maranhão, Ceará, Matto
Grosso, etc., de classe inferior á do Amazonas.

Assim, e de accrirdo com o parecer, entendo que ao re-
curso deve ser _pegado provimento, para effeito de manter-se
o despacho recorrido.

A' consideração superior."
— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de AlagOas:
N. 57 — Devolvendo o processo fichado sob n. 51.183,

do anno em curso, que tem por base o relatorio do inspector
fiscal nesse Estado, Francisco Rocha Lima, solicita providen-
cias no sentido de serem satisfeitas as exigencias constantes
da informação de fls. 17, verso.

— Ao Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N. 42 — Communicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado sob
n. 34.412, de 1935, que tem por base o vosso officio n. 170,
de 15 de inalo proximo findo, exarou, em data de 30 de julho
ultimo, o seguinte despacho:

"Embora ponderaveis as suggestões e medidas propostas
no officio de fls., não é opportuna qualquer providencia, a
respeito, no momento, em face do informado pela Directoria
das Rendas Internas. — Archive-se."

O parecer ernittido por esta directoria, a que se refere
o despacho do Sr. director geral, foi accorde com a informa-
ção prestada pelo inspector fiscal, A. Peixoto de Azevedo,
noe seguintes termos:

"O Sr. delegado fiscal no Estado do Espirito Santos, na
longa exposição de fls. a fls., suggere medidas com que, no
seu entender, contribuirá em muito para o auginento das
rendas da Fazenda Nacional.

Taes medidas se resumem no seguinte:
1*, augmento do quadro da fiscalização do imposto de •

consumo naquelle Estado;r, modificação do regimen adoptado para as nomeações
interina:, nos casos de vagas;

3°, creação do quadro de auxiliares da fiscalização, no caso
da impossibilidade de augmento do quadro respectivo;

4° modificação do regimen de transferencia até agora
adoptado; •

3°, reforço da verba para transporte, e finalmente
6°, creação de postos fiscaes.
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O augmento do quadro da fiscalização do imposto de con-
sumo naquelle Estado, como de'qualquer outra -unidade da
Federação, não.é aconselhavel nesta opportunidade, pois tem
o Governo directriz severa no cerceamento de todas as des-
pesas adiareis ou improductivas. Demais, o Estado do Espi-
rito Santo não é daquelles que esigern uma fiscalização con-
tinuada e o coefficiente de contribuição desse Estado, na arre-
cadação do imposto de consumo, fica muito aguerri do 1 % do
total do rendimento desse tributo.

Além disso, ainda em junho do anno proximo findo, fez o
tarverno o augmento do quadro naquelles Estados em . que
essa medida se impunha.

As suggestões constantes dos na. 2°, 3° e 4° importam
c:n modificação do regime') legal estabelecido e, consequente-
mente, só pelo poder competente poderiam ser tornadas !em-
breias, que, aliás, não teriam o resultado desejado.

O reforço da verba para o transporto dos fiseaes e jaspe-
dores fiscai s é ma teria que só pôde ser tratada no momento
()oportuno, quando se fizer a revisão orçamentaria e depois
do estudo mais meticuloso para se apurar as necessidades
reses de cada Estado, sendo aconselharei, desde já, qualquer
providencia por parte desta directoria no sentido do se es-
tabelecer verba propria para o transporte dos agentes fiscaec
e auxiliares da fiscalização, distincLa da dos inspectores fiscaes
do imposto de consumo e, bem assim. dos inspectores de col-
lectorias, para que não fique prejudicado o serviço, como vem
suecedendo em alguns Estados, pela impossibilidade material
de tripartir a verba, já de si insignificante, distribuida a cada
um dos Estados da União.

A crença° dos postos fiscaes já foi meticulosamente estu-
dada pela extincta Directoria da Receita Publica do Thesou-
ro Nacional e o processci respectivo mandado archivar, por des-
pacho do Exmo. Sr. Chefe do Governo Provisorio, porque, de
sua effectivação, resultaria grande despesa aos cofres publi-
CCM, ' O que não é aconselharei no momento actual.

A' consideração do Sr. director."
— Ao Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 74 — Para o fim indicado no despacho Co fie., desta

directoria, devolve o processo fichado sob n. 22.747, de 1935,
de interesse do 2° tenente do Exercito, Acetino Corrêa Bueno.

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Es-
tado de Minas Geraes:

N. 144 — Remettendo, para os fins constantes do despa-
cho de fls., o processo fichado sob n. 54.367, do anno
curso, em que é interessada a firma Marçolla Comp,

N. 143 — Remettendo, para os fins indicados no despa-
cho desta directoria, o processo, fichado sob n. 54.332, do
anuo em curso, em que são interessados Marçolla as Comp.

N. 116 — Remettendo, para o fim indicado no despa-
cho desta directoria, o procesao fichado sob n. 51.330, do
anno em curso, em que são interessados Marçolla ai Comp.

— Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 269 — Communicando que o Sr. director geral da

Fazenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado
sob n. 49.912, de 1935, em que Fernando Nogueira de
Moura, estabelecide com fabrica de bebidas em Taubaté,
nesse Estado, pede a concessão dos favores constantes do
decreto u. 21.389, de 11 de maio de 1932, regulamentado
pelo de n. 22.480, de 20 de fevereiro de 1933, deferiu, por
despacho de ,27 do julho ultimo, a alludida solicitação, de-
vendo o requerente, entretanto, cumprir todas as obrigações
constantes do ultimo dos citados decretos.

N. 270 — Rernettendo, para os fins constantes do des-
pacho de fls.,.o processo . fichado •sob 51.075, do anno
em curso, dar que é interessado o escrivão da Collectoria das
Rendas Federae.s em Rio Claro, nesse Estado, Decio da Costa
Ferreira.

N. 271 — Remettendo, para os fins constantes do des-
pacho de fie., o processo fichado sob n. 51.390, do anno em
curso, em que é interessada a firma A. W. Rein 6; Compa-
nhia Limitada.

N. 272 — Remettendo, para os fins constantes do des-
pacho de fls., o processo fichado sob n. 51.401, -do armo em
curso, em que é interessado Joaquim da Silva.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 194 — Communicando que, tendo presente o pro-

cesso fichado sob n. 51.770, de 1935, que tem por base um

telegraimma do fiscal junto á Agesa Previdencia do Bra-
sil S. A., de Porto Alegre, nesse Estado, sobre recolhimento
de quota de fiscalizaçao, exarou, em data de 26 de julho

proximo findo, o seguinte despacho: .
"Responda-se no sentido da informação."
A informação, a que se refere o despacho desta directo-

ria, foi prestada pelo escripturario Henrique Barbosa, nos
seguintes termos:

• "Consulta o fiscal da Agesa Previdencia do Brasil SIA.:
Si a mesma sociedade poderá deixar do fazer o deposito

da quota de fiscalização concernente ao r semestre do cor-
rente anno, urna vez que o fez can relação, ao ultimo se-
mestre de 1934 e ao primeiro de 1935, no total de 18 contos
de reis, sendo que a fiscalização vem sendo exercida apenas
a partir de maio ultitno, havendo, portanto, um saldo de
16:0044000, a favor da Agesa.

E' sobremodo extranhavel a consulta, dados os termos
claros do decreto n. 21.503, de 29 de junho de 1934, que
prescreve nórmas para o funccionamento e fiscalização das
sociedades do typo da que é o consulente fiscal federal.

Diz o art. 20 do citado decreto:
sobra das quotas de fiscalização deverá ser incorpora-

da á receita eventual.
E o artigo 23:
"As sociedades, sejam mal rires ou filiaes, concorrerão

semestral e arhatitadalai ptile com a quota de nove contos de
Ois (9:0008000), destinada ao custeio do serviço de fiscali-
zação."	 •

Deve-se entender por "custeio do serviço de fiscaliza-
ção" Trilo sórnente o pagamento da gratificação do fiscal
federal, ruas, num sentido mais amplo, como a lei faz entre-
ver, todo o serviço que tenha por objectivo essa fiscalização.

Desse modo, o facto de não fazer o fiscal As ao recebi-
mento de gratificações durante o 2° semestre de 1931 e até
abril deste armo. não justifica a consulta. de vez que. du-
rante esse periodo, já se achava a sociedade em apreço sub-
rnettida á fiscalização desta directoria.

Alam disso, o art. 21 do citado decreto diz que "o não
recolhimento da quota até o dia 10 dos mines de janeiro e
julho de cada armo, importará na suspensão immediata das
operações."

E. consequentemente, cessam as funceões do fiscal
federal. •

Penso, à vista das razões exposta. nue, em solução á
consulta feita pelo telegramma do fls., deve ser recommno-
dado no fisr p l Arnaldo Balvé..por intermedio da Dele7aria
Fiscal no Estado do Rio Grande do Sul, mie intime a. Agea-
Previdencia do Brasil SÁ. a recolher, immediatamen t e. ••
quota de fiscalização referente. ao 2' seniestre do corr.-•'.
anno. e, si o não quizer fazer. scientifienha de que fie••• •
nos termos da lei, suspensas suas operações e, no ca.',
continuar a effectual-as, sujeita a sociedade ás penas do a!
tigo 21."

N. 195 — Remettendo. para os fins constantes rio rio,-
pacho de fls., o processo empenhado sob n. 51.199. do anno
curso, que tem por base o officio n. 61. de 5 de julho ultimo
do inspector fiscal nesse Estado. José Pmeopio do Rego.

N. 196 — Remettendo o prscesso fichado sob n. 51.201
do annn P.Trs curso, que tem por base n officio n. 62. de R
de julho ultimo, rio inspector fiscal nesse Estado, José Pro-
ek"lf lio rio fogo. solicita esclarecimentos a respeito.

N. 197 — Remettendo o processo fichado sob n. tst.ana.
do anno em curso, que tem por base o officio n. 66, de O de
julho ultimo, do inspectur fiscal nesse Estado, José Procopio
do Rego, solicita audiencia a respeito.

Directoria da Despesa Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de julho de 1935
Officios:
Ao Sr. director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 458 — Restituindo o processo fichado sob numero

47.505-1935, relativo á annullacão do credito de 2:7258 rin
Delegacia Fiscal em Santa Catharina, referente á verba (rs
etc. — II — "Material", sub-consignação n. 9, etc., do
gente orçamento do Ministerio da Viação e Obras Públicas.

4
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No processo n. 2.181-43 (CrUguayana Rio Grande do
Sul). — Decidiu adoptar as contlusões do relatorio de fo-
lhas 21 em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50 por cento no debito de Felisberto Gonçalves dos Santos
Netto e sua mulher e a correlata indemnização de duzentos e
onze contos e quinhentos mil réis (211:5003000), em apolices,
ao credor Banco do Rio Grande do Sul, continuando a cargo
dos devedores a fracção irreajustavel de tresentos e noventa e
dois mil e seiscentos e oitenta e cinco reis (392,685), de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1931. —

• Rernardino José de Souza. presidente-relator. — J. G. Pe-
reira Lima.	 Reginaldo Nunes.

No processo n. 2.178-C (SantaMaria — Rio Grande do
Sul). — Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de folhas
17 em virtude das quaes são comedidas a reducçan de 50 por
cento no debito de Eitgenin Kappel e sua mulher e a corre-
lata indemnização de vinte e Ires contos e quinhentos mil
reis (23:500000). em apolires. ao credor Banco do Rio
Grande do Sul, continuando a cargo dos devedores a fracção
irreajustavel de tresentos e oitenta mil e novecenins e cinco
reis (380$905). de conformidade com o decreto n. 21.233, de
12 de maio de 1934. — Remordia° José de Souza, presidente-
relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes.

No proce.sso ii. 13. 187-B (Campinas — São Paulo). —
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de. folhas 35 em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 por cento
no debito de José Vieira e sua mulher e a correlata
indemnização de quatro contos de reis (4:000$000), em apoli-
ses, aos credores Sebastião Lopes, Seraphim Lopes e sua mu-
lher. Anna Lopes e João Lopes e sua mulher, continuando a
cargo dos devedores a fracção irreajustavel de noventa e
dois mil e quatrocentos e trinta e nove reis (923439), de con-
formidade com o decreto ris 24.233, de 12 de maio de 1934.
— Bernardino José de Souza. presidente-relator. — / G.
Pereira Lima. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 13.120-B (Tabapuan — São Paulo). —
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de folhas 30 em
virtude das alises são concedidas a reducção de 50 por cento
no debito de Victorim Giovani. sua mulher, Segisrnundo Ven-
turini e sua mulher, Angelo Venturini e sua mulher. Antonio
Venturini e sua mulher, Luiz Venturini e sua mulher, José
Venturini e Julio Venturini e a correlata indemnizacao de
vinte e um contos de reis (21:000000), em apolices, ao credor
Antonio Gallego, continuando a cargo dos devedores a fracçâo
irreajustavel de tresentos e noventa e sete mil e quatrocentos
e quarenta e dois reis (397$442), de conformidade com o de-
rreto ri. 21.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José
de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima.
Reginaldo Nunes.

No processo n. 13. 139-B (Fortaleza — Geará). —
ridiu adoptar as conclusões do relatorio de folhas, em virtude
das (pules são concedidas a reducção tc50 por cento no debito
de José Lino da Justa e a correlata indemnização do quatorze
sortias e quinhentos mil réis (14:500000), em apotices, ao
credor Francisco de Paula Rodrigues, continuaria° a cargo do
devedor a fracção irreajustavel de setenta e cinco mil e do-
7e0os cinenenta reis (75$250). de conformidade com o de-
rreto ri. 24.233, de 12 de mainate 1931. — Rernardino José
de Souza. presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Re-
uinaldo Nunes.

No processo Ti. 2.17941 (Porto Alegre — Rio Grande do
Sul). — Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de folhas
IR em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 por
cento no debito de Parifico Carlos Pina Guimarães e sua
mulher e a correlata indemnização de vinte e quatro contos e
quinhentos mil reis (21:500000), em apolices, ao credor
Banco do Rio C;ransie do Sul, continuando a cargo dos devedo-
res a frarçãn irrealustavel de quatrocentos e oitenta e dois
mil e oitocentos reis (182000), de conformidade com o de-
rreto n. 21.233, de 12 de maio dr 1934. — Bernardino José
de Solda, presidente -Maior, — J. G. Pereira Lima. — Re-
ainaldo Nunes.

No processo n. 2.195-B (Lagoa Vermelha — Estado do
Rio Grande do Sul). — Decidiu adoptar as conclusões do re-
latorio de folhas 17 em virtude das quaes são concedidas a re-
dileção de 50 por cento no debito de Jeror.a . mo Paim de An-
drade e sua mulher P a correlata indemnizaçáo de quarenta e
sete contos e quinhentos mil reis (47:500$000). em apinhem
ao credor Bano.° do Rio Grande do Sul, continuando a cargo

dos devedores a fracção irreajustavel de duzentos e oincoenta
e cinco mil e tresentos e vinte e cinco reis (255$325), de con-
formidade com o decreto n. 24.233, ..bie 12 de maio de 1934. —
Bernardino José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pe-
reira Lima. — Reginaldo Nunca.

No processo n. 12.074-B (Jaboticabal — São Paulo). —
Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de folhas 50, em vir-
tude da qual "ex-vi" do decreto n. 21.233, de 12 de maio de
1934, fica obrigado o credor David atilanezi a dar quitação
plena a Angelo Milanez e sua mulher e o seu debito verificado
(486:6533946), rec ebendo em apolices. 50 por cento do mesmo
debito ou sejam duzentos e quarenta e Ires contos de reis
(243 :000000)	 Bernardino José de Smisa, presid e nte-re-
lator	 J. G. Pereira Lima. — Reginaldo

No processo n. 2.200-r. (Quarany — Estado do Rio
Grande do Sul). — Decidiu adoptar as conclusões do relato-
rio de folhas 35 em virtude da 5: quaes são concedidas a redu-
cisão de 50 por cento no debito declarado a Leopoldina
Cunha Corra e as correlatas indemnizam .: em apolices
Divida Publica Federal de tresentos e qualro motos de réis
(304:0003000), e de quinhentos e trinta e Ires contos e qui-
nhentos mil reis (533:500000). ao Banco do Rio Grande do
Sul, continuando a cargo da devedora, alem de restante das
dividas as fracções de duzentos e setenta e cinco mil e tre-
sentos e trinta reis (2753330), e cento e trinta e sois mil e
quatrocentos e quinze réis (136$415), relativas a cada urna
das dividas declaradas, tudo nos termos do derreto n.
de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presi-
dente-relator. —	 G. Pereira Lima. — Réginaldo Nunes.

No processo n. 12.086-13 — (Baur(' — S. Paulo):
cidiu adoptar as conclusões do reiatorio de fls. 13, em vir-
tude das quaes são concedidas a reduccão de 50 Ts no de-
bito de Hildebrando Thomaz de Carvalho e sua mulher e. a
correlata indemnizaçfro de oito contos e quinhentos mil reis
(8:500$000), em apolices, ao credor Luiz Leme F'erreira,
continuando a cargo dos devedores a fracção irreajustavel
de centp e dezesete mil e quatrocento s e eincoenta reis
(117$450), de conformidade com o decreto n. 21.233. de 12
de maio de 1931. — Bernardino José de Souza, preside.nte. —
J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 13.103-B — S. José do Rio Pardo — São
Paulo: "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 31,
em virtude das quaes são concedidas a redução de 50 Vo no
debito de José Carneiro de Lima e sua mulher e a correlata
indemnização de doze contos e quinhentos mil reis (12:5003),
em apolices, ao credor João Gonçalves de Azevedo, con-
tinuando a cargo dos devedores a fracção irreajustavel de
cento e dezo.seis mil réis (116$000), do conformidade com o
decreto n. 21.233, de 12 de maio de 1931. — Derruir/fino José
de Souza, presidente. — Relator, J. G. Pereira Lima. — Re-
gi% ffro Nunca".

No proceo n. 11.326-11 — Iluiuuuuua — Estado do Rio
de Janeiro: "decidiu adoptar as conelusões dii relatorto de,
fls. 31; em virtude das qua•.s são concedidas a reibieção da
50 % nu debito de Maria das Dores Tardio, e a correlata .in-
(imunização de onze contos de reis (11:000$000),eni Rin,_
lices, ao credor Alfredo Azevedo, continuando a ('argo do 41e-
vedor a fracção irreajustavel de cento e trinta e sei.; mil
é einenenta réis .(131;$050), de conformidade ro to o armas
n. 24.233, de 12 de maio de 1931. — Bernardinr• Ja.0 (1.?
Souza, presidente. — J. G. Pereira. Li11111. — Jirgin°410
relator".

No processu ti. 11.063-B — ltatierima — Estado lin }tio
de Janeiro: -decidiu adoptar as v Olii • III; jws cio rolaiorio de
16 49, em virtude das gimes éSin voneedidas a l'i'llOci;ão
NO Ç. no debito do Gil Vieira Leite e a cori .. 1:11•1 indemnização
de vinte e tres contos de réis (23:0~001,em aptdi..,,, ;In

credor João Armando De.menjinir, VOIIIIIM;111(10 a carg o do
.devedor a fracção irreajustavel de nnv,ct; o ires mil é?
centos e vinte réis (93,620), do C011fortOOlade enro o decreto
n. 24.233, de 12 de maio de 1931. — Dernordina Jost!
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — lieglniUdo
relator.

No processo n. 2.25-C — Alegrete. — Estado do Rio
Grande do Sul: "decidiu adoptar as conriusóc,-z do relatou)
de fls. 27, em virtude das quaes são concedidas a redueção
de 50 % no debito de Valentim da Moita Trindade e sua
mulher, e a correlata indemnjzação de trinta e nove contos

"
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e quinhentos mil réia (39:500$000) b ern apolices, ao credor
Banco do Rio Grande do Sul, continuando a cargo doe deve-
dores a fracção ireajustavel de quatrocentos e oitenta e seis
mil trezentos e cincoenta réis (4863350), de conformidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Rpraar-
dino José de Souza, s residente. — 1. G. Pereira Limn. — Re-
ginaJdo Nunrs, relator".

No processn n. 13.196-B — 5Ion1enegro — fio (rande.
do Sul: "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls.. 26.
em virtude das quaes são concedidas a reduccão de 50 % no
debito de João Leopoldo Kerber e. sua mulher, e a correlata
indemnização de cinco contos de rSis (5:000,000), em a po-
lices. ao credor Balduino Jacnb Jose 51armitt. continuando a
cargo dos devedores a fracção irreajustavel de duzentos e
trinta e sete mil e quinhentos reis (2373500), de conformi-
dade com o decreto n. 24.233. do t s de maio de. 1934. —,
Bernardino José de Souza., presidente. — J. G. Pereira Lima,

Reginaldo Nonos, relator".

No processo n. 12.764-13 — Agua Preta — Pernambuco-
"decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls.. 3 .1, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de .50 % no
debito de espolio de Marcionilo da Cunha Machado Pedro e
a correlata indemnização de dezeseie contos e quinhentos mil
réis (16:5003000), em apolices, ao credor Banco Agrieola e
Commercial de Pernambuco, continuando a cargo do devedor
a fracção irreajustavel de cento e dezeseis mil e quatrocentos
e trinta réis (1163430), de conPormidade com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Gim.. — Reginaldo Nunes,
Al ator.

No processo n. 11.328-B — em que são deolarantes
Fraga & Comp. e Rocha & Pinto — 51unicipio de Juiz de F6ra
— Minas Geres: "decidiu adoptar a conclusão do relatorio
de fls. 38. em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido ordenando o archivamento do presente processo. —
Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. —
Reg incido Nunes, relator".

No processo n. 1.452 — em que são declarantes Edmundo
Rodrigues Germano e Miguel Lopes de Freitas e sua mulher
(Muriahé — Minas Geraes): "decidiu adoptar a concluso
do relatorio de fls. 59, em virtude da qual é denegado o re-
ajustamento rejnerido, ordenando o archivamento do presente
rroceeso. — Bernardino José de Souza, presidente. — /. G.
Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, relator.

No processo n. 1.865-C — Campinas — S. Paulo: "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 78, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito do espolio de José Pedrozo da Silva e a correlata in-
demnização de dezoito contos e quinhentos mil reis (18:5003),
psn apolices, ao credor Banco do Estado de S. Paulo, con-
tinuando a cargo do devedor a fracção irreajustavel de do-
zenlos e sele mil e seiscentos e cincoenla réis (207$650), de
roorormidade com o decreto n. 21.233. de 12 de maio de
1934. — RPrnardintk_José de Smiza. presidente. — J. G. Pereira
Lima, — fioginoldo N. tonrs, relator.

No proresso n. 2.253-1; -- Quarahy — Estado do aio
Grande do Sul: "decidiu adoptar as conclusões do relatorio
de fls. 20, em virlinle das mines são concedidas a redueção
de 5 (7, no debito de Ibraini Castro e sua mulher e a cor-
relata indemnizai:5o lo Srteilta	 ColltOS de reis (70:000$),
em apol ices, ao credor Banco do Mo Grande do iil, e11-
',intuindo R cargo dos devedoi e. a fracção irrenjusla‘el de
oushawentosa MI rtlf a a nove mil a duzentos a ,Cf.Plit

489,21 1.P . d o elritt li rlItIlinde curti o deerrir. 11. n . 233, ds 11
de maio de 1935. — nerntlr(111111 illçt . do	 pre.,:idcnje
J. G. Pereira Lima. — Reginoblo Nnues, relator-.

No proces3o n. 2.105-C — Pa l ineira — Rio Grande do
Sul: "decidiu adoptar a s conclusões do relatorio de fls. 16,
em virtude das mines s.:to concedidas a versus:5n de 50 Tc no
debito de. Otto Simons e a correlata indemnização de sete
(onlos e quinhent es ind r n i is !7:500$000), em apoliee s, ao
credor Banto do Rio (inunde do Sul, continuando a cargo dn
devedor a fracção irreajustavel de cento e oitenta e cinco
mil e. quatrocentos e vinte e cinco reis (185S125), de con-
formidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1931. —
Bernardino José de Souza, presidente. — Relato'', J. G. Pe-
reira Lima. — Reginaldo Nunes".

No processo n. 12.856-B — Manicore — Amazonas: "de-
cidiu adoptar a conclusão do relatorio de fl., em virtude da
qual é denegado o reajustamento requerido ordenando o ar-
chivamento do presente processo. São declarantes nette uro-
cesso B. Levy & Comp. e Aristide.s Ferreira Bicho. — Ber-
nardino José de Souza, presidente. — Relator, J. G, Pereira
Limo.	 lfrginaldo A'nnex'.

No proceso n. 11.988-8 — Santo Antonio da Platina —
Estado do Paraná: "decidiu adoptar as conclusões do relatorin
de fls. 40, em virtude das quaes são concedidas a reducção
de. 50 rio no debito de doznito vontos e quinhentos mil réis
1R :500000). apolices. rt credor Feliciano Guimarães

& Conrp., continuando a carga dos devedores a fracção ir-
reajustavel de quarenta e oito mil e novecentos e. eincoenta
réis (583950, ' te conformidade com o decreto n. 21.233, de
12 de maio de 1934. - Bernardino José de Smiza, presidente.

J. G. l'elYirie Lima — Reginaldo Nunes".

No proi , esso n. 13.18841 — Livramento — Rio Grand,!
do Sul • "decidiu adoptar '.irn'ltr.ã.' ki relatorio de fls. 31,
em virtude (las (hirt os são iameedidas a reducção de 50 cS. no
debito de João Delfino Alv as e sua mulher e a correlata in-
demnização de dou:: contos a quinhentos mil reis (2:500$.).
em apolices, ao credor JOS.) Escosle.guy & Comp., continuando
a cargo dos devedores a fracção irreajustavel de duzentos e
seis mil reis is :064)000), de conformidade com o decreto nu-
mero 21.233. de 12 de maio de 1931. — Bernnrdino José de
Souza, presidente. — 1. G. Pereira Limo, relator. — Reginaldo
Nunes".

No processo n. 13.186-B — Arary --- Pará: "decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 25. em virtude das
quaes são concedidas a reducção fie 50 ',á no debito de Jo-
vinlano Gama Feio e sua mulher e a correlata indemnização
de quinze contos de réis (1:n :000000). enr apolices, á cre-
dora Sociedade Cooperativa ile Inclue:Iria ' ,ecoaria do Pará
Ltd., tudo nos termos do decreto n. 21.233, de 12 de maio de
1931. — Beruardino José de So uza , P residvnte. — 1, G . Pe

-reira Limo. — Reginuldo Nunes".

No processo n. 13.135-B — Barrelos — S. Paulo: 'de-
cidiu . adoptar as conclusões do relatorio de. fls.. 30, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 cie no debito
de Alexandre Mustafe e sua mulher e a correlata inde.mnizacão
de dez contos de reis (10:0001000), em apolices, ao credor
Caetano Aliglino, tudo nos termos do decreto n. 24.233, de 12
de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presidente. —
J. G. Pereira Lima, relator. — Beui luddo Nunes".

No processo ri. 2.234-C — Rosario — Estado do 111Q
6rande do Sul: "decidiu adotar as conclusões do relatorio de
fls. 19. em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50 V9 no debito de Maria Hilda Menezes Teixeira e a correlata
inde.mnização de vinte e oito mulo: der eis (28:0003000).
em apolices, ao credor Banco do Rio Grande do Sul, con-
tinuando a cargo du devedor a fracção irreajustavel de qua-
trocentos e trinta e cinco nul ri*Us de conformidade
com o decreto n. 21.23:3, de. 12 ile inalo ile 1931. — fiernordino
/oxf : de Sim:a, presidente. — J. G. Pereiro Limo, relator. —
Regina/do	 ors",

No processo n. 2.252-C — patmeírg _ Estado do mo
Grande do Sul: "decidiu adoptar ris conclusões do relatorin
de fls. 17, em virtude das opiaes são concedidas a reducção ile
so 5. no debito de Augusto I Sampaio e sua mulher. ,4
a correlata indemnização de oitenta a neve confos e quinhentos
mil rsis ;89:S0(I3000), ciii apnlices. ao credor Banco do Boi
Grand, do Sul, c o ntumando a cargo dos de‘edares a fraco 'ir
i n•vai llAavri dt, irezento:	 uoii• mit a oitocentos e irinvi

reL: . :3(815), de roolorriortade coro o derreto nu-
111C1 . 0	 de II li' maio n le. 1031. — Rfrnardino fon.,;
Souza, presidonte. — .1. 17. 1 .(T, • irtr. Lima. — Rrganaldi,

No proce .,so n. 13.180-43 — Livnmento -- Estado do li:r)
Grande do Sul: "deeidiii adoptar as conclusÕes do relator,.'
de. fls. 27, ent	 irt lide das	 r'i'mri'dula	 ri reduccão
de 50	 no (1..1010 de aristides P. , reint da silveira e ezila 11111-
(11er. . ri COITelala	 SeiS	 contos	 de	 rei>
;6:00$000'. , em apoliee.s . ao credor Pedro 4.scoste guy, con-
tinuando a cargo dos devedores a fracção irreajustavel
cincoenta mil e quinhentos e quarenta e nove reis (5051trt.
de conformidad e com o decreto n. 21.233. ch , 12 de maio da
1931, _ Bentardino José de Sour.a, presidente. — J. G. Pe-
reiro Limo. -- E •gin ,, Ida Naiins".
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No moestes° n. 11.889-B — S. Paulo "decidiu adoptar as
conclusões do relatorio de fls. 123, em virtude das quaes são
concedidas a reducção de 50 % no debito de Gilerto Sampaio
e outros e a correlata indemnização de quatrocentos e cio-
alenta e seis. contos de reis (456:0006000), em apolices, ao
credor Theodor Wille ês, Comp., continuando a cargo dos de-
vedores a fracção irreajustavel de quatrocentos e dezenove
iiiil e duzentos e cincoenta réis (4198250), de conformidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernar-)
dill0 José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator.
— Reginaldo Nunes".

No processo n. 13.125-B — Mococa — S. Paulo: "de-
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 27, em vir-

tude das quaes são concedidas a reducção de 50 re no delido
.le Emiti° Zelante e sua mulher, e a correlata indenmização,
em apolices, de quarenta e nove contos do réis (19:0008000),

ilezeseis .contos de reis • (16:0008000), sendo que quarenta
e novo . contos para o credor José Cintra de Almeida e de-
,eseis contos aos credores, menores Nelson, Waldemar e Anho
Zelante. continuando a cargo dos devedores as fracções irrea-
iu-, taveie de cento e quatorze mil e seiscentos e dez réis
1118610) e trezentos e setenta e um mil e quinhentos e qua-

cerda réis (371E310), de conformidade com o decreto nu-
. 1:ero 24.233. de 12 de maio de 1931. — Bernardino José de

presidente. — Reoinaldo Nunes. — J. G. Pereira Lima,

No proesso n. 10.593-B — Ilhéus — Bahia: :decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 66, em virtude das
quaes são concedidas a reducção de 50 cys no debito de Lau.,
deline David dos Santos e sua niuher, e a correlata indernni-
;ação de cincoenta contos e quinhentos mil reis (50:5000800)

apolices. ao credor Adonias Aguiar. continuando a cargo
dos devedores a fracção irreajustavel de. quatrocentos e trinta

dous mil e duzentos e cincoenta reis (4328250), de conformi-
dade com o *decreto n. 24.233. de 12 de maio de. 1931. —
flermardino José de Souza. presidente. — J. G. Pereira Lima,
relatei. . — Reginoldo Nunes".

No processo n. 1.893-C — Promissão — S. Paulo: :de.-
etdiu adoptar as conclusões do rclatorio de fls. 10, em vir-
tude das qaes são conucedidas a reducção de 50 % no de-
bito de Francisco Chumbo Molinem e sua mulher, e a cor-
relata ineamização de cincoenta e quatro contos de réis
.51:0008000), em apolices, ao credor Banco do Estado de
s. Paulo, continuando a cargo dos devedores n fracção ir-
quarenta e quatro mil e trezentos e elncoenta réis (118350),
lv conformidade com o decreto n. 21.233, de 12 de maio de
1931. Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pe-
•r ira Lima, relator. — Reainaldo Nunes".

No processo n. 1.221-C — S. Manoel — S. Paulo: "de-
',lio adoptar as conclusões do relatorio de fls. 37, em vir-

'ode das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
de Francisco de Paula Cardoso e sua mulher, e a rorrelata
41eninização de nove contos e quinhentos mil réis (9:5006),
•m apolice.s. ao credor Banco do Estado do S. Paulo. con-
• ¡miando a cargo dos devedores a fracção irreajustavel de
q uarenta e qualm mil e trezentos o cincoenta réis (118350),

1. , conformidade coto o decreto n. 21.233, de 12 de. maio de
. — Remordia° Josí! d.e Souza, presidente. — J. G.' Pereira

Ultra. — Beginaldo Nunes".
No proce=êo n. 9.06 -1 -A — Parahyba do Sul — Estado

!l io: "decidiu adoptar as conclusões do retaliado do (ls. 32,
iii virtude das quaes são concedidas a reducção do 50 % no

de Francisco Ribeiro de Almeida e a correlata iii-
•emnização de vinte e oito contos e quinhentos mil réis
28:5008000), em apolices. ao credor Banco do Brasil, con-
¡lutando a cargo do devedor a fracção irreajustavel de du-

....pios e noventa e tres mil e quatrocentos réis (293$100).
. ,gormidade cot"' o decreto n. 21.233. de 12 de maio de 1931.
__ Remordia(' José de Souza. presidente. — J. G. Pereira

— Reginaldo Nunes, relator".
No yroce.sso n. 13.112-B (Brutnado — Minas) : "decidiu

adoittrar as conclusões do relatorio de fls. 31, em virtude das
iloacs são concedidas a reducção de 50 % no debito de Fran-
-is • o Gabriel da Silva e sua mulher, e a consequente in-
lemnização de qllill2C contos de reis (15:0008000), em na-
nem, . ao credor Fabio de Oliveira Coimbra, continuando a

a i .g,o dos dpvcdores a fracção de cento e cincoenta e dous

mil e setecentos e setenta e sete réis (1521777), de confor-
midade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. —
Bernardino José de Souza, presidente. — Reginaído Nunes,
relator. — J. G. Pereira Lima".

No processo n. 1.912-C (Araraquara — S. Paulo): ."de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 33, em vir-
tude das quaes é denegado o reajustamento requerido, or-
denando o archivamento do presente processo. — Berraardino
José de Souza, presidente. — Beginaldo Nunes, relator. — J.
G. Pereira Lima. (Declarantes: Banco do Estado de S. Paulo
e espolio de. Jacyntho de Souza).

No processo n. 13.113-B (Cassia — Minas); decidiu ado-
ptar as conclusões do relatorio de fls. 29, em virtude das
quaes são concedidas a reduccão de 50 % no debito de José
Augusto Leite e sua mulher, e a correlata indemnização de
quatro contos e quinhentos mil réis (4:5008000), em apolices,
ao credor Joaquim Candido de Mello e Souza, continuando a
cargo das devedores a fracção de treze.ntos e vinte e tres mil
e setecentos reis e sessenta e oito réis (3238768), de confor-
midade. com o decreto n. 21.233. Bernardino José de Souza,
presidente. — Regimddo Nunes, relator. — J. G. Pereira
Lima".

No processo n. 1.922-C (Lins -- 8. Paulo): :th . . int
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 32, em virtude das
quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito reajus-
tavel (25:3958800) de Bunziro Satto e sua mulher, e a con-
sequente indemnização de doze contos e quinhentos mil réis
(12:5008000), em apolices, ao credor Banco do Estado •de
S. Paulo, continuando a cargo dos devedores a fracção .de
cento e noventa e sete mil e novecentos réis (1978900), de
conformidade com a decreto n. 21.233. — Bernardino José
de Souza, presidente. — Reginaldo Nunes, relator. • — J. G.
vt re g ra Lima".

No processo n. 13.251-6 (Acary, Rio Grande do Norte)
em que são declaranCes José Evaristo de Araujo e Tiburtino
Bezerra de Araujo (Acary, Rio Grande do Norte'; . Decidiu
adoptar a conclusão do relatorio de fls. 28, em virtude da qual
é denegado o reajustamento requerido, ordenando o archiva-
mento do presente processo. — Bermirdireo José de Souza,
presidente. — Reuinuldo Nunes. relato!'.	 J. G. Pereira
Linea.

No processo n. 13.254-13 (Acary, Rio Grande do Norte).
— Decidiu adoptar a conclusão do relatado de fls. 27, em
virtude da uual é denegado o reajustamento re querido, orde-
nando o archivamento do presente processo. — Bernardino
José de Souza, presidente. — Reginaido Nunes. relator. —
J. G. Pereira Lima. Declarantes neste processo: José Eva-
risto de Araujo e Feliz de Araujo Pereira.

No processo n. 13.209-13 (Jacarézinho, Paraná). — De-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 38, ein vir-
tude das gumes são concedidas a reducção de 30% no debito
reajustavel de 227 :1128700, de Antonio de Souza Nogueira e
sua mulher e a consequente indemnização de 113 :5008, em
apolices, ao credor Jorge Augusto Junqueira. continuando a
cargo dos devedores a fracção do 2066350, d e conformidade
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio do 1931. — Bernar-
dino José de Souza, presidente. — Reginttedu Suni?s, relator.
— J. G. Pereira Lima.

No processo n. 9.835-B efliachtielo, Sergipe).	 De-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 52, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50% no debito
de João Gonçalves Franco e a conseuuentc indemnização de
9:0008. em apolices, aos credores A. Fonseca & Comp.., con-
tinuando a cargo do devedor a fracção de 295950, de con-
formidade com o decreto n. 21.233. — Remordia, ' José ele
Souza, presidente. — Reginaldo Nunes, relator. — J. G. Pe-
reira Lima.

No processo n. 13.256-8 (Flores, Rio Grande do Norte;
em que são declarantes José Evaristo do Araujo e Adonias
Gaivão. — Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fo-
lhas 27, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido. ordenaudo o arehivamento do presente processo.: —
Rernardino José de Souza, presidente. — Regituddo
relator. — J. G. Pereira Lima.

No processo n. 11.986-8 (Rezende, Estado do Rio) . —
Decidiu adoptar as conclusões do relatorie de fls. 32, em
v irtude das quaes são concedidas a redocção de 50% no de-
bito reajustavel (9:6698600) de Manoel David Monteiro e sua
mulher e a consequente indemnização de .1:5006, em apolices,
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á credora Anna Francisca Camarinha, continuando a cargo dos
devedores a fracção de 334800, de conformidade com o de-
creto n. 24.233. — Bernardino José de Souza, presidente.

Recinaldo Nunes, relator. — J. G. Pereira Lima..
No processe ri. 12..653 (Capella, Alagdas). — Decidiu

adoptar as conclusões do relatorio de fls. õ2, em virtude das
quaee são concedidas a reducção de 50 sie no debito de José
ue 3:000e, em apolices, aos credores Leão Irmãos, emilinuaudo
Uctavlo Moreira e sua mulher e a consequente indennizeição
a cargo dos devedores a fracção de 2664,340, de confurandaue
com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1931. — Bernar-
dino José de Souza, presidente. —. lieginald9 Nunes, relator.
J. G. Pereira Lima.

No processo n. 13.2õt-B (Flores, Rio Grande do Sul) em
que são declarantes Jusé Evaristo de Araujo e Bento Berillo
Araujo. — Decidiu adoptar a conclusão do relalorio de lo-
alas 21 verso, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido, ordenando o archivam•nto do presente pio-• - Bernardina José de Souza, presidente-relator. —
J. G. Pereira Lima. — Recinaido Nunes.

No processo n. 13.210-B (Jambeiro, eão Paulo). —
Decidiu adoptar as conclusões do retatorio de ils. 20, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de e0% no debito
de Alvarino Franco de Almeida e a coueequeute indemne-.
zação de 3:5008, em apolices, ao credor Alfredo José Trannin,
tudo nos termos do decreto n. 24.233. — Bernardino José
de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Be-.
pinado Nunes.

No processo n. 13.197-B (São João do Montenegro, Rio
Grande do Sul). — Decidiu adoptar as conclusões do relato-
rio de fls. 39, em virtude das quaes são concedidas a te-
oucçâo de 50% no debito de Autoniu Julio elidi e sua mulher
e a consequente indemnização de 13:0003, em apelices, ao cre-
dor Gervasio Machado de Moraes, continuautle a cargo dos de-
vede:ires a fracção de 233$300, de conformidade cum o decreto
n. 24.233. — Bernardino José de Souza, presidente-relator.

J. G. Pereira Lima. — Reg-incido Nunes.
No processo n. 13.255-B (Flores, Rio Grande do Sul)

em que sao declarantes José Evarislu de Araujo e Rayinundu
Nonato Pereira. — Decidiu adoptar a conclusão du rela-
torio de fls. 27 verso, em virtude da qual é denegado o re-
ajustamento requerido, ordenando o archivanicalo do presente
processo. — Bernardino José de Souza, presidente-hiator. —
J. G. Pereira Lima. — Reginaido Nunes.

No processo n. 13.219-H (Avaré, Selei Paulo). — De-
cidiu adoptar as couclusbes do relatorio de fls. 26, em vir-
tude das umes são concedidas a reducdo de 50% no debito
de Napoleão Viviani e sua mulher e a conseuente indoinni-
zação de 4 • 0003, em apolices, ao credor Manto de Andrade
Lemos, tudo nua Lermos do decreto n. 21.233. — Bernardino
JOsé de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima.
- Reainaldo Nunes.

No processo n. 13.253-B (Acary, Grande do Norte)
em que são declarantes José Evaristo de Araujo e Jose Leão
de Medeiros (Acary, Rio Grande do Norte). — Decidia ado-
ptar a carril:são do relato' io de fls. 25 verso, cio virtude da
ceial é denegado o reajustamento requereis), ordenando o ar-
chivamento do presente processo. — nerlistraii#0 José de
.Souza, presidente-relator,	 1. G. Pereiro Lima. — Regi-
freado Nunes.

No processo n. 13.211-B (Jacarehy, São Paulo). — De-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 21, em vir-
tude das quaeá são concedidas a reducçán de eo% no debito
reajustavel (16:215$000) de Gilberto Martins Moreira r. sua
mulher e a consequente indemnização de 8:000e, em apolices,
ao credor Alfredo José Trannin, continuande a cargo dos de-
vedores a fracção de 1228500, de conformidade rom o decreto
n. 24.233. — Bernardino José de Souza, presidente-relator:
— 1. G' Pereira Lima. — Reginaldo Nunes

No processo n. 10.453-B (Itabuna, Bebia). — Decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 45, em virtude das
quaes são concedidas a reducção de 50% no debito reajusta-
vel (27:198$500) de Horminlo de Aquino Soares, espolio re-
presentado pela viuve meeira Comada Maria das Virgens e a
consequente indemnização de 13:5008, em apolices, ao credor
Alípio Ribeiro Soares, continuando a cargo do devedor a fra-
cção de 998250, de conformidade com o decreto n. 24.233.
— Bernardino José de Souza, presidente-relator. — 1. G. Pe-
reira Lima. — Regintado

No processo n. 12.936-R (Borba, Amazonas) em que são
declarantes B. Len! & Comp. e Raymundo Luiz Alvee. — De-

cidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 32, em vir-
tude da qual é denegado o reajustamento requerido, ordenando
o archivamento do presente processo. — Bernartlino José de
Souza, presidente-relator, — J. G. Pereira Lima. — Regi-
nado Nunes.

No processo n. 12.932-B (Laranjal, Rio Madeira, Ama-
zonas) em que são declarantes R. Levy & Comp. e Manoel
Alecrim Lopes. — Decidiu adoptar a conclusão do relatorio
de fls. 43, em virtude da qual é denegado o reajustamento
requerido, ordenando o archivamento do presente processo.

Bernardino José de Souza, presidente-relator. — J. G, Pe-
reira Lima. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 12.859-B (Manicoré — Amazonas), em que
são declarantes B. Levy & Comp. e B. M. Guerreiro. — De-
cidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 18, em virtude
da qual é denegado o reajustamento requerido, ordenando o
rachivarnenlo do presente processe). — Bernardino José de
Sonzo, presidente-relator. J. G. Pereira Lima. — Regi-
naido Aunes.

No processo n. 12.86041 (Santo Antonio do Rio Madára
— eleito Grosso), em que são declarantes B. Levy & Comp.
e Jannuario Vieira dos Santos. — Decidiu adoptar as conclu-
eões do relatorio de fls. 37, em virtude das quaes é denegado
o reajustamento requerido, ordenando o archivarnento do pre-
sente processo. — Bernardino José de Souza, presidente-re-
lator. — J. O. Pereira Lima. — Repintado Nunes.

No processo n. i3.200-B (Santa Rita do Passa Quatro —
S. Paulo). — Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de
fls. 30, em virtude das quaes são concedidas a redução de
50 ek 110 debito reajustavol (17:2158000 de Francisco de
Paula Louzada e sua mulher e a consequente indemnização de
oito contos e quinhentos mil reis (8:5044000), em apolices,
ao credor José Colussi Irmão, continuando a cargo dos de-
vedores a fracção de cento e vinte e dois mil e quinhentos
réis (1228500j, de conformidade com o decreto n. 24.233. —
Bernordisto José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima,
relator. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 10.013-B (Rosario — Sergipe), em que
são declarantes o Banco Mercantil Sergipenso o Passos &
Irmão. — Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 29,
em virtude da qual é denegado o reajustamento requerido,
ordenando o arelaivatnento do presente processo. — Berner-
dino José de Souza, presidente. — Reginoldo Nunes, relator.
— J. G. Pereira Lima.

No processo n. 10.773-B (Itacoatiara — Amazonas). —
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 26, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
reajustavel (32:37 ,4000) de Felicidade Perpetua Damasceno
da Silveira e a consequente indemnização de dezeseis contos de
reis (16:000e000), em apolices, aos credores J. A. Leite &
Comp., continuando a cargo dos devedores fracção -.de cento
e oitenta e sete mil reis (1873000), de conformidade com o
decreto ti. 21.233. — Bernardino José de Souza, presidente.
— J. G. Pereira Lima, relator.	 Reeiniado Nunes.

No processo n. 13.202-B (Campinas — S. Paulo). — De-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 30, em Virtude
das', quaes são concedidas a reducção de 50 fie no debito de
Alberto Fenecr e sua mulher e a consequente indemnização
de vinte contos de reis (20:0008000), em apolices, ao credor
Christian° Jurs Sobrinho, continuando a cargo dos devedores
a fracção de quatrocentoe mil reis (400$000), de conformi-
dade com o decreto n. 24.233. — Bernardino José de Souza,
presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Reginaklo
Nunes.

No processo n. 11.141-13 (Aracajú — Sergipe). — De-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de f/s. 35, em virtude
das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito re-
ajustavel (9:8028800), de Estevão Magalhães, espolio e a con-
sequente indemnização de quatro contos e quinhentos mil róis
(4:5008000), em apolices, ao credor Fontes Irmão d: Comp.,
continuando a cargo do devedor a fracção de quatrocentos e
um mil e quatrocentos reis (401$100), de conformidade com
o decreto n. 21.233. — Bernardino José de Souza, presiden-
te. — J. G. Pereira Lima, relator.	 Reginaldo Nunes.

No processo n. 13.001-8 (Ibitinga — S. Paulo). — De-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 42, em virtude
das quaes são concedidas a reducção de 50 j1) no debito rea-
Sus l avel (21:041e'000) de Marcellino Trirai e sua mulher e
as consequentes inderunizações, em apolices, de cinco contos
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de réis (5:0001000), á credora Santa Fava, e um cotio do
réis (1:0001000) a cada um dos credores lnnocencio Gozai,
Palmiro •Tricai, Salvador Brasaglini, Pedro Guzzi e Domin-
gos Guzzi e respectivas mulheres, continuando a cargo dos de-
vedores as fracções de duzentos e sessenta e um mil réis
(2611000), relativamente á primeira credora o cincoenta e
dois mil o duzentos reis (521200), relativamente a cada uni
dos demais credores, de conformidade com o decreto nume-
ro 24.233. — Bernardino José de Souza, presidente. — 1. O.
Pare ira Lima, relator. — Regi naldo Nunes.

No processo n. 1.109-C (Piranga — Minas). — Decidiu
adoptar as conclusões do relaWrio de fls. 28, em virtude
das quaes concedidas a reducção de 50 % no debito • re-
ajustavel (31:6601026) de Antonio Francellino de ListAa e sua
mulher e a consequente indemnização de quinze contos e qui-
nhentos mil róis (15:5001000), em apolices, ao credor Etel-
vino Ferreira Maciel, continuando a cargo dos devedores a
fracção de trezentos e trinta mil e treze reis (3308013), de.
conformidade com o decreto n. 24.233. — Bernardino José
de*Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Re-
ginaldo Nunes.

No processo n. 10.173-B — Franca — São Paulo). —
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 31, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito
de Maria Gomes da Silva e a consequente indemnização de
Quinze contos de reis (15:0001000), em apolices, ao credor
Agenor Caetano. Alves, continuando a cargo da devedora a
fracção de duzentos mil reis (2001000), de conformidade com
o decreto n. 24.233. — Bernardino José de Souza, presidente.
— J. G. Pereira Lima, relator. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 10.576-B (Santo Antonio da Alegria —
Sio Paulo). — Decidiu adoptar as conclusões do relatorio
de fls. 44, em virtude das quaes são concedidas a reducção
de 50 % no debito de José Gregorio Duarte e sua mulher e a
consequente indemnização de quatorze contos e quinhentos
mil réis (14:5008000) em apolices, ao credor Manoel Gomes,
continuaudo a cargo dos devedores a fracção de cincoenta e
dois mil e trezentos réis (524300), de conformidade- com o
decreto n. 24.233. — Bernardino Jose de Souza, presidente.
— J. G. Pereira Lima, relator. — Reginaido Nunes.

• No processo n. 2.113-C (Pelotas — Rio Grande do Sul).
— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fie. 17, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no de-
bito reajustavel (276:2321080), de Augusto Simões Lopes e
a consequente indemnização de cento e trinta e oito coutos
de réis (138:0001000), em apolices ao credor Banco do Rio
Grande do Sul, continuando a cargo do devedor a fracção de
cento e dezeseis mil e quarenta reis (1161040), de conformi-
dade com o decreto n. 24.233. — Bernardino José da Souza,
presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Rcginatdo
Nunes.

No processo n. 12.400-B (Amparo — S. Paulo). — De-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 29, em virtude
das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito de Pli-
nio Angusto do Amaral e a consequente indemnização de ses-
tenta e oito contos de reis (68:0001000), em apolices, ao cre-
dor Bernardino Gaivão Prestes, continuando a cargo do de-
vedor a fracção de seis mil e quinhentos réis (68500), de
conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de maio de
1934. — Bernardino José de Souza, presidente., — J. G. , Pe-

seira Lima, relator. — Reginaldo Nunes.
No processo n. ia.s>af-B (Santa Cruz do Rio Pardo —

Sb Paulo), em que são declarantes o Banco Commercial do
Estado de São Paulo e Philadelphio Aranha Junior e sua mu-
lher. — Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 28,
em virtude da qual é•denegado o reajustamento requerido, or-
denando o archivamento do presente processo. Bernardino
José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator:

Reginaldo Nunes.
No processo n. 12.240-B (Olympia — São Paulo). —

Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 57, em vir-
tude das gimes são concedidas a reducção de 50 % no debito
reajustavel de 1:841E400), de Angelo 13albo e a consequente
indemnização de quinhentos mil reis (5001000), em apolices,
co credor Bailão dc Comp., continuando a cargo do devedor
a fracção de quatrocentos e -vinte mil e setecentos réis
(4201700), de conformidade com o decreto n. 24.233. — Ber-
'surdiu° José de Souza, presidente, — J. G. Pereira Lima, re-
lator.	 Reginaido Nunes.

No processo n. 11.781-B (Serra Grande — Paraná). ---
Decidiu adoptar as conclusões do relatorio do fls. 96, em vir-
tude das quaes são concedidu a reducção de 50 % no debito
de Pedro Maximiano da Cunha e a consequente indemnização
de uni conto e quinhentos reis (1:5001000) em apolices, ao
credor Feliciano Guiinarães S: Comp., continuando a cargo
do devedor a fracção de duzentos e treze mil e trezentos reis
(2138300), de conformidade com o decreto D. 24.233. — Ber-
itardino José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira
Una. — Reginaldo Nunca.

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO 511. DIRECTOR

Tiveram o seguinte despacho os autos de infracção. abaixo
relacionados-

. A' vista do que consta deste processo e de aecordo com o
parecer da 3' Sob-Directoria, julgo improcedente o auto de
fls, e determino o seu archivai»ento, na fórina da legislação
em vigor e depois de feitas as devidas a:mutações.

N. 1.293-1933, contra 5Iariano Rebello dos Santos
N. 1.317-1933, contra Nacif Miguel.
N. 1 496-1933, contra Sitival Mesquita.
N. 1.493-1933, contra a Companhia Dias Cardoso
N. 1.497-1933, contra :1ntonio Vieira da Paixão.
N. 1.370-1933, contra Joaquim José da Silva.
N. 1.329-1933, contra Miguel lincha.
N. 1.319-1933, contra Ernesto Remiu Chaves.
N. 1.498-1933, contra Livraria Selecta.
N. 1.199-1933, contra a Companhia Dias Cardoso.
N. .1.504..1933, contra Sebastião Amorim
N. 1.507-1933, contra Machado & Irmão.
N. 1.295-1933, contra Antonio Frederico.
N. 1.301-1933, contra Pereira Alvirn S;
N. 1.302-1933, contra José Mund.
N. 1.303-1933, contra M. Zuichner it Comp.
N. 1.311-1933, contra Alfredo Gazella.
N. 1.312-1933, contra A. Cordeiro & Comp.
N. 1.313-1933, contra Pedro José Aranfes.
N. 1.318-1933, contra Francisco Cerque:ra Bastos.
N. 1.256,-1938, contra Brasil Campos.
N. 1.255-1933, contra Celestino Bonaccorst.
N. 1.323-1933, contra Carlos Teixeira.
N. 1.324-1933, contra Jacob Ibrahim Elias.
N. 1.337-1933, contra .Bar e ngtein & Irmãos.
N. 1.338-1933, contra C,onsfantino Santoro.
N. 1.340-1933, contra %miro Costa & Comp.
N. 1.341-1933, contra \Micta Lima & Comp.
N. 1.34M933, contra Luiz Gonzaga de Padua.
N. 1.318-1933, contra
N, 1.409-1933, contra 5
N. 1.360-1933, contra
N. 1.361-1933, contra
N. 1.365-1933. contra
N. 1.369-1933, contra
N. 1.372-1933, contra.
N. 1.37P-1933, contra .
N. 1.380-1933, contra
N. 1.382-1933. contra
N. 1.411-1933, contra
N. 1.112-1933, contra
N. 1.426-1033. contra
N. 1.133-1933, contra
N. 1.110-1933, contra
N. 1.416-1933, contra
N. 1.456-1933, contra

•N. 1.457-1933, contra
N. 1.491-1933, contra
N. 1.425-1933, contra
N. 1.492-1933, contra
N. 1.494-1933, contra
N. 1.506-1933, contra
N. 1.509-1933, contra
N. 1.513-1933, contra

•N. 1.798-1933, contra
N. 1.455-1933, contra
Autos ns. 2.218 e 2.219, de 1931, contra J. Furtadij —

A' vista do que consta dos dous processos inclusos, julgo pro-

Zarif, Espiran & Filho.
1. V. Castro Santos & Comp. Ltda
Manoel Ilemeterio de Moraes.
José Copertino Dias Duarte.
chiesse & Irmão.
João da Silva Abreu
Clovis Borges Miguel.
1nnunciata & Bertoni,
José Ignacio Ribeiro.
José ',macio Ribeiro.
Vifo Ramos Conto.

Vito Ramos Couto.
A. Braga.
Agenor Vieira de Carvalho.
Arnaldo C. Pereira.
Annibal Es..er.
Nestor Paz de Oliveira.
Aristoteles Lacerda.

José Francisco Oliveira.
Usina Francisco Vasconcellos. S. A.
José Honorato da Silva & Souza.
Antonio Zuba.

Luiz de Mello.
Salomão Saigg.

J. Bueno & Teixeira.
Elias Francisco dc Comp
J. Pedro da Silva.
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:edente os autos de fls. e imponho a J. Furtado a multa de
:'00$000, devendo tombem recolher o imposto de 100$000, ex-vi
dos arta. 32 e 38 do decreto u. 22.061, de 9 de novembro de
1932, que substituiU o de n.17.535, de 10 de novembro de
1926.

Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-.se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na fórma dos
arts. 7* e O das Instrucções baixadas com o decreto 24.763,
de ti dé julho de 1934.

Processo n. 222, de 1933, contra Albert Torós e outro -
A apprehensáo da mercadoria sem seita do que dá conta o
j.resente processo eonstitue prova bastante da infracção do
regulamento do imposto de consumo. 	 •

Assim, pois, á vista do que consta deste mesmo processo.
;ifigu procedente o auto de fls. e imponho a Albert Torós a
multa de 200$000. e a Jose Selmartz a de 400$000, respectiva-
mente. min'rni) e maximo do art. 81 do decreto n. 17.164,
de 6 de outubro de 1926.

. Intime-se para o pagamento da multa no prazo de 30
dias: não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salve recurso dentro de 20 dias, na ferma dos
arts. 7' e 9° das Insfrucções baixadas com o decreto 24.763,
de 14 de julho de 1934.

Auto n. 686, de 1926, contra J. Pelosi - Tratando-se
de mercadoria insufficientemente soltada, como consta do
auto de fls., reMetta-se o processo á Alfandega desta Capi-
tal, para que o autuante, agente fiscal Alarico José Coelho
Cintra esclareça a razão por que não foi a mesma appre-
hendida na sua totalidade, como de direito, tendo sido ape-
nas junta ao mesmo auto UMA caixa do dito proclueto.

Auto n. 919, de 1933, contra o Dr. Oscar Magarão -
A' vista do que consta deste processo, que correu á revelia,
eónferme termo lavrado, - Jul go procedente o auto de fias
e imponho ao Dr. Oscar Magarão, a multa de 1748200, na
forma do art. 34 do decreto n. 22.061, de 9 de novembro
de 1932.

Intime-se para o pagamento da multa, no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salyo recurso dentro de 20 dias, na forma dos
arta. 7° e 9°, das Instrucções baixadas com o decreto nu-
mero 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 132,. de 1935, contra Schering, Kahlbaum, Limi-
tada. - m poder de Schering, Kahlbaum, Limitada. foram
entontradaa 5.728 estampilhas destinadas a mercadorias es-
trangeiras e pertencentes a productos já consumidos.

Em sua petição de defesa, os autuados allegam que
ditas formulas "resultaram de quebra e faltas de mercado-
rias, etc.", argumento que não pode prevalecer em face da
letra expressa do regulamento e do que tem decidido a su-
perior autoridade.

Assim sendo, e estando materialmente provada a falta
cleséripta - julgo procedente o auto de fls. 42 e imponho
a Schering, Kahlbaum, Limitada, a multa de 600$, minimo
da penalidade indicada para o art. 53 infringido, do regu-
lamento annexo ao decreto n. 17.461, de 6 de outubro de
1926.

Intime-se para o pagamento da multa, no prazo de 30
dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos
arts. 7° e 9', das Instrucções baixadas com •o decreto nu-
mero 21.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 1.070. de 1933, contra Saltes de Oliveira-Iloeha
& Comp. - A' vista do que consta deste processo, que cor-
reu á revelia, conforme termo lavrado, - julgo precedente
o auto de fls., e imponho a Saltes de Oliveira & Comp.. a
multa de 100$, na forme do art. 31 do decreto n. 22.061,
de 9 de novembro do 1932.

Intime-se, por intermedio da Recebedoria Federal em
São Paulo, para o pagamento da multa no prazo de 30
ditei: não O fazendo, promova-se a comuna executivo , pejos
meios ?eines. salvo recurso dentro de 20 dias, na forma dos
arts. A 9•, das Tristruceões baixadas, com o decreto nu-
mero 21.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 1.149, de 1933, contra B. Lavrador. - A'
vista do que consta deste processo, que correu á revelia,
conforme termo lavrado a fls.„iulgo procedente o auto da
fls., e imponho a B. Lavrador a multa de 720$. na forma
do art; 34 do decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da multa, no prazo de 30

dias; não o fazendo, promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legaes, salvo recurso dentro de 20 dias, na forma aos
arts. ;• e 9°, das instruccões baixadas com o decreto n'-
mero 24.763, de 14 do julho de 1931.

Auto n. 1.127, de 1933, contra 51arzano Filho. - A in-
fracção de que dá conta o auto de fls., está plenamente pro-
vada neste processo, não podendo a defesa de fls. ser to-
mada ein consideração, de vez que não offerece provas de
haver sido entregue a duplicata em questão, devidamente
assignada, a um empregado da firma einittente.

Assim, pois, julgo procedente o auto de fls., e imponho
a Marzano Filho, a multa de 194$, nos termos do art. 34 do
decreto n. 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se, por interinedio da Collectoria Federal de
Entre Rios, Estado de Minas Geraes, para o pagamento da
multa, no prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se e
cobrança executiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro
de 20 dias, na forma dos arts. 7* e 9°, das Instruccões bai-
xadas com o decreto n. 24.763. de 14 de julho de 1934.

Auto n. 1.033, de 1933, contra José Miranda Fernandes.
- Torna-se desnecessaria a diligencia solicitada pelo agente
fiscal autuante, de vez que, tendo sido a firma intimada da
decisão que lhe impoz a multa de 100$, em 27 de setembro
de 1931, como consta de fls. 8, sórnente no dia 26 de novem-
bro do Mesmo armo, foi a mesma recolhida aos co-
fres da Colleetoria Federal em Bello Horizonte, consoante
guia de fls. 9, não podendo, assim, ter havido recurso re-
gular na fórma da lei.

Volte- o processo á 3` Sub-Directoria para os devidos'
fins.

Auto n. 1.707, de 1932, contra Abreu 8: Cardoso e Au..
gqeto Tavares. - Existindo nos documentos apprehendidos
e juntos a este processo, um vale do valor de 1:0008, assi-
gnado por José Elysio Coelho, sem residencia 'indicada, volte
o processo á 3' Sub-Directoria para que seja o mestno in-
timado, por edital, para apresentar sua defesa, no prazo da
lei.

Deverá, ainda, a Mesma SubaDireotoria determinar
sejam os 25 doeumentoe referidos no auto collados em folhas
de papel e annexados em devida fárma, a este processo.

Auto n. 1.215, de 1934, contra Agostinho Ferreira é
Filhos Ltda. - Materialmente provada a ¡nfracção de que
dá conta o auto de fls., julgo o mesmo procedente e imponho
a Agostinho Ferreira & Filhos Ltda., a multa de 200$, mi.
nimo do art. 84, combinado com o art. 61, do regulamento
baixado com o decreto n. 17.464, de 8 de outubro- de 19?6,
com a obrigação de adquirir na Alfandéga desta Ca/Sital,
para a sellagem da mercadoria apprehendida, os necessarioa
sellos, por ser a mesma de procedencia estrangeira.

Intime-se para, o • pagamento da multa e de imposto de.
vido, no prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-se a 150e
brança executiva, pelos meios legaes, salvo recurso dentro
de 20 dias; na fórma dos arte. 7° e 9° das Instrucc6es hal
xadas com o decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1934.

Auto n. 1.175, de 1933, contra F. liecksher &
A' vista do que consta deste .processo, que correu á revelia;
e não tendo ficado provada a intimação prévia, para que a,
autuada apresentasse os seus livros de vendas mercantis pára
os necessarios effeitos, - julgo improcedente o auto de fle.
e determino seja o processo archivado, depois de feitas as
devidas annotações.

Auto n. 871, de 1933, contra o Dr. Henrique de AI..
meida Gomes. - A' vista do que cqnsta deste processo qpe
correu á revelia, conforme termo lavrado, - julgo proce-
dente o auto de fis. e imponho ao Dr. Henrique de Alrnei4
Gomes a multa de 100$, na férula do art. 31 do decreto nu-
mero 22.061, de 9 de novembro de 1932.

Intime-se para o pagamento da multa e do imposto de,.
vido, no prazo de 30 dias; não o fazendo, promova-f .se* a co-
brança executiva, pelos meios legaes. salvo recurso dentro
de 20 dias; na fórma dos arfa. 7° e 9' das TriStruccões bai-
xadas com o decreto n. 24.763, de 14 de julho de 1,934.

Igual despacho foi dado aos seguintes processos:
Auto n. 894, de 1933, contra Antonio • Ribeiro Moço.
Auto n. 895, de 1935, contra J. Pinto de Almeida.
Auto n. 1.136, de 1933, contra Manoel Duccint.
Precatorios despachados:
Juizo da 36 Pretoria Criminal, entrega da 299$500, g ta.

ver de Dr. Carlos Copertino do Amarai - Cumpra-.a..
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N. 1.855 - Alice Carvalho de Brion - Imposto de

renda - Secção do Imposto de Renda annexa á Delegacia
Fiscal na Bahia,	 - Reiator, Sr. Moia de Mello.

N. 1.866 - José A. Picoral - Imposts• de renda -
Secção do Imposto de Renda acsexa á Delegacia Fiscal na
Rio Grande do Sul - Relator, Sr. Othon de Mello.

N. 1.871 - Domingos Antonio dos Santos - Imposto
de renda - Seseão do Imposto de Renda annexa á Delegacia
Fiscal em Pernambuco - Relatei', Sr. Othon de Mello.

Segundo Conselho de *Contribuintes

Pauta para a sessão ordinaria do r Conselho do Con-
tribuintes, a realizar-se no dia 9 de agosto de 1935, sexta-
feira, ás 14 horas.

Recursos:
N. 1.984 Rodolpho Paiva & rilho% e Pedro Bezerra

Cavalcanti - Imposto de consumo - Delegacia Fiscal em
Pernambuco - Relator, Sr. Waldemar Mesquita.

N. 1.989 - Alvares de Carvalho & Comia - Ltda. -
Operacbes de cambio - Directoria das Rendas Internas -
Er-officio - Relator, Sr. Waldernar Mesquita.

N. 1.994 - José llypolito e Americo de Oliveira - Im-
posto de consumo - Delegacia Fiscal no Rio Grande do Nor-
te - Er-o!!icio - Relator, Sr. aValdemar Mesquita.

N. 1.999 - Ferreira tir, Aleixo - Imposto de consumo
- Recebedoria do District° Federal	 Relator, Sr. Wal-
demar Mesquita.

N. 2.043 - L. Cupaiolo & Irmão - Imposto de consu-
mo - Recebedoria Federal em S. Paulo s•-• Relator, Sr. João
da Cruz Ribeiro.

N. 2.048 - Lisbea & Comp. - Imposto de comuna," -
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte - Relator, Sr. João
ia Cruz Ribeiro.

N. 2.049 - Rachid Almeida - Imposto de consumo -
Delegacia Fiscal em Minas Geraes - Er-officio - Relatar,
Sr. Waldemar Mesquita.

N. 2.053 - Francisco Cordelli & Comp. - Imposto de
consumo - Recebedoria Federal em S. Paulo - Ez-officio
- Relator, Sr. João da Cruz Ribe'ro.

N. 2.051 - Jorge Ranzani --- Imposto de consumo
Recebedoria Federal em S. Paulo - Relator, Sr. Waldemar
Mesquita.

N. 2.058 - Joaquim de Oliveira Mafra - Imposto de
consumo - De legacia Fiscal em Minas Geraea - Er-offiÀo
Relator, Sr. João da Cruz Ribeiro.

N. 2.059 - Abilio Ferreira de Sá e outras - Imposto
de consumo - Delegacia Fiscal em Minas Geraes - Er-of-
ficio - Relator, Sr. Walderner MesquIss.

N. 2.065 - J. Biccaria & Comp. (Too. de Seda S. Ma-
gdalenn) - Imposto de consumo - Recebedoria do District°
Federal - Ex-officio	 Relator. Sr. Tito Rezende.

N. 2.067 - Martins Barros & Comp., Ltda., - Imposto
de consumo - Recebedoria Federal em S. Paulo - Ez-offi-
cif) - Relator, Sr. Jos3 de O. Marques.

N. 2.080 - Jose Augusto Jorge - Imposto de consumo
- Recebedoria Federal em S. Paulo - Er-o!ficio - Rela-
tos, Sr. Tifo Rezende.

N. 2.085 - Ferreira de Mattos & Comp. - Imposto de
consumo - Delegacia F'scal em Minas Geraes Relator,
Sr. 'rito Rezende.

N. 2 090 - Fontes & Fernandes - Industrias e profis-
sses• - Recebedoria do Districto Federal - Relator, Sr. rito
Reze ode.

N. 2.100 Irmãos Dotto e Brigido Marcasse - imposto
de consumo - Recebedoria Federal em S. Paulo - Ez-
officio - Relator, Sr. Tite Rezende.

N. 2.105 - Severino Peres - Imposto de consumo -
Recebedoria do Districto Federai s- Er-officio - Relator,
3e. Tito Rezende.

N. 2.110 - Herbst & Laesk - Imposto de consumi., -
Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul - Ez-officio - Rela-
tor, Sr. Tito Rezende.

N. 2. 1 13 - Humberto Benevenuto - Imposto de con-
sumo - Delegacia Fiscal em Minas Geraes - Re.ator, Sr..
João da Cruz Ribeiro.

N. 2.115 - Claudio Junqueira - Imposto de consumo
- Delegacia Fiscal em Minas Geraes - Er-officio - Rela-
tor, Sr. Tito Rezende.

N. 2.i26 - Companhia de Lactioinios Alberto Boeck -
Imposto de consumo - Delegacia Fiscal em Minas Geraee
- Ex-officio - Relator, Sr. Adindo Pune.

N. 2.131 - Irmãos Rezende - Imposto de consumo -
Delegacia Fiscal em Minas Geraes - Relator, Sr. Arlindo
Pupe.

N. 2.136 - Lazaro Calazans Luz - Taxa de viação -
Delegacia fiscal em S. Paulo - Relator, Si. Adindo Pupe.

N. 2.141 - Lopes Araujo & Comp. - Imposto de coo.
sumo - Delegacia Fiscal em Pernambuco - Relator, Sr.
Arlindo Pupe.

Secretaria do r Conselho de Contribuiates, em 7 de
agosto de 1935. - Francisco Dinis, secretario.

Ministerio -da Viação e Obras Publicas
Expediente de 6 de agosto de 193:

Avisos:
N. 2.617 - Ao Mieisterio do Exterior - Designacão do

1 official desta Secretaria de Estado, Aloysio da Silva e- Al-
meida, para representar este ruinisterio, na cuunnissão encar-
regada de collaborar com a Missão Commeicial Franceza.

N. 2.618 - Ao Tribunal de Conta.s - Remette para pa-
gamento a, Silvino JOóé Netto, a conta na importancia de réis
14:000$, proveniente de serviços executados, no corrente anuo,
em proveito da Comuns-são de Saneamento da Baixada Flu-
minense (15.585-3b).

N. 2..619 - Ao Ministerio da Fazenda - Solicita Mija
paga á Secretaria de Estado dos Negocias da Viação e Obras
Publicas do Estado de São Paulo, a quantia de 3551300, de
transportes effectuados pela Estrada de Ferro Sorocabana,
eitll proveito da D. R. das C. T. de CorUmba, em novembro
de 1934 (14.910-35).

N. 2.620 - Ao mesmo - ldentico, á mesma, a quantia
de 1063400, nos roezes de setembro e novembro de 1934
(14.908-35).

N. 2.621 - Ao mesmo - Solicita seja paga á Rede
Mineira de Viazão, a quantia de 901, correspondente á coa-
servação de linhas telegraphicas durante o mea de marco
de 1934, em proveito do D. G. '1'. (13.40t-.35).

N. 2.622 - Ao mesmo - Solicita seja paga á Companhia
Estrada de Ferro Victoria a Minas a quantia de 5537" de
transportes effectuados nos mezes de novembro e dezembro
de 1934, em proveito do D. G. '1'. (12.730-35).

N. 2.623 - Ao mesmo - Solicita seja paga á São Paulo
Railway Company, a quantia de 12$t00, de transportes elle-.
estuados em novembro de 1934, em proveito do 1). C. T. (12.316-
35).

N. 2.621 Ao mesmo - Solicita seja paga á . Santa
Casa de Misericordia, a conta na importaneia de 550$, prove-
niente de serviços prestados, em dezembro de 1933, no funeral
do engenheiro do D. N. P. N., Dr. Jaynie Lopes do Couto,
fenecido em serviço do Governo Federal (11.916-35).

N. 2.62.5 - Ao mesmo - Solicita seja paga á Conspanhia
Nacional de Navegação Costeira a quantia de 25S6U0, de trens.;
porte effectuado em novembro de 1934. em proveito do D.
C. T. (12.679-35).

N. 2.626 - Ao mesmo - Solicita seja paga á Companhia
Nacional de Navegação Costeira, a iniportancia de 164E. de
transporte effectuado era dezembro de 1931, em proveito do
D. C. T. (12.677-35).

N. 2.627 - Ao mesmo - Solicita seja paga á Companhia
de Navegação Lloyd Bras ileiro, a quantia de 1:681$100, de
transportes effectuados em dezembro de 1934, em proveito
do D. C. T. (12.390-35).

N. 2.628 - Ao mesmo - Solicita seja paga á The Leo-
poldina Railway Company, Limited, a quantia de 1 4821600,de transportes effectuaclos em dezembro de 1931, em proveito
do D. C. T. (12.318-30.

N. 2.629 - Ao mesmo - Solicita seja paga á The Rio
de Janeiro City Imprevements Ltd.. a quantia de 2:8813300,
proveniente de serviços executados, no anno proximo findo;em proveito do D. N. P. N. (14.925-35).

N. 2.630 - Ao mesmo - Solicita seja paga pela Dele-
gacia Fiscal no Estado do Piauhy, a Odorien Jayme de Albu-
querque Rosa e outros, a quantia de 3:000$, correspondente
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aos alugueis do predio occupado pela D. R. dos C. T. do mesmo
Estado, no periodo de setembro a dezembro tia 1934 (12.31°-
35).

N. 2.631 — Ao mesmo — Solicita seja paga, ao enge-
nheiro ajudante, em disponibilidade, da E. le. C. B., Romero
Fernando Zander, a quantia de 7:406$500, relativa a venci-
mentos no periodo de 26 de junho a 31 de dezembro de 1934
(13.740-35).

N. 2.632 — Ao mesmo — Solicita seja paga a José
Ilayniundo Pontes, a quantia de 2:2.75$, de supprimentos feitos,
eia 1921, ao pessoal operado empregado em diversos serviços
a carga da 1. F. O. G. S. (15.76e-35).

IS. 2.633 — Ao Ministeriu da Marinha — Foram tomadas
providencias para que sejam aeceitos, como officiaese, por conta
desse ministerio, os telegrainneie que, em objecto de serviço
publico, forem apresentados, durante o corrente armo, pelas
aviadores navaes, em VC/03 de cruzeiro, inclusive correio aeree
que é feito, semanalmente, até Florianopolis, e bem assim
para a correepundencia poetai pelos mesmos apresentada
(15.-180-35).

N. 2.634 — A' Secretaria da Camara dos Deputados —
Communica que as ensprezas concessionarias ou contractantes
de serviços publicos, affectos a este ministerio, cumpriram
o disposto no art. 136 da Constituição Federal de 16 de julho
do armo proximo passado, que as obrigou a constituirem as
respectivas administrações com maioria de brasileiros, dentro
do prazo fixado no art. 22 das Disposições Transitorias da
mesma Constituição (14.767-35).

Officios:	 •
N. 3.272 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos

— Com referencia aos officios ns. 3.422, de 6 de março de
1934, e 11.639, de 25 de julho do mesmo anno, respectiva-
mente, da Directoria Geral e da Directoria do Pessoal desse
Departamento, communica que proferiu o seguinte despacho:
"Responda-se ao D. C. T. que a antiguidade do requerente.
Antonio Bento de Mello Alvim, como telegraphista de 4' classe,
deve ser contada a partir de 9 de novembro de 1928 (13.879-
35) .

N. 3.273 — A' Superintendencia da Estrada de Ferro
Maricá — Autoriza ao superintendente dessa estrada a com-
parecer pessoalmente ao Congresso de Engeeharia e Legisla-
ção Ferroviaria. a realizar-se em outubro proximo vindouro
em Campinas (14.028-35).

N. 3.274 — Ao Departamento de Aeronautica Civil —
Communica que remette ao Ministerio das Relações Exteriores
cópias do parecer e do additamento ao mesmo, emittidos por
PPM' Departamento, a respeito da conveniencia da adhessio
do Brasil á Convenção Internacional de Navegação Aerea, bem
como do "memoranduns" relativo á exploração de trafego
Remo no Brasil (14.723-35).

N. 3.275 — Ao mesmo — Restitua approvados, as plan-
tas, orçamentos detalhados e especificações especiaes de di-
eersas obras relativas ao aeroporto para dirigiveis no Campo
de São José, em Santa Cruz (15.273-35).

N. 3.270 — A' Estrada de Ferro Central do Brasil —
Solicita providencias afim de que seja submettido á inspecção
de saude o armazenista de l • ciassem, aposentado, dessa via
ferrea, Raul Ilanriot, que requereu reversão á actividade, no
cargo de almoxarife de 4' classe (14.711-35).

N. 3.277 — A' Recebedoria do Districto Federal — Re-
'n-iene papel n. 13.698-35. para que seja cumprida a exigencia
da lei do sello (11.959-35) .

N. 3.278 — A' Delegacia Fiscal no Estado de São Paulo
— Restitue planta sobre aforamento de um terreno de ma-
rinha, situado á avenida Presidente Wilson, em Santos, re-
querido pelo coronel Antonio Estanislau do Amaral, e com-
reunica que este ministerio nada tem a oppor ao aforamento
solicitado, por se achar o referido terreno fóra da zona abran-
gida pelos melhomentos portuarios (14.037-35).

N. 3.279 — A' mesma — Communica que este ministe-
rio nada tem a oppor á concessão do aforamento de um ter-
reno de marinha situado á praia de Guarujá, em Santos, reque-
rido por Carlos Benzi (15.973-35).

N. 3.280 — A' mesma — Communica que este ministerlo
nada tem a oppor ao aforamento de em terreno de marinha
situado no Cubatão, municipio de Santos, requerido por An-
tonto de Oliveira Fonseca (14.915-35).

' N. 3.281 — A' mesma — Remette papel n. 16.111-35, para
que seja cumprida a exigencia da lei do sello (16.111-35).

N. 3.282 — A' Delegacia Fiscal uu Estadu de Santa Ca.
Uterina — Identico, ao papel n. 14.421-35 (15.901-35).

N. 3.283 — Ao Domines da União eia Santa Catherine
— Gonimunica que este ininisterio nada teus a oppor á con-
cessão do aforamento de um terreno situado á rua Almirante
Leme& as. 220 e 222, em Florianopolie, requerido por Otite)
liamos Lisbóa (14.922-35).

N. 3.284 — A' Delegacia Fiscal no Estado de Santa Ca.
tharina — Iternette papel n. 14.430-35, para que seja cum.
prida a exigem:ia da lei do sello (15.902-35).

.N. 3.285 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphoe
— Transmitte requerimento, cai que 'o 3° ornejai da Dires
ctoria Geral desse Departamento, com exercicio na 2' Secção
de Expediente desta Directoria Geral, Beatriz Augusta ris
Moraes, Colici ta tres mezes de licença, para tratamento di.
eaude.

N. 3.286 — Circular ás repartições subordinadas a esta
tminieterio — "Tendo o Sr. Presidente da Republica approvade
e mandado observar em todas as repartições publicas o pe-
recer proferido pelo Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores sobre o modo de conceder a licença de que trata o
decreto n. 42, de 15 de abril ultimo, junto vos transmito,
para os devidas fins, urna cópia desse parecer" (14.779-35).

N. 3.287 — Circular ás repartições subordinadas a este
ministerio — "Para os fins indicados no § 2° do art. 741, de
Regulamento Geral de Contabilidade Publica, declaro-vos, dr
ordem do Sr. ministro, que, pelo Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores, foi applicada á firma Bulhões Pedreira St
Comp. Ltd., a pena de cassação de idoneidade para contra-
riar co'm o Governo da União, na conformidade do disposto
no decreto n. 231, de 11 do corrente ma" (15.417-35).

N. 3.288 — A' Estrada de Ferro Central do Brasil --
Autoriza a reinstallação dos apparelhos telephonicos nos se-
guintes departamentos dessa via ferrea: Gabinete da Directo-
ria, sub-directoria, secretaria, chefias de 1', 2' 3', e 4' divisões
e superintendencia de electrificação (13.202-35).

N. 3.289 — A' mesma — Sobre a acquisição do precito'
e terreno onde se sobem installados o almoxarifedo, carpintas
ria, ferraria e demais dependencias da inspectoria a cujo
cargo estão os serviços da conatrucção do prolongamento do
ramal de Santa Berbere a São José da Lag6a, solicita seja
esta directoria informada, por onde correrá, no exereicio vi-
gente, a despesa com a acquisição do supra citado imenovel
(10.156-35).

N. 3.290 — A' Directoria Geral da Fazenda Nacional —
Transmitte cópia das informações prestadas pelo D. C..T. a
este ministerio, a respeito de um inquerito que teria sido ins-
taurado na D. R. dos C. T. do Piauhy, em 1931, afim de
apurar responsabilidades sobre o desvio de rendas remet-
tidas por diversas eollectorias federaea á delegaoia /iscai
naquelle Estado (807-35).

N. 3.291 — A' Directoria das Rendas internas do The-
couro Nacional — Restitue precesso que acompanhou o officio
n. 29, de 18 de janeiro do corrente anno (11.348-35).

N. 3.292 — A' Despesa Publica — Restitue processo rela-
tivo ao pagamento de 41$ á Rede Mineira de Viação (15.085 .-
35)

N. 3.293 — A' Inspectoria Federal de Obra @contra as
Seccas — Relativamente ao assumpto do officio n. 203-T,
de 13 de abril ulterno, communica que proferiu o seguinte
despacho: "Tendo em vista a informação de que representa
interesse para a 1. F. O. C. S. a acquisição da cópia, offerecida
pela firma Cine-Sons-Studios, que constituirá documentação
dos seus trabalhos no Nordeste, faça-se a mencionada segui-
Ação, devendo o pagamento realizar-se no acto da entrega
da mencionada cópia á inspectoria. Em face do informado,
não poderá servir de padrão o preço eetatuido na proposta
Eurico Oliveira."

Requerimentos despachados:
Antonio Valente, ex-conductor de malas da linha de São

Paulo ás agencias urbanas, solicitando sua readmissão. —
Indeferido, não ha vaga (11.285-35).

Irene da Silva Aquino, pedindo sua nomeação para o
cargo de auxiliar de 2' classe da D. R. do Ceará. — Aguarde
a opportunidade indicada pelo D. C. T. (14.90-35).

Benjamin Luiz Nicolazzi, pedindo sua nomeação para o
cargo de thesoureiro da agencia postal-telegraphica de La-
guna, no Estado de Santa Catherine. — Indeferido, não ba
vaga (13.338-35).
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Grudada Nacional de Educação. allegandó os serviços que
vem pre.stando etii pról d alphabetização do Paiz, solicitA
franquia postal e telegraphica. — Não é p')s,sivel Atender,
em face da inexistencia de fundamento legal (14.217-35).

Thuniaz do Carmo, trabalhador, encarregado do 1 6 trecho
da 9' Secção de Linhas Tclegraphicas, eolicitaii.10 a restitui-
ção da imporlancia d. 30$50o, descontada de -k,u3 'diumas,
respón.sabilizado, que foi pelo extravio de um •apparelli o te-
lephonico; de acdirdo com a portaria n. 229, de 12 de novem-
bro de 193 4, da D. R. dos C. T. de Corumbá. — Deferido,
em face das informações do D. C. T. (15.077-3-5). .

Sociedade ArionSlita Lloyd Nacional pede lhe sejam
asseguradas, a titulo precário as vantagens e regalias de qwi
gosava quando em vigor seu mareei° de 21 de dezembro de
1922, eitincto em 8 de janeiro de 1933, afim de ficar em si-
tuação similar á em qu se acham as emprezas de navegação,
cujos contractos estão em vigor. — Em face das informaeõea,
é impoesivel attender (1.834-35).

Marianna Hermogenes, pedindo nomeação para o cargo
de ajudante da agencia postal . ' telegraphica de Casais, da
D. R. de Campanha. E.3tado de Minas Geram. — Indeferido,

não ha vttlra (12.478-35).
Jayme Sampaio Freire, funccionario dos Correios e Te-

:egraphos, pedindo reconsideração do despache de 14 de
julhè de 1934, 'que indeferiu o seu Pedido de proáitição a
fls. 1 do processo n. 3.555-35, afim de que seja mantido o
acto de 1 de novembro de 1926, em virtude do qual foi pro-
movido a telegraphista de 4' classe da Repartição Geral doa
Telegraphos. — Indeferido (11.211-35).

Remindo Minato Botão, ex-atftiliar de eicripta da.
Réde de Viação Cearense, pedindo readmissão. — Preceda-
se de acceirdo com o opinado péla secção. (O opinado pela
seecão é o seguinte: Seja feita a readmiesão do ex-auxiliar
de eecripta, em cargo inicial, de funcçõee equivalentes ás que
desempenhava) (3.856-35).

Arthur Teixeira Basto, empregado da agencia da Com-
panbia de Navegação Lloyd Brasileiro, solicitando interferen-
Cie deste ministerio no sentido de lhe ser concedida a per-
centagem de 1/2 % sobre a receita liquida de agencia de
Récife. E'rn face das informações do Lloyd, nada ha que
deferir (15.10045).

Carlos de Oliveira Linhares, 3 official - da D. R. do Rio
de Janeiro, pedindo promoção ao cargo de 29 orneiel da mesma
directoria. — Aguarde a indicada opportunidade (13.7O-
35).

Mão Clemeritirxi dos Santos Leal, carteiro de 2' classe
Ia D. R. de Pernambuco, pede, em carta e memorial dirigidos
ao Sr. Presidente da Republica,.e em memorial dirigido ao
Sr. ministro, sua promoção. — Aguarde a indicada °oportu-
nidade (13.486-35)-

Iperogy da Silva Verissrmo, ex-escripturitrio de 4' classe
da Estrada de Ferro Noroeste do Brasil, pedindo reintegração,
invocando o decreto de amnistia. — Indefiro o requerimento
de 12 de maio de 1935, em face das informações da Estrada
de Ferro Noroeste do Brasil (11.872-35).

Almira Alves Ferreira, ajudante da agencia postal de Santa
Cecilia, na, D. It. de São Paulo, pedindo sua nomeação para o
cargo de Agente da agencia citada. — Não ha vaga. Indefiro,
pois (14.270-35).

Pedro Bento da Silva, agente poetai com as funccões de
thesoureiro de Tieté (2* classe), Estado de São Paulo, e Her-
minta Fernandes Camargo, agente do correio de Porto Felis,
3' classe, pedindo nomeação para egual cargo na Agencia
Postal de Santa Cecilia. — Não ha vaga. Indefiro, pois
(l4.270-36).

Glaucia Pontes de Oliveira, auxiliar pro-rata, da D. R.
de Al*Ons, pedindo sua nomeação pare o cargo de auxiliar
de 3' clame, allegando concurso e serviços prestados. —
Aguarde a indicada °oportunidade (13.861-35).

Arfindo Xavier Pe.reira, diarista da Estrada de Ferro Pe-
trolina a Therezina. pedindo seu aproveitamento no redra,
a organizar-se. doa serviços de c,onstriicção da Léste Brasi-
leira. — Autorizo o aproveita'mento do requerente na occa-
sino opportuna (quando os serviços de construcção forem
reiniciadas) (15.17245).

Odete Menezes, ex-agente pos tai de Santo Angelo. na D. R.
de Santa Maria da Boca do Monte, Estado do Rio n”Rede dn

Sul, solicitando sua readmissão na agencia postal telegraphIca.
de Alegrete. — Aguarde a indicada °oportunidade (o seu*
aproveitamento como agente postal de 3' classe) (14.826-35).

José Altino de Oliveira, guarda-fios diarista do D. C. T.,
pedindo sua nomeação para mestre de linhas telegraphicas.
— Aguarde a °oportunidade indicada pelo D. C. T. (a indicada
°oportunidade é a sua nomeação para guarda-fios de 2' classe)
(11.218-35).

Vise Americano da Costa, engenheiro, solicitando paga-
mento dos estudos definitivos, por ele feitos, do trecho Es-
tancia a Castro, da Rede Bailia, na tmportancia de 14:-;011113.
tendo em vista que aquellee estudos já foram approvados pelo
decrete n. 75, de 1 de março de 1935, e que o requerente Os
executou 'mediante contracto assignado com a Companhia
Ferreviaria E'ste Brasileira, ex-arrendataria da referida Ude.
— Deferido, de accórdo DOM os pareceres, informações e do-
cumentos (16.228-35).

Ministerio do Trabalho, Industria

e Commercio
Directoria Geral de Expediente

Primeira Secção
EXPEDIENTE DO 13R. MINISTRO

'	 Dia 3 de agosto de 1935
Prdeesso& despachados:
Mario Vieira de Rezende, aotuario,adjunto do Aistuarto

deste rninisterio, pedindo sua promoção a actuario-assistente
do referido actuaria (D. G. E. 9.967-35). Não ha o que
deferir.

Dia 5
Syndicato Unico de Varios Officio (São Lourenso), pe-

dindo seu reconhecimento official. (D. G. E. 11.741-35).
— Remetta-se o presente processo á Inspectoria Regional de
Minas Geram afim de apurar as prOfissões do associado

Syndicato dos Operarios e Empregados nas Emprezas
de Petroleo e Similares, solicitando seja extensiva á Enapre-
za Nacional de Petroleo as obrigações constantes da Conven-
ção Collectiva de Trabalho, firmada entre esse syndicato e
as emprezas empregadoras. (D. G. E. 11.746-35). — Re-
queira o eyndicato, nos tentos do art. il do decreto numero
2.1.761, de 23 de agosto de 1932.

Departamento Nacional do Trabalho
EXPEDIENTE DO GABINETE DO DIRECTOR GERAL

Dia 6 de agosto de 1935
Requerimentos despachados

N. 13.447, de 1935 — Fabrica de Calçados Helena
tada, solicitando permissão para trabalhar aos domingos e
feriados em que tiver obras urgentes a terminar. — O Sr.
director geral foi accarde coLn o Parecer do Sr. inspector-
chefe, exarado nos termos seguintes:

"A Fabrica de Calçados Helena Limitada pede Licença.
para funccionar aos domingos e feriadas, em que tiver obras.
urgentes a terminar. O trabalho aos feriados não é depen-
dente da fiscatiaação attribuida a essa inspectoria. A reque-
rente pOderá trabalhar aos domingos, firmando convenção
com os seus empregados, de accórdo com o paragrapho
do art. do decreto n. 21.364, de 4 de maio de 1935,
observando o que estabelece o art. 5 6 do mesmo decreto. A'
consideração do Sr. director geral.*

N. 11.973, de 1933 — Miguel Stella, por intermedio
Syndicato dos Telegraphietas e Radio-telegraphistas de São
Paulo, reclamando contra a \\reatem Telegraph Co., por mo-
tivo de sua dispensa. — O Sr. iministro manteve a decisão
do Sr. director geral, nos termos do parecer do Sr. conaultor .
juridico deste ministerio, assim exarado: •

"Parece-me fera de duvida que não cabe, no caso, cern-
petencia ao inspector para applicar a penalidade do art. 13
do decreto n. 19.770: a autoridade competente de que ali
se fala, não é chie; é, como já demonstrei alhures, ou o di-
rector do .Departamerito do Trabalho, ou a Junta de Conci-
liação respectiva. Pelo processo havido. esta prevenida a
.iiirisdicção do director do departafflento aue. tomando co-
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nhetimento da reclamação, proferiu a decisão de fls. 60, de
que se recorre muito legitimamente (decreto n. 22.131, ar-
tigo 1, ai. e). Digo que não cabe, no caso, ao inspe-
ctor regional competencia para applicar a penalidade do ar-
tigo 13 do decreto n. 19.770, porque, pelo decreto numero
22. 9 11, que regulamentou as inspectorias regionaes, sd foi
dada competencia aos inspectores para impôr multas por in-
fracções de quaesquer leis sociaes (art. 18, al. n). Impar
multas, diz a lei; ora, a pena do art. 13 não é multa, e sim
uma "indemnização" (é expressão da lei) em favor do em-
pregado. Multa é a penalidade que, imposta pela infracção de
unia disposição de lei ou de regulamento, reverte sai favor
dos cofres do Estado, é divida activa da Fazenda Publica.
Ora, não isto que acontece coni a penalidade imposta pelo
art. 13. que é uma indemnização, não revertendo em favor
da União, mas, sim, em favor do proprio empregado. Nestas
condições, sendo a compefencia sempre materia de direito
esfriei°, é claro que, dando o regulamento das inspectorias
unicamente cola-metenda ao inspector para impei' multas,
não póde elle estendei-a aos casos, cru que a penalidade con-
siste apenas numa indemnização quo deve ser paga a parti-
culares. Não tendo o inspector regional, peie, competencia
para applicar a penalidade do art. 13, cabia-lho unicamente
dois caminhos:

o ou enviar a queixa e o respectivo processo á Junta
de Conciliação, visto como se trata evidentemente de dissidio
entre empregado e empregador; portanto, da competencla
das juntas;

h) ou enviar o processo, com todas as informações ne-
cessarias ao director do Departamento Nacional do Traba-
lho, como preceibla o decreto n. 22.21 .1, que assilan estabe-
lece no seu art. 7*, paragrapho 1. al. i, quando define a
competencia dos inspectores. — "Receber e enviar ao de-
partamento, devidamente instruidos, as reclamações relativas
á lei de férias e a outras leis de assistencia social e pro-
tecção ao trabalho, que lhe forem apresentadas por empre-
gados, empregadores e operarios, e todos Os papeis que se
relacionarem com esses assurnptos e dependam de estudo e
decisão daquelle departamento ou do ministro."

Foi, afinal, esta hypothese que , se verificou, embora
tudiultuarialinente. Na verdade, com a confirmação da de-
cisão condeninatoria do inspector, o director do departa-
mento não confirmou propriamente a decisão, já que esse
não tinha competencia para isto; levou-se apenas na in-
formação do inspector para dar a sua decisão, que é origi-
naria e da qual houve recurso. Como o ministro mandou que
opinasse apenas sobre a questão da oompetencia, deixo de
opinar sobre o merito da reclamação formulada." •

A decisão do Sr. director geral a que se refere o despa-
cho de S. Ex., foi proferida nos seguintes termos.

"Não offerecendo a recorrente nenhum novo argumento
aos já aduzidos na defesa, mantenho a decisão do inspector
regional, rondemnando a companhia a pagar ao seu ex-em-
pregado, Miguel Stella. 2:28(4000 (dois contos duzeutos e
oitenta mil réis), por haver infringido as disposições do ar-
tigo 13, paragrapho 1*, do decreto 19.770, de 19 de março
de 1931, que garantem os direitos syndicaes."

—Ao Sr. inspector regional do Trabalho no Estado do Rio
de Janeiro — Nictheroy:

Offirio n. 203 — Restituindo o processo n. D. N. T.
14.512135, enraminhado com o officio n. 891, de 9 da julho
proximo passado, relativo ao recurso interposto pnte firma
M. Duarte, da multa que lhe foi imposta pela oaepeectoria,
rommunica. para os devidos fins, que esta Di efetoria Geral,
por despacho do 1 do corrente, resolveu neFeer provimento
áquelle recurso, mantendo a decisão reccezei-da, sob os se-
guintes fundamentos;

"Attenedndo a que a firma autuada deixou o processo
correr á revelia;

Aftendendo R que 4 a mesma reiecidente:
Attendendo a que houve evident, Infracção do Art. 3?,

letras n e li do decreto n. 22.033, de sututiro de 1939;
Afiei-atendo a que a propria firma confessa a infracção;
Aftendendo a que o proceesso sa ktsfaz a todos os requi-

sitos legaes:
Nego provimento ao recurso dn es. 6 e 7. mantendo a

ti decisão recorrida.
Scientificada a ins pectoria de origem, remette-se á De-

legacia Fiscal, para revalidação, o recurso de fls. 6 e 7."
Primeira Secção

DISPACHOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Sindicato tios Operamos e Empregados nas Industrias Fri-
gorifica- — Ne s ta — Administração de 1935. —

4J .” " ' h, id.) n I " I "P ril o dt . ltacint a fl.;.to ver-zio. dentro do prazo

de 15 dias, contado da publicação no Diarto •Official, sob as
penas da lei; e suste-se o andamento do processo relativo á
adaptação ao decreto n. 24.694, de 12 de julho de 1934, até
que a sociedade cumpra as determinações desta Directoria

•Geral.
Syndicato Nacional do Centro dos Capitães da Marinha

Mercante — Nesta — Cumprindo o disposto no art. 22, do
decreto n. 24.694. — De accordo. (O despacho se refere ao
cumprimento das exigencias contidas na informação seguinte:
Os presidente e secretario eleitos em dezembro eram respecti-
vamente, conselheiro fiscal-director e 1 secretario na gestão
anterior; o r conselheiro fiscal era conselheiro fiscal-director.
Os estatutos fixam o maximo, dez, para a commissão executiva.
Foram eleitos cinco. Na relação dos socioe não houve outra
alteração além do mencionado a fls. '10. Pleiteia o syndicato
um prazo mais dilatado, para o pagamento das contribuições
dos associados, do que o fixado pelos estatutos. Não ha incon-
veniente em que a administração proceda liberalmente no
caso. Os documentos de (ls. 15 e 16 devem ser visados pelo
Conselho Fiscal).

Raymundo de Souza, secretario geral do Syndicato dos
Empregados em Tinturarias e Lavanderias, com sede nesta
Capital, reclamando contra sua dispensa da Tinturaria Ca-
pital. — De accordo com o parecer supra. (O parecer referido
é o seguinte: Cabe, antes, ao Syndicato regularizar sua si-
tuação em face da lei e dos estatutos em vigor).

Sociedade União dos Operarios Estivadores — Nesta --
Administração da Caixa de Accidentes no Trabalho. — Ar-
chive-se.

Syndicato dos Ferroviarioe da Estrada de Ferro Oeste de
Minas, Belfo Horizonte — Relação de socios. — Em face da
informação o parecer supra, archive-se o presente processo.

Syndicato dos Operarios em Frigorifico!, Mendes, Estado
do Rio de Janeiro — Reclamando contra a despedida do presi-
dente do syndicato. — Idem.

Syndicato dos Trabalhadores Ruraes de Manhuassú, Minae
Geraes — Relação de sedes. — Idem.

Syndicato dos Negociantes em Carvoaria — Nesta —
Eliminação de um socio. — Idem.

Guedes do Amaral — Appellação (D. N. 'I'. 118-0-31)..
— Em vista do tempo decorrido, archive-se o presente PrO-;

CeSSO.
• Rozendo Gonçalves — Providencias (D. N. T. 234-R-31):

— Idem.
Adaberto Almeida Antas (D. N. T. 835-A-31) — Pro-

dencias. — Idem.
Nestor Amado de Freitas — Idem. (D. N. 1'. 152-N-31).

— Idem.
Diversos Operados da Fabrica de Moveis Antisepticos de

Lutz Ferrando & Comp. Idem. (D. N. T. 2-N-31). — Idem -

rxoronerers DA acção
Dr. Almir Ferreira de Souza — Nesta — Com referencia

ao reconhecimento do Syndicato doe Agricultores, com séde em
Bom Success°, Estado de Minas Geraes, do qual sois procura-
dor, compareça á Secção, das 15 , 1/2 ás 17 horas, para os de-
vidos fins.

Telegrammas:
Ao inspector regional no Estado dci `Pará — Belém:
N. 1/22 — Solicitando a devolução do processo de adapta-

ção do Syndicato dos Trabalhadores do Livro e do Jornal, com
séde em Belém.

— Ao inspector regional no Pastado de Sergipe — Aracajú:
N. 1/23 — Communicando-lhe, com referencia ao Syndi-

cato dos Usineiros de Sergipe, que • deverá o interessado' satis--
fazer exigencias do sello antes de 9 do corrente.

Officios:
Ao director do Departamento Estadual do Trabalho

São Paulo — Capital:	 •
N. 1/991 — Solicitando providencias junto ao Syndicato

dos Industriaes Fabricantes de Biscoitos e Bolachas, com.séde
na capital do Éstado, afim de ser effectnado o pagamento dd'
sello devido pela expedição da respectivo carta de reconheci-
mento e enviando as guias necessarias a tal fim:

Idem. N. 1/992 — Idem, Syndicato de Administradores,-
de São Manoel.

Idem. N. 1/993 — Idem, Syndicato dos Administradores, de
Botticattl.

Idem. N. 1/991 — Idem, Syndicato dos Empregados tiO.
Cominercio, de Bauru.

Id'eni. N. 1/995 — Idem, Syndicato dos Fabricar' . ea de
11(liipas Feita- de Sfio

e.
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Idem, idem, idem. N. 1/996 — Idem, Syndicato Patronal
le Pellerias.

Idem. N. 1/997 — Syndicato dos Fabricantes de Fogões e
kquecedores a Carvão, Capital.

Idem. N. 1/998 — Syndicato dos Industriaes Fabricantes
le Doces e Confeitos, Capital.

Idem. N. 1/999 — Syndicato Patronal dos Tintureiros,
Santos.

Idem. N. 1/1.000 — Syndicato dos Industriaes de Vinho,
Jundiahy.

Idem. N. 1/1.001 — Sy-ndicato de Administradores, de
Atiba ia.

Idem. N. 1/1.002 — Syndicato dos Fabricantes de Palhas
e Enfeites para Chapeos e Modas, com sede na Capital.

Idem. N. 1/1.003 — Idem, Syndicato Patronal da Indus-
tria de Confeitaria. de São Paulo.

Idem. N. 1/1.001 — Idem, Syndicato dos Cafeicultores, de
São Simão.

Idem. N. 1 005— Idem. Syndicato Rural do Bairro de São
Francisco, Itapolis.

Idem. N. 1/1.006 — Idem, Syndicato dos Cafeicultores,
de Monte Aprazivel.

Idem. N. 1/1.007 — Idem, Syndicato Agricola dos Lavra-
dores de Café. de Assis.

Idem. N. 1/1.008 — Tdem, Syndicato Rural Afocoquense,
de Mococa.

Idem. N. 1/1.009 — Idem, Syndicato Agricola do Rio do
Peixe, de Itapira.

Idern. N. 1/1.010 — Idem, Syndicato dos Fabricantes de
Moveis do Bom Retiro, Capital.

Idem. N. 1/1.011 — Idem, Syndicato dos Lavradores dos
Bairros Figueira e Agua Parada, de Bani.

Idem. N. 1/1.012 — Idem, Syndicato Rural, de São José
do Rio Pardo.

Idem. N. 1/1.013 — Idem, Syndicato dos Fazendeiros,
de Agudos.

Idem. N. 1/1.014 — Idem, Syndicato dos Lavradores de
Café, de Igarapava.

Idem. N. 1/1.015 — Idem, Syndicato Agricola de Ibaté,
São Carlos.

Idem. N. 1/1.016 — Idem, Syndicato dos Agricultores Re-
creio. de Deus Corregos.

Idem. N. 1/1017 — Idem, Syndicato Agrícola, de Pirati-
ninga.

Idem. N. 1/1.018 — Idem, Syndicato de Criadores, de
Itararé.

Idem. N. 1/1.019 — Idem, Syndicato dos Lavradores, de
Rio Preto.

Idem. N. 1/1.020 — Idem, Syndicato dos Agricultores do
Rio do Peixe, São José do Rio Pardo.

Idem. N. 1/1.021 — Idem, Associação Syndicato dos Cl-
trirulIore ,. de Tailhaté.

— Ao sr. Aurelio Marinho — Nesta:
N. 1/1.022 — Convidando-o a comparecer nesta Secção,

das 15 1/:.: a s 17 horas.
ExPEDIEYTE DA TERCEIRA SECÇÃO

Dia O de agosto de 1935

Requerimentt- i-: despachados:

Prect. , ) P. 17'.839. de 1935 — Syndicato dos Operarios
frr3 Fiaçãf. e Tecelagem do Maranhão — Reclamação de ferias.

I. oce-sa ii. 11.890 de 1935 —Maria de Oliveira contra
11.iia ‘. !with t'on . eca & comp.	 — Compareça a TC-

,	 ;t,) •cript rio da firma reclamada afim de receber
,ii,eninização de ferias.

Processo n. 14.945, de 1935 — Francisco Ribeiro de An-
drade, contra a firma Augustinho Schremam Ingberman. —
Archive -se.

Processo n. 9.632, de 1935 — André da Fonseca, contra
a firma Terra Irmão & Comp. — Archive-se.

Processo n. 11.511, de 1935— Reclamação de férias apre-
sentada contra a Companhia Commercio e Navegação, pelo
Syndicato dos Empregados em Armazens, Trapiches e Escri-
ptorios de Estaleiros, Ernprezas e Agencias de Navegação Na-
cionaes e Estrangeiras. — Archive-se.

Processo n. 15.323. de 1935 — Sebastião Nogueira Lopes,
contra a S. A. Cortume Carioca. — Archive-se.

Processo n. 7.768, de 1935 — Eugenio Teixeira Campos,
contra a firma Julio Lopes & Vieira. — Archive-se.

Departamento Nacional da Industria e Commercio
EXPEDIENTE Do SR. DIRECToR GLRAL

Dia 5 de agosto de 193ã

Requerimento despachado:
Jompanhia Fabrica de Papel Petropoli — Petropolis —

D. N. I. C. 232-1935. — Satisfaça as exigem:ias legues.

DIRECTORIA DA SECÇÃO DO CONIMERCIO
EXPEDIENTE DO SR, DIRECTOR 01.i8AL	 .

Dia 2 de agosto de 1035
Requerimentos despachados:
D'A Braziltrad Limitada S. A., para o archivamento da

acta de assembléa ordinaria. — Deferido.
D'a Sociedade Anonyma High Life Club, para o archiva-

mento de seus estatutos. — Deferido.
D'A Companhia Bancaria .Aurea Brasileira, para o archi-

vamento de sua carta patente. — Deferido.
De Auto Union Brasil Limitada, Alvariz & :morim Limi-

tada, Souza, Vieira & Comp., NlailliJies & Comp., Limitada, A.
Diniz & Silva, para o archivamento de seu:, rontractos sociaes.
— Deferidos.

De Avila de Freitas & Comp., Miguel Soares & Comp.,
para o archivamento de suas alterações de contractos. —
Deferidas.

De J. Barcellos & Comp., para o archivamerde de seu
-distracto social. — Deferido.

De Jorge da Silva Tavares, Dimaa G. Dias„Toão Reynalde,
Coutinho & Comp., F. Briguiet & Comp., Producção de Ver-
nizes Meridional Limitada, José Rebello da Silva. Dolder,
Kelter & Comp., Benedicto, Amaral & Comp., Lito Typo Gua-
nabara Limitada, A. Ganem, Jorge, Abdalla Arra„T. Rochwer-
ger, para os registros de suas firmas. — Deferidos.

De Charles Massy Browne, Bondo Alves da Silva, José
Dias Bayão, Julio Pereira da Conceição, Mario Adamo Al-
meida, Randolpho de Mattos, Manoel Salles, Robert Marvin
Vickey, para os registros de seus diplomas. — Deferidos.

De Pastor & Silva, para o archivamento de seu distracto
social. — Satisfaça a exigencia.

De J. P. Chaves, Adelino M. de Abreu, Manoel Augusto,
para os registros de suas firmas. — Satisfaçam as exigencias.

De Augusto & Videira, pedindo transferencia de seu livro
"Diarlow . — Satisfaça a exigencia.

De Leolerc & Comp., pedindo archivamento de sua proro-
fração de prazo de contracto. — Os requerentes devem pre-
liminarmente liquidar em juizo o uso fdo nome Leclerc.

De Lecierc & Comp.. pedindo archivamentn de ceu contra-
cto social. — Os requerentes devam preliminarmente liqui-
dar em juizo o uso do nome Leclere.

Da Casa Leclere Limitada (Patentes e Marcas), pedindo
archivamerdo de seu contracto social. — Os requerentes de-
vem preliminarmente liquidar em juizo o uso do nome
Leclerc.

De Alarino Gomes Ferreira, para o registro de sua firma.
— Indeferido.

—
Relação dos con f raria% al t -rações de contractos,

ctos e firmas individuaes, despachados em 2 de agosto
de 1935:

Contractos:
De Auto Uninn Brasil Limita ria, firma campnsta rios

sOelos quotistas Klaus Detlof Von -Oertzen, wittiam werner,
Erich Astheimar e Peter Schagen, para o commercio de im-
portação e venda por conta propria de atitornoveis, etc.. á rua
do Mexico rz. 142, com capital de 100:000So00, pra7o inde-
terminado.

De Alvariz & Amorim Limitada, firma composta dos sa-
chos quotistas, Olegario Alvariz e José Alves Amorim. para o
commercio de pinturas em moveis e immoveis, á avenida Alem
de Sá n. 270, com capital de 30:000$000, prazo 6 annos.

De Souza, Vieira & Comp., firma composta dos socios so-
lidados, Francisco Lopes Paes de Souza e Jayme Vieira da
Silva e dos socios de industrias, Daniel Paes do Amaral e
Maximino Antonio de Almeida, para o commercio de recenes,
etc., á rua do Mercado n. 23, com capital de .100:000$000,
prazo indeterminado.

De Manhães & Corno., Limitada. firma composta dos
socios quotistas, Manoel Corrêa Alantiães e Dona Atael LoyoIa
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de Saboia. para o commercio de productos pharmaceuticos,
etc., á rua do Cattete n. 86, com capital de 10:0003000, prazo
5 annos.

De A. Diniz & Silva, firma composta dos socios solidarios,
Manoel Joaquim da Silva e Antonio Diniz, Pereira, para o
eilniniercio de calçados, etc., á rua Coronel Rangel n. '6, com
capital de In:00(4000. prazo indeterminado.

Alterações de vont cactos:
De Mita de Freitas & Comp., alterando algumas clau-

sulas do seu contracto social.
De Miguel Soares & Comp., retira-se o ocio Joaquim

Coelho de Carvalho, recebenalo a importancia de 20:0008000,
continuando a sociedade com os demais socios.

Dist rectas
De J. Barcellos & Comp., retiram-se os socins Beatriz

Guimarães Sobral de Almeida e Custodio Gregorio. Martins de
Almeida. recebendo o primeiro a importancia de 9:8263650 e
o segundo a importai , • ia de 2:0283300, ficando cern o activo
e raivo o soei() João Baptista Sobral, lua importancia de reis
20 :000eimo

Fui rna s indiv Mimes
De Jorg e da Silva Tavares, para o crimmereio de industria

de lavanderia. á rua Gonçalves Crespo ns. 43 e 45, com ca-
reta) de 30:00418000.

De Dima s G. Dias, para o rommercio de ferreiro, etc.,
á rua Barão de Mesquita n. 676-A, com capital de 5:0003000.

De José Rebello da Silaa, para o commercio de transpor-
'os, á rua Theophilo Ottoni n. 1, 1° andar, com capital do
30:000$000.

De A. Ganem, para o commerein de tecidos. etc., á rua
Senhor dos Passos n. 271. com capitel de 5:000e0n0.

De Jorge Abdalla Arra, para o enumerei° de tecidos, etc.,
a rua Condessa de Frontin n. 17-A, com capital de réis
5:000000.

De J. Rnrhwerger, para o commercin de joalheria, etc.,
á rua Camerino n. 42, com capital de 5:0003000.

Instituto Nacional de Previdencla
81' arseÃO DO CONSELHO DELIBERATIVO

-
Aos 2 dias de agosto de 1935, ás 10 hora.s da manhã, na

sede do Instituto Nacional de Previdencia, sob a presideacia
do Er. Dr. Aristides Casado, presidente do instituto, e presen-
tes os membros do Conselho Deliberativo, e o Sr. Dr. pro-
curador, realizou-se a .81` sessão do Conselho DeliberatiNo,
tendo csido tomadas as seguintes decisões:

Habilitações a peculios:
Relator, Dr. Gualter de Pinho Ba.stos:	 •
N. 153 — Peculio obrigatorio, 15:0003000 — Contri-

buinte, Antonio Thomaz Cavalcanti. — O Conselho Delibera-
tivo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve enca-
minhar o presente processo á euperior consideração de S. Ex.
o .Sr. ministro do Trabalho. Industrie e ConiniefTio.

N. 2.e7'i	 Peeulio obrigatorio, 10:0008000 — Contri-
buinte, Ernesto Pereira. — O Conselho Deliberativo,
tendo em vista não eetar devidamente provada a idade do ex-
contribuinte, resolve autorizar o pagamento d peculio. obser-
vada a sua decisão anterior, resalvado, pot érii, o direito á
viuve da percepção da differença do peculio, unia vez feita
:i prova exacta da idade.

N. 2.753 Peculio obrigatoria 15.0003004) — Contri-
buinte, Manoel Marçal Lopes. — O Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve autorizar
iu Pagament o do peculio liquido, de accórdo e na forma dos
calculos e partilha de fls. 26.

— Relator, Dr. iforbert Moses:
N. 1.901 Pecitlio obrigatorio, 15.000,000 — Contri-

buinte. Oswaldo do Lago Gaivão. — O Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve deferir o
pedido de fls. 41, do pensionista Archibald° Helio Gaivão.

N. 2.510 — Peculio obrigatorio. 15:0003000 — Contri-
buinte, Francisco Rodrigues de Carvalho. — O Conselho Deli-
berativo, adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolNe
autorizar o pagamento da pensão a que tem n direito a menor
marrellina, de accórdo e na ?tema dos calculos e partilha
de fls. 48.

N. 2.700 Peeulio obrigatorio, 15:0003000 — Contri-
bointe, Adalberto Vellecia Pinto. — O Conselho Deliberativo„-
tendo em vista não estar devidamente provada a idade dd
ex-contribuinte, resolve manter sua decisão- anterior, reeal-
vado, porém, o direito á viuve á percepção da differença do
peculio, uma vez feita a prova erecta da idade.

N. 2.716 — Peculio olirigatorio, 10:0003000 — Confri-
buinte, Eduardo Pereira de Mello. -- O Conselho Deliberativo,
adoptando o voto e parecer do Si .. relator, resolve autoriza:.
o pagamento do peculio liquido, de aceõrdo com os calcules
e partilha de fls. 13, feita a prova da identidade das reque-
rentes.

— Relator, Dr. Francisco Miiniz Freire:
N. 2.505 — Pernil° obrigalorio, 15:000$000 — Contri-

buinte, Linvoln Duarte. — O Cmisellio Deliberativo, ;Moo/Ande
o voto e pareeer do Sr. relator, reeolve converter o jul ga-
menlo em diligencia, nos precisos formos do mesmo parecer.

N. 2.736 — Peculin nbrigatorio • 15:Q003000 — Contri-
buinte, Pedi-o de Freitas Abreu, — O Conselho Deliberativo.
adoptando o voto e parecer do Sr. relator, resolve auterizar
o pagamento dn peculio liquido, de a reÓrdo coto os calculo-
e partilha de fls. 13.

PrneP5N(..:,: julgadas:
Relato', Dr. Francisco Mumniz Fre:re:
Procesan ri. 9.625/935 — Requerente, Lothario Hehl, en-

genheiro riN il. — O Cemeelho Deliberativo. de arcórdo com o
parecer do sr. relator e fendo em vist•a o requerimento ,te
fls. 23 e 21, resolve seja novamente ouvido o Dr. procurado:.
do instituto.

DEsPACTIOS DO SR. PRESIDENTE

Expediente de 31 de julho de 1935

Inscripções a pedintes:
N. 29.892, contribuinte Jose Silvino de Lima Torres. —

Em face das informações e parecer, cancelle-se a presente
insrrioção n. 29.892, ex-ri do paragrapho unico do art. 3?
do decreto n. 21.563, de 1931.

N. 55.250. contribuinte Alvaro La go Sayãn. — Para psr-
feita regularidade da presente inscripcão, convide-se o con-
tribuinte a juntar ao proceeso sua certidão de nascizoonto.
a de casamento e sua declaração de familia.

N. 15.177. contribuinte Rosendo Fa gundes. — Faça-se re-
conhecer a firma do notaria debitando o contribuinte.

N. 41.210, contribuinte João enplho Branco. — Em fere
dae informaçõee reconsidero o despacho de fie. 9, para consi-
derar em vigor a presente inscripção, rege te rieedee ns respe-
ctivos descontos.

Habilitações a peculios:
N. 2.768, contribuinte Antonio Ramos Cardoso. — P:--

peca--e telegramma. nos te: mo do pedido de fls. 16.
N. 2.711, contribuinte Humberto Moraes Lobão dos Sm.

tas. — Expeça-se teleeramma.
,	 N. 2.339, contribuinte Waldevino de Menezee. — f e -
peça-se tedegranarna.

Proceeees:
N. 9.607/9:35, req. Justiriano de Vasconcelos Paesca

Proceda-se na turma do parecei' supra.
N. 6.016/935, officio u. 8:, do Mirusterio da Agricultura.

- Tranernitta-se o parecer supra.
N. 10.238/935, rel. Eugenio Rodrigues Manso Paes Leme.

— Indeferido, á vista de informação.
N. 10.37/9.5, req. Moaeyr de Almeida Rego. — Haven-

do sido attendidae, em parte, as suggestões da Contadoria e
nada tendo sido .apurado, archive-se.

nome- f inios :
N. 230, Amazonas, contribuinte Waldemar Pedroal. —

Em face do diepoeto no § 3° do art. 95 da Constituição da
Republica, defiro o pedido de fls. 2.

Expediente de I de agosto de 1935
Habitifações a peculioa:
N. 2.685, contribuinte Angelo Zacharias da Luz. — Fv-

peça-se telegramma.
N. 2.089. contribuinte Francisco Ceeilio Gomes. — Ex-

peça-se telegrarnma.

Carteira hypothecaria:
Processos hypothecariae despachados:
N. 10.426/35 — Hypotheca n. 91303.
N. 514-E-31	 Ilypotheca n. 114.
N. 9.601/35 — Hypotheca n. 9/285.
N. 57-T-34 — Hypotheca nã 8/49.
N. 5.373/35 — Hypotheea n. 9/232.
N. 10.969/35 — Hypoetheca n. 9/311.
Carteira predial:
N. 11.794/935, contribuinte Manoel Barbosa. — Deferido,

á vista do parecer da S. T. C.
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Dia
Processos:
N. 13.196/935, req. Mario Moreira. •—• Deferido, á vista

da informação.
N. 13.050/935, req. Enzo de Gusmão. — A' Contadoria

sara dizer.
N. 5.069/935, req. Manoel Alambary Couto. — Concedo

as férias, Da fórma da lei, e autorizo o pagamento das diarias
a que tiver direito o peticionarias.

N. 12.471/935,-req. Antonio Linhares Cardoso da Cunha.
— Junte-se ao processo e informe a Contadoria.

N. 13.101/935, req. Affonso Milliet. 	 Junte-se ao pro-
cesso citado e volte.

N. 12.999/935, reg. José Marques de Azevedo. — Averbe-
se.

N. 13.191/933, contr. Francisco Ferreira Netto. — Coa-
vide-se o contribuinte a fazer reconhecer sua firma.

N. 12.025/935, contr. Sebastião Gomes de Araujo. — Ao
archivo, para os devidos fins.

Cartas de fiança:
N. 1.777, contr. Apparicio Augusto Camara. — Cancelle-

se a inclusa carta de fiança n. 1.777, a partir de 1 de julho
corrente.

Emprestimas:
N. 8/1.594, contr. Antonio Victor de Araujo. — Faça-se

a expediente.
N. 375, contr. Affoneo Cardoso e Silva. — Faça-se o

expediente. -
N. 168, Maranhão, contr. Speridião Maria de Souza. —

Em façe das informações e parecer, autorizo a restituição
da importancia de 208$ (duzentos e oito mil réis). Offioic-se.

N. 352, Paraná, contr. Moacyr do Espirito Santo. — De-
firo o pedido do fls. 5, uma vez feita a averbação.

N. 478, contr. Oswaldo de Castro Bittencourt. — Faça-se
o expediente.

Habilitações a peculias:
N. 2.654, contr. Pedro Paulo da Silva Mattos. — Expeça-

se telegramma.
N. 2.114, contr. José Jacule de Oliveira. — Certifique-se.

N. 2.783, contr. Henrique de Moraes e Silva. — A' S.
Actuarial para os devidos fins.

N. 2.012, contr. Ernesto Freire Beltrão. — Informe-se
a requerente do que dispõe o art. 49 do decreto n. 24.363,
de 3 de julho de 1933.

Processos:
N. 12.003/93.-4, contr. Antonio-Xavier Argollo. — Em face

das informações e parecer, autorizo a restituição da impor-
tando de 89$ (oitenta e nove mil róis)

Emprestimas:
N. 9/3.891, contr. Rubens da Silva Gomes. — Em face

da informação e . parecer, autorizo a restituição da importan-
cia de 133$500 (cento e trinta e tre,s mil e quinhentos réis).

Gateira predial:
Processo n. 9.085/935, contr. Salviano de Souza Lima. —

Em face dos pareceres, autorizo a restituição da importancia
de cento e cincoenta e seis mil nsetecentos réis (156$700).

Habilitações a peoulios:
N. 2.756, contr. Carlos José de Carvalho. — Proceda-se

na fórma do parecer.
N. 2.218, oontr. Eduardo Paes de Almeida. — Expeça-se

telegramma.
N. 2.145, contr. José Ignacio de Vasooncelos. — Expeça-

se telegramma.
Inscripções a peculios:
N. 42.342, contr. Emmanoel Casado Lima. — Dê-se cer-

idão, querendo o interessado.
N. 17.613, contr. Mario Pinto Gonçalves. — A' Secção

sctuarial, para os devidos fins.
N. 14.020, contr. Thales Casar Martins. — A' Secção

\chiarial. para os devidos fins.
N. 39.384, contr. Juracy Accioly do Amaral. — A' Con-

tadoria,. para os devidos fins.
N. 28.419, contr. Antonio Pinto do Areal Souto. — De-

nso o pedido de fls. 11, ex-vi do paragrapho unico do art. 12
do decreto n. 24.563, de 1931.

N. 2.331. oontr. Ignacio Domingos da Silva. — Tratando-
-e de certidão de nascimento, rectifique-se, fazendo-se reco-
nhecer a firma da certidão e debitando-se o contribuinte pela
rsspectiva despesa

N. 54.487, contr. Jasmelino Jardim Gomes Braga. —
Rectifique-se o dia do nascimento do contribuinte, devendo
prevalecer o que consta da certidão de fls. 5. Para regula-
ridade do processo, exija-se do interessado a juntada de sua
declaração de família, nos temos prescriptos no decreto
n. 24.563, de 1934.

N. 12.576, contr. Placido Mendes dos Santos. — Em face
do officio de fls. 16, faça-se a elevação do peculio para réis
15:000$ (quinze contos do réis), conforme determina o art. 17
do decreto n. 24.563, de 1934.

N. 60.669, contr. • Edisa Bandeira Falcão. — Cancelle-se
a presente inscripção, em face da informação constante doo
officio de fls. 6.

Funeral e luto:
N. 356, Bento José da Silva. — Em face do parecer ria

Auditoria, autorizo o pagamento da insportancia de 5005000
(quinhentos mil réis) a titulo de adeantamento para funeral
o luto.

Emprestimos.
N. 205, Rio Grande do Norte, contr. José Rodrigues Filho.

— Em face das informações, autorizo o pagamento nesta séde.
Inscripções- a peculios:
N. 60.694, contr. Carlos Alberto de Souza. — Em face

da informação constante do officio de fls. 6, cancelle-se a
presente inseripção.

N. 61.127, contr. Amalia Cardoso de Oliveira Guimarães.
— Estando a contribuinte inscripts obrigatoriamente, desde
novembro do 1931, cancelle-se a presente inscripção.

N. 60.999. contr. Dulce Maria Lago. — Eancelle-se a
presente inscripcão ri, 60.999, ex-ri do paragrapho muco do
art. 31 do decreto n. 19.616, de 1931.

N. 60.174, contr. Mario de Saint 1Rrisson Marques. —
Devolva-se a publica-fórma, em annexo, em face do que dispõe
o art. 53 do decreto n. 24.563. depois de informado pela Con-
tadorla o documento de fls. 7.

N. 43.493, contr. Armando Costa Perry. — Tendo cadu-
cado p peculio, ex-vi do paragrapho imico do art. 32 do de-
creto ri. 24.563, cancelle-se a inscripcão.

N. 56.292, contr. José da Rocha Pinto Bastos. — Faça-se
o expediente.	 • •

N. 31.059. contr. Olivio Nardy. — Devolvam-se os do-
cumentos de fls. 8 e 9. ficando cópia authenticada.

N. 10.735, contr. João Garcia das Candelaa. _ Em face
do officio de fls. 4, faça-se a elevação do pectilio para réis
15:000$ (quinze contos de rSis), conforme determina o art. 17
do decreto n. 21.583. riA 1934.

N. 61.559, contr. Antonio Luciano Rego Junior. — Can-
a presente inseripção por ter sido feita fka do prazo

concedido pelo paragrapho urde() do art. 12 rio decreto nu-
mero 21.563. de 1931. Communique-se ao interessado.

N. 53.139, contr. João ITvgino de Carvalho. 	 Em esse;
dry paragranho untes do art. 53 do decreto n. 21.563. indefiro
o pedido do fie. s.

N. 52.1P. contr. Zaira da nloria Cerspieira. — Em face
do pedido de fls. 6. rectifique-se o nome ria contribuinte, tendo
em vista o que consta da certidão de fls. 8.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Maritimos

NfOVIMENTO DA THESOURARIA

Em 5 de agosto de 1935
Saldo anterior 	  	 20.385:367$280

Recolhimentos':
A' Thesouraria, na séde 	 143E000

Total 	  	 20.385:510$280
Pagamentos 	   12:692$400

Caldo existente 	 20.372:817$880

Resumo:
Era cofre 	   23 :8975480
No Banco do Brasil 	   20.348:9205400
,

20.372:8178880

Disto. — 1. %hão, contador. — Alberto Pestana. theeou-
reiro.
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Ministerio da Marinha
azou:imane Do ee. amuem
Dia 7 de agosto de 1935

Ao Sr. director do Lluyd Brasileiro:
Avisos:
iNs 2.034 — Em solução ao voeeo of-

ficio n. 1.555, de 27 de julho ultimo,
transmitia a informação prestada pelo
director geral da Secrearia da Marinha,
que, conforme o regulamento em vigor.
superintende a movimentação das ver-

. tees para atterelei• ás deepeisaa com (1
transporte em serviço de pessoal deete
rninisterio e respectiva bagagem.

— Ao Sr. director geral do Pessoal:
N. 2.037 — Tuteia sem erten.° o avi-

so n. 804, de 19 de março de 1935, que
designou o capitão de corveta José Va-
lentim Duitham Filho para servir na
.Directoria do Ensino Naval e designa-o
para servir no Deposito Naval do Rio de
Japeiro.

N. 2.038 — Designa o capitão-tenen-
te do Quadro de Pharmaceuticos e Chi-
micte Agenor Sampaio Gaivão para fa-
zer parte do Conselho de Julgamento do
concurso para o preenchimento de va-
gas no quadro de Chimicos da Armade.

N. 2.039 — Elogia o capitão de mar e
guerra Joaquim Cordeiro Guerra, pelo
eabal e efficiente desempenho que deu
a Veies as commissões que lhe foram
oommettidas, como commandante do en-
couraçado "São Paulo". durante mais
de dois annos, demonstrando sempre
conhecimentos profissionaee, zelo e de-
dicação.

N. 2.033 — Inclue no Atsylo de Inva-
lido da Meia o servente dp instituto
Naval de Biologia, João Francieco ia
&Iva, visto 'Ver sido Julgado invadido
para o serviço da Armada, não podendo
a"-erlar meios de subeletencia.

ao Sr. director da Engenharia Na-
..

a 2.040 — Designa a COMMI8g0
abaixo mencionada para, tendo em vis-
ta os casos especificados na reinei° en-
nexa, organizar es instrucções referen-
tes á subordinecão. em face dessa Dire-
ctoria. doe serviens gemes de engenha-
ria rerjizadose neste Ministerio:

Oortfaa-elmirante. engenheiro naval,
Alfredo Bernard Colnnia.

Capitão de corveta, engenheiro naval,
Cesse* afnurity da Cunha Menezes.

eardtAn de corveta, contador naval,
Manoel Pinto Ribeiro Espindola.

Capitão-tenente Mario de Faro Or-
!anelo.

calino-tenente, engenheiro naval,
Raul Regia Bittencourt.

Relaello a que co refere o aviso nu.
mero 2.040, de 7 de agosto do 1935:

1* caco — Obras autorizadas * Eng. e-
caberia Naval e por esta fiscalizadas e
verbeos a elle distribuirias,

2. caso ___ commissito de fiecilizacao
de obras na Europa e suas relações com
a Engenharia Naval.

:I* caso — Obras contrariadas para as
envies tenha sido nomeada commissãa

C caso — Obras entregues á indus-
trie particular — Despeees pares pele ,
Directoria de Fazenda dentro cies ver-
bas oreamentarias.

se caso — Obras sob direcção eubor-
ditada directamente ao ministro da
Marinha para as quaes existam vetbas
ae-eiee

eepecificadas no orçamento e cuja exe-
cução depende de progranima presia-
mente approvado.

6." caso — Obras de vulto no caso es-
pecial das obras do oucuuraçado "Minas
Genes", com prugrauuna approvado
pelo ministro, cujo pagamento curve per
conta de verba urçanienlavia e lundu
naval depositado ou constante do orça-
mento.

Rio de Janeiro, em 7 do agosto de
1935. — Protogenes Pereira Guimarães.

Requerimentos despachados:
Manoel (iana (requerimento de 1 de

j ulho de 1935, ficha n. 37.088, pedindo
lhe ser fornecida caderneta de reservis-
ta). — indeferid6.

Diamantina Moraes Waltino (reque-
rimento de 2 de julho de 1935. ficha
n. 37.145, pedindo ser fornecida ao seu
filho Rubens Waltino caderneta de re-
servista, visto ter o ernsmo sido apren-
diz marinheiro). — indeferido.

Lloyd Brasileiro ((actura n. 36, de 31
de julho de 1935, pedindo pagamento da
importaneia de 9618100). — Compareça
á Secretaria da Marinna.

Saniuel Mariano de Macedo Soares
(requerimento de 17 de julho de 193,
ficha n. 37.656, pedinde matricula no
Curso de Officiaes do Corpo de Fuzi-
leiros Navaee). — indeferido.

Aristides Silva Pedrosa (requerimen-
de 7 de maio de 1935. ficha n. 35.418,
pedindo rectificação do seu nome). —
Continuando insufficientes as provas
que fez, não pôde ser attendido.

Antonio Joaquim Rodrigues (reque-
rimento de 20 de julho de 1935. ficha
n. 37.811, pedindo lhe ser facutlado
prestar exame de arraeete. — Compare-
ça á Secretaria da Marinha.

Julio dos Santos Carieli (requeri-
mento de 8 de julho de 1935, ficha roi-
mero 37.415, pedindo mafricula na Ca-
pitania dos Portos do Dis.tricto Federal
e Estado do Rio, como operario naval. —
Indeferido, em face da informação.

General Electric (carta de 10 de
abril de 1935, ficha n. 34.446, sobre
fundação de um Curso de SOlda Electri-
ca) . — Não convém.

Heitor Constantino de Faria (reque-
rimento de 20 de julho de 1935, ficha
n. 37.830, pedindo restituirão de do-
cumento que diz ter annexado em peti-
ção anterior). — Compareça á Secreta-
ria da Marinha.

João Alfredo Pegado Cortez (reque-
rimento de 3.do julho de 1935, ficha
n, 37.271, pedindo inclusão no Corpo
de Fuzileiros Navaes). — Indeferido.

The Texas Company (requerimento
de 1 de julho do 1935, ficha n. 37.126,
pedindo pagarriento da importancia de
.104:989$100). — De aer,ordo com a ia-
formação. está (em andamento.

Frederico Schueler Brirbosa (reque-
rimento de 26 de julho de 1935, ficha
n. 38.142. pedindo restituição de dn-e
cumentos que annexou a uma petição'
anterior). — Compareça á Secretaria
da Marinha.

Por decreto de 27 de junho ultimo,
foi promovido, no Quadro de Officiaes
Generaes, ao posto de general de divisão,

o general de brigada Pantaleão da	 1‘,1
Pessda.

Itio e Janeiro, 6 de agosto d.2 1935._
General João Gumes.

—
Ministerio da Guerra — Rio de.elanei-

ro, 5 agosto de 1935 — N. 493 — Se-
nhor chefe do Departamento do lea,seal
tio Exercito.

Tendo sido indeferido o requerintene,
em que o 2° cabo furriel do contingente
ria 1': t' de Arlilliaria, Ananias do+
Santos Pimentel pede pagamento da
gratificação extraordinaria de que trata
o art. 3° do derreto n. 23.867, de 9 do
fevereiro de 1934, declaro-vos, para que
o façaes constar de "Boletim do Exer-
cito", que o citado dispositiyo se refere
tão mente aos cabos e soldados de uni-
dades el.scolas sendo, por consequencia.
suspenso qualquer ~mento que seve-
riba effectuando em desaecordo oom
esse principio e providenciando-se So-
bre a competente carga das importan-•
cias indevidamente pagas. — General
João Gomes.

IMPEDDINTK DO SR. MINISTRO

Dia 5 de agosto de 1935
Ao Sr. ministro da Fazenda, solici-

tando
tias:

No Thesouro Nacional:
De 135$ a cada um dos sargentos Jose

Peregrino da Silva Vascunemilos, Vautilio
Rodrigues de Sant:Anna, Eurieo Custo-
dio Valicente o Autonio Martins Teixei-
ra (avisos fls. 2.105, 2.109, 2..712 e
2.792);

De. 35:2613600 ao sargento ajudante
Alipio Camargo (aviso n. 2.694);

De 91$ ao rabo Ghristovão Tostes Coe-
lho (aviso n. 2.718);

De 5:9828200 tio 1' tenente &hiante
Augusto Bastos (aviso n. 2.733):	 •

De 3:480$ ao 2' sargento Hyppolito
C.'alixto Bernardes aviso n. 2.725);

De 145$ ao sargento ajudante Luiz
Augusto Lopes (aviso a. 2.733);

De 42$ ao 2' cabo Alniir Gomes de
Castro (aviso n. 2.734);

De 2794 ao 30 sargento Iran Dias da
Sia. a (aviso n. 2.735);

De 30$ ao I s sargento Laudemiro
Luz (aviso n. 2.696);

Do 217$800 ao 2° sargento José Mene-
zes (aviso n. 2.701);

De 461500 ao soldado Waldemar Ro-
drigues Manhado (aviso n. 2.706);

De 465$ ao 1' sargento Custodio Netto
Junior (aviso n. 2.7a7);

Na Delegacia Fiscal de Amazonas:
De 880$ ao 2' cabo Placido Collatino

de Carvalho (aviso n. 2.719);
De 3:060$ ao neesico de 2. classe An-

tonio Raymundo da Silva (aviso numero
2.724);

De 450$ ao 1° tenente Altevir Soares
(aviso n. 2.722);

De 234$. ao soldado corneteiro nen-
dolpho de Oliveira Lins (aviso numero
2.726)•,
De 3:366$ ao 2° sargento Manoel da

Silva Barros Filho (aviso n. 2:727);
De 3:1371 ao musico de 2' desse Ga-

briel da Gosta Moita (aviso In, 2.728);
Na Delegacia do Paria:
De 2408 ao 1 tenente Anadleto Tava-

res da Silva (aviso n. 2.698);
De 1:0698200 ao 1* sargento reforma-

do Manoel .Tos é de SOliza (aviso numero
2,699);

o pagamento das seguintes quan-
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Directoria de Fundos do Exercito
DESPACHOS DO SR. CORONEL DRECTOR

Dia 31 de julho de 1935
Processo do cabo do Exercito Joa-

quim Pantoja de Oliveira, pedindo pa-
gamento de vencimentos atrazados. —

Pague na Recebedoria do District° Fe-
deral a revalidação do seno do seu re-
querimento, por estarem as estampilhas
inutilizadas illegalmente, e declare de
onde foi excluido e onde foi incluido.

Processo do coronel Alberto Dt‘arte
de Meudonça, pedindo pagamento de
gratificação addicional de 20%. —
Prove que interrompeu a preseripção.

Processo do professor, general José
da Silva Braga que, pleiteia receber as
suas gratificações addicionaes, suspen-
sas desde 1931. — Habilite-se á respe-
ctiva concessão.

Dia 2 de agosto de 1935
Processo do escrevente de 2' classe

do Laboratorio Cliimico Pharmaceutico
Militar Nelson 'Fernandes Remoa, pe-
dindo pagaraento de 1:8701000. — Ar-
chive-se,' por nada mais haver a resol-
ver.

Processo do P tenente reformado Al-
berto Alvim Chaves, pedindo, por seu
procurador, restituição de consigna-
ções, — Indeferido, uma vez que o re-
clamante não descontou as consignações
cuja restituição reclama.

.	 Dia 3	 .
Requerimento do operario de P clas-

se, aposentado, do Arsenal de Guerra
do Rio de Janeiro, pedindo urna certi-
dão, — A Directoria não tem elemen-
tos para passar a certidão;

Ministerio da Agricultura
• Directoria do Expediente

e Contabilidade
Primeies. Secção

ÉXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de agosto de 1933
Avisos:
Ao Sr. ministro presidente do Tribu-

nal de Contas:
Solicita providencias afim de que seja

paga, no Tileeouro Nacional, a ilude-
brando Gomes Barreto, a importancia
de 2 r43 l(108, proveniente do fornecimento
de 1.250 exemplares' da revista -A Voz
do Conunercio", de maio e junho do cor-
rente anno, em favor da Directoria de
Estatistica da Producção, desta Secre-
taria de Estado.

— Ao Sr. secretario da Camara doa
Deputados Federae,s:

N. 3.996 — Respondendo ao officio
dessa Secretaria sob n. 375, de 5 de
abril do corrente anno, communica que,
possuindo o Ministerio da Agricultura
repartições localizadas em todos os Es-
tados da União e no Territorio do Acre,
cujos directores, de conformidade com os
respectivos regulamentos em vigor, ténis
competencia para requisitar transportes
e passagens por conta do Governo Fe-
deral, de accordo com a legislação rela-
tiva ao assumpto, esta Secretaria de Es-
tado não dispõe Cios elementos necessa-
rios para prestar as informações pedi-
das pelo Sr. deputado Thiers Perissé,
concernentes á requisição de passagens
nas estradas de for-o, companhias de
navegação marítima e seres.

• — Ao Sr. governador do Estado do
Paraná, Curityba:

N. 3.998 — Apreciando devidamente
os constantes appellos encaminhados a
este Ministerio no sentido da instaila-
ção. nesse Estado, de serviços technicos

Agosto de 1935

visando o amparo á cultura do algodão
existente e o fomento a esse e outros
productos textits paranaenses, apresenta
copia de accordo que deverá servir de
base ao que o Governo desse Estado
queira celebrar com o Minieterio da
Agricultura, no proximo anno.

A celebração desse aerordo, ora sub-
mettido a estudo, deponde da obtenção
da verba necessacia para o custeio do9
serviços a que vae dar togar, tendo veste
Mitiisterin pedido a inclusão da dotaeão
competente, no orçainent.o da Republica
para 1936.

— Ao Sr. João Pilanguy
carregado do acervo do exf inea Apr. s n-
dizado Agricola de Barreiras — Estado
da Balda:

N. 3.999 — Determina ornvidenrias
no sentido de serem devolvidas Dir e

-ctoria de Expediente e Contabilidsde
desde Ministerio as constas apresenta-
das pelo Dr. Clorloaldo de Magalhães
Avelino, ou indicado o destino rias mes-
mas, que acompanharam o officio nu-
mero 1.957, de 20 de julho de 1930, já
reiterado três vezes, sem resultado, pela
mencionada Directoria.

— Ao Sr. presidente da Cnmmis4..)
encarregada da liquidação da Divida
Fluctuante.

N. 4.001 — Em referencia ao offPlo
,n. 587, de 17 de junho ultimo, dess-a
Commissão, solicitando a remessa do
processo D. E. C. 4.008-31, relativo
ao paramento da importaneia de réis
13:5378 a João Ce• •/ ,• • It • • ,••••n c,. 1 e 1ni-
rectoria de Expediente e Confahili tale
deste Ministerio aguarda a devolucão
dos documentos referentes á despem
em apreço, que se encontram no Apren-
dizado Agricola de Barreiras, afim de.
organizar o competente processo de pa-
gamento por exercicios findos e enviai..
a essa Commissão, uns termos rio arti-
go 1° do decreto n. 23.298. de 27 de ou-
tubro de 1933.

N. 1.002 — Transmitte o proceseo de
divida de exercicios findos, na impor-
laneis de 1:517$300. fl ° IV° 1Ç credor it
Dr. Paulo de Figueiredo Parreiras flor-
ta. proveniente de gratificaç5o R ddicin-
nal a que fez jus. no periorio de ? de fui-
nho de 1929 a 31 de dezembro de 1930,
na qualidade de lente da 21 • eadsire
extincta Escola Sunerior de Agricultu-
ra e Medicina Veterinaria.

— Ao Sr. deleeado do Tribunal de
Contas junto a este ministerio:

N. 4.003 — Encaminha o nroce.7.se,
relativo ao pagamento da im perf./meia de
ouatrn contos de réis (4:0008000. a ti-
tulo de adeantamento. a ser entretee ao
anurador (assistente interino', da Dire-
ctoria de Estatistica da Producção, desta
Secretaria de Estado. Rubem da Silva
Gueiros, nora attender. durante os me-
zes de azosto e setembro do corrente
ano. ás despesas de p rompto pagamento
da referida Diretoria.

N. 1.004 — Encaminha o processo,
referente ao pagamento da irnportme.;a.
de setenta e quatro mil e trezentos réis
(71$3001. proveniente de passagens con-
cedidas no corrente anno, em proveito
da Directoria de Organização e Defesa
da Producção, desta Secretaria de Esta-
do de que é credora a São Paulo Rail-
%Nay Company.

N. 4.005 — Encaminha o processo,
relativo ao pagamento da impertaiscia
total de trezentos e setenta e um mil e
duzentos ril is (3.711200`. prove,rin : e sie

	

De 1:1323800 ao	 sargento Lauro
Gylleno .da Gama (asiso 11. 2.702);

De 1:4668700 ao capitão Paulo Lins
Vaecencelloa Chaves (aviso numero

2.720);
Na.Delegacia do Rio Grande do Norte:
3148000 ao 30 sargento Julio Slim-5es

de Gouveia. (Aviso 2.732).
Na Delegacia de Pernambuco:
49208000 ao capitão Eduardo de Vase

conceitos. , (Aviso 2.716).
Da Delegacia de AlagOas:
4291000 ao soldado José Simão de Car-

valho. (Aviso 2.708).
Na Delegacia de Minas Geraes:
2508000 ao 2' tenente Tancredo Vieira

da Cunha Filho. (Aviso 2•703)•
9758000 ao 1* tenente Homero de Al-

meida Magalhães. (Aviso 2.72-1).
Na Delegacia de Matto Grosso.
1648900 ao 2• cabo Benedicto Paulo de

Moraes. (Aviso 2.697).
1:2468700 ao 1' tenente Manoel Joa-

' quim da Fonseca. (Aviso 2.700).
3538300 ao r tenente medico doutor
Ossvaldo Valise Ribeiro Dantas. (Aviso

2.704).
8:4981000 ao musico de 2' classe Joa-

qulin Manoel de Moraes. (Aviso 2.710).
8668, ao 3* sargento ()dia Ramos Leite.

' (Aviso 2.711). 	 •
1:4891000 ao 29 sargento Napaleão Go-

mes. (Aviso 2.713).
7008000 ao cabo Estado Cunha Mar-

tins. (Aviso 2.714).
2:8478700 ao musico de 3' classe Soa-

ClUirrt Antenor de Mello. (Aviso 2.715).
2163000 ao 1° sargento Augusto Ferram

ri. (2.730).
' 5318000 ao 2' sargento Decio Lucena
' da Cunha. (Aviso 2.731).

4078700 ao 2* cabo Flaviano Sebastião
de Britto. (Aviso 2.736).

Na Delegacia do Paraná:
, 429$ ao 2' sargento João da Silva.
(Av, 2.695).

— Ao Sr. director do Serviço do Fun-
dos do Exercito, declarando:

Que é transferida a importancia de
628:875,000 sub-consignação n. 2 da ver-
ba 8', Serviço de Intendencia — Material
Permanente — do actual orçamento do
Ministerio da 'Guerra, para a de n. 1,
dá mesma verba, afim de attender ne-
cessidades prementes na 3' Região Mili-
tar, ficando a distribuição da dotação
de material com a seguinte discrimina-
ção: Verva 84 Serviço de Intendem/ia.
— Material permanente: n. 1	 réis
1.928:8758000; n. 2 — 3.3711251000.
na importanoia total de 5.300:0001000
constante dá lei de despesa pari o cor-
rente exercielo, alterado nestes termos o

•aviso . n. 20, de 25 de janeiro ultimo que
approvou a distribuição interna das do-
tações orçamentarias. Em consequenria
fica o estabelecimento de material de In-
consignadn n. 1 augmentada dos mes-
tendencia da referida Região com sub-
i-nos 628:8758000 e a de n. 2, reduzida
da mencionada quantia resultando: nu-
mero 1 — 628:8751; n. 2 — 209:625.
(Av..30/).
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fornecimento de energia eleetrica, du-
rante o mez de maio ultimo, ore favor
da Directoria de Estatistiea da Poodu-
cção, desta Secretaria de Estado. de que
é credora The Rio de Janeiro Trarnway,
Light and Power Company, Limitco.

N. 4.006 - Encaminha o processo
relativo ao pagamento da importancia de
duzentos e quarenta mil e setecentos reis
(2408700), proveniente de fornecimento
de gaz o luz electrica, durante o met
de. maio ultimo, em proveito desta See1.3-
tar j a de Estado, de que é credora a So-
citété Anonyme du Gaz do Rio do Ja.•

beiro.
- Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 4.009 - Solicito providencias no

sentido da devolução a esta Secretaria de
"Estado do processo n. D E. C. 4.836-34,
que foi encaminhado com o aviso nu-
mero 3.091, de 13 de setembro do anno
p. findo, afim de que seja esclarecida
uma duvida surgida, em virtude de re-
querimento de D. Vicente Quilez, viúva
do ex-funccionario deste ministerio, Ma-
noel Garcia.

N. 4.010 - Transmiti° o processo de
pagamento por exercícios findos, nume-
ro 7.876, na importancia de 217$500,
proveniente de fornecimento de energia
electrica, em 1934, em proveito do In-
stituto de Biologia Vegetal, do D. N. P.
V. de que é credora a The Rio de Ja-
neiro Trarnway, Light and Power Com-
pany, Limited.

N. 4.011 - Transmiti° o processo
de pagamento por exercícios findos, nu-
mero 7.877, na importando de 461$500,
proveniente de salarios a que fez jus, no
moa de março de 1931, Eugenio Lapa-
gesse, ex-mensalista, contractado. da ex-
tineta • Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria.

N. 4.012 - Transmitte o processo de
pagamento por exercícios findos, nu-
mero 7.878, na importancia de 11$800,
proveniente de transportes concedidos,
em novembro de 1934, á requisição do
Serviço . de Aguas, de que é credora a
S. Paulo Railwav Company.

N. 4.013 - Transmitee o processo
de divida de exercidos findos, n. 7.879,
na imporlancia de .180$, de que é credor
Firmo dos Santos proveniente de venci-
mentos relativos aos mezes de novembro
e dezembro de 1932, na qualidade de
guarda-vigilante do Patronato Agricola
Rio Branco, Estado da Bahia.

N. 1.01 .1 - Transmitte o processo
n. 7.880. de divida de exercidos findos.
na importando de 480$. de que é credor
Manol Francisco ri Fritas, proveniente
de vencimentos em novembro e dezem-
bro de 1932, na qualidade de guarda-
vigilante do Patrenato Agrícola Rio
Branco, F:stado da Balda.

N. 4.015 - Transmitee o processo
de pagamento por exercícios findos, mi-
mero 7.881, na importancia de 800$.
proveniente de abono de dois mezes de
vencimentos, em 1933, de que é credor
Ricardo Benedicto dos Santos, ex-mestre
de officina de ferreiro do extincto Pa-
tronato Agrícola Barão de Luceua, no
Estado de Pernambuco.

N. 4.016 - Transmittindo o processo
de divida de exercidos findos n. 7.882,
na importancia de 340$. de que é credor
Antonio José de Menezes Castro, pro-
veniente de diarias a que fez jus, erts
1932, na qualidade de auxiliar menea-

lista da extincta Directoria de Macere-.
logia.

N. 4,017 - Transmittindo o processo
n. 7.883, de divida de exercicios findos,

importancia de 480$, de que é credor
Arlindo Vieira dos Santos, proveniente
de vencimentos relativos aos rnezes de
novembro e dezembro de 1932, na quali-
dade de guarda-vigilante do Patronato
Agrícola Rio Branco, Estado da Bahia.

N. 4.018 - Transinittindo o processo
de pagamento por exercicios findos, nu-
mero 7.884, na importancia de 304100,
proveniente de transportes feitoo, ens
1938, em proveito do Serviço -de Fo
mento da Producção Animal, de que é
credora a Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro.	 •

N. 4.019 - Transmitie n processo
de pagamento por exercícios findes nu-
mero 7.885, ne. importancia de reis
1138500, proveniente de passagem con-
cedida, em 1934, em favor do Serviço
de Fomento da Produção Animal, de
que. é credora a Companhia de Nay,-
(mão "Lloyd Brasileiro.

N. •.020 - Transmitte o processo
de pagamento por exercícios findos nu-
mero 7.886, na importancia de réis
1:797;300, proveniente de transportes
feitos em 1931, em favor do Serviço
de Defesa Sanitaria Animal, de que é
credora a Companhia de Navegação
"Lloyd Brasileiro".

N. .1.021 - Transmitte o processo
de pagamento por exercícios lindos, nu-
mero 7.887, na iserportancia de reis
37$500, proveniente de transportes fei-
tos em 1934, em proveito do Serviço de
Fomento da Predileção Vegetal, de que
é credora a São Paulo Railway Com-
pany.

N. 4.022 - Transmitte o processo
de pagamento por exercícios findos nu-
mero 7.888, na iniportancia de reis
3:235$900, proveniente de transportes
feitos em 1934, em proveito do Serviço
de Fomento da Producção Animal, de
que é credora a Companhia de Navega-
ção "Lloyd Brasileiro '.

N. 4.023 - Transmitte o processo
de pagamento por e.xercicios findos nu-
mero 7.889, na importanda de 119$.
proveniente de passagens concedidas
em 1934, em proveito do Instituto de
Biologia Animal, de que é credora a
essewaidea de Navegação "Lloyd Brasi-
leiro.

N. 1.024 - Transmitic o processo
I1( . pagamento por exercícios findos nu-
mero 7.890. na imporlancia de reis
2:815$500. proveniente de fornecimen-
te de energia Medrica. eia 193 .1, ao Lá-
horatorio Central de Produção Mine-
rai. de que é credora a The Rio de Ja-
neiro Traniway, Light and Prever Com-
pany Limitcd.

N. 1.025 - Transmitte o processo
de pagamento por exercícios findos nu-
mero 7.891, na importancia. de 63800,
proveniente de fornecimento de luz
electriea em 1931, em proveito do Ser-
viço de Defesa Sanearia Animal, do que
é credora a Société Anonyme du Gaz
de Rio de Janeiro.

N. 4.026 - Transmitte o processo
de pagamento por exercicios findos nu-
mero 7.892, na importam-ia de 465$.
proveniente de dierias relativas ao exer-
cido de 19,7.1 a que fez . jes Benedicto
Novaes Garcez. aueiliar isichniro do
Serviço de Plentas Texteis.

axPED I ENTE *no se. innacrna
Dia 3 de agosto de 1935

Officios:
Ao Sr. director geral do Departa-

mento Nacional da Produceão Vegetal:
N. 3.08? - Tendo o administrador

do Horto Florestal de Lorena, Estado de
S. Paulo em officio n. 95. de 27 de
junho ultimo, informado a D. E: C.
que tem remettido ao assistente-chefe
da 2' Secção Technica do Horto Flo •es-
tal da Gavea as communioackes de dia-
rias a que fizeram jus, no nau da Inani
(nide, diversos funccionarios do alludidu
Horto. conforme determina o aviso-cir-
cular n 122, de 15 de janeiro de 1934,
pede informar qual o numero do olf1-.
cio que remetteu essas ocimmiulleacões
a esta directoria.

- Ao Sr. sub-assistente do Campo de
• Sementes de S. Simão. Estado de São'
Paulo:

N. 3.992 - Em referencia nos offl-
cios as. 426 e 429, de 17 da telho e.
findo, solicita a remessa por copla, do
aviso n. 16, de 26 de abril deste anno,
do Sr. ministro da Guerra, em virtude .
do qual foram orgnizadas as folhas ç
plementaees de pagamento do trabalha-
dor coutractado João Martrues4tE.

Dia 5
Ao Sr. director da Despeza Publica:
N. 4.030 - Em referenoia ao officia

n. 2.305, de ' 17 de maio do corrente -
sono, restitue devidamente informasLe
o processo fichado sob numero . 30-108,
de 1935, em que é interesaada a firma
Teixeira Basto & Comp.

N. • 4.031 - Em referencia 80 Oiti •
cio n. 2.306. de 17 de maio do corrente •
santo, reS tátAte devidarnente informado, o
processo fichado sob numero 29.640, de
1e35, em que é interessado BentareM
Medeiros.

N. 4.032 - Em referencia ao officio
n. 2.307. de 17 de maio do corrente pa-
no, restitue, devidamente informado, o
processo fichado sob numero 29.638, de
1935. em que é interessado José 'Uva-.
reS . Caldas Cantei, micabssoe da Caldas.
Cantei & Gomes

N. 1.033 - Eui referencia ao (bifida
n. 23.08, de 17 de maio do c,oreente an-
uo, restitue, devidamente informado.	 ee
processo fichado sob numero 29 5e0,
1935, em mie 4 intereseada a fiem fflaro
siglia & Comp.

N. s.nst - Em referencia ao offirie
n. 9 .309. de 17 de mato de oerrenbe
anno, restitue, devidamente informado,
o processo fichsrlo .9.nt n. 29.562. de
1935, em que é interessada a firmo J.
Fernande; Costa.

N. 4.035 - Em referenela ao 3frio;.,
le 2.337. de 20 de meio do corrent e An-
ne restItne devidamente informodo.
preeesse fieharin enb o n. ?PM?,	 eln
1935, em que.e interessada a firma Al-
eires Casado & Comp.

- Ao Sr. director gera? do Depar-
tamento Nacional do Poveamerito•

N. 1.036 - Transmitte o processo
divida de exereicies findes na imnee-
tancia de 77 e$000. de que é erelora a
•firma Prado Pel:Vdn k Como.. proveei-
ente de servites presindh‘ em ;$14melf..)

•xtincta Directoria do Serviço
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NOTICIÁRIO
Ministerio da viaçao e UOtas rui:nicas-Departamento de Aeronautica Civil -Boletim dlarto do Instituto de Meteorologia

Rio de janeiro - E. U. do Brasil- Em 5 de agosto de 1935
Previsões para o periodo das 18 horas do dia 5 ás 18 horas do dia 8

Distrkto Federal e NIctheroy - Tempo: Instavel com chuvas. Temperatura: Estavel. Ventos: De sul a léste, frescos.
Estadb do Rio de lanetro - Tempo: Instavel com chuvas. Temperatura: Estavet.
F .-faJoe - !empo: Perturbado com chuvas no littoral e serra de São Paulo, Paraná e Santa Catharima e bom nas demais

zonas e no Rio Grande do Sul. Temperatura: Estavel em São Paulo e em elevação nos demais Estados. Ventos: Predominarão os
de sul a leste, frescos.

:ore do tempo oceorrldo no District° Federal das 14 horas do dia 4 ás 14 horas do dia 5
O tempo foi ameaçador com chuvas hontem e Instant com chuviscos hoje. A temperatura soffreu declinio. As médias dar

lemperaturas extremas uoservaaas nos postos do Ursureur 1-ede,a1, lotam: luaxima 20.7 e minnna 15.3 e as temperaturas extre-
mas registradas no Obseivatorlb Meteorologico da Avenida das Nações, (oram: mammd 19.2 e minlma 16.0, respectivamente, ah
14 horas .e ás 7 horas e 30 minutos. Os Ventos predominaram do quadrante sul, com rajadas frescas.

Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Oreenwich)
no dia 5 de agosto de 1935

Observações das 24 horas weeederdes

gstações
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Observações das 24 botas precedentes
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Capital Pederal.....
Campos 	
Friour (tu 	
Petropolis 	
Rezende 	
Therczopoils 	
Cabo rrlu ......
Angra los Reis ....
S. Paulo. 	
Santos 	
Ribeira() Mfelo 	
S. C. çau riamo (X 	
Faxina 	
Campinas 	
Campos do jurado/A
Curityoa 	
Paranaguá 	
Guuapuava(X) 	
Palmas. 	
Flortanopotis .....
Lages 	
Nerval Novo 	

Frandsco 	
Xanzere I. X)..1 	
Porto Alegre ......
Uruguayana
S. Lula Cionzaga....
Santa Victoria
Moa lev idéo 	
Buam Aires 	

Mo° 24 5 19 Ao* Ao2 Ao'
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14

8
14

7
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8
12
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6
6

4
4

A temperatura maxima vet [ficou-se em Terezion	 .4

A temperatura minima verificou-se em Lages e Urogilayiula . 01 . IP C.

Observações — Estado do céo ; em decimos de céo encoberto • de 9, totalmente limpo • a 10, tntalmente encoberto: a) nuven.
altas ; e) englobadas ; h) baixas. Estado do tempo : 8, bom ; 8x, bom após perturbação ; 	 mincerto ou Instavel ; A. aeaçador .

, mão. Phenomenos diversos : O. chuva • T. trovoada ; 	 chuviscos; CO nevoa secca,	 nevoeiro; granizo ; t-. trovoadas
com relampagos,• < relampagos; _iuu ventania;	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; ha, balo solar ; a, coró' solar ; cl, corOa
lunar ; ai, arco iria.

Os Indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufart, de O calina a lã tufão. A Intensidade doa phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota — A pressão atrnospherica acha-se reduzida a ONC, ao nivel do mar e gravidade normal. X Indica que não lol recebido
Capacho telegrapitko. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas atenuei.

Synopse do tempo occorrido uni todo o pala das 9 horas do dia 4 ás 9 horas do dta 5

Zona Norte — Não é feita a synopse, por deficiencia de informações meteorologia.%

Zona Cenho— O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas no Estado do Rio e bom nos demais Estados. A's 9 horas
hoje, era em geral perturbado com chuvas. A :em pei mut. soffreu declinio no Estado do Rio e foi estavel nos demais Estados. Os
veutos foram variavom com rajadas frescas esparsas.

Zona Sul — O tempo nas 24 horas foi perturbado com chuvas em São Paulo e bom nos Estados e assim continuava noje, as
9 horas, A temperatura soffreu declinio em S. Paulo e foi estavel nos demais Estados. Os ventos sopraram de sul a teste, com ra-
iadas frescas esparsa*.

Nota — A presente synopse foi elaborada com os dados da Md* meteorologia recebida até ás 14 horas.
DescrIminação das zonas — Zona Norte — Estados : Amazonas, Pad, Maranhão, Planhy, Ceará, Rio Orando do Norte,Parabyba Pernambuco, AlagOas, Sergipe e Balda. Zona Centro—Estados : Minas Geraes, Ooyaz, Malta Clamo, Espirito Saato• Rio de janeiro. Zona Sul — Estados : Sito Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Cirande do Sul.
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Observações realizadas ás 9 horas (12 h. de Oreenvilch)
no dia 6 de agosto de 1935 Observações das 24 horas precedentes

Temperatura
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Estações

Capital Federal. 	 66.8 -2.71	 19 2- Ch:lo 18 1 lo
67.3 -').8	 19 1 o gt . • 16 2 Ao

rc 1110,4.0 	 31.1 -0.2	 1L C 9". • 16
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Campinas 	 .. -2.3 17 3 C ; 2a tl 24 12 013
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k...arityba 	 ..8.6 -1 4 9 1 C 14 8 O
Paianagua 	 -1. 14 C 9b rranct. 16 11 O ,1
tivarapuava 	 70.1 - 7 E - 14 0
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1.ages (X) 	
nerval Novo (X) 	
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S.	 Francisco. ...... .
Xauxe;1/41 (XN 	 ..
Porto Alegre 	
tiruguayani

tS.C.

67.7
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•••n•
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18
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O	 '13
O

li
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S. Luiz Goazaga Go.,3 m1.1. 4	 ,,, 2 2s 3 10 • 6 0.3
ViCteria 6q ; -1.8 13 SE 2 qa 411•nn a 14 10 O	 I.;

,N1ontevider (X).....
P uenos Aires 	 	 03.0 4.0 o 5	 ENE 2i •1n1

A temperatura maxima Verificou-se em Remanso e Manãos com 35°.

A temperatura minlma verificou-se em Valides com 3'.

Observações - Estado do céo ; em declmos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo ; a 10, totalmeitte encoberto ; a) nuvens
:(1nas ; e)	 i	 luoida	 ; b) baixas. Estado do	 tempo :	 , bom ; DA, bom apos	 perturb:. \ ...	 ,	 instavel ,	 A, ameaçador
.11,	 no. Plienonieitos diversos : O,	 chuva ; T, trovoa 1.1 ;	 chuviscos; LÁ .	ney va	 g,anizO ;	 trovoadas
com relantpago:,;	 relampagos;	 ventania; orvalho; ag, aguaceiro ; ge,	 gèada ; hâ, halo solar , c, eurOa	 solar ; cl, cortia
1 . fflar ; ai, arco iris.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a OPC, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mappas rnensacs.

Synopse do tempo occorrido em todo o pais das 9 horas do dia 5 as 9 horas do dia 6

Zona Norte-Não é feita a synopse por deficlencia de informações meteorologicas.

Zona Centro-Nas 24 ho:as o tempo foi ameaçador com chuvas. A's 9 horas, era em geral, incerto com chuvas esparzas. A
temperatura soffreu ligeira ascensão no E. do Rio e rui estavel itOs demais Estados. Os ventos sopraram de téste iracos .

Zona Sul -O tettipo nas 24 horas foi bom, salvo em Santos e Iguape, onde choevu. A's 9 horas era em geral. incerto, salvo
em Iguape, onde ehoviscava. A temperatura sobreu ligeira ascensão no R. G. do Sul e foi estavel nos demais Estados. Predomi.
liaram o, ventos do quadrante leste, com rajadas frescas no Rio Grande do Sul.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rede meteorologica recebida até ás 14 horas.
Descriminação das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Plauhy, Ceará, Rio Grande do Norfe,

Parahyba, Pernambuco, Alagdas, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Geraes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo
e Rio de Janeiro. Zona Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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Serviço hydrogsetrico - Serviço de Aguas do Mlnitteri0 da Agricultura

500	 1 1.000	 1.500 I 2.01.3200

Fernando Nuonut..... 1.1.0t SE	 5 3E 6 SSE 11 SSE 10 SSW	 6
Qutaer.tnotaul (X)..... 9.31,
Natal (X) 	
()Iluda (X) 	 9.30
Macei° (X). 9.30
S. Salvador (X) 	 9.30
Capeba (X) 	 7.30
Caravellas (XX). 	 9.30
Ballo Hori7tmte 	 9.30 - - R 5 ENE 6 -
Victor', (XX). 	 9,33
Campos (X) 	 9.30
Rio de Janeiro 	 9.30 NNE	 2 N 5 NNE 5 NNW 3 In W	 b
Rio de janeiro 	 13.01„ S	 1 NW à NNE 3 NNW 5 WNW ()
Rio de lant-iro (0; (X) 	 7.3a
Santos (XX• 	 9.30
Curityba ( %X) 	 9.30
Florianopu:,3 	 9.30 WSW 1 SW 3 N 5 NNE 6 NW	 2
Porto Ale;„te (X) 	 9.30

3.000 4.000 5.000 Maxima

NINE	 b CNE :	 , 4115.

- - 1.500

WSW 7 - 3.750 ms.
W	 10 W	 13 4,350 zus.

w	 2 SW	 9 4.200 ms.

Hora1Estações

flial.~•n••••.•

Altitudes

kaoSãoftanch(~4)La6: Rio ltaiatiy-Assit -Dia 6:
liada Amazotaka ...- Dia 5:

E PaallÇa (X) 	 •

Si P. OliVe:Na... 	
?Orate H	 (X) 	  • • • •
Tette (X) 	
Mana,,
Porto Vetn() (X) 	
itacuatim.. (X) 	
Pariottn4 (X). 	
Obiclos (X)	 	
Sautaren (X) 	
P. Nadou.,	 (X) 	
Carolina (X 	
130a Vizi. (X) • 	
Imperatriz (X) 	
Cuacelçao 410 Araguaya	 de • • •
Cruzeiro do Sul (X) . 	

11.60

46 19

0.72

0.00

-0,06

-0.03

PirapOra 	
&to Francisco 	

Mu uni a 	 •
Cariuhanha . . . 	
Cio Hcanco	 • • • 	
ranmdclEtigKàrande (X) 	
Remanso 	
,adLearo 	 ..•
Latrrotoo (X) 	
Paulo Afloras() (X)	
t'iranbits (X). 	

toptiá (X) 	

Para n tyoa	 do Sul -
Dia 6:

Cluaratema (X) 	
:acatei», 	
..:açpava 	

0.ó2
	 	 0.70

2.54
0.86

1 49

0.34
0.6o

0.00
3.00

..o•02
0.02

-0.r4
-0.01

-0.02
0.00

Barraca° 	
!MO (X) . 	
, to do Sul•..« 	
•ansa 	
Subida.. 	
Agaidaban 	 	 •. • • •
,udayal„, 	
h'itsao Manso (X).... 	
blue:ermo 	
jaspar (X) 	 ••• • • •
•ttiota 	

Rio	 Beltuoilte	 eardo -
Dia 6:

Arassuany 	
liarrd Pnnt41 	
tina (X). 	

itaoloirn 	
bau Pedro (X).........,,...

	 	 2.13

0.18
0.99
($,bi
0.55
0.5d
1.04

0.58

1.1:',

0•97

0.00

-0.06
0.00

.0.03
0,00

-0.04

1.06

-0.15

0.00

-0.o1

S. Felippe (X) 	
Riu Branco (X) 	 	 ..

Pindamonlirtiaba. 	
U naratingu

1.18
1.4;

-0,02
-0.03

Bacia Par.nA raraguay
5:

Labréa (X) 	 . . Rezende. 	 0.36 -0,04 Ires LagOas 	 1.53 0.01
S. (burlei (X) 	
Humaytá (X) 	

Barra Mansa 	
Barra do Pirahy 	

1.40
1.19

0.01
.43.02

, Pcesid. Epitacio 	
(Juayra (X) 	

1.38 0.01

Manés (X) 	 riarabyba do Sul 	 1.63 -13.01 eurto Mendes (X) 	
Maior Amaraute (X) 	 Anta 	 N .40 0.05 Foz lguassu (X) 	
Itaituba (X) 	 'orlo Novo 	 ),38 Cuyabá 	 1.69 -U.C1
Arumanduba 	 3.C9 -0.07 Sao Melte 	 2.t4 -0.02 b.Lulh Cacerea (X) . 	

Mtia (X) 	 n..anapos 	 I* • • • • • .71 -0.02 t.:Or unida (X) .. 	 	

Isiouue •en..hs.uti. UdS aguas Annus
Bacia Arnazonica, dia a -- Estacionario em São Paulo de Olivença e em declinio em MPnáns, Arumanduba e C. do Arapuaya.

Rio São Pranche°. dia 6 - Conthum 4 mais 01 menos eataclonarlo em t000 o curso. Rio Parahybe do Sul, dia - Co .rrara
mais ou menos estacionado em . 0.-to 0 curao. Rliaidthy-Assú, dia 6 - Continuará em dc,..linfo em todo o curso. R los Belmonte
Pardo, dia 6 - COnunuara mal* 	 me .v. c e .acionario em todo o curso. Bacia Paraná Paraguay, Dia 5- Er:taelp la, to em Formosa
em ascensão cru Tres Lagóti:i, P. Epadcio. Posada. Corrientes em dai:finfo em Cuyabá, Derme)°, Certeorelt- e Oualejuachu.

tiTiCagenS acrOlOgiCaS por melo de ortiues picO10

X) indica que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
O) indica que a sondagem das 7 hs. foi realizada no C. dos Aflonsos e a das 21 ha. els vespera, ao Obserratorto Meteoroiodes.



CAMARA SYNDICAL

,ARTE COMERCIAL

Gotaçõe	 officiaes de cambio s titulo' fixadas pela Clamara
8	 dela de Corretores de fiando Puhlicos da Capital

gral
A' vista

Praças	 Official	 Livre
ondres 588158 918475

Sobre Paris	 	 $765 18226
Sobre Itaha . 	 1$524
Sobre Allennanba:

(Verrechnungsmark) 48565 58900
Sobre Portugual . 	 • 	 8843
Sobre Belgioa:

Papel.	 .	 .
Ouro	 	 31132

Sobre Brespanha . 	 21547
Sobre Suissa	 	 61063
Sobre Sutcia 41750
Sobre Noruega	 	 4$620
Sobre Dinamarca
!Sobre Adlernanha	 (Reisennarck)	 	 41386
Sobre Tcheoo-Slovaquia $780
Sobre Nova York . 	 111745 181460
Sobre 114onteNddéo 	 .	 	
tubre Buenos Alreef

71545

Peso-papel. . 	 38470 41927
Peto-ouro 	 ... 	

Sobre Hollanda 121560
Sobre Japão 51410
--nnrP Riunania ••••••

Sobre Canadá	 .	 	 188400
Sobre Aushia	 	  	 31545
Sobre	 Allemanha (Reiohsmark) . . 41745 78450

Moedas

Libra (pape/)	 . 	 921515
Franco (papel) 11223
Lira (papel) 21610
Reichsmark (papel) 65840
Peso-uruguayo (papel) 78600
Yen (prata) 5$300
Escudo (papel)	 	   8876
Dollar (papel) 181467
Franco-Belga (papel) 1627
Lira	 (prata) 11400

Peseta (prata) 2$550
Peso-argentino	 (papel) 48970
N'en (papel) 58436
Shilling austriaco (papel) 3$700
Florim	 (papel) 121220

Cotações de cambio e modesa em especia em 6 de agosto
de 1935.

Bolsa
Apolices:

Diversas emissões de 1:0008. 5 %, nem 	
Diversas emissões de 1:0008, 5 %. port 	

Reajustamento Economico de 1:000,, 5 To, port 	
Obrigações do Theeouro Nacional de 1:000$, 7 %

(1930) 	
Obrigações do Thesouro Nacional de 1:0008, 7

(1932) . . 	
Emprestimo municipal de 1917, port. 	
Emprestimo municipal de 1917, port 	
Emprestirno municipal de 1029, port 	
Emprestimo municipal de 7 7o, port. (decreto

n. 1.535) .
Empretimo municipal de 7 %, port. (decreto

n. 1.948)

7771000
7861000
7358000

9961000

9881000
1321000
1468000
1438000

1718000

1771000
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RENDAS PUBLICAS
...ecebedoria do District° Federai

Compareça° da revoa
Gond	 Exclusive

depoilloe
Arrecadada de 1 a 6 de

	

agosto de 1935 .....4.657:0378600	 4.135:781180t
Em 7 de agosto de 1935.. 	 2.002:6201500	 1.996:2141400

-
6.131:996:0200

12.284:671880

6.034:7918000 6.152:6758600

Arrecadada de 2 de janeiro
a 7 de agosto de 1935. 179.978:1991800 174.040:459800

Em igual penado de 1934. 167.045:578700 161.334:6E8400

Dirip, • , nra para mais em
1935	 	

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N. 4
GOMPARAÇÃo DA AiumcADAC.10 GERAL

Arrecadada de 1 a 3 de agosto de
Em 5 de agosto de 1935

Total • • . ...... TOW.0 ..44~~.0	 3.018:6151200
1:m igual periodo de 1934 	 2.711:8408500

Differença para mais em 1935 	 306:7748700

Arrecadada de 2 de janeiro a 5 de agosto
de 1935	 139.786:7588200

Em igual periodo de 1934 	 124.405:0978900

Differença para finde em 1935	 15.381:6608300

CODIPARAÇao DA Rimo*, xxamituvo ozooerros
Arrecadada de 1 a 3 de agosto de 1935 .....,
Em 5 de agosto de 1935 	

INgs11	 .941

Em Igual periodo de 1934

Dffferença para mais em 1935

Alfandege do Rio de Janeiro
macem ARIMADADA

Datas
Importancies

Em DoPol
Receita do dia:

6 de agosto de 1935 ..... ••••	 970:1948300
6 de agosto de 1934 	 Me.	 1.418:0728900

Receita mensal:
ie 1 de agosto a 6 de agosto de 1935	 5.960:88741100
°Ne i de agoato a 8 de agosto de 1934	 5.712:7281600

Differença da receita arrecadada para pude
em 1935 . 	

	
248:1581500

Receita global:
De 2 de janeiro a 6 de agosto de 1935 	  242.103:4131000
De 2 de janeiro a 6 de agosto de 1934 	  218.491:0038900

Differeoça da receita arrecadada para
em 1935 	

Total	 6.659:6588100
Uni igual periodo de 1934. 12.694:449/100

Differença para menos em
1935

12.932:6211100 12.705:8181200

2.253:9431500
7* • •
	 764:6718700

2.231:4618300
761:8191100

2.993:3101400
2.701:8901000

291:4201400

mais
23.912:4391100
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Emprestimo municipal de 7 %, Port. (decreto
n. 2.339) . .	 1778000

Erripeestimo municipal de 1931, port. . 	
Prefeitura de Petropolis de 200$, 7 %, port. (1918)

	 1868500
1858000

Estado de Minas Geraes de 200$, 5 %, port (1934). 	 176000
Estado de Minas Geraes de 1:000809, 5 %, nom 	

	
6104000

brigações do Thesouro de Minas de 1 :0005, 9 % 9778000
Acções de Bancos:

Brasil . ., 	 1i 	 • Ir 	 	 dblOUv.,

Acções de Companhias:
Docas de Santos, nom. 	  225$uuu
Manufactura Fluminense 	 	 2308000 .

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 7 de
agoato de 1935. — Ary de Almeida e Silva, syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

sesiicApo DISPONIVEL

Movimento do dia 6

Dia 7 de agosto de 1935

Mercado a termo

COTAÇÕES DE cAre

Por 10

(Base typo 7)

Pregão de abar- riegão de fe-
tura	 chamento

Mezes
	

Vende- Compra- Vende- Compra-

Janeiro .	 	
Agosto . 	
Setembro . •
Outixbro	 .	 .....
Novembro .
Dezembro •	 .
Vendas •	 .	 .

•	 •••

dor	 dor,

118000	 10,3925
101850	 103800
103975	 10$900
1125	 103950
11$075	 103975
11$050	 113000

5.500 saccas

dor	 dor
isotal

de vendas
Saccas

118000	 10$925
10$850	 103750
103050	 10$900
113050	 108950
118050	 108975
11$050	 108975

500 saccas	 6.000

Café
	 Mercado: Abertura, estavel; fechamento, sustentado.

Buscas
Entradas . 	

	
11.780

Sahidas . 	
	

22.219
Consumo local . 	

	
400

Cale retirado do Mercado pelo Departamento Na-

	

olOnal do Café 	
Café de bonificação 	
EXistencia . . . 	 	 7268594

Mercado. calmo.
or 10 kiloa:

•Tipo • 	
To 4 	
Tipo 5 	
Tipo 6 	
Typo 7 	
To 8 	

Menear

Entradas . 	
S,ihidas
Existencla . 	

	

Mercado firme	
Preces por Ramis

&Mien crystal, Campos 	
C. Amarello, Campos 	

Mascavinho . .
Masoavo. . 	

Algodlo
1Tardes

Entradas . 	
	

292
Sab idas . . ..... .......	 . ...... •,..te:•11

	 370
Existeneia . 	

	
5.264

Mercado frouxo.
Preços por 10 kilos:

Typo Seridei:
Typo 3 ...... 	

	
578000 a 588000

Typo 4 . 	  668000 a 578000
Fibra média:

Sertbes:
Typo 3. 	
TYP0 5 •

Cear:
Typo 3. .
Typo 5 . 	

Fibra curta:
Mattas:

Trton 5 . 	
T31)0 3 . . 	

Fibra longa:

	

	 468000 a 478000
Nominal

Paulista:
Typo 3 	
Typo 5	 ...„	

O syliatOn Rnritn nimp

latiRCADO DISPON/VIL

Preco do typo 7, 108900 por 10 kilo!.
Mercado, calmo.
Vendas, 2 .960 ancas.
O syndico Bento Dias Pereira.

EDITAES E AVISOS

MINISTERIO DA GUERRA

Departamento Medico de Aviação

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 2

Communico aos interessados, de ordem do Sr. major pre-
sidente do C. A. deste departamento, que até ás' li horas do
dia 22 de agosto corrente, serão recebidas propostas para for-
necimento dos artigos abaixo, no anuo em curso.

Ar formalidades para inscripção, apresentação de propos-
tas, bem como as rendições a serem observadas nos forneci-
mentos , constam do edital publicado no Diario Officiat de 23
de julho findo.

Os negociantes ainda não inscriptes poderão apresentar os
respectivos requerimentos até o dia 20 proximo.

A abertura das propostas será realizada no dia 23 do cor-
rente mez, ás 11 horas.	 •

Quaesquer esclarecimentos serão prestados aos intere qsa-
dos pelo almoxarife-pagedar deste Departamento, nos dias
uteis, das 9 ás 11 horas.

vidro.

.	 , •	 ..C.h." •,e7oh."

com 60 kiloe:

122900
128400
118900
118400
108900
108400

Bac,-n•
7.717
8.113

44.115

508500 a 51$600
476000 a 472500

Nominal
43$0UU a 445000

•a

558000 a 568000
528000 a 538000

•• Nominal
508000 a 518000

Grupo 1 — Medicamentos, Materint de penso, etc.

Ataduras de gaze, de oito cms., duzia.
Ataduras de gaze, da quatro ema., duzia.

• Ataduras de morim de oito ema. (Hartrecamleg), uma.
Algodão, hydrophilo, Maranhão, kilo.

Algodão em rama, kilo.
Agua oxygenada Merck (300 grs.).
Benzina para analyse, litro. 	 •
Balzoformio,
Cardiozol (caixa de seis), caixa.
Corarnina (caixa de cinco), caixa.
Clauden, 10 co., emptila.

528000	 Coaguleno Giba (caixa de cinco), caiu.
- 518000	 Esparacirado 4", z o, carretel.

Ether :. iiInhurico, litro.
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Ether anestesie° Merck (100 grs.), einpõla.
Gesso para apparelho, quilo.
Gaze Brunswick de 100 jardas, peça.
Lobelina, empola.
Lysoformio, vidro.
Mercurio-chromo. gramma.
Pinças de dissecção, média, uma.
Propidon, caixa.
Rachianalgina, de 0,-0, empola.
Rachianalgina, de 0,12, empola.
Rachianalglna, de 0,14, emptda.
Sinalgan, de 10 cc., caixa.
&Sm anti-tetanico, empola.
Sóro glycosado, de 250 grs., emptila.
Saro physiologico, de 250 grs. empola.
Talco Veneza, kilo.

Grupo II-- Moveie, etc:

Archivo para conservação e observação das curvas do car-
diographo (modelo no departamento), um.'

Armario guarda-roupa (modelo no departamento), um.
Armado com 18 gavetas (modelo no departamento). um..
Bureau de peroba, com sete gavetas, de 1,50 x 0,80, um.
Grupo de madeira, com tires peças (modelo no departa-

mento), um.
Vitrina, modelo Exposição (modelo no departamento),

uma.
Negatoseopio duplio Victor, para mesa, um.

Grupo III — Livros

Atlas de radiologia normal e patologico, J. Bilot:
"Atlas de dissecção por regiões, Testut e Jacob.
'Atlas de roentgnogramos tipicos dei cuerpo humano nor-

mal, R. Grashey.
Atlas de ragiographia do systema osseo normal e patholo-

logico, A. Dariaux.
Radiodiagnostico, Ludaux Lebar.
'4nalyee chimico-biologrca, E. Barral.,
Anslyses clinicos, Lenhartz.
Anatomia pathologica, Ascoff.
Behavoriem Wataon, edição americana.
Consultas oto-rino-laringologicas dei medico pratico, G.

Portmann.
. Constitucion y encrinologia• Pende.

•Cuidado y tratarnlento de las heridas y de los focos de
infeecion cerrados, Gaza.

Cirurgia de urgencia, Lejar.
Collecção de prosectores.
Collectanea psycologica-Blak & Blak, edição americana..	 .

• Collectanea psycologica, Dumas, edição francesa.
Ciruirgia gastrica, Corachan.

-Diagnostico da syndrornes respiratorias, Clernentino Fraga.
-Diagnostico quirurgico, Quervan.
Diagnóstico quirurgico, Duplay.
Diocionario da lingua portuguesa, Candido Figueiredo.

• Dieoionario-francez, Domingos Azevedo.
' Dice. tonado frigias, Michaelis.

Diocionario aliemão, Michaele.
Dieeionario italiano, Rozzol.

- . .Diccionario hespanhol, Wildick.
Diccionario ortoepico, Academia Brasileira do Lettras.

• Diecionario de termos medicos, Pedro Pinto.

• Doenças do coração e dos vasos, A. Clero.
• Doenças do coração e dos vasos, Laubry.

Encielopedia, Lagrange.
El quadro hematieo y su valor eu la clinica, Schilling.

• Rnfermidadeli de la nutricion y su tratamiento, Graefe.
. Elementos de hematologia, Jimenez e Agua.

Enfermidade das glandulas de secreção interna.
Fracturas y su tratamiento, Matty.
Fracturas e luxações, 13auer.
Gestaltheorie (Formismu), W. Koeller.
Guia pratico para analyse do sangue, R. Douris.
Berencia y constitucion, Bauer.
Liquido cephalo-racheario, J. Lochelongue.
La endocrinologia y los syndromes endocrinosympatieos,

Guillaume.
Los tumores dei cerebro-Pauseps.
La constitucion Individual ante la clinica-Borchardt.
Los reflexos condicionados, Pavlov.
Manual de anatomia, Gregorio.
Manual de medicina operatoria, Lecene.
Nistagrods vestibular, Unió.
Ortopedia operatoria, Erlancher..
Ophtalmologia, Raul Arganaraz.
O mal dos aviadores, Quix.
Psycologia das sensações, David Kats (traducção hespa-

abola) .
Pathologia cirurgica, Begoin.
Physico-chimica-physiologica, Orlo Aguera.
Physiologia humana, Starling.
Physiologia humana, Rober.
Physiologia applicada, Sanson.
Pathologia medica, Brugsch.
Physiologia, pathologia e clinica das secreções internas,

Bauer.
Psycologia individual, W. Stern.
Principios de psycologia, F. Barbados, edição italiana.
Roentgendiagnostioo, Bobina.
Semiologia cardio, vascular, Laubry.
Tratamiento de ias fracturas, Bauer.
Technica de tratamiento de las fracturas, Bohler.
Technica oto-rino-Laringologica, E. Eseat.
Trabalhos recentes sobre cndocrinologia e psycolobia cri-

minal, Pende.
Tratado de physiologia, Roger e Binet.
Tratado de physiologia general, Bayliss.
Tratado de physiologia patho/ogica, Krehl.
Tratado de semiologia, Araoz Affaro.
Tratado de physica, L. Graetz.
Tratados de pathologia e therapeutica especiae-s, Stratn-

pell.
Tratado de metabolismo y enfarai, de la nutricion, Ta-

nhauser.
Tratado de ophtalrnologia, P. itomer.
Tratado de ophtahnologia, E. Fuclis.
Tratado geral de radiologia, P. Lazarus.
Tratado theorico pratico.
Tratado theorico prat. dc pathologia e clinica cirurgica,

Keen..
Tratado de pathologia cirurgica, Miginiac.
Tratado de anatomia topographica, 'restut e Jaco.
Tratado de psycologia, W. Radeki (edição argentina).
Tratado de psycologia, J. Inginieros.
Tratado de psycologia, Wundt (tradueção hespanhola) .
Tratado de psycologia de William James (traducção fran.

ceza).
Tratado de psycologia, Kittchner (traducção francesa) .
Tratado pratico de los metodos de exploracion clinica),

Sahl.
Tratado de clinica medica, Klem Perer.
Tratado das doenças do coração, Brugsch.
Tratado das doenças do coração e dos vasos, Romberg.
Tratod ode traumatologia clinica, Lusena.
Observações — O preço dos livros acima deverá ser dado

para obra completa.
Campo dos Affonsos, Ode agosto de 1935. — Arv Celestino,

capitão medico, secretario. 	 •
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)eposito Central de Aviação

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publicado
na integra, á pagina 16.815, do Diario
Official de 31 de julho.

Departamento Medico de Aviação

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publicado
ás paginas 16.015 e seguintes, do "Diario
Official" de 23 do corrente.,

Primeiro Regimento de Guinaria
Divisionario

Chama-se a attenção dos interessados
i,ara o edital de concurrencia. publicada
na integra, no 'Dileto °tildar de 1 de
agosto.

Asylo de Invalidos da Patria

(Ilha do Bom Jesus,

EDITAL DE CON cu arta c tt

Charra-se a attenção dos interes.salos
para o edital publicado no "falario Offi-
dal" de 19 de julho ultimo. ti-alando de
concurrencia de vario s urtiga., para este
estabelecimento. por só terteil se apre-
sentado dois proponentes, na orinieica
reunião do Conselho de Adminisl.rae•j.
realizado no dia 5. devendo
nova reunião tio d i a Natal!) do eorren,e.
— 1* tenente Zu!,-t u IJri,I, ecre-
tario.

Estado Maior do Exercito

CENTRO DE INST1lUCÇk0 I»;

TRANSMISSOES

cosi SE . 1/10 DE AD:n 1124 I STRAÇÂO

Chamo a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia adaiinis-•
trativa n. 1, sobre fornecimento a cste

publicado no "Diario ()Metal"
n. 172, de 29 de julho de 193i. pagina
16.615.

Rio de Janeiro. Deodoro, 2 de agosto
de 1935. — Felix Conceição Iuuior, 2'
tenente, secretario do C. A.

Escola de Cavallaria

SECRETARIA

De ordem do senhor tenente coronel
presidente do C. A. da Escola de Ca-
vallaria, e de accordo com o art. ia. 52,
do Codigo de Contabilida•le Publica da
União, e autorização do senhor miuistro
da Guerra, em aviso n. 419, da 3 de
julho, acha-se aberta, a partir de hoje,
até ás 12 horas do dia '_6 do corrente,
concurrencia administrativa para for-

necimento dos artigos de consumo ha-
bitual deste corp,.

As condições exigidas para inscripção
e 'fornecimento, bem como as relações
discriminativas das artigos nacessarios,
acham-se no Ainioxarifada desta Escola,
á disposição dos interessados que serão
attendidos .diadamente, das 9 ás 12
horas.

Quartel •u 'Via Militar, 2 1!0 agasto
de 1935. — Rotir'eaes Perlinuei-
ro, P tenente, seeretarlo.

Escola de Aviação Militar

Cbama-se a •attenção dos interessa-
dos para o edital do conctirrene .„ publi-
cado na integra, no "Diario (illiéril" da
1 de agosto.

Primeiro Regimento de Cm aliaria
Divisionario

Chatna-Se a attelação dos interessados
para o edital de concorrencial n. 2.
publicado fia integra no Dihrio
n;le 6 de agosto, á pagina 17.253.

Chama-se a attenção dos interessados.
para o edital de concurrencia, publica-
do na integra, á pagina 17.253. da Dia-
rio Officiul de . 1) de agosto.

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de coneurrencia. publicado
á pagina 17.187. do /Mem ofiae:a!
5 de agosto.

Serviço de Subsistencia
da .1. R. M.

AVISO

Chama-se a attenção dos intareSSatios
para o edital de cuncu iciitiu II. 1. pu-
blicada na inlegra na "Diariu ~ciar'
de 27 de julho findo, paginas 16.488 a
16.491.
-Juiz de Paira, 5 de agosto de 1935.—

Ledisbat Fernondes P. Pildo, 1 ten.,
ta.feretario do C. A.

Grupo Escola

CONLtiO DE ADMLNISTRAGX9

CONCURRENCIA ADMIN ISTRATI vA

Rara conhecimento dos interessados.
declara-se que no edital n. 1, publicado
no "Diario Official" de 29/VII/1935,para
a èoncurrenda administrativa a reali-
zar-se no Grupe Escola no corrente
mez, rectifica-se o 12° Grupo — alachi-
nas, para o seguinte:

Machina de escrever portatil, uma. .
'Machina de escrever com carro de 12",

uma.
Macbina de escrever com carro.da:.18",

tinia.
afaehlna da sapateiro, usada. garánti-

da, uma.

Fichado de aço, com 2, 4, 8 e 7 ga-
vetas duplas para ficha de 5" X 8,
do o de 7 gavetas com fundo de 0,71 e
O s demais com fundo de 0,43.

Fica comprehendido no Grupo IX
(Material de limp(za), constante do edi-
tal de coneurrencia do Serviço de Apro-
visionamento desta unidade, publicada
no "Diarin Official" de 27/VI1/1935, o
seguinte dizer:
1. Crtizvaldina ou Gadophenol,. lata de

litro, uma.
João Surine p tro, P tenente, secretario

do C. A . — Visto (ass. illegIvel), fiscal
administrativo adjuuto.

•

MINISWIttO DA VIAÇÃO . E OBRAS
PUBLICAS

Direeloria Geral de Expediente

GONU itS0 PARA PROVIMSN:t0 et c.utco.:
In 3° OFFICIAL

Para o: devidós effeitos, faço publico
que o Sr. ministro resolveu marcar a
prazo de cinco dias, a contar dg data
publicação dó presente edital, para que,
:ob pena de lhe ser recusada inseripçiia
no concurso. 06 candidatos abaixo mo-
nteados sati.sfaçarn as -exigenciaz adiante
indicadas:

1 — Mario 'Tavares da Silva, Ne1 de
:traga° Paz e Ossvaldo Mendes Dias de-
vem comparecer a esta directoria gerai.
afim de pagar a taxa de inscripção (10$
cru sello adhesivo e 8200 em sello
Ectucaçãu .

2 — Alamiro Bica Buys de Barros e
Ernani Pequeno devem comparecer a
esta directoria geral, afim • de recebe,-
guia para o exame de sanidade.

3 — Diva Jabor e Maria José Monteiro
Lobato devem trazer a esta directoria •
geral os laudos de exame de sandiade que
lhes furam entregues na Inspectoria de
Ficscalização do Exercido ProfissiOnal..

I — Maria de Lourdes da Silva Rabello
deve comparecer á Inspectoria de Fisca-
lização do Exercido Profissional, á rua
Paulo de Frontin n. 13, munida do offi-
cio de apresentação que lhe foi entregue
em 29 de junho de 1935, afim de ser sub-
mettida a exame de sanidade. 	 •

Directoria geral do'Expediente, 'em 6
de age.sto de 1935. — A. Mendonça, Pre-
sidente da commissão examinadora.,

Miee•n•n•

Departamento des Correios
e Telegraphos

Tendo em vista o • que consta do pro-
cesso li. 25.184/34 a considerando . que
deixou de ser attendida a detérininaello
constante da portaria n. 628, de 7 de
maio de 034, do Sr. director geral,para
que voltasse ao exercicio do seu cargo.
neste Departamento, dentro de 15 dias,
o inspector de linhas de 3' case Pèdro
Fernandes Dantas, posto á disposição
do Ministiflo da Guerra. fica mareado
ao referido fumcionario nox o e igual pra-
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ao, a parir de hoje. para compr:mente
klaquella determinação, sob pena .1e sus-
:pensão Po ,: 30 dias.

Rio d n! Janeiro. G de agosto de 1935.
1— João A. oellino da Trindade, director
(Jo Pessoal.

IDirectoria Regional dos Correios
e Telegroplis	 District°

Federal

f Valores cabidos em :efusa) definitivo
'co primeiro trim estre de 1935:
r Ver editaes publicados, na integra, na
pagina 14.846, do ".Diario °tildar de
t4 de julho.

le•n•••=0,

n Estrada de Ferro Central do Brasil

INSPECTORIA COM MERIMAL

CONCUBRENCLIA PUBLICA PARA A CONCESSÃO

DA EXCLUSIVIDADE PARA A EXPLORAÇÃO
DOS SERVIÇOS DB AN N UN Cl 045 NAS ~EN-
DEMIAS DA ESTRADA Dk: kli1t1l0 CENTRAL
DO BRASIL

De ordem da Directoria e de accordo
COM a determivação do Sr. ministro da
Viação e Obras Publicas, tranianittida
pelo officio n. 1.4 7 3, de 1 de abril de
1935, e nos termos do decreto n. 20.446,
de 2 de setembro de 1931, faço publico
que ás 13 horas do dia 15 de agosto do
corrente anuo, na bispactoria Commer-
oial da 14 Divisão desta Estrada, á praça
Christian° Ottoni, sob a presidencia do
respectivo inspector, ou, no impedimento
deste, do seu substituto legal, serão re-

cebidas propostas para as concessões dos
serviços relativos á exp:oração de an-
nuncioa nas depundencias a nos carros
desta Estrada, mediante as seguintes
condições, devidamente approvadas pelo
Ministerio da Viação;

Primeira — As propostas deverão ser
apresentadas em tres vias, no dia e hora
acima indicador:, datadas e assignadas,
com a indicação do endereço, sem razu-
ras, entrelinhas ou emendas, devendo a
primeira via de cada proposta ser sel-
lada com estampilha federal de 1$000
Dor folha (mil réis) e mais um sello de
Educação, e serão entregues num envo-
lucro fechado e lacrada, com a decla-
ração, por fóra, do nome do proponente
e do assumpto.

Além do envolucro contendo a propos-
ta, o proponente devera apresentar do-
cumentos comprobatorios de pagamento
e quitação de todos so impostos a que
estiver sujeito, e, tratando-se de firma
ou empresa commercial, tambem certi-
dão do registro da firma ou contracto
social na Junta Commerclal, bani como,
si fôr sociedade anonynat ou companhia,
a prova de sua existencia legal na férula
da legislação em vigor.

Será tambem exigida a certidão de
que trata o § l • do art. 33, do decreto
n. 20.291, de 12 de agosto de 1931, pu-
blicado no "Diario Metal" do dia 25
do mesmo mez.

A idoneidade dos proponentes gera
nréviamente examinada e julgada pela
Directoria da Estrada, no prazo de oito

ti l 'dl I ts

dias, á vista dos doc.:matos apresen-
tadas.

Segunda — Realizado o iulgaintuito
da idoneidade dos proponentes, serão um
dia e hora previamente rearcados, aber-
tas as propostas na prasençi dos into -
ressados, propostas essas que serão ru-
bricadas pelos proponeates e pelo pre-
sidente da concurrencia, que, em segui-
da, as encaminhará juntamente com a
cópia da acta que houver sido lavrada,
á Directoria, que procederá ao necessa-
rio exame, acceit.ando a do concorrente
que houver offerecido maiores vantagens
á Estrada. Não serão abertas as pro-
postas dos concurren:ses que não houve-
rem sido julgados idoneos nos termos da
condição anterior, sendo-lhes devolvidas
as mesmas propostas e, mediante reque-
rimento, a caução exigida na condição
quarta.

Terceira — O proponente deverá de-
clarar, explicitamente, em sua proposta,
lue se obriga:

a) a assumir inteira responsabilidade
de todas as despesas referentes ou decor-
rentes do contracto;

h) a pagar todos os impostos federaes,
estaduaes e municie:tas, que incidirem
sobre os serviços relativos ao contracto;

c) a obedecer a todos os regulamen-
tos, instrucções e ordens de serviço da
Estrada, quando estiverem no recinto
da mesma, devendo acatar as determi-
nações emanadas das autoridades;

d) que acceita e elege a cidade do Rio
de Janeiro para seu domicilio, para to-
dos os effeitos de direito.

Quarta — No acto da entrega da pro-
posta e para garantia da assignatura do
contracto, os concurrentes deverão ex-
hibir o recibo da caução provisoria
de dez contos de réis (10:0008), feita
na Inspectoria do Thesouro da Estrada,
até a ante-vespera da realização da con-
currencia, em dinheiro ou titulos da di-
vida publica, contados pelo seu valor
nominal e para cujo recolhimento a Ins-
pectoria Commercial facilitará os meios
necessarios.

Essa caução reverterá para os cofres
da Estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assigisar o contracto, dentro
do prazo do oito dias, contados da data
do convite que lhe hauver sido feito,
nesse sentido.

Quinta — Para garantia da fiel exe-
cução do contracto resultante desta con-
currencia, o contractante caucionará a
quantia de cem contos do réis (100:0004)
em dinheiro ou tituloa da divida pu-
blica federal. Si a caução ler em di-
nheiro, deverá ser feito na Caixa Eco-
nornica, na conformidade do art. 1*,
letra b. do decreto u. 10.987, de 13 de
maio de 1931 e si em titulos, na Inspe-
ctoria do Thesouro da Estrada.

Sexta — A presente eoncurrenoia ver-
sará sobre a maior percentagem offere-
cida á Estrada de Ferro Central do
Brasil. á vista do valor dos contractos
que o concessionario houver de firmar
com os annunciantes e sobre a renda
minima animal que o proponente devera
dar á mesma Estrada, sendo de observar
que nenhuma proposta poderá ser tomada
em consideração si o seu signatario of-
ferecer a renda minima animal inferior
a 200:0001 (duzentos contos de réis).

Setima — O contracto será dado pelo
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prazo de dois atinas, tendi) vista o
decreto n. 20.448, de 25 de setembro
de MI, e, findo esse prazo. será convo-
cada nova concurrencia, garantindo-ae
ao contractante, preferencia, no caso de
igualdade de condições.

Oitava — O material applicado no ap-
parelhamento dos locaea destinados á
affixação dos annuncios passará a per-
tencer á Estrada, sem que caiba ao oon-
tractante direito de reclamação de qual-
quer especie:

u) si o contracto fór cassado por In-
fracção de qualquer clausula contra-
ctual;

b) si o contracto houver sido proroga-
do por mais outro periodo biennal e
quando este haja terminado.

Nona — O contractante organizará a
tabella official de preços para a affi.
xação dos differentes annuncios, e clas-
sificará. tendo em vista o interesse da
publicidade, os locaes que comportarem
annuncios, dando disso sciencia á ad-
tninistração da Estrada, a cuja approva-
ção será sujeita a tabclla de preços.

A affixação dos anuuncios será per-
mittitla em paineis, á margem das linhas,
nas paredes e muros das estações, em
quadros nas plataformas das estnóes e
na parte interna dos carros de passa-
geiros, observadas as condições de or-
dem technica e da esthetica, ajuizadas
pela administração da Estrada, ficando
os respectivos typos sujeitos á approva-
cão da mesma administração.

Decima — De cada contracto de an-
nuncto o oontractante entregará uma
cópia exacta á Inspectoria Commerolal
da Estrada e outra á Inspectoria da
Despesa, para o effeito da necessaria
fiscalização.

Decima primeira — Nas relações entre
o contractante e os annunciantes, a Es-
trada não terá oualguer interferencia
nem responsabilidade, fiscalizando; ape-
nas, os contractos, a bem dos SOUS in-
teresses.

Decima segunda — Na fórma da letra
a da condição terceira, correrão por
conta do contractante, todas as despesas
decorrentes da installação, conservação
e retirada dos annuncios, sendo de no-
tar que os annuncios luminosos ou de
movimento, só poderão ser installadoa
depois da acquiescencia e das condições
estabelecidas pelo departamento da Es-
trada a que estiver subordinado O ser-
viço de electricidade e inuminaçâo.

Decima terceira — A Estrada se re-
serva a faculdade de mandar affixar,
pelo contractante, gratuitamente, os an-
nuncios que se relacionarem com os
serviços publicos dos governos federal
ou estaduaes.

Decima quarta — Pulas infracções
contractuaes o oontractante estará su-
jeito ás seguintes multas: de 100$ na
primeira infracção; de 200$ na segunda
e de 500$ para cada uma das demais
Infracções, podendo, entretanto, a Dire-
ctoria da Estrada, a seu juizo, cassar
immadiatamente o contracto, depois da
applicação da terceira penalidade, sem
que caiba ao contractanto o dirojto de
reclamação. As multas deverão ser pa-
gas dentro do prazo improrogavel de
oito dias uteis, contados da data da no-
tificação, sob pena de ser o contracto
cassado.
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Decima quinta — O pagamento da
contribuicão minima prevista na con-
dição 6 deverá ser feito em doze pres-
tações mensaes, minimas, de 16:660g663
cada uma, sendo que se a percentagem
devida por cada um dos contractos que
o contractante firmar com os annuncian-
tas, que deverá ser recolhida aos cofres
da Estrada até o 10" dia util após a as-
signatura de cada contracto, mediante
guia de recolhimento extrahida 'ela Ins-
pectoria da Despesa, não atingir aguei-
la quantia, deverá a mesma ser coberta
pelo contractante.

Decima sexta — Vet Meando-se, P o
-rém, nos mezes seguintes, uma arreca-

dação de percentagem superior á quota
minima mensal, estabelecida na clausula
anterior, deverão as iinportancias pagas
para aquelle complementa ser deduzidas
do excesso da quota mininia mensal que
se verificar.

Decima eetima — Os documentos re-
lativos á idoneidade los proponentes de-
verão ser com o respec , ivo processo de
concurrencia encam.ahados á Directo-
ria, que os examinará dentro do prazo de
oito dias, estabelecido na condição pri-
meira, ficando os envolucros correspon-
dentes ás propostas apresentadas, sob a
guarda e exclusiva responsabilidade do
presidente da concurreneia, na bispe-
°teria Commercial, at4 o dia da aber-
tura dos mesmos.

Decima oitava — As concessões de.
annuncios já feitas pela administração
da Estrada, mesmo em ,;aracter prece-
rio, não mais serão renovadas, a contar
da data em que entrar em vigor e eus-
traeto de que cogita o presente edital.

Decima nona — A Directoria da Estra-
da reserva-se o direito de, a seu ex-
slusivo criterio, annullar a presente
soncurrencia, caso essa providencia con-
venha aos interesses da via-ferroa, sem
que assista aos proponentes direito á re-
clamação de qualquer especie.

Vigesima — O contracto que houver
de ser firmado em virtude da presente
concurrencia, só entrará em vigor de-
pois de registrado no Tribunal de Con-
tas, sendo que o preso será computado
da data em que o contractante fõr con-
vidado a fazer o deposito a que se refere
a clausula 5, não se responsabilisando
o Governo por indemnização alguma, si
aquelle Instituto denegar registro ao
mesmo contracto.

Rio de Janeiro, 6 de junho de 1935.
— Bittencourt de Só., inspector com-

MINISTERIO DAS RELAÇOES
EXTERIORES

EDITAL De CONCURRENCIA

De ordem do senhor ministro de Es-
tado das Relações Exteriores, faço pu-
blico, para conhecimento dos interes-
sados, que estiá aberta pelo prazo de
quinze (15) dias, a contar desta data, a
eoncurrencia administrativa para a exe-
cução das seguintes obras no Palacio
Itarnaratyt

Limpeza . e pintura á cella do tecto
de onze (11) salas;

Limpeza e pintura á oleo das pare-
des, portas e janellas de oito (8) salas;

Nivelamento de um (1) apparelho
sanitario; e

Pintura de dois (2) accessorios.
Os senhores I concurrentes poderão

examinar o local onde serão effectua-
das essas obras, nas horas do expedi-
ente desta Secretaria de Estado.

As propostas deverão ser acompanhadas
de documentos que provem a idoneida-
de dos senhores concurrentes e apre-
sentadas em ires (3) vias, sendo a pri-
meira devidamehte sellada.

Rio de Janeiro, 8 de agosto de 1935.
— Gastdo Paranhos do Rio Branco,
chefe do Serviço do Material, Presiden-
te da Commissão desipnada pelo senhor
Ministro de Estado para exame, julga-
mento e demais tramites nas concur-
rencias abertas no corrente anno pelo
Ministerio das Relações Exteriores.

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Escriptorio de Obras

CONCURRENCIA PUBLICA

Para collocação de chapas e cadeados nas
portas das celas da Casa de Correcção

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia publicado
no "Diario Official" n. 172. de 29 de ju-
lho de 1933, a pags. 16.618 e 619.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negoeios Interiores, em 30 de
julho de 1935. — O engenheiro-chefe.
Luiz Hildebrando de B. Hurta Barbosa.

•n•

Escriplorio de Obras

CONCURRENCIA PUBLICA•

Para a oollocação de chapas e cadeados
nas portas das celas da Casa de Cor-
recção

Chama-se a attenção dos interessados
para a rectificação ás especificações con-
tidas no edital de concurrencia n. 172,
de 29 de julho de 1935, a pags. 16.618 e
16.019, e que foram publicadas no "Dia-
rio Official" n. 177, de 3 de agosto de
1935, a paga. 17.097.

Escriptorio de Obras do Ministerio da
Justiça e Negocies Interiores, em 6 de
agosto de 1935. — O engenheiro-chefe,
Luiz Hiklebrando de B. Horta Barbosa.

Policia Civil do District° Federal

INSPECTORIA DO TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados no
dia 7 do corrente:

Approvados:
Newton Soares Lima Netto, Porphirio

Augusto Pombo, Samuel Barbosa, Gabriel

da Costa, Jesus Luiz Pinheiro, Alberto
dos Santos Oliveira, Agenor Ribeiro,
Aristoteles Cardoso de Oliveira e Antonio
da Cruz Costa.

Reprovados: 3.
Inspectoria do Trafego, em 7 de agosto

de 1935. — O inspector, Dr. Edgerd
Pinto Estreita.

Pelo presente edital ficam not ; ficados a
comparecer nesta Inspectoria, dentro do
prazo de 48 horas, para responder por
infracções do Regulamento do Transito,
os proprielarios ou conductoreá de ve-
hiculos abaixo discriminados:

Matriculas indistinctas do artigo 366:
J. Antonio Moreira, omnibus as. 569.

598, 619 e 783, infracção dos artigos 248
A. 113 e 81, 218 L e 113, respectiva-
mente.

Moreira Polonia Sencadas, idem. nu-
meros 587 e 678. infracção dos artigos
258 L e 218 L. respectivamente.

Fnipreza de Omnibus de Luxo Limi-
tada, idem. ns. 308 e 399. jorram:5i) dos
artigos 258 C o 82, respectivamente.

Martins JorEo C•orripanhia Limita-
da, idem. ns. 27$, 290 P 355, infracção
dos artigos 258 L e 248 L. respectiva-
mente.

João Ferreira Martins, idem, ns. 3 e
595, infracção dos artigos 218 C e 218 C.
respectivamente.

Empreza Internacional de Omnibus ile
Luxo Limitada. idem. ne . 557 e 510. in-
fracção dos artigos 24e L e 218 1.. l'PS-
peei ivamente

Grillo Brilhante Limitada. idem, nu-
meros 173 - e 108. infracção dos artigo=
258 L e 92, respectivamente.

Mario Bianchi, idem, n. 317, iofcacçã,. n
do artigo 248 C.

Viação Continental. idem, n. 1i1, in-
fracção do artigo 248 L.

Americo Duarte da Cruz.
mero 800, infracção do artigo 141.

The Rio de Janeiro Light anil Power
& Co. Ltd., Idem, 17, in(racção do artigo
218 L.

Anglo Mexican Petroleum & Co. Ltd.,
auto de carga n. 115. dia 5 de.agesto.
infracção do artigo 248 L.

Joaquim de S. Pereira, idem, idsm, nu-
mero 160, dia 5, infracção do artigo 248
L.

Empreza Industrial e Transportes Li-
mitada, idem, idem, n. 884, dia 5, in-
fracção dos artigos 248 L e 82.

Jaeintho Magalhães & Companhia, idem,
n. 3.450, dia 6, infracção do artigo 92.

João Viveiros, Idem,, Idem, n. 499, dia
6 de agosto, infracção do artigo 81.

Domingos P. Peixoto, idem, idem. nu-
mero 1.556, dia 5, infracção do artigo
106.

David S. Porto, idem, idem, n 2.051,
dia 5, Infracção dos artigos 79, 248 L e
82.

Frotta Luigi, idem, idem, n. 3.046, dia
5, infracção do arttgo 248 E.

nu-
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Mario Mendonça, idem, idem, numero
4.308, dia 5, infracção do artigo 248 L.

Duarte Ferreira & Companhia, idem,
idem, n. 4.840, dia 5, infracção do ar-
tigo 79.

Antonio Moreira. idem, idem, numero
6.671, dia 5, infracção do artigo 248 L.

Oito Bernestin, idem, idem, n. 6.671,
dia 5, infracção do artigo 218 L.

Victor Fernandes & Companhia,. idem,
idem. n. 7.894, dia 5, infracção do ar-
tigo 248 A.

Severino P. Fortes, auto do passeio
n. 294, dia 5, infracção do artigo 102.

José Bobo idem, idem, n. 383, dia 28
de junho, infracção do artigo 248 E.

Victorino A. Soares, idem. idem. nu-
mero 475, dia 5 de agosto, infracção do
artigo 82.

Antonio M. Sanipaio, idem, idem, nu-
mero 1.052, dia 5, infracção do artigo
92.

011ran Hersteig, idem. idem, n. 1.409,
dia 3, infracção do artigo 79.

Antonio F. Cavalcanti, idem, idem. nu-
mero 2.131, dia 5, infracção do artigo
218 L.

Jorge de O. Tinoco, idem, idem. nu-
m •ro 2.595, dia 5, infracção do artigo
102.

Antonio C. Branco, idem. idem. nu-
mero 3.009, dia 5, infracção do artigo
102.

José Monteiro. idem, idem. n. 3.563,
dia 3, infracção do artigo 218 L.

Luiz R. M. S. Correia, idem, idem,
n. 4.046, dia 3, infracção do artigo 79.

João M. L. Netto, idem, idem, numero
4.748. dia 3 infracção do arti go 102.

Jose Maria Dorez, idem. idem. numero
5.57.1, dia 5, infracção do artigo 918 L.

Ezequiel Ponde, idem, idem, ri. 0.351,
dia 3. infracção do artigo 102.

Alfredo P. S. Sobrinho
n. 7.288, dia 3, infracção do artigo 79.

Raul A. II. e Castro. idem idem, nu-
mero 7.306, dia 1, infracção da artigo
218 A.

MUITOS' C. Souza Dantas-, idem. idem.
ri. 7.872, dia 5, infracção do artir.z r; 248

José Teixeira, idem, idem, n. 8.4Ft5, dia
í. Infracção do artigo 248 A.

Riieno T. Maristany, idem, idem. nu-
mero 8.648, dia 5, infracção do artigo
248 L.

Luiz P. de Cedo Junior, idem, idem,
n. 8.716, dia 5, infracção do arti go 102.

Arnaldo A. Ferreira, idem. idem, nu-
mero 9.755, dia 3, infracção do artigo
79.

Joaquim André, idem, idem, n. 9.962,
dial, infracção dos artigos 252 e 254.

Johans G. Friesi, idem. idem, numero
10.231, dia 5, infracção dos artigos 82,•81
e 103.

José P. da R. Paranhos. idem, idem,
n. 10.313, dia 3, infracção do artigo
102.

Raul Lima, idem, idem, n. 10.383, dia
3, infracção do artigo 248 L.

Antonio B. Maia, idem, idem, numreo
11.263, dia 5, infracção do artigo 102.

Joaquim de R. Barbosa, idem, idem,
n. 11.263, dia 5, infracção do artigo 248
L.

José Pinto, idem, idem, n. 11.902, dia
5, infracção do artigo 102.

Reberto A. Cabral, idem, idnm, nu-
mero 11.904, dia 5, infracção do artigo
248 L.

Aluysio F. de Lima Campai% idem,
idem, n. 12.089, dia 5, infracçáo do ar-
tisgo 102.

Antonio C. Lucas, idem, idem. nu-
mero 13.271, dia 3, infracção do artigo
248 L.

Eugenio Piecolo, idem, idem, numero
13.623, dia 5, infracção do artigo 102.

Manoel M. Coelho, idem, idem, nume-
ro 13.978, dia 5, infracção do artigo 100.

Joaquim dos S. Brilcó, idem, idem, nu-
mero 14.064, dia 5, infracção do artigo
79.

Raul J. Machado, idem, idem, numero
14.575. dia 5, infracção do artigo 92.

Manoel Bernardo, idem, idem, numero
14.673, dia 5, infracção do artigo 113.

Albino D. Gil, idem, idem, n. 11.731,
dia 5. infracção do artigo 248 L.

Armindo C. da Costa, idem, idem, nu-
mero 15.298, dia 3, infracção do artigo
102.

Antonio Q. Maia, idem, idem, numero
16.391, dia 3. infracção do artigo 79.

Benerlicto Dutra, idem, idem, numero
17.485, dia 3, infracção do artigo 102.

Gastão Figueiredo, idem, idem, numero
17.691. dia 5, infracção do artigo 102.

Jardel	 Boscoli, Riem. idem, numero
18.072, dia 5, infracção do artigo 92.

A ffonso 1... Pereira, idem. id. nu-
mero 18.593. dia 3, infracção do artigo
102.

Isabel R. P. Leme. idem, ¡dee" nu-
mero 17.629, dia 3, infracção do irt!go
102.

Armando P. Andrade, idem, idrn. nu-
mero 18.299. dia 5, infracção do artigo
218 L.

Joaquim ,Tosé F. Coseta, idem, idem,
n. 18.159, dia 5, infracção do artigc 248
L.

Antonio C. Lage, idem, idem, numero
19.003, dia 5. infracção do artigo 102.

Clilo C. Bockel idem, idem, n. 19.601,
dia 5, infracção do artigo 24 g L

Bruno C. Otero, idem, idem. numero
19.290, dia 3. infrcação do artigo 102.

Renato Ti. Barros, idem, idem, numero
19.378, dia 5, infracção do artigo 102.

Alfredo L. Freitas, idem, idem, nu-
mero 19.519. dia 5, infracção do artigo
102.

José C. de Oliveira, idem, idem, nu-
mero 20.111, dia 5, infracção do artigo
102.

João G. Costa, idem, idem. n. 20.176,
dia 3, infracção do artigo 102.

Aldo H. M. Alvares idem, idem. nu-
mero 20.514, dia 5, infracção do artigo
248 L.

Marcilio Alcorer, idem, idem, numero
20.716, dia 5, infracção do artigo 248
L.

Rufino F. Villarinho. idem, idem, nu-
mero 20.931, dia 3, infracção do artigo
102.

Vicente T. Neves, idem, idem, numero
21.210, dia 5 infracção do artigo 248 L.

José Serrador, idem, idem. n. 21.369,
dia 3, infracção do artigo 79.

Ovidio Glotera, idem, idem, n. 21.215.
dia 5. infracção do artigo 102.-

Antonio A. M. Henriques, idem, idem,
n. 21.330, dia 5, infracção do artigo 79.

Nota ___ A falta de pagamento das mul-
tas importa na aprehensão dos documen-
tos do vehiculo ou conductor, de ar-
cordo com o previsto no artigo 382, do
regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 7 de julho ..-1e 1933.
— O inspecor, Ecloard Pinto Estrala.

11111Sn1110 DA FAZENDA

eirectoria do Domini() da União

ADMINISTRAÇÃO NO DISTRIGTO FE-
DERAI:

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico, que a The Rio de Janeiro Tram-
way Light and Posser Company
Led, requereu o aforamento de uma fai-
xa de terra atravessando o 3' distrieto
do municipio de ltaguahy e parte do 1*
districto de Piraiiy, no Estado do Rio de
Janeire, foreira á Fazenda Nacional do
Salda Cruz, havida de Candida Erwelni-
da Eólio e seus filhos, Eduardo Pereira
Dias e sua mulher, João Rodrigues Cor-
rèa, Maria e Iracema dos Santos e Oli-
veira, Candido Augusto dos Santos, José
Joitquini dos Santos, herdeiros de João
da Silveira Rosa, Joaquim Gomes da Sil-
va Sobrinho e sua mulher, Cecilio Cori-
tiba, Francisco de Almeida Mesquitela
e sua mulher D. Antouia Maria Soares,
por escriptura publica de promessa de
venda de 12 de março de 1908 (Proce,,,so
n. 50.607, de 1935).

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 18:15.
Atires F. Barroso Jr., administra-

dor.
(C. 4.803— 2-8-1935 — 86$700 —5 v.)

Directoria do Imposto de Renda

A Didrectoria do Imposto de Renda,
avisa que foi calculado o imposto
expedida notificação dl , lançainento , por
via postal, aos contribuintes abaixo
mencionados:

A Equitatixa dos Estados Unidos do
Brasil.

A Patrimonial S. A.
All America Cables. hicorporated.

Asso,riação d.. Crulito ilypothecario
"Lar Brasileiro".
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Banco de Credito Mercantil.
Bank of London & South America

Ltd.
Commercial Union Assurance Com-.

pany Limited.
Companhia das Aguas Mineraes Sa-

lutaria S. A.
Companhia Anilinas e Produotos

Chimicos do Brasil.
Companhia Brasileira de Melhora-

mentos e Construcções.
Companhia Brasileira de Phospho-

ros.
Companhia Calçado Bordallo S. A.
Companhia Ceramica São José S. A.
Companhia Commercial & Maritirna

S. A.
Companhia

liaria do Rio
Companhia
Companhia

rd.
Companhia

e Commissões.
Companhia Fiação e Tecidos "Come-

ta" S. A.
Coppanhia tinau e Tecidos Sarmen-

to.
Companhia Força e Luz Norte Flumi-

nense.
Companhia Fornecodora de Materiaes.
Companhia Geremoabo S. A.
Companhia Hanseatica.
Companhia Immobiliaria Bahia S. A.
Companhia Immobiliaria Braz S. A.
Companhia lmmobiliaria Guanabara,.
Companhia mmobiliaria "Kosmos".
Companhia Industrias 	 Brasileiras

Portella S. A.
Companhia Industrial Constructora do

Rio de Janeiro.
Companhia Industrial Minas G'eraes.
Companhia Industrial "Odeon".
Companhia Industrial São Paulo e

Rio.
Companhia Jardins Gavea.
Companhia Melhoramentos da Ga.

vea.
Companhia Nacional de Armazena Ge-

raes,
Companhia Nacional de Commercio de

Café.
Companhia Nacional de Grande Ro-

leis.
Companhia

dados S. A.
Companhia

mo S. A.
Companhia

Brasil.
Companhia

Terrestres.
Tres União
Companhia

sena Geraes.
Condominio Irajà.
Daggett & Ramada!! S. A.
Empreza Brasileira Industrial e Lo-

cativa S. A.
Empreza Industrial de Melhoramen-

tos no Brasil.
Empresa Terrenos e Edificações.
Fabrica Colombo S. A.
Internacional Usines Ma,chines Co. of

Delaware.
Internacional Maohinery flompany

5. A.
Ladia Filho — Francisco de Paula

Rocha.
Santos — Antonio Brandão Alves dos.
Santos — Antonio Fernandes dos.
Santos — Antonio Rodrigues dos.
Santos — Eulina de Macedo.
Santas — João Pedro dos.

Santos — Joaquim Ferreira dos.
Santos — Joaquim Gomes dos.
Sarmento — Luiz Brandão do Moraes.,
Santos — Luiz Eugenio Ayres dos.
Santos — Maria Dantas Barbosa dos

(espolio)
Santos — Maria: Gomes de Oliveira.
Santos — Octacilio Dantas Barbosa

dos.
Santos — Pedro Joaquim dos.
Santos — Pedro Pinto dos.
Santos — Silvano dos.
Santos — Tito Ribeiro Marques dos.
Santos Filho — João Nunes dos.
Saraiva — Antonio Gervasio Alves.
Saraiva — Firmino.
Saraiva — Francisco Garcia.
Saramago — Humberto Ferreira.,
Sardinha — José da Cruz (Dr).
Sarkis	 Nicolau Abrahão.
Sarmento — Fernando Brandão de

Moraes.
Sarmento — Jayme Brandão de Mo-

raes.
Sauter	 Benedict John.
Sauwen — Joaquim Baptista Pereira.
Sayão — Moysés de Oliveira.
Scarpa — João Paulino Baptista.
Scarrone — José.
Schlaeffer — Eduardo.
Scheidegger — Mario.
Schiller — Waldemar da Ponte Ribei-

ro (Dr ).
Schdesinger — Richard.
Schlick — Paul Alfredo.
Schilling — aul C.
S. A. Cotonificio Gavea.
S. A. Fabrica Santa Heloisa.
S. A. Familia (Suc. de Farrula d

Comp. Ltd).
S. A. Farrulal4a.11b.
Bacellaar — Miguel Furtado.
Balira — John F.
Baptista — João..

Baptista — João Benjamim Ferreira.
Baptista — Raul.
Baptista — Sebastião Ferreira:
Baptista — Zulmira da Silva Ana-

chorei°.
Barbem — Carlos.
Barbosa — Adolpho Simões.
Barbosa — Amelia Marques.
Barboza — Bernardo de Oliveira.
Barboza — Elvira Joppert (espolio).
Barbosa — José Gomes (espolio).
Barbosa — Laura.
Barbosa — Orlando.,
Barbosa — Renato.
Barcellos — Hildebrando Newton de

(Dr..
Bargo — Manuela Cabo.
Barenne — Charles Alfred.
Barreto — Edmundo Muniz.
Barreto — Eurico.
Barreto — Germanie Barros.
Barreto — Izidora Motta Muniz e
Valentina Muniz Barreto (espolio).
Barreto — Joaquim Alberto de Sou-

za.
Barreto — José Fernandes.
Barros — Adaltiva Brandão da Cunha.
Barros — Braz Saldanha Monteiro de.
Barros — Hermenegildo Rodrigues

de.
Barros — Lilian Mary Listar Montei-

ro.
Barros — Sebastián do Rego.
Barroso — Arnilca Zeferinn.
Basilio — Alzira Lima.
Bastos — Guilhermina Mazwell de

Souza.
Bastos — Hermengarda Braga..
Bastos — Manoel de Magalhães.
Bastos — Romão de.
Baumann — Jacob.

Baudin — George Nichels.
Behiano Adhemar Alves.
Bobiano — Atila A..
Benazet — Augusta.
Bendy — Wilfred R.
Benevides — Bernardino Corrêa de

Sá e.
Bessa — Washington.
Bevilacqua — Hamilcar José do Ama-

ral.
Bhering — Maria Fraiazen.
Bishop — Lawson Waterman.
Bittencourt — Clemente Mariani.
Blanco — Antonio Oreiro.
Blanz — Ernesto.
Bradley — Enock.
Braga — Remigio Cargueira ernan-

des.
Braga Netto —José Luiz Fernandes.
Brandão — Ricardo.
Bravo — Sylvia de Is'alles Pinto.
Bravo — Vera.
Mon — W. S. Le.
Racy — José Simão.
Racy — Siman Faces.
Rabin — Erich.
Ramalho — Antonio Domingues.
Ramalho — Francisco de Oliveira.
Ramos — Abelardo de Souza (inter-

dicto) .
Ramos — Augusta de Mello.
Ramos — Eduardo Ferreira.
Ramos — José de Paiva.
Rangel — Edgard da Cruz.
Reis — Aarão (Dr.).
Rezende — Flamini° Barbosa de.
Rezende — ManoeJ Oscar.
Rheingantz — Gustavo A. de S.
Ribeiro — Amaro Martins.
Ribeiro — Eduardo Alves.
Ribeiro — João.
Ribeiro — João Domingues.
:i.hegy-dx.bh
Ribeiro — Manoel Affonse..
Ribeiro	 Seraphim.
Ribeiro — Ulysses Avelino B. De

masceno ames.
Ribeiro Filho — João Gomes.
Ribeiro Junior — João da Costa.
Riccy — Miguel S.
Ridgway — Anna Machado Nunes.
Robertson — William Watson.
Robinson — Michael James.
Rocha — Chrispim José da.
Rocha — Euclydes.
Rocha — João de Araujo.
Rocha — José Pacheco da (espolio).
Rodrigues — Candido Thomé.
Rodrigues — Fernando Troviscal.
Rodrigues — Irene.
Rodrigues — Joaquim Fonseca.
Rodrigues — Raul Howat.
Rollo — Manoel José.
Rombauer — Tibor.
Rosas — José Alfonso.
Rouca — Ernesto Gastão de.
Routh — W. F.
Roxo — Maria Rita Monteiro de Bar-

ros.
Rusell	 Alfredo de Almeida.
Ryan — Charles Nickolas.
Sehaffer — W. Alfred.
Wallerstein — Antonio Ernesto..
Weaver — Eduardo Henrique.
Bandeira — Alberto.
Barbado — Antonio José Pereira.
Barboza — Beatriz Ferreira.
Basto* — Armando do Valia.
Bastos — Carlota Silveira Costa

(viuva).
Bastos — José Zeferino (Dr.).
Bittencourt — Paulo (Dr.).
Bittencourt — Socrates Mariani.
Berude — Dan Barbet.
Bojunga — Eddo Adolohos

Constructora e Immobi-
de Janeiro.
Editora Americana.
Estrada de Ferro Másso-

Federal de Fornecimentos

Nacional de Renda e Bor.

Parque da Varzea do Car-

Progresso Industrial do

de Seguros Maritimos e

dos Proprietarios.
Sul Americana de Arma-
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Bokel — Cary Barbosa.
Borba —Osorio.
Borda — Helena da Silva.
Bordallo — Antonio.
Bordallc — Armando.
Bordallo — Augusto Guando.
Borges — Beatriz Coelho.
Burges — Beatriz Coelho.
Borges — Luis.
Espirito Santo Filho — J osé Cl:min

-ei) do (Dr.).
Sá — Adolpho.

— José Ferreira de.
Sa Junior — Adriano.
Sabá — Alice de Barros.
Said — Maria.
Salgado — Cecilia de Oliveira.
Salgado — Paulino Barroso.'
salgado Filho — Joaquim Pedro

(Dr. ;.
Saminartino — Francisco Paulo..
Sampaio —
Snjpaio — Franklin (Dr.).
sampaio — Irineu de Souza.
Sampaio — lrineu de Souza.
Sampaio — Joaquim Maria da Silva.
Sampaio — Joaquim de Oliveira.
Sampaio — Jorge de Souza (Dr.).
Sampaio — Luiz Felippe de Souza

(Dr.).
Sampaio — Luiz Raphael de Olivei-

ra•
Sampaio — Paulo de Oliveirs —

Tenente.
Sandias — Edgard Ribeiro.
Santiago — Manoel d'Assumpção.
Santis — Nicola de.
Santos — Alice Cesar.
Turre — Antonio de Oliveira.
Tavai.es — Frauciso.
Tavares — Humberto de Magalhães.
Tavares — Margarida Ferreira (es-

polio).
Tavares — Renato de MagalhãeS.
'reicher	 Jacob.
Teschholz — Mauricio (Dr.).
Teixeira — Bernardino Luiz
Teixeira — Darcilia Martins.
Teixeira — Joaquim José.
Teixeira — José Ramos.
Teixeira — Maria Antonietta Martins

Leão.
Teixeira — Zulmiro Fernardes
Telles — Aurelio Amoeda (falec i

-do).
Terra — Antonio de Barros (Dr.).
Terra — Casemiro Alves da Silva.
Thomas — Kerri A.
Thome — Antonio Gomes
Thome — Art hur Temple.
Tinoco — José Nicolau.
'fito — Arthur Rodrigues.
Toledo — Aninhai Benicio de.
Torres — Admardo Alves
Torres — Alberto Martins.
Torres — Custodio Teixeira Pring.
Torres — Joaquim da Costa.
Torres — Joaquim Dias de Vilhena
Torres — Lucilio Ribeiro (Dr.).
Torres Filho — Alberto.
'Francos° — Manoel Montes.
Travassos — Manoel Montes.
Travassos — Galdino de Freitas.
Tredgett -
Trindade - Ptolomeu Nelson Rodrt-

gues.
Tiipogi — flectis.
Tupinambá	 Palladio.
Weinschenck — Walter.
Werneck — Alvaro O.
Wessel — Otto,
White — George A.
Wiklud — Erick.
Winther — George.
Woodward — James II.

Wright — Waldernar de Saldanha
Ramiz.

Zarzur	 nein.
Zitrin — Wolf.
Bonniard — Roger.
Bonniard — Simone.
Borba — Firmino Antonio.
Borda — Alfredo Olympio de Campos.
Borda — Annibal de Campos.
'Linha — Carlos Olympio de Campos.
Bardollo — Joaquim Fernandes.
Bordallo — José Augusto.
Borges — Alice.
tborges — José Ribeiro.
Bormann — Ernest August.
Bouças — Oswaldo F.
Braga — Cincinato Cesar da Silva.
Lacerda — Mario Lamberti.
Laet — Joaquim Henrique Maf .'a de.
Lage — Alberto.
Lage — Renaud.
Lago — Antonio Mauricio do (Dr.)
Lamare — Joaquim de.
Litiliare — Inlanfredo de (Dr.)
Lamare — Oswaldo de (Dr.)
Lamberti — Alice.
Lamberti — Beatriz.
Laport — Nair Leitão.
Latif — Alice.
Leal — José Ricardo Augusto.
Leão	 Francsico Garcia Pereira.
Leão — Joaquim de Souza.
Leão — José da Rocha.
Leitão — Fidelicino da Silva.
Leitão — Mossenirocio da Silva.
Leite — Antonio de Sá.
Leite — Domingos de 'Souza.
Leite _ Helena Cardoso de Sá.
Leite — Maria Virginia da Fonseca.
Leite — Pedro Torres.
Leme — Alberto Betim Paes.
Leme — Augusto Brant Paes (Dr.)
Lemos — Paulo Pereira de.
Leoni	 Arlindo Baptista (Dr.)
l,essa — Carlos Oscar de (espolio).
Leuenroth — Eugenio.
Letizinger — Edmundo de Faria.
tiberalli — Frederico Augusto.
Lima — Affonsina de Carvalho.
Cid Americano & Comp., Ltd.
Coelho & Ferreira Ltd.
Companhia Abbade Moss, Ltd.
Companhia Dentaria Brasileira, Ltd.
Companhia Metropolitana de Conatr.,

Ltd.
Corrêa (f Laudares, Ltd.
Costa, Araujo Ltd.
Costa & Marques, Ltd.
Cuneo & Comp. Ltd..
Cunha & Gomes, Ltd.
D. Parente & omp., Ltd.
Deutschmann, Leal & Comp., Ltd.
Domingos Ferreira & Comp.
Dourado & Irmão, Ltd.
E. C. de Witt & Cort.p., Ltd.
E. Kemnitz & Comp., Ltd.
Electro	 Frigor Limitada.
Elysio Ferreira & Comp., Ltd.
Elysio Ferreira & Irmão, Ltd.
Empresa de Bebidas Sameiro, Ltd.
Empresa Interestadual de Omnibus de

Luxo, Ltd.
En.presa de Prophylaxia Zaaz, Ltd.
Equipamentos Wayne do Brasil, Ltd.
Ernest Matheus & Comp., Ltd
Expresso Paulista, Ltd.
Ferreira & Andrade, Ltd.
Fonseca, Almeida & Comp., Ltd.
Fonseca Araujo & omp., Ltd.
Fraga, Irmão & omp., Ltd.
Francisco Martins & ornp., Ltd.
Francisco Tavares & Comp., Ltd

Freire Guimarães & Comp., Ltd..
(Suc. de Freire Guimarães & Comp.)

Galio, Barata & Fonseca, Ltd.
Gallo & Melazzi, Ltd.
Garage e officinas Norte-Sul, Ltd.
Gim Neon Pannon, Ltd.
Gomes, Cruz & Crespo, Ltd.
fluiitiariies & Comp., Ltd.
liermanny Dental, Ltd.
Horowitz & omp., Ltd.
Hotel dos Estrangeiros, Ltd.
Hugo Molinari & Comp., Ltd.
Mercadante — José.
Merola — Francisco.
Mesquita — Manoel Pinto de.
Miranda — Francisco BodrigueS.
Miranda — José de (D r )
Miranda — Mario de França (Dr.).
Miranda — Victor Hugo de.
Molirstedt — Alfredo.
11,11er — Jorge Henrique.
monetto — Maria Luiza.
Monteiro	 Adriano Jeronym6.
Monteiro — Antonio Macedo.
Monteiro — Antonio Pinto (espolio).
Monteiro — Gonçalo Vieira.
Monteiro — João Araujo.
Monteiro — Maria Luiza de Carvalho.
Monteiro — Mario.
Monteiro — Ottani Diniz Manso.
Montenegro — Ayres Pinto de Mi-

randa.
Montenegro — Sophia Emilia Moreira

de.
Morais — Aarão do Souto.
Mmaes — Alberico Dias de.
Moraes — José Leonardo Gaspar de.
Moraes — José Raul de (Dr.)
Moraes Junior — João Ferreira de.
Moraes Junior — Luiz.
Moreau	 Octavio.
Moreira — os (espolio).
Moreira —Manoelito (Dr.)
Moreira — Maria de Oliveira Castro.
Moretzsohn — David Barbosa Lago.
Moscoso — Alexandre Boavista (Dr.)
Moita — Amando de Marsillao (Dr.)
Motta — Augusto Maria da.
Motta	 Joaquins: Leandro da.
Motta — José Cerquenra da.
Motta — Julio Vieira da.
lotto — Oséas.

Moura — Francisco de.
Mourão — Emilia Rodrigues.
Aloure — José Ferreira.
Mulher — Filinto.
Murray — Harold R.
Mursa — Ulrico de Souza (Dr.), es-

iolio.
Strue, Peffer & Comp., Ltd. suecedt-

dos por Bittencourt, Peffer & Comp.,
Ltd.

Braga — Emitia da Costa.
Braga — Ernestina de Figueiredo.
Braga — Philinto.
Braga — João Ferreira
(Braga — Raul Romão Antunes.
Brandão — Francisco de Carvalho

soares.
Brandão — Manoel Dias de Souza.
iBrandão — Vicentina Amanda Bailar.
Brandau — Hans
lireeour — Carlos (Dr.)
Brigido — Rodolpho Voseio.
Brito — Aluysio Toscano.
Brito — Clovis de.
Brito — Maria Luiza de Vasconcellw.
Brito _ Mario Paulo de .
orem	 Gilbert.
Buckley — Dormi.
Burlamaqui — Frederico Cesar.
iiistawanie — Alvaro.
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Bustamante — Ilermano Sayão de.
Leitos — Atalhou) de Souza.
Leonardos — Oeorges.
Lima — Antonio Ferreira..
Lima — Antonio da Silva Poreira,
Lima — Armando.
Lima — Antonio Austrerosilo Rndri-

gues.
Lima — Elysio Rodrigucs.
Lima — Frecierira Verteira.
tinia — Irineu Amaral do: santos.
Lima— Jeronyino Teixeira di . Alencar.
Lima — Jos .1ffon:o Valunte ili.
Lima — Josi ; Ma ria .
Lima — Alatine! ji,./.1 . 1Ta do 01i V4' i	 .

Lima — Maria lati-la lei \eira.
Lima — Maria Joanna ii 	 AraiPo

Pinto.
Lima — Mario Pimenta da Cunha.
Lima — Mi guel da cota.
Lima — Roberto ile Freitas Pr
Lins Filho — .11herto Rego.
Lipiani — Josiç.
Lisbóa — Raul Rocha.
Livaamento — Amadeu do Araujo.
Lobo — Gabrietla Nogueira da Sil-

veira.
Lobo — João Tellos da Silva.
Lobo — Maria Adelina Pereira.
Lobo — Thon.az de Oliveira.
togar — Guido.
Lois — José Corvinho.
Exercicio de 1931:
Preyman — Herbert F.rnect.
Pretyman — Walter Frederick.

Notificações de reclamações resolvidas,
enviadas ao Correio, em 5 de agosto:

Exereicio de 1931:
Lemos — José Lourival Francisco dc.

— Luciano da Costa Perez.

Exercieio de 1932:
Birros Filho — Amador Pinheiro de.
.E .. nesto 'gel (S., Comp.
Lola — A rolando Pinto de,
Mart ins —
Trino — Lociano da Costa Perez.

Exercicio I o 1933:
L i ma __Livira dos Santos.
Sf , t1res — .1 is dada Costa.

Exercido de 1034:
Slakosiclia — Jaroslav.

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Rio

de janeiro
O N CURSO DE 1 ` ENTRANGIA PARA pRovi-

m U.1'0 DE EMPREGOS DE FAZENDA

Edital n. 30

De ordem do Sr. presidente e de ac-
eôrdo com o artigo 26 condánado com
o 25. paragrapho unico, do R a lada-
mento annexo ao decreto n. 8.155. de
IS de agosto de 1Y10, faço publico. para
conhecimento dos interessados que, ás
1? hora, de sabbado 10 deste mei, se-
rão chamados para a prova escripta de

Portuguez, que se realizará no edifloio
do Lyceu de Humanidades "Nilo Peca-
nha", Escola Normal de Nictheroy, os
seguintes candidatos que não attende-
ram á chamada nos dias 26, 28 e 29 de
julho ultimo:

1 — Alberto Itodrigues da Silva Fi-
lho.

2 — Clidenor Lobo de Souza.
3 — Fausto Caminha.

— José Bezerra de Menezes.
5 — José Vicente Ferreira.

— Maria dos Santos Martins.
7 — Petrarcha da Cunha Mello MR.

ran hão,
8 — Zaldir Vianna de Amorim.
Secretaria do Concurso. 7 de agosto

dr, 1935, ll'aldemira Ferreira Men-
des.

weemaleall

111INISTERIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE PUBLICA

Inspectoria de Atum% e r,snotold
Chamo a altencão dos interessados

para os dois cd it ii di u
primeiro para cunstrucção do castello

-toa	 isaezini"( e O.
gundo para obras na 1.j ..;ina do Acary.

Ambos o cd iIao foriou publicado-
na integra, no "p iado O r ficial" de zi
agosto.

Instituto Oswatdo Cru7

Concurrencias administrativas pornianontos para fornecimentos
de materiaes de enimtlInO s habituaes aos trabalhos do
Instituto Oswaldo Cruz. para o periudo de. 1 de setembro
a 31 de dezembro de 1935

coNctluiEsci.xs NS. 15 a 48

45 — Carne fresca ile porco. etc.
— Pão fresco, etc.

47 — Foriagiins, etc.
48 — Geenros alimonticos.

De ordem do Sr. Dr. (11N-icica , do Instituto Oswaldo Cruz e
de accordo com a autorização do sanhor ininistro dL Estado
da Educação e Saude Publica. mii aviso circular numere 17,
de 4 de dezembro de 1930, vottromMe0 aos interessados que,
de accordo com os artigos nuineros 52 e seus paragraphos e
53 do Codigo de Contabilidade Publica da União, serão re-
cebidas no InstitiOn Oswiildo Cruz, nroposlas tora forneci-
mentos de materiars abaixo mencionados e de accordo com as
seguintes condições:

Primeira — A concorrencia será realizada si)b a presi-
dencia do senhor alinox;irile, na : iicção do Instituto Oswaldo
Cruz, sito á rua Urtigilayana n. :13. 1° andar ás 15 horas, as
de numeros 45 e 46. e 16 horas as de morrerias 17 e 48, do dia
14 de agosto de 1935. Os intere,sados deverão apresentar
suas propostas em enveloppes fechados em (3) fres vias,
sendo a primeira convenienterneniii saltada e obedecendo ri-
gorosamente á ordem e á especificação dos artigc.s da lista
annexa, com a declaração do preço de unidade ont algarismos
e por extenso, não sendo tomadas em consideração, as que não
satisfizerem estas condições.

Segunda — SÓ poderão concorrer 36 firmas que forem
consideradas idoneas e que já estejam inscriptas no livro de
inscripções do Instituto, bem emir.) as demais que Se qui-
zerem inscrever, o que poderão fazer, até a vespera da reali-
zação da concurrencia.

Os requerimentos para as novas inscripções, deve .rão ser
acompanhados dos documentos em que se prove a e.xistencia
legal da firma, e os pagamentos das licenças e impostos, in-
clusive os de renda, relativos ao armo de 1931.

Terceira — Os concorrentes apresentarão com as imo-
poslas. ti documento provando que depwitarani tia The.souraria
di, li-til itt Oswalrio Cruz. em obrigaçõe.s ou em apolicesda
Divida Publica ai' portador. a quantia de 1:0008000), uni
conto de réis, para caita grupo fIlle e0PeOrrer, caução esta que

á de g zi ia tu ia aos fornec Unellto:, que Ilies forem COM-
mettitios, dentro (k.) vrazo estabelecido por esta copcurrencia

Quarta — Todos os artigos da presente concurrencia de-
verão ser de primeira qualidade, e deverão ser entregues na
sede do Instituto Oswaldo Cruz, em Mangunilios: dentro das •8
hora- ove se seguirem ao recebimento dl) pedido "ciai.

Qinnta — Não Sendo a entrega dos materiaes feita dentro
da prazo estabelecido, ou sendo o artigo de qualidade in-
ferior, fica o Instituto Oswaldo Cruz, com o direito de com-
prar ondel he convier estes artigos. eurrendo por conta do
fornecedor contractante. toda e qualquer differença de preo
para mais. ficando ainda o mesmo sujeito á multa de 25 a
50 5) sobro o valor dos artigos que deixar de fornecer, a juiz()
do Dr. director do Instituto Oswaldo.Cruz. Emas multas e
differeneas de preço serão descontarias da caução, ficando
para isso o Instituto Oswaldo Cruz, com o direito de lançar
mão da referida caução, sem que ao fornecedor contractante.
caiba direito de reclamação ou indemnização alguma.

Sexta — Os concurrents ficam obrigados a fornecer u,
rnateriaes que lhes forem adjudicados nas quantidades re-
queridas, não se obrigando o Instituto Oswaldo Cruz, a ad-
quirir sinão aquelles de que carecer e á medida que se tor-
narem necessarios e de ac,cordo com os seus recursos orça-
nientarios.

Setima — Para julgamento das propostas será organi-
zado um tilam demonstrativo, cabendo a preferencia ao
menor preço dado para cada artigo, separadamente, exCe-
ptuanrio-se o caso em que haja declaração expressa de que. o
julgamento se fará pelo preço global do grupo. Em caso de
empate, será dada a preferencia á firma nacional. Se o em-
pate for entre firmas nacionaes ou entre outras em igualdade
de condições, será proposta uma nova concurrencia para
desempate, decidindo-se por sorteio em caso de novo empate.

Oitava — O Instituto Oswaldo Cruz se reserva o direito
de annullar a concurrencia em todo ou em parte, ror molávos
que julgar convenientes ao seus interesses, sem que deste
facto caiba direito ao concurrente, de reclamação ou in-
demnização. qualquer que seja d motivo invocado.
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Nona - Os preços dados pars os artigos das presentes
coneurrencias, não poderão ser alterados, e vigorarão sómente
em 1935 até 31 de dezembro de 1935.

Deoinra - As despesas resultantes doe fornecimentos
das presentes conourrencias, serão empenhadas parcellada-
mente e pagas na The,souraria do Instituto Oswaldo Cruz, á
vista das contas devidamente processadas e correrão por conta
da renda propria deste estabelecimento.

Blo de Janeiro, Instituto Oswaldo Cruz, 6 de agosto de
1935. - Theophilo Ottani Mauricio de Abreu, almoxarife.

Concurrencia n. 45 - Carne fresca, de porco, etc

1. Carne fresca de 1 8 qualidade, não frigorificada (Met, al-
catra, lagarto, chan de dentro, pato., kilo.

2. Carne fresca de 2' qualidade não frigorificada (pá e
assem), kilo.

3. Carne fresca de 3' qualidade, não frigorificada (costella
e peito), kilo.

4. Carne de porco de i' qualidade, kilo.
5. Carne de carneiro de l' qualidade, kuu.
6. Carne de cabrito de l' qualidade, kilo.
7. Carne de vitela de 1' qualidade, kilo.
8. Figado, kilo.
9. Coração de boi, um.

10. Lingua fresca, uma.
11. Mocotó, um.
12. Rabos, tini.
13. Tripas, kilo.
14. Rim, um.
15. Toucinho fresco, afie.
16. Miolos de boi, um.
17. Miolos de vitela, um.
18. Cabeça de vitella, uma.
19. Testículos, par.
20. Estornas° de sumos, kilo.
21. Pisado de porco, um.
22. Baço de porco, um.
23. Laringe completa de boi, kilo.
24. Tirolde de boi, kilo.
25. Linguiça fresca. kilo.
26. Filet mignon, kilo.
27. Pancreae de porco, kilo.
28. Capsulas micra renaes, kilo.

Rio de Janeiro, Instituto Osxvaldo Cruz, 6 de agosto de
1935. - Theophilo Ottani Mauricio de Abreu, almoxarife.

Concurrencia n. 46 - Pão, etc.

1. Pão fresco de primeira qualidade, kilo.
2. Farinha de. trigo, kilo.
3. Farinha de rosca, kilo.

Nota - A entrega deverá ser feita no maximo até ás
10 e meia horas.

Rio de Janeiro, Instituto Oswaldo Cruz, 6 de agasto
de 1935. - Theophilo Ottani Mauricio de Abreu, almoxarife.

Concorrenda n. 47 - Forragens, etc.

1. Alfafa estrangeira, kilo.
2. Alfafa nacional, kilo.
3. Alpiste, kilo.
4. Aveia em grão, kilo.
5. Cevada em grão, kilo.
6. Capim para cavallos, kilo.
7. Capim para pequenos animaes,
8. Farello, kilo.
9. Fubá grosso, kilo.

10. Fubá fino, kilo.
11. Milho "Cattete", em grão, de primeira qualidade, kilo.
12. Cal grosso, kilo.
13. Trigo em grão, kilo.
14. Triguilho em saecos, kilo.
15. German de trigo em saccos, kilo.
16. Farello de arroz em sae,cos, kilo.

Nota - A forragem deverá ser entregue immediatamente,
na quantidade pedida para cada vez e serão feitas no maximo,
quatro requisições mensaes.

Rio de Janeiro, Instituto Oswaldo Cruz, 6 de agosto
de 1935. - Theophito Ottani Mauricio de Abreu, almoxarife.

Concurrencia n. 48 - GenerOs alimenticios

1. Alhos, kilo.
2. Arroz de primeira qualidade, kilo.
3. Arroz extra, kilo.
4. Aroz brilhado especial, kilo.
5. Arroz agulha especial, kilo.
6. Assucar refinado (Parola, Elite, lira, Brasil ou Neve), kifo.
7. Azeite Plagniol, litro.
8. Azeite Tricana, litro.
9. Azeite marca "Sol", litro.

10. Azeitonas, lata.
11. Bacalhau, kilo.
12. Bananada Colombo, kilo.
13. Banha, kilo.
14. Batatas grandes especiaes, kilo.
15. Batatas grandes amarellas, kilo.
16. Biscouto Aymoré, kilo.
17. Carne seoca, especial do Rio Grande ou Alado Grosso, kihri.
18. Cebolas, kilo.
19. Cevadinha, kilo.
20. Chá preto Lipton, kilo
21. Cacau eoluvel Bhering, de priimeira qualidade, kik).
22. Café moido de primeira qualidade, kilo.
23. Café torrado em grão, de primeira qualidade, kilo.
24. Canjica de milho branco, kilo.
25. Canella em pó, lata pequena.
26. Cravo da India, kilo.
27. Ervilhas partidas, kilo
28. Farinha de mandioca, fina, ki/o.
29. Feijão de cdr, de primeira qualidade, kilo.
30. Feijão preto, de primeira qualidade, kilo.
31. Fubá fino, kilo.
32. Feculas de batatas, pacote.
33. Farinha de trigo integral, kilo.
34. Goiabada Pesqueira. kilo.
35. Leite condensado "Marca Moça", lata.
36. Lombo de porco salgado, de primeira qualidade.
37. Lingua secca das grandes, do Rio Grande ou São Paulo.

Uma.
38. Laranjada Colombo, kilo.
39. Linguiça de Padre, kilo.
A0. Louro, kilo.
41. Mayzena, pacote.
42. Manteiga nacional, qualidade extra (latas de cinco kilos);

kilo.
43. Marmellada Colombo, kilo.
44. Massa branca. kilo.
45. Massa amarella, kilo.
46. Massa de tomate, kilo.
47. Mane, kilo.
48. Mixed Pickle,s Marton, vidro grande.
49. Molho Inglez Perrins, vidro.
50. Palitos, pacote.
51. Pecegada Colombo, kilo.
52. Petit-Pois francez, lata.
53. Petit-Pois portuguez, lata.
54. Petit-Pois nacional, lata.
55. Phosphoro, pacote.
58. Paio, kilo.
57. Pimenta do reino em grão, kilo.
58. Pimenta do reino em pó, lata pequena.
59. Queijo de Minas, kilo.
60. Queijo Parmesão, kilo.
61. Sal fino em vidros, vidro.
62. Sal fino em saquinhos, kilo.
63. Sabão virgem, kilo.
64. Sabão especial amarello, kilo.
65. Sardinhas nacionaes, lata grande.
66. Sardinhas portuguezas, lata grande.
67. Sardinhas francesas, lata grande.
68. Tijolos para arear "Inglez", duzia.
69. Toucinho paeliata, kilo.
70. Toucinho de fumeiro, kilo.
71. Toucinho salgado, kilo.
72. Velas brasileiras.. pacote.
73. Vinagre tinto, litro.

Nota	 Todos os artigos serão rigorosamente de I qua-
lidade.

Rio de Janeiro, Instituto Oswaldo Cruz, 6 de agosto de
1935. - Theophilo Ottani Mauricio de Abreu, almoxarife.
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Instituto Oswaldo Cruz

Coneurrencias administrativas permanentes para forneci-
mentos de materiaes de consumos habituaes aos traba-
lhos do Instituto Osvaldo Cruz, para o periodo de i de
setembro a 31 de dezembro de 1935:

CONCURAINGIAS Na. 49 á 53
49 - Aves e ovos.
50 - Leite fresco, etc.
51 - Legumes, tempeiros, fructas, etc.
52 - Combustivel.
53 - Animaes para experimentação e preparo de vac-

eines e Oras therapeuticoa.
De ordem do Sr. Dr. director do Instituto Oswaldo Cruz,

e de accórdo com a autorização do Sr. Ministro de Estado da
Educação e Saude Publica, em aviso-circular n. 17, de 4 de
dezembro de 1930, communico aos interessados que, de ac-
cerdo com os artigos numeres 52 e seus paragraphos, e 53,
do Codigo de Contabilidade Publica da União, serão recebi-
das, no Instituto Oswaldo Cruz, propostas para f.,rnecimen-
tos de materiaes, á medida das necessidades, abaixo men-
cionados, e de accórdo com as seguintes condições:

Primeira - A concurrencia será realizada sob a presi-
dencia do senhor Almoxarife, na secção do Instituto Oswaldo
Cruz, sito á rua Uruguayana n. 33, i• andar, ás \16 horas do
dia 15 de agosto de 1935.

Os interessados deverão apresentar suas propostas em
enveloppes fechados, em ires (3) vias, sendo a primeira
convenientemente sellada e obedecendo rigorosamente a or-
dem e a especificação dos artigos da lista annexa, com a de-
claração do preço de unidade em algarismos e por extenso,
não sendo tomadas em consideração as que não satisfizerem
estas condições.

Segunda - Sé poderão concorrer as firmas que forem
consideradas idone,as e que já estejam inscriptas no livro
de inscripções do Instituto, bem como as demais que se qui-
zerem inscrever, o que poderão fazer até á veepera da reali-
zação da concurrencia.

Os requerimentos para as novas inscripções, deverão ser
acompanhados de documentos, em que se prove a existencia
legal da firma e os pagamentos de licenças e impostos, in-
clusive o de renda relativo ao anno de 1934.

Terceira - Os concurrentee apresentarão, com as pro-
postas o documento provando que depositaram na the-
@ouraria do Instituto Oswaldo Cruz, em Obrigações ou em
Apolice.s da Divida Publica ao portador, a quantia de
1:000E000 (um conto de réis), para cada grupo que con-
correr, caução esta que servirá de garantia aos fornecimen-
tos que lhes forem acorrunettidos, dentro do prazo estabele-
cido por esta concurrencia, e de 5:000E000 (cinco contos de
rei), para a concurrencia de numero (31).

Quarta - Todos os artigos das presentes concurrencias
deverão ser de primeira qualidade e deverão ser: entregues,
na Ode do Instituto Oswaldo Cruz, em ,Manguinhos, dentro
das 48 horas que se seguirem ao recebimento do pedido of-
ficial.

Quinta - Não sendo a entrega dos materiaes feita den-
tra do praio estabelecido, ou sendo o artigo de qualidade in-
ferior, fica o Instituto Oswaldo Cruz cem o direito de com-
prar onde lhe convier estes artigos, correndo por conta do
fornecedor contractante toda e qualquer differença de pr.e;n
para mais, ficando ainda o mesmo sujeito á multa de 25 á
50 % sobro o valor dos artigos que deixar de fornecei, a
juizo do Dr. director do Instituto Oesvaldo Cruz. Essas mul-
tas e differença.s de preço, serão descontadas da caução, fi-
cando para isso o Instituto Oswaldo Cruz, com direito de
lançar mão da referida caução, sem que ao fornecedor Guri-
tractante caiba direito de reclamação, ou indemnização al-
guma.

Sexta - Os concurrentes ficam obrigados a fornecerem
o materiaes que lhes forem adjudicados nas quantidades re-
queridas, não se obrigando o Instituto Oswaldo Cruz a ad-
quirir, sinão aquelles de que carecei' e á medida que se tor-
narem necessarios, e de accórdo com os seus recursos orça-
ri tent arios

Setima - Para julgamento. das propostas será organi-
zado um mamei demonstrativo, cabendo a prefereucia ao
menor preço dado para cada artigo separadamente, exce-
ptuando-se o caso em que haja declaração expressa de que
o julgamento te fará pelo preço global do grupo. Em caso
de empate, será dada preferencia á firma nacional. Si o
vinpate fôr entre firmas uadonaes ou entre outras em igual-
dade de condições, será proposta uma nova concurreucia

para desempate, decidindo-se por sorteio, em caso de novo
empate.

Oitava - O Instituto °miado Cruz se reserva o direito
de annullar a concurrencia, em todo ou em parte, por mo-
tivos que julgar convenientes aos seus interesses, sem que
deste facto caiba direito ao concurrente, de reclamação ou
indemnização, qualquer que seja o motivo invocado.

Nona - Os preços dados para os artigos das presentes
coneurrencias, não poderão ser alterados, e vigorarão so-
mente em 1935, até 31 de dezembro de 1935.

Decima - As despesas resultantes dos fornecimentos das
presentes concurrencias serão empenhadas parcelladamen-
te, e pagas na thesouraria do Instituto Oswaldo Cruz, á vis-
ta das contas devidamente processadas, e correrão por conta
da renda propria deste estabelecimento.

Rio de Janeiro, Instituto Oswaldo Cruz, 6 de agosto de
1935. - Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

Concurrencia n.- 49 - Aves e ovos

1. Frangos grandes, um.
2. Gallinhas grandes, uma.
3. Ovos frescos, duzia.
4. Marrecos, um.
5. Gallos, um.
6. Gallarotes, um.
7. Patos, um.
8. Gansos, casal.

Rio de Janeiro, Instituto Osvaldo Cru; 6 de agosto de
1935. - Theophilo Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

Concurrencia n. 50 - Leite fresco, etc.
1. Leite fresco de vacca, litro.
2. Manteiga salgada de I s qualidade em latas de ¢ kiloe,

kilo.
Rio de Janeiro, Instituto Oswaldo Cruz, 6 de agosto de

1935. - Theophilo Ottani Mauricio de Abreu, almoxarife.
Concurrencia n. Si - Legumes, temperos, fructas, etc.

1. Banana prata, uma.
2. Banana maçã, uma.
3. Carvão vegetal (saccos de 30 kilos), saoco.
4. Gelo, kilo.
5. Laranjas, uma.
6. Legumes, kilo.
7. Lenha em tócos, tonelada
8. Tempero, kilo.
9. Limão, um.

Rio de Janeiro, Instituto Oswaldo Cruz, 6 de agosto de
1935. - Theophito Ottoni Mauricio de Abreu, almoxarife.

Concurrencia n. 52 - Combustível
1. Carvão de forja de i s qualidade, tonelada.
2. Carvão koke gaz, de 1' qualidade, tonelada.
3. Carvão em briquetes marca -Corem", tonelada.
4. Carvão domestico, tonelada.

Rio de Janeiro, Instituto Oswa1do Cruz, 6 de agosto de
1935. - TheoPhito OtIoni Mauricio de Abreu, almoxarife.
Concurrencia tr. 53 - Animes parti erperimentaeão e pre-

paro de vaccina e adros thempeuticos •
1. Coelhos gigantes, um.
2. Coelhos especiaes, uni.
3. Coelhos grandes, um.

Coelhos médios, um.
5. Cobaias grandes, uma.
G. Cobayas pequenas, urna.
7. Cobras grandes, uma.
8. _Carneiros grandes, um.
9. Cães pequenos, um.

10. Gattos pequenos, um.
11. Gambás, um.
12. Pombos, uni.
13. Ratos brancos, uni.

Ris grandes, unia.
15. Rãs pequenas, urna.
16. Rãs médias, urna.
17. Cavallos entre 5 a 6 annos de Idade, especiaee para o ser-

viço de sorotherapia, á escolha (sujeitos a prova de
ma/eina),

IS. Vitellos de cerra de 1 1/2 :amos de idade, á escolha (su-
jeitos a prova de tuberculina), um.

Rio do Janeiro. In s tituto Oswaldo Cruz. 6 de agosto de
jo35, rh,;(,philo /Muni Mauricio de Abreu, almoxarife.
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será irnmediatamente completada com as importancias de que
for desfalcada.

8 — Os artigos a serem fornecidos serão de primeira
qualidade e de accordo com as amostras e especificações exis-
tentes no Gabinete de Radiologia e Physiotherapia da Ma-
rinha (Hospital Central de Marinha).

1 — De ordem do Sr. contra•almirante director geral de
:azenda da Marinha, faço publico, para conhecimento dos in-
eressados, que no dia 26 do inez de agosto do anuo corrente,
is la horas, na sala das sessões da Cornalissão de Conourren-
rias da Directoria de Fazenda da Marinha, serão recebidas
propostas para a eoncurrencia publica relativa ao forneci-
mento ao Ministerio da Marinha, durante o armo de 1935, dos
artigos cuja relação vae abaixo discriminada, constantes do
grupo "Material para o serviço dos Gabinetes de Radiologia
e Physiotherapico" (da Marinha — H. C. M.).

2 — Os pretendentes ao fornecimento deverão, no local,
dia e hora acima determinados, entregar ao presidente da
Conimissão de Concurrencia, vice-director de Fazenda, ou a
quem o substituir neste acto, em enveloppea fechados e la-
crados, os quaes trarão por fóra os nomes dos proponentes e a
declaração do seu contendo, as suas propostas em tres vias,
a primeira das quaes devidamente sanada, dirigidas ao pre-
tidente da Conirnissão de Concurrencias e todas datadas, assi-
nadas, com a indicação do local dos respectivos estabeleci-

mentos e residencias, e sem emendas, ~uras, eutrelinhas, vi-
cios de qualquer natureza ou coisa que cause duvidas; e serão
feitas a tinta preta, manuscripta ou a machina, em papel de
0,33 x 0,22, escriptas com toda a clareza, devendo declarar o
numero e o nome do artigo offerecido, de accordo com a re-
lação abaixo e, em algarismoa e por extenso os preços de uni-
dade de cada artigo.

3 — Os pretendentes declararão obrigatoriamente em
suas propostas que a sua residencia legal, bem como o fóro
geral são nesta capital e que se sujeitam a todas as dispo-
sições do decreto numero 15.783, de 3 de novembro de 1922
e seu regulamento e tambem do presente edital, não sendo
acceitas, em hypothese alguma, condições não previstas neste
edital, nem admittida a offerta prévia de abatimenta sabre os
preços das propostas mais baratas apresentadas na concur-
rencia. As propostas que uão contiverem as declarações
acima, não serão tomadas em consideraçã,

4 — As inscripçõea para a presente concurrencia encer-
rar-se-hã.o no dia 21 do mei de agosto do anuo corrente, ás
12 horas, afim de ser convenientemente examinada e jul-
gada a idoneidade de cada proponente. Essas inscripções se-
rão de accordo com o edital publicado no Diario Official de 4
ue fevereiro de 1935, ás paginas 2.597 e 2.598. As pro-
postas cujos autores não tiverem sido considerados idoneos
não serão apertas, podendo ser restituidas si os interes-
sado assim o desejarem. No caso de algum proponente jul-
gado inidoneo querer recorrer da decisão, poderá fazei-o, por
escripto, dentro do prazo de vinte e quatra horas, ao Exmo.
Sr. ministro da Marinha.

5 — Por occaaião da apiesentaçâo das propostas ao pre-
sidente da Commissão de Concurrencias, sara Lambem en-
tregue á mesma autoridade o certificado passado pela Paga-
doria da Marinha, provando que o proponente na mesma de-
positou, como caução para garantia da assignatura do con-
tracto, a quantia de tres contos de réis (3:000$000). Essa cau-
ção poderá ser feita em moeda corrente ou em titulos da di-
vida publica federal ao portador e reverter .t para os cofres
da Fazenda Nacional si o preferido se recusar a aseignar o
contracto dentro do prazo que fair marca . lo. A eaução acima
só terá valor sendo feita até as 12 horas do dia 21 do mez
de agosto do anuo em curso.

6 — As propostas dos concorrentes julgados idoneos se-
rão, no local, dia e hora supra determinados, abertas e lidas
na presença de todos os concurrentes que se apresentarem
para assistir a essa formalidade, e cada um dos presentes que
tiverem poderes para isso, rubricará, folha a folha, as pro-
postas de todos os outros, diante do presidente, que as authen-
ficará com a sua rutrrioa, numerando-as na ordem de aber-
tura e, antes de qualquer decisão, serão publicadas, rat in-
tegra, no Diario

7 — Para garantia da execução do contracto, cada um
dos cbnourrentes preferidos fará na Caixa Economica do Rio
de JaneirO uma caução de cinco por cento (5%) sobre o va-
lor total provavel do fornecimento, em moeda corrente. cau-
ção essa que responderá pelo pagamento das multas que forem
impostas e outros compromissos decorrentes do contracto e

9 — Não serão recebidos os artigos que não tragam os
seus involucros originaes, marcas e demais indicações que
sirvam para bem precisar a sua procedencia e em todos os
casos em que isso seja preciso. Os pesos dos artigos serão
sempre liquides, descontados os pesos dos involucros, taras,
etc.

10 — A entrega dos artigos será feita nas repartições
deste ministerio que os requisitarem, nesta capital, onde fi-
carão sujeitos ao exame de qualidade e verificação das quan-
tidades. Todas as despesas com transportes, embalagens, em-
barques, desembarques, fretes, carretos, etc., correrão sem-
pre por conta e responsabilidade dos fornecedores, inclusive
no caso de rejeição de artigos.

11 — Nenhuma indemnização será concedida aos contra-
ctantes por perdas, avarias ou prejuizos occa,ionados por ne-
gligencia, imprevidencia ou falta de meios e nenhum re-
curso sobre multa será encaminhado ao Exmo. Sr. ministro
da Marinha sem que previamente tenha sido recolhida á Pa-
gadoria da Marinha a importancia da mesma.

12 — Os pedidos de fornecimentos serão attendidos de
accordo com as necessidades mensaes de con.umo. Para os
artigos que não exista média de consumo a quantidade do
fornecimento ficará sujeita ao criterio do chefe da repartição
'acabadora. O prazo para a entrega das partidas mensaes será
de 10 dias uteis, a contar da data da entrega do pedido, para
a primeira partida e a contar do dia 1 da cada mez, para os
seguintes. Quando se tratar, porém, de artigos de importação
ou confecção, o primeiro prazo será de 45 dias. Esses pra-
zos só poderão ser prorogados mediante autorização do se-
nhor director geral de Fazenda.

13 — Os contractantes que não entregarem os artigos pe-
didos nas quantidades e nos prazos estipulados na clausula an-
terior, incorrerão na multa de dez por cento (10%) sobre o
valor dos artigos não entregues e na de mais vinte por cento
(20%) si o atrazo da entrega exceder de 15 dias, salvo os
casos de força maior, comprovados documentadamente perante
o Sr. director geral de Fazenda, que encaminhará ao Elmo.
Sr. ministro da Marinha a justificação, ficando, porém, esta-
belecido que o recolhimento das irreportancias das multas será
feito pelos contractantes antes das allegações dos motivos de
força maior e que a sua relevação dependerá de decisão do
Exmo. Sr. ministro da Marinha e de approvaçâo do Tribunal
de Contas.

14 — Para os effeitos de que dispõe e clausula ante-
rior, serão considerados casos de força maior: retardamento
de viagens, fallencias, incendios, naufragios, guerras, greves,
revoluções e epidemias, não podendo, absolutamente, compre-
hender-se entre taes casos o retardamento de entrega moti-
vado por effeito de rejeição do artigo.

15 Os contractantes que tiverem artigos rejeitados de-
verão retiral-os dentro de 48 horas, ficando obrigados a sub-
stituil-os por outros que satisfaçam dentro do prazo de 10
dias, descontados os domingos e feriados. No caso de uma
segunda rejeição Serão obrigados a retiral-os dentro de 24
horas e entregarem outros dentro do prazo de cinco dias, des-
contados os domingos e feriados. Os contractantes ficarão
sujeitos ás multas previstas na clausula 13 si nas substitui-
ções excederem os prazos aqui mencionados.

16 — Além das multas supra referidas, poderá o Go-
verno rescindir o contracto no caso de reincidencia ra violação
do qualquer clausula ou violação simultanaa de duas nu mais
clausulas, ficando os contrastantes preihibidos de negociar com
o Ministerio da Marinha durante dois (2) annos. Todas as
penalidades previstas no presente editai, serão applicadas
Independentemente de qualquer interpelação administrativa
ou acção judicial ou extra-judicial.

17 — A concurrencia versará apenas sobre o preço de
unidade do artigo, cabendo a preferencia ao autor da pro-
posta mais barata, por minima que seja a differenca entre
ella e qualquer outra. Verificados os preços mais baratos de
cada unidade e approvada a concurrencia pelo Exmo. Sr. mi-
nistro da Marinha, serão convidados os respectivos propo-
nentes a assignar o contracto dentro do prazo que fôr mar-
mio. No caso de igualdade de preços entre dois ou mais pro-
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ponentes, proceder-se-ha de accordo com o Codigo de Conta-
bilidade da União, para decidir a quem caberá a adjudicação.

18 — Os contractos que forem celebrados só se tornarão
effectivos depois de approvados pelo Exmo Sr. ministro da
Marinha e registrados pelo Tribunal de Contas, e vigorarão
durante o anno de 1935, não se responsabilizando o Govsrno
por indemnização alguma si esse instituto negar o registro
ou por prejuizos cujas causas sejam dadas pelos contractantes,
renunciando os mesmos, desde já, o direito de reclamar.

19 — As contas dos fornecimentos serão apressntadas em
tres vias, devidamente legalizadas e selladas, dntro do prazo
de trinta (30) dias, contados da data da entrega do forneci-
mento e processadas mensalmente, sendo o pagamento feito no
Tnesouro Nacional ou na Directoria de Fazenda da Marinha
si o credito necessario for distribuido a essa repartição, e
correrá á conta da verba propria que for destinada para tal
fim no exercicio de 1935.

20 — Fica reservado ao Ermo. Sr. ministro da Marinha
o direito de annullar a presente concurrencia, ai assim jul-
gar conveniente, sem que aos proponentes assista o direito
de qualquer reclamação ou indemnização sob qualquer titulo.

21 — O Ministerio da Marinha reserva-se o direito de
subraietter todos os artigos recebidos a exame de laboratorios
apropriados. As amostras para o exame de laboratorio serão
tiradas em quantidade sufficientes durante a entrega dos ar-
tigos, no local do recebimento.

22 — Relação dos artigos a serem fornecidos:

Alumen de cromo para uso photographico, kilo.
Alumen de cromo e potassa para uso photographico,

kilo.
Avental de borracha A-3.122, da Victor Corporation

Co., um.
Apparelho multotasto, Wantz Pacini, da Victor Corpo-

ration Co., um.
Apparelho para massagem, da The Master Heathizer Co.,

modelo 200, um.
Apparelho para massagem, da Hamilton Beack, Vobra-

tor, um.
Apparelho mecanotherapico, modelo Bandeai, de parede,

com pesos para graduar, um.
Apparelho mecanotheraoico, de remos, modelo ameri-

cano do professor Enéas empalio, um.
Apparelho para massagem, Siemens, com base, um.
Apparelho de ar quente, portatil, um.
Apparelho para massagens vibratorias, modelo 17 Victor,

110 volts, 50 cyclos, corrente alternativa, completo, um.
Cuba de ferro esmaltado para films de 18 x 24, uma.
Cuba de ferro esmaltado para films de 24 x 30, uma.
Cuba de ferro esmaltado para filma de 30 x 40, uma.
Chumbo em lençol, para raios X, kilo.
Carretilha "A" 3.840, para mesa 7, da V. Corpora-

tion, uma.
Cone localizador de Baquelite em vidro plumbiforo, c17

a 8 cent. de abertura inferior a 25 cent. de comprimento, um.
Cuba de aço esmaltado de branco, de 35,5 x 43 para fixar

filme, uma.
Cuba de aço esmaltado de branco, de 35,5 x 43 para re-

velar filma, uma.
Escova Victor, para limpeea de tanque de revelação, uma.
Escova para machina estatica, uma.
Escova para chassis, modelo A-3.448, Victor uma.
Escova de atricto para machina estatica

'
 uma.t

Escova metallica para corrjuncto, Victor 'Senoc h, par.
Estanhola para machina estatica, uma
Electrocardiographo, completo, da Victor Corporation

Co., um.

Encosto para cabeça, Victor Granger, um.
Feltro para electrodio, metro.
Film

duzia.	
radiographico, Kodack, de 18 x 24, extra rapido,

Filni radiographico,
chufa.

F'ilm radiographico,
duzia_

Film radiographico,
Film rad i ograph iso,

Film radiographico, Agfa, de 30 x 40, extra radio duzia.
Film radiographico dentario, duzia.
Fio flexivel de seda, n. 18, metro.
Fio para alta frequencia, metro.
Fio de seda para conduCtor de electricidade medica,

metro.
Fio de cobre phosphoroso para carretilha, Victor, metro.
Fóco para illuminação de milliamperometro durante a

radioscopia, "Sirius II Siemens", para 110 "volts., um.
Hyposulphito de sodio para uso photogTaphioo, vidro de

250,0, Merck, gramma.
Hidroquinone, para uso photographico, gramma.
Isolador de ebonite para linha aérea, um.
Interruptor chronometrico, estabilizado, Victor V-2.837,

um.

Lampada para apparelhos "Raio Infra Vermelhos", uma.
Lampada de filamento de carvão, 50 watts, 110 volta,

uma.
Lampada electrica, cór verde, 50 watts, 110 volta, uma.
Luva de borracha para raios X, par.
Luva de crina para fricção, par.
Marcador de tempo, Victor A-3.096, um.
Milliamperometro para apparelho de diatarmia da Vi-

ctor Corporation Co., um.
Negatoscopio simples com lampada de nitrogenio, Vi-

ctor A-3.257, um.
Oculos para raios X, par.
Oculos para accommodação, com armação de galalitte

para camara escura, par.

Oculos pra protecção de raios ultra violeta, par.
Oculos protectores RUV, par.
Oleo especial 3-VIII, Victor, para apparelhagem,
Oleo especial transformador, Victor, litro.
Papel para cópias photographicas, extra rapido, bri•

filante Gevaert, Satrap ou Aso, de 18 x 24, duzia.
Idem, idem, de 24 z 30, duzia.
Idem, idem, de 30 x 40, duzia.
Pinça para film dentam, Multiple, duzia.
Pinça para film, modelo A-3.406, Victor, duzia.
Pinça para revelação de films A-5.006, Victor, duzia.
Queimador "Uviarc" para tampada ultra violeta da VI*

ctor Corporation Co., um.
Revelador Agfa, pacote de 9 kilos, pacote.
Resistencia para Raios Infra Vermelhos, uma.
Seriographo Victor, completo, com magazin, um.
TetraiodophenolaShtaleina sodica em substancia, ALerck,

embalagem original, vidro de 4,0, vidro.
Tanque Imperrno A-3.649, com pedestal, Victor, um.
Tubo Coolidge, f6co fino, Victor, um.
Tubo Coolidge, fóco médio, Viotor, um.
Tubo Coolidge, fóco grosso, Victor, um.
Tubo Coolidge, foco conjugado, Victor, um.
Tubo isolador, conjuncto Senock, Victor, mi
Uroseleetan B, ampola.
Bano X; fabricação Raul Leite, kilo.
Banhos de luz para mãos, um.
Banhos de luz para pés, um.
Banhos de luz para tronco, um.
Banhos de luz para cabeça, um.
Banhos de luz geral, um.
Bobina para polarizador, Victor Senock, uma.
Bulbo Tunga 189.049-6 ampères, um.
Citobario, Merck-palmyra, lata de2 kilos, kilo.
Camurça (peite fina), de 0,60 x 0,40, pelle.
Cartão para film dentario Radiamont-A-3.282-Victor,

duzia.
Cadeira mecanotherapica, com movimentos diversos, uma.
Chassis Victor, A-3.259, um.
Chassis Victor, A-3.260, uni.
Chassis Victor, A-3.261, um.
Yodeikon, Swan Micra, em eubstancia, gramma.
Yodeikon, Swan Miem, em vidros de 100 capsulas, vidro.
Interruptor de pé, modelo Victor V-2.140, um.
Papel para provas photographicas, extra rapido, Ge-

vaert, Satrap ou Aso, de 18 x 24, duzia.
Idem, idem, de 24 x 30, duzia.
Idem, idem, de 30 x 40, duzia.
COMIlliSSãO de Concurrencias da Directoria de Fazenda

da Marinha (DF-1), em 6 de agosto de 1935. — José Spor-
MU, l • tenente contador naval, secretario.

Kodack, de 24 x 30, extra rapido,

Kodack, de 30 x 40, extra rapido,

Agfa, de 18 x 24, extra radio, duzia.
Agfa, de 24 x 30 extra rapido, duzia.
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Tribunal Alarltimo Administrativo
O contra-almirante Adalberto Nunes,

presidente do Tribunal Maritimo Admi-
nistrativo da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil, faz saber pelo presente a
quem interessar possa que nos termos
do decreto nu.mero 24.585, de 5 de ju-
lho de 1934, toda e qualquer embarca-
cAo nacional está sujeita ao registro da
respectiva propriedade na Secretaria do
mesmo Tribunal, sob pena de„ a partir
do dia 23 de agosto de 1935, não ser
permittida a navegação em aguas na-
cionaes daquellas que não hajam cum-
prido essa exigencia legal. Faz saber.
ainda, que para o registro da proprie-
dade maritima são necessarios:

e) requerimento da parte interessada
dirigido a esta presidencia; pedindo o
registro;

b) apresentação de relação completa
dos caracteristicos da embarcação a ser
registrada, inclusive o numero de regis-
tro ou arrolamento nas Capitanias de
Portos;

c) apresentação do titulo de proprie-
dade da embarcação;

d) apresentação de uma planta da em-
barcação.

Dado e passado nesta Capital Federa/.
Doa nove de março de mil novecentos
e trinta e cinco. Eu, Gilberto de Alen-
car Saboya, secretario escrevi, indo as-
signado pelo Sr. contra—almirante pre-
sidente. — Adalberto Nunes.

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

SECRETARIA
Em 30 de julho de 1935

eateramterseero oic VAGA DE PATRÃO DE
3' CLASSE E MACJUNISTAS DE 3' ca.aa-,
$E DO QUADRO DO PESSOAL. CM na PÁ-
TROMORLI (SERV100 MARAT1340 E GEBA
Dá mio) DESTE ARSENAL

1. De ordem do Sr. almirante dire-
ctor geral deste Arsenal e em cumpri-
mento ao determinado pelo Sr. mi-
nistro da Marinha, no aviso sob nume-
ro 1.759, de 10 do corrente datado, que
manda seja apresentada pelos candida-
tos ao ocncurso de vagas de machiais-
tas do quadro do pessoal civil da Pro-
tornoria (serviço maritimo e casa da
fores) deste Arsenal, a respectiva carta
de machinista, e, não tendo eido ainda
iniciado o concurso a que se refere o
edital publicado a fls. 8.918 do Diario
Of(icial de 4 de maio ultimo datado e
consequentes por espaço de 30 dias, fica
esse mesmo edital annullado, visto não
selar revestido das formalidades essen-
oiaes ao fim em vista, em face da reso-
lução a respeito contida no supra-allu-
dido aviso.

2. Outrosim, podem os candidatos que
requereram a inscripção para o con-
curso em apreço, e ainda não iniciado,
fazer valer as petiOes já apresentadas
e que estejam dentro das normas para
esse fim estabelecidas, que são:

a) certidão de idade, em que prove
ser maior e ter até 35 annos de idade;

b) documento liquido e certo em que
conste ser reservista;

c) folha corrida;
d) attestado de vaccina, passado pelo

Departatnuto de Saude Publica;
e) ser brasileiro;

DIÁRIO OFFICIAL

i) para patrão, carta de arreei;
g) para maohinista, carta de macht-

nista.
3. Aos candidatos que tenham entre-

gue petições nesse sentido, mas sem O
cumprimento da formalidade exigida na
alinea "g" do 2' item deste edital, é
concedido o prazo do • 15 dias uteis, a
contar desta data, para preenchimento
dessa formalidade, isto é, apresenta-
ção de carta de machinista.

4. Quaesquer outros esclarecimentos
que os senhores candidatos julguem no-
cessados á completa elucidação do as-
sumpto, serão prestados nesta secreta-
ria (excepto aos sahbados). das 10 ás
15 horas. — Manoel Pesada de Mello,
secretario.

•nn•••••n

•	 SECRETARIA
I. De ordem do Exmo. Sr. almirante

director geral deste Arsenal é convidado
a comparecer nesta Secretaria dentro do
prazo de quinze dias improrogaveia a
contar da data deste "edital", visto estar
faltando ao serviço sem causa justifi-
cada desde o dia 4 de junho do corrente
anno, o 2 marinheiro da Divisão do
Material Fluctuante do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro Fusto Pereira
Ramos, estando, assim, incurso nas pe-
nas para esse fim comminadae na lei
que rege o assumpto.

2. O não cumprimento da formalida-
de em apreço dentro do prazo estipulado
acima, importem na renuncia do mesmo
funccionarto das funcOes do cargo que
exerce, Isto é, na sua demissão por
abandono de emprego.

	

Em 25 de julho de 1935.	 Pesada
de Mello, secretario.

41,n•n

Directoria Geral do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro

De ordem do Exmo. Sr. almirante
director geral do Arsenal de Marinha,
devidamente autorizado pelo Exmo.
Sr. ministro da Marinha, faço publicar,
para conhecimento dos interessados, que
se aoha aberta nesta Secretaria, a par-
tir da data da publicação deste "edital",
a inscripção para o preenchimento, me-
diante concurso, de uma vaga de 3' ()f-
ilmai, que será impreterivelmente en-
cerrada a 14 de agosto proximo futuro.

2. Os candidatos deverão exhibir do-
cumentos que tenham fé publica e pro-
vem:

a) sua qualidade de brasileiro nata;
b) idade comprehendida entre dezoito

(18) e trinta (30) annos;
o) sua qualidade de reservista da Ar-

mada ou do Exercito;
d) hem concluas civil ou militar (fo-

lha corrida);
e) •er eleitor.
3. Além das exigencias do item an-

terior, os candidatos serão submettidos,
antes do concurso, á inspecção de saú-
de.

4. Os funccionarios militares e oe
civis que já exercem cargos neste Ml..
nisterio, serão, a criterio do Exmo.
sr. almirante director geral do Arse-
nal de Marinha do Rio de Janeiro, dis-
pensados de satisfazer os requisitos a
que se referem os intens 2 e 3.

5. O concurso verarã sobre as se-
guintes meterias; Portuguez, Franeez,
Inste; Aritbmetioa, Algebra Elementar,
cieographia, Historia do Brasil, Noções

Agosto de 1985

de Direito Constitucional e Administra.
tiVO, 8 pratica de Dactylographla.

6. As provas serão escriptas e Gimes,
com excepção da de Dactylograptua, que
será ámente pratica.

7. Observada a precedencia abaixo
estabelecida, terão preferencia, para a
nomeação, quando btiverem igual clas-
sificação, os candidatos que:

a) exhibirem maior numero de Mitos
de habilitação:

b) exercerem cargos militares ou ai-
vis neste Ministerio;

o) forem filhos de funocionariue pu-' •
blicos.

8. O concurso terá um anno de vb. -
gemia (Aviso 697 de 3-3-934).

9. Quaesquer informações que, para
maiores esclarecimentos do assumpto,
desejarem os interessados, serão presa-
das nesta Secretaria, das 10,30 ás 15,00
horas, diariamente, excepto aos sana-
dos.

Secretaria da Directoria Geral do Ar-
senal do Marinha do Rio de Janeiro, em.
26 de julho de 1935. — Alfredo Ribeiro
d'Abreu, 1' official.

•nnnn

Directoria de Aeronautica

CoNCURRENC1A PUBLIC.

1. De ordem do Sr. contra-almiran-
te director geral de aeronautica, fax
publico, para conhecimento dos inte-
ressados, que no dia 15 do agosto do
corrente anno, ás 13 horas, na sala ria
Commissão de Concurrencias da DIr.3-
ctoria de Aeronautica, serão recebidas
propostas para concurrencia
destinada á installação de uma cober=
tura em um hangar na Aviação Naval,
Ponta do Galeão, Ilha do Governador,
no qual deverá ser empregado o se-
guinte:

2.050 chapas onduladas de asbestos
n. 7 com 5.1/2 corrugação, e 6 m.IM
de espessura, com 0,95 m2 de superfi-
cie cada chapa. Completa, com gram-
pos de ferro galvanisado e arruelas. de
chumbo tubo para fixação em caibam
de madeira.	 .

150 pares de chapas cumieiras, de
asbestos, corrugadas n, 7 e 6 mim clE
espessura, completas, com grampo 'de
ferro galvanisado e arruelas de chum-
bo, para fixação em madeira.

80 chapas planas de asbestos, cins: en-
to claro, de 6 ni/m. de espessura e
perneie de 3 m2 cada unia.

Todo o material acima deverá ser as
um só fabricante e deverá resistir -
pressão do 300 kilos. Uma superfiàle
lisa.

Para maiores esclarecimentos deve-
rão os interessados diri girem-se nos
dias uteis das 11 ás 16 horas, 11"131re-
ctoria de Aeronautica, excepto aos sato-
liados, cujo expediente é de 11 ás 14
horas.

2. Os pretendentes no dia, hora 'e In.
cal acima mencionados, deverão entre-
gar ao presidente fia Commissão de Con-
eurrencias, vice-director de Aeronaut,.
ca, ou aquem o substituir ,nesse acto,
em enveloppes fechados e lacradoS,
(limes trarão por . fóra os nomes dos pro.
ponentes e a declaração de seu corifeu-
do, as propostas em tres vias, a pri.
fieira das quaes devidamente sellada,
dirigidas ar) presidente da Commissão
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Concurrenclas e todas datadas, asa i/Pia-
das, com a indicação dos respectivos es-
tabelecimentos e residencias e sem
emendas, rasuras, entrelinhas, vicies de
qualquer natureza ou cousa que cause
duvida, esoriptas a machina de escre-
ver ou manuscriptas com toda a clare-
za, devendo os algarismos ser repetidos
por extenso.

3. Os proponetes declararão, abriga-
toriamente, em suas propostas, que a
sua residencia legal, bem como o foro
geral, são nesta Capital e que se sisjei-
tam a todas as disposições do decreto
n. 15.783 de 8 de novembro de 1922 e
seu regulamento e Lambem do presente
edital, não sendo acceitas, em hypotheses
alguma, condições não previstas neste
edital, nem admittida a offerta prévia
de abatimento sobre os preços das pro-
postas mais baratas apresentadas na
concurrencia.

As propostas que não contiverem as
declarações acima, não serão tomadas em
consideração.

4. As inscripções para a presente con-
ourrencia encerra-se-hão no dia 12 de
agosto de 1935, ás 14 horas, afim de ser
convenientemente examinada a idonei-
dade de cada proponente.

5. As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos não se-
rão abertas, podendo ser restituidas se
os interessados assim o desejarem. No
caso do algum proponente julgado ini-
doneo querer recorrer da decisão pode-
rá fazei-o, por escripto, dentro do prazo
de vinte e quatro horas, ao Exmo. Sr.
ministro da Marinha.

6. Por occasião da apresentação des
propostas ao presidente da comrnissão de
Concurrencias, será tambern entregue á
mesma autoridade, a guia do deposito
na Caixa Economica do Rio de Janeiro
de uma caução de 1:00(4000 para ga-
rantia de suas propostas.

Essa caução poderá ser feita em Moe-
da corrente ou em titulas da divida pu-
blica federal ao portador e reverterá
para os cofres da Fazenda Nacional si o
preferido se recusar a assignar o con-
tracto dentro do prazo que for mar-
cado.

7. As propostas dos concorrentes juSs
gado idoneos serão, no local, dia e boro
supra determinados, abertas e lidas
presença de todos os concurrentes que
se apresentarem para assistir.a essa for-
malidade, e cada um dos presentes que
tiverem poderes para isso rubricará fo-
lha a folha, as propostas de todos os
outros; deante do presidente, que as ali-
thenticará com a sua rubrica, numa-
rando-as na ordem de abertura e, antas
de qualquer decisão, serão publicadas,
na integra, no Diario Official.

8. Para garantia posterior da execução
do contracto, depositará o concorrente
preferido, na Caixa Economica do Rio de.
Janeiro, uma caução equivalente a 10 %
do valor total dos serviços a executar,
caução essa que responderá pelo paga-
mento das multas que lhe forem impas-
tes e outros compromissos decorrentes
do contracto e que deverá ser linmedia-
temente completada com as importan-
cias de que for desfalcada.

9. O material objecto desta concur-
rencia deverá ser de 1` qualidade.

10. A entrega será feita na Aviação
Tfavil, Ponta do Galeão, Ilha do Gover-

nador, correndo todas / as despesas da
transportes por conta do contractante,
Inclusive no caso de rejeição.

il. Nenhuma indemnização será con-
cedida ao contractante por perdas ava-
rias ou prejuizos occasionados por negli-
gencia, imprevidencia ou falta de me:os
e nenhum recurso sobre multa será en-
caminhado ao Esmo. Sr. ministro da
Marinha sem que previamente tenha
sido recolhida á Pagadoria da Marinha a
importancia da mesma.

12. O prazo para entrega será de tres
semanas, a,'contar da data da assignatu-
ra do contracto, só podendo ser proroga-
do mediante autorização do director ge-
ral de Aeronautica.

13. Si o contractante não effectuar a
entrega dentro do prazo estabelecido na
clausula anterior, será multado de 5
sobre o valor total do material, por se-
mana indivisivel, salvo os casos de for-
ça maior comprovados documentada-
mente perante o Sr. director geral de
Aeronautica, que encaminhará ao Exmo.
Sr. ministro da Marinha a justificaçã),
ficando porém estabelecido que o rec•:-
lhimento das importancias das multas
será feito pelo contractante antes das
aliegações dos motivo que deram causa
ao atraio.

14. Para effeitos da decima terceira
condição, são considerados motivos de
força maior: retardamento de viagem,
!silencia, guerras, greves, epidemias, lu-
cendio, naufragios, não podendo. kbe0: i i-
Lamente, comprehender-se entse nes ca-
sos o retardamento mot i vado por effed,o
de rejeição do material.

15. Além das multas supra referid 1,
poderá n Governe rescindir o ~traído
se se verificar /ue o contractante dei:voa
de cumpri r ivalquer unia de suas clau-
sulas.

Toda" as penalidades previstas no pr 3.•
sente /ditai, serão applieadas indepen-
dentmiente de qualquer Miei ,,ellação
adiassnistrativa ou acção judicial ou eZ-
Loi-judicial.

46. A preferencia nesta concurrencia
será dada ao autor da proposta mais ba-
rata, por minirna que seja a differença
entre elle e qualquer outra.

Verificado o preço mais barato e ap-
provada a concurrencia pelo Sr. ministro
da Marinha, será convidado o respectivo
proponente a assignar o contracto dentro
do prazo que lhe for marcado.

17. No caso de igualdade de preos
entre dois ou mais proponentes proce-
der-se-ha de accórdo com o Codigo da
Contabilidade da União, para decidir-se
a quem caberá a adjudicação.

18. O contracto que for celebrado se
se tornará effectivo depois de approva-
do pelo Exma. Sr. ministro da Marinha
e registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilisando o Governo por 'n-
demnização alguma se esse instituto !le-
gar o registro ou por prejuizos cuias
causas sejam dadas pelo contractanta,
renunciando o mesmo desde já o direito
de reclamar.

19. As facturas referentes ao pag.t-
mento deverão ser apresentadas em tres
vias, devidamente legalisadas e saltadas,
dentro do prazo de 30 dias, contados da
data da entrega da cobertura, sendo o
pagamento efectuado na Directoria de
Fazenda do Ministerio da Marinha, cor-

rendo a despesa á conta da verba ti a —
Directoria de Aeronautica — Consigna-
ção Material — Sub-consignação n. 3
Reparos, installações, ete.

20. Fica reservado ao Exmo. Sr. mi-
nistro da Marinha o direito de annullar
a presente concurrencia, se assim o jul-
gar conveniente, sem que aos proponee-
tes assista o direito de qualquer recto-
mação ou indemnisação sob qualquer
titulo.

Directuria de Aeronautica, em i de
agosto de 11)35. — Luiz Rodrigues de
Queiroz Filho.

41n1••

Directoria de Aeronautiea

OONCUMtENCIA PUBLICA

i. De ordem do Sr. contra-almirante
director geral de Aeronautica, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que no dia 14 de agosto do corrente
anuo, ás 13 horas, na sala da Gommissau
de Concurrencias da Directoria de Aero-
nautica, serão recebidas propostas para
concurrencia publica destinada á instai-
'ação sobre paredes coni 2 outões. na
Aviação Naval — Ponta do Galeão, Ilha
do Governador, de uma armação metalli-
ca, de conformidade com as seguintes es-
pecificações:

Annacdo melailica de 15 x 30=450 Tri2,
de ..irperficie, composta de:

5 tesouras de 15m. de vão,
42 terças de 5m. de vão.
0 vãos de contravenlamentos serti-

caes.
2 vãos de contraventamentos hen-

zonlaes.
As ligações das terças, rebita e para-

fusos de montagem.
Condições gemes: de segurança a re-

sisieneta:
A estructura metallica deverá ser er.1-

calada para supportar, além do seu pro-
peio peso, o peso da cobertura e roSistii
aos effeitos de uni vento de 150 kgs..
cuja componente normal as vertentes (5
determinada pela fórmula Pn-Posssangs

(a+10°),
Inclinação do telhado 50 %.
Trabalho de ferro 12 kgs. Dor sn/irs2.
Pintura:
Todos os ferros deverão ser revestidos

por uma camada de tinta anti-ferrugi-
nosa.

Para maiores esclarecimentos e rbten-
ção de desenhos, deverão os interessados
dirigirem-se nos dias uteis. das 11 ás 10
horas, á Directoria de Aeronautica, ex-
cepto aos sabbados, cujo expediente 3 de
11 ás 14 horas.

2. Os senhores concorrentes ao dia,
hora e local acima menciwaios, deverão
entregar ao presidenta riS Commissão de
Concurrencias, vice-director de Acro-
nautica, ou a quem o substituir nesse
acto, em enveloppes fechados e lacrados,
os quaes trarão por fdra os nomes dos
proponentes e a declaração do seu con-
teúdo, as propostas em tres vias, a, pri-
meira das quaes devidamente saltada, di-
rigidas ao presidente da Commissão
Concurrencias e todas datadas, assigna-
das, com a indicação dos respectivos (A-
tabelecirnentos e residencias,e sem emen-
das, rasuras, entrelinhas, vicias de qual-
quer natureza ou cousa que cause duvi-
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ria, escriptas a machina de escrever ou
ilidnubcriptas cora toda a clareza, deven-
do os algarlemos ser repetidos Por ex

-,,!ea).
3. Os proponentes declararão, obriga-

' , leen-write em suas propostas, que a sua
'eoidencia legal, bem como o faro geral,

• ão nesta Capital e que se sujeitam a to-
das as disposições do decreto n. 15.753,

1 . 8 de novembro de 1922 e seu regula-
npedo e tambem do presente edital, não
sendo acceitas em hypothese alguma,
condições não previstas neste edital, nem
admittida a offerta prévia de abatimento

.solire os preços das propostas mais ba-
rotas apresentadas na concurrencia.

As propostas que não contiverem as
dorlarações acima, não serão tomalas era
c. 111 sideração.

4. As inscripções para a presente coa-
orrencia encerrar-se-ão no dia 10 de

;G:osto de 1935, ás 14 horas, afim de ser
convenientemente examinada a idoneida-
a.. de cada proponente.

a. As propostas cujos autores não ti
rem sido considerados idoneos, não se-

rio abertas, podendo ser restitaildas si
,o interessados assim o desejarem. No
en se de algum proponente julgado inido-
lir° querer recorrer da decisão, poderá
fazel-o, por escripto, dentro do orazo de
vinte e quatro horas, ao Expiro. Sr. mi-
l astro da Marinha.

6. Por occasião da apresentação das
Fropostas ao presidente da Conrrnissão
rie Concurrencias será lambem entregue
á mesma autoridade a guia do deposito
lia Caixa Economica do Rio de Janeiro
de uma caução de 1:0008000 para garan-
t :e de suas propostas.

Essa caução poderá ser feita em rdoe-
da corrente ou em titulos da divida pu-

ica federal ao portador e reveiterá para
s cofres da fazenda nacional si o prefe-
alo se recusar a assignar o contracto
ntro do prazo que fôr roarcalo.
7. As propostas dos concur eentes jul-

g :dos idoneos serão, no local, dia e hora
:-. .uara determinados, abertas e lidas na
rresença de todos os concurrentes que
P apresentarem Para assistir a essa for-

malidade, e cada um dos presentes que
1 kerem poderes para isso rubricará fo-
lha a folha, as propostas de ted 5 os ou-
tro ,- diante do Presidente, que as authen-
irlrá com sua rubrica numerando-as na

iirilern de abertura e antes de qualquer
decisão, serão publicadas, na integra, no
' Diario Official".

S. Para garantia posterior da execução
ia contracto, depositará o concurrente
preferido, na Caixa Economica do Rio, de
Janeiro, uma caução equivalente a 10 %
do valor total dos serviços a executar,
caução essa (Me responderá peio pa ga-
mento das multas que lhe forem impos-
tas e outros compromissos decorrentes
lo contracto e que deverá ser immedia-
mente completada com as impartancias

que fôr desfalcaste.
O. O material a empregar na tesoura

meeto desta concurrencia, deverá ser de
e fl imeira qualidade e a mão de obra a
• eelhor possivel, ficando o oontractante
- o leito a desmanchar e refazar á frua
e ista o que fôr rejeitado por não estar
mi concordam,' com as especificações
am s tantes da condição primeira deste

Pai
10. A entrega será feita na Aviação

Ponta elo Galego, Ilha do Gover-
nador, correndo todas as despesas de

transportes por conta do contras tante,
clusivo no caso de rejeição do mate-
rial.

1i. Nenhuma Indemnização será con-
cedida ao contractante por pselas, ava-
rias ou prejuizois occasionados por negli-
gencia, inTprevidencia ou falta de meios
e nenhum recurso sobre multa será enca-
minhado ao Esmo. Sr. ministro da Ma-
rinha sem que Previanaenle tenha .sido
recolhida á Pagadoria da Marinha a Mi-
portancia da mesma.

12. O prazo para entrega da referida
tesoura será de 30 dias uteis, a contar
da data da assignatura do contacto, só
podendo ser prorogado mediante autori-
zação do director geral de Aeronautica.

13. Si o contractante não effectuar o
entrega do material dentro do prazo esta-
belecido na clausula anterior, será mul-
tado de 5 % sobre o valor total do mes-
mo, por semana indivisivel, salso Os ca-
los de força maior comprovados do-
cumentadarnente perante o Sr. director
geral do Aeronautica, que encaminhará
ao Dm°. Sr. ministro da Marinha a
justificação, ficando estabelecido, porem,
que o recolhimento das importancias das
multas será feito pelo contreciante antes
das allegações dos motivos qu.e deram
causa ao atrazo.

14. Para effeitos da decime tenreira
condição, são considerados motivos de
força maior: retardamento de viagem,
fallencia, guerras„ greves, revoluções,
epidemias, incendioa, iaaufragios, não po-
dendo, absolutaniente compreheuder-se
entre [aos casos o retardamento motivado
por effeito de rejeição do matvial.

15. Além das multas supra referidas,
poderá o Governo rescindir o coieracto si
se verificar que o contractante deixou de
cumprir qualquer uma de suas clausulas,
ou que lho veiu a faltar meios financei-
ros ou capacidade technica.

Todas as penalidades previstas no pre-
sente edital serão applicadae Odepan-
dentemente de qualquer interpePação ad-
ministrativa ou acção judicial ou extra-
judicial.

16. A preferencia nesta concurrencia
será dada ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differença
entre cila e qualquer outra.

Verificado o preço mais barato e ap-
provada a concurrencia pelo Exmo. se-
nhor ministro da Marinha,será convidado
o respectivo proponente a aseignar o
contracto dentro do prazo que lhe fiar
marcado.

17. No caso de igualdade de preços en-
tre dois ou mais proponentes, proceder-
se-á de accorclo com o Codigo de Conta-
bilidade da União, para decidir:-se a quem
caberá a adjudicação.

18. O contracto que fôr celebrado 56
se tornará effectivo depois de approvado
pelo Mano. Sr. ministro da Marinha e
registrado Pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o Governo por in-
demnização alguma si esse instituto ne-
gar o registro ou por prejuizos erijas
causas sejam dadas pelo contractante, re-
nunciando o mesmo desde já, o direito de
reclamar.

19. As facturas referentes ao paga-
mento deverão ser apresentadas em tres
vias, devidamente legalizadas e selladas.
dentro do preso de 30 dias, contados da
data da entrega da tesoura sendo o paga-
mento effectuado na Directoria de Fa-
zenda do Ministerio da Marinha, corren-

1. De ordem do Sr. contra-almirante
director geral de Aeronautica, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessa-
dos, que no dia 16 de agosto do corrente
anuo, ás 13 horas, na sala da Commissão
de Cooeurreneias da Directoria de Aero-
nautica, serão recebidas propostas para
concurrencia publica destinada a instal-
lação de portões na Aviação Naval, Pon-
ta do Galeão, Ilha do Governador, de
conformidade com as seguintes especifi-
cações:

1.1m portão com quatro metros de lar-
gura, por tres metros de altura, sendo
as duas partes lateraes de abrir, com a
largura da grega, vergalhão externo de
1 1/2" quadrado e interno de 1
ferro da grega e desenho interno de 3/4"
x 3/4".

Cada folha levará um emblema em
bronze de accordo com o desenho.

Fechadura typo "Vale", com trinta
duas chaves.

A frente principal do portão deverá
ser toda martelada.

Dous portões de 2m,25 x 0m,70 de ac-
cordo com o desenho e cotas identicas,
devendo a frente principal ser toda mar-
telada.

Para maiores esclarecimentos e obten-
çáo de desenhos, deverão os interessados
dirigirem-se nos dias uteis das ff ás 18
horas. á Directoria de Aeronautica, ex-
cepto nos sal-anelos, cujo expediente é
de 11 ás 14 horas.

2. Os senhores concurrentes no dia,
hora e local acima mencionados, deverão
entregar ao presidente da Commissão de
Concurrencias, vice-director de Aeronau-
tira, ou a quem o substituir nesse acto,
em enveloppes fechados e lacrados, os
quaes trarão por feira Os nomes dos pro-
ponentes e a declaração do seu conteúdo,
as propostas em fres vias, a primeira das
quaes devidamente selada, dirigidas ao
presidente da Commissão de Concurren-
cias e todas datadas, assinadas, com a
indicação dos respectivos estabelecimen-
tos e residencias, e sem emendas, reza-
ras, entrelinhas, vicias de qualquer na-
tureza ou cousa que cause duvida, escri-
otos a machine de escrever ou menus-
criptas com toda a clareza, devendo os
algarismos ser repetidos por extenso.

3. Os proponentes declararão, obriga-
toriamente, em suas propostas, mie a sua
residencia legal, bem como o fero geral,
são nesta Capital e que se sujeitam a to-
das as disposicões do decreto n. 15.783,
de 8 de novembro de 1922 e seu regula-
mento e também do presente edital, não
sendo acceitas, em hypothese alguma.

do a despesa á conta da verba 6 — Dire-
ctoria de Aeronautica — consignação
"Material" — sub-consignação n. 3 —
Reparos. Instalações, etc.

20. Fica reservado ao Ermo. Sr, mi-
nistro da Marinha o direito de annullar
a presente concurrencia, si assim a jul-
gar conveniente, sem que aos proponen-
tes assista o direito de qualquer ['Mania-
ção ou indenmização sob qualquer ti-
tulo.

Directoria de Aeronautica, em 1 de
agosto de 1935. — Luiz Rodriougs
(Meiniz Filho.

Directoria de Aeronautica
CoISCUMIENcm puniu



Em cumprimento ao que dispõe o ar-
tigo 115 do Codigo de Caça e Pesca,
approvado pelo decreto n. 23.072, de
2 de janeiro de 1934, intima o Sr. pre-
sidente d'a Brazilian Hydro Zlectrica
Co. a apresentar dentro do prazo de
60 dias, a contar desta data, ai plantas
e espeoificações de uma escada de pei-
xe que deverá construir na represa da
Ilha dos Pombos, na margem do Esta-
do de Minas Geraes.

Communica-lhe, outrosim, que o não
cumprimento da presente intimação,
implicará nas multas pretristas pala
mesma lei. — Iodo Leopoldo Moreira
da Rocha, director.

••••••••n•

Departamento Nacional da Pro.
dueçlio Vegetal

Edital de concurso para provimento de
cargo de assistente e sub-ass)stente
engenheiros, no Serviço de IrfigaoãO,
Reflorestamento e Colonização, do De-
partamento Nacional da Produoção
Vegetal, do Ministerio da Agricultura,
pelo prazo de tres mezes.

De ordem do Sr. ministro e para o
conhecimento dos interessados, faco sa-
ber que está aberta, a partir desta data
o a terminar em sete de novembro, ás
duas horas da tarde, nesta Directoria
Geral, a inscripção para o concurso de
Motos e provas ao preenchimento dos
cargos de assistente-engenheiro e sue-
assistente-engenheiro do Serviço de Ir-

(•) Reprodualda, Por
incorrecções.

ter saindo coai
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condições não prex istas neste edital, nem
admittida a offerta previa de anatimen.
to sobre os preços das propostas mais
baratas apresentadas na coneurrencia.

As propostas que não contiverem as
declaraçõe.s acima, não seva° tomadas em
consideração.

4. As inseriprões para a presente con-
currencia encerrar-se-hão no dia 14 de
agosto de 1933, ás 1 .1 noras, afim de ser
convenienteinente examinada a idonei-
dade de cada proponente.

5. As propostas eiljus autores não ti-
verem sido considerados idoneos não se-
rão abertas, podendo ser restituida se os
interessados assim o desejarem. No caso
de algum proponente julgado inidoneo
querer recorrer da decisão poderá fa-
zei-o, por eseripto, dentro do prazo de
vinte e quatro horas, ao Exmo. Sr. mi-
nistro da Marinha.

G. Por occasião da apresentação das
propostas ao presidente da Conimis,ão de
Concurrencia s , será também entregue á
mesma autoridade, a guia do deposito na
Caixa Econornica do !tio de Janeiro de
unia caução de 1:0110:1)00 para garantia
de suas propostas.

Essa caução poderá ser feita em moe-
da corrente ou em Liados da divida pu-
blica federal ao portador e reverterá
para os cofres da Fazenda Nacional si
o preferido se recusar a assignar o con-
tracto dentro do prazo que for marcado.

7. As propostas dos concurrente.s jul-
gados idoneos serão, no local, dia e hora
supra-determinados, abertas e lidas na
presença de todos os concorrentes que se
apresentarem para assistir a essa for-
malidade, e cada um dos presentes que
tiverem poderes para isso rubricará fo-
lha á folha, as propostas de todos os ou-
tras, diante do presidente que as authen-
ticará com sua rubrica, numerando-as na
ordem de abertura e, antes de qualquer
decisão, serão publicadas, na integra, no
"Diario Official".

8. Para garantia posterior da exe-
cução do contracto, depositará o concor-
rente preferido, na Caixa Econornica do
Rio de Janeiro, uma caução equivaienta
a 10 % do valor total dos serviços a exe-
cutar, caução essa que responderá pelo
pagamento das multas que ;lie forem im-
postas e outros compromissos decorren-
tes do contracto e que devera ser imme-
diatamente completada ^orn as importan-
cias de que for desfalcada.

9. O material a empregar nos portões
objecto desta coneurrencia, deverá sei
de 1 qualidade e a mão de -ibra a me-
lhor possivel, ficando o contraetante su-
jeito a desmanchar e refazer a sua costa
o que fõr rejeitado por não estar em con-
cordanda com as especificações constan-
tes da condição primeira deste edital.

10. A entrega será feita na Aviação
Naval, Ponta do Galeão, Ilha do Gover-
nador, correndo todas as despesas de
transportes por conta do contravtante,
inclusive no caso de rejeição.

11. Nenhuma indemnização será con-
cedida ao contractante por perdas, ava-
rias ou prejuizos occasionados „ior ne-
gligencia, imprevidencia ou falta de
meios e nenhum rceurso sobre multa será
encaminhado ao Exmo. Sr. ministro da
Marinha sem que previamente tenha sido
recolhida á Pagadoria da Marinha a im-
portancia da mesma.

12. O prazo para entrega dos referidos
porteies será de 80 dias uteis, a contar

da data da assignatura do contracto, só
podendo ser prorogado mediante autori-
zação do director geral de Acronautica.

13. Si o contractaute não effectuar
entrega dentro do prazo estabelecido na
clausula anterior, será multado de 5 To
sobre o valor total do contracto, por se-
mana indivisivel, ,alvo os casos de for-
ça maior comprovados documentada-
mente perante o Sr. director geral de
Aeronautica, que encaminhará ao Exmo.
Sr. ministro da Marinha a justificação,
ficando porém estabelecido que o reco-
alimento das imporlancias das multas
será feito pelo contractante antes das ai-
legações dos motivos que deram causa ao
atrazo.

14. Para elícitos da decima terceira
condição, são considerados motivos de
força maior: retardamento de viagem,
fallencia, guerras, greves, revoluções,
epidemias, naufragios, não podendo, em
absoluto, comprellender-se entre taes
casos o retardamento motivado por errei-
to de rejeição do material.

15. Além das multas supra-referidas,
poderá o governo rescindir o contraeto
se se verificar que o contractante deixou
de cumprir qualquer uma de suas clau-
sulas, ou que lhe veio a faltar meios
financeiros ou capacidade technica.

'rodas as penalidades previstas no pre-
sente edital, serão applicadas indepen-
dentemente de qualquer interpellação ad-
ministrativa ou acção judicial ou extra-
judicial.

16. A preferencia nesta concurrencia
será dada ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differença
entre ella e qualquer outra.

Verificado o preço mais barato e ap-
provada a concurrencia pelo Sr. minis-
tro da Marinha, será convidado o res-
pectivo proponente a assignar o contra-
cto dentro do prazo que lhe for mar-
cado.

17. No caso de igualdade de preços en-
tre dous ou mais proponentes, proceder-
se-á de arcordo com o codigo de Conta-
bilidade da União, para decidir-se a
quem caberá a adjudicação.

18. O contracto que for celebrado só
se tornará effectivo depois' de approvado
pelo Exmo. Sr. ministro da Marinha e
registrado pelo Tribunal de Contas, não
se responsabilizando o governo por in-
demnização alguma se esse instituto ne-
gar o registro. ou por prejuizos, rujas can-
sas sejam dadas pelo contractante, renun-
ciando o mesmo desde já o direito de re-
clamar.

19. As facturas referentes ao paga-
mento, deverão ser apresentadas em tres
vias, devidamente legalizadas e selladas,
dentro do prazo de 30 dias, contados da
data da entrega dos portões, sendo o pa-
gamento effectuado na Directoria de Fa-
zenda do Ministerio da Marinha, corren-
do a despesa ã conta da Verba 6 — Dire-
ctoria de Aeronautica — Consignação
Material — Sub-Consignação n. 3 — Re-
paros, installacties etc.

20. Fica reservado ao Exmo. Sr. mi-
nistro da Marinha o direito de annullar
a presente concurrencia, se assim o jul-
gar conveniente, sem que aos proponen-
tes assista o direito de qualquer reclama-
ção ou indemnização sob qualquer titulo.

Directoria de Aeronautica, em 2 de
agosto de 1935. — Luis Rodrigues de
Queiroz Filho.

MINISTLIII0 DA AGRICULTOU

Ilepartaniento Nacional da Pro-
dileção Animal

iSERV/ÇO DE CAÇA E PESCA

NoTIFIC.AÇÃo

(*) Pela presente fica o seubor Er-
nesto Xavier de Gusmão, residente no
municipio de Cachoeiras, sul do Estado
de Minas Geraes, proprietario do pary
fixo installado nas margens do rio Var-
gem Cirande, naquelle municipio, nott..
ficado que por infracção do art. 30 do
Codigo de Caça e Pesca, lhe foi appli-
cada a pena minirna da anua k do ar-
tigo 184 do alludido Codigo, isto é, mul-
ta de quinhentos mil réis(500$000), a
qual deverá ser paga na Conectoria Fe-
deral de Cachoeiras, no prazo de quin-
ze dias, improrogaveis, a coutar da dna
da publicação desta no Mario Officio!,
sob pena de, não o fazendo; serem os
autos enviados para a cobrança exe-
cutiva.

Outresilo, fica o infractor acima re-
ferido convidado, de conformidade com
o disposto no artigo 191 do citado Co.
digo, a arrancar e destrdir, por alia
conta, o apparelho de pesca, aciffia
mencionado.

Directoria do Serviço de Caça e Pes-
ca, em 24 de julho de 1935. — !oda
Leopoldo Moreira da Rocha, director.

nn•••n
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rigação, Reflorestamento e Colonização,
deste Departamento.

A inscripção se fará mediante reque-
rimento assignado pelo candidato e diri-
gido ao director geral do Departamento
Nacional da Producção Vegetal, acompa-
nhado dos documentos abaixo:

a) prova de ser cidadão brasileiro
nato ou naturalizado;

b) prova de ter 20 annos no minimo
e 38 no maximo;

c) exame de sanidade, de accordo com
o § r do art. 170 da Constituição Fe-
deral;

d) prova de idoneidade moral (attes-
tado de bons antecedentes ou folha cor-
rida);

e) prova de estar quites com o ser-
viço militar (carteira de reservista, cer-
tidão de prestação do serviço ou certi-
dão de disp,nsa legal do mesmo ser-
viço);

() prova de estar alistado eleitor:
g) carteira de identificação profissio-

nal de engenheiro civil, passada pelo
Conselho Regional de Engenharia e Ar-
chitectura (decreto n. 23.569, de 11 de
dezembro de 1933).

No impedimento do candidato a in-
ecripção poderá ser feita por procura-
ção.

São dispensados das exigencias cons-
tantes das alineas b, d e g, os actuaes
funecionarios que, interinamente, exer-
çam os cargos em apreço.

Para os effeitos do concurso de titu-
los deverá o candidato apresentar ainda
os seguintes elementos comprobatorios
dos respectivos mentes:

a) diplomas e quaesquer outras digni-
dades universitarias e academicas;

b) exemplares impressos ou dactylo-
graphados de estudos e trabalhos scien-
tific,os ou teehnicos;

c) documentação relativa a actividade
em !micção publica congenere e a rea-
lizações praticas de natureza technica
profissional, particularmente de interesse
col I ec ti vo .

A apresentação de trabalho cuja au-
tona não possa ser authenticada e a
exhibição de attestados graciosos, não
constituem documentos idoneos.

O coneurso_de provas constará de pro-
vas praticas, escriptas e defesa oral das
mesmas, versando sobre as seguintes
disciplinas, de accordo com o program-
ma junto:

1) Legislação de terras no Brasil;
1) Legislação de aguas no Brasil;
3) Topographia e colonização;
4) Hydraul ica ;
5) Geodesia e Astronomia;
8) Estradas de rodagem e obras de

arte;
1) Construcção civil.
Nas provas praticas, escriptas ou de

campo, o tempo gasto pelo candidato
constitue factor para a classificação.

Em todas as provas, com excepção das
ora" o candidato poderá consultar os
livros que entender. Na prova de As-
tronomia o candidato deverá usar o An-
ruario do Ohservatorio do Rio de Ja-
neiro.

Será summariamente eliminado do
concurso o concurrente que fór encon-
trado em pratica de fraude ou que das-
fintar qualquer membro da banca exa-
minadora.

A' banca examinadora, desi gnada pelo
Sr. ministro, incumbe regular, prévia-
mente, as condições do concurso (edital,
dia, hora, sorteio dos pontos, etc.).

O candidato que não Comparecer a
uma das provas perderá o direito de
classificação a menos que justifique sua
ausencia, a juizo do presidente da banca.

Cada prova terá seu valor expresso
por uma nota que vae de O (zero) a 100
(cem). Nota abaixo de 50 (cincoenta em
qualquer prova elimina o candidato.

O ponto será sorteado immediatamen-
te antes da realização da prova, dentre
os pontos formulados pela banca exami-
nadora, publicados com antecedencia de
24 horas e immediatamente após a or-
ganização dos mesmos.

O concurso terá togar nesta Capital e
as provas serão iniciadas dez (10) dias
após o encerramento das inscripções.

As nomeaçõe,s se farão por ordem ri-
gorosa de classificação, sendo que os
dois primeiros classificados, juntamente
com o actual sub-assistente engenheiro
effectivo concorrerão ás vagas de assis-
tente-engenheiro.

O concurso será valido pelo prazo de
dois (2) armas, contados da data de sua
approvação pelo ministro.

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1935.
— Humberto Bruno, director geral.

PROORAMMA PARA O CONCURSO

1 — Legislação de terras no Brasil

Matarias:
Proprios nacionaes.
Regimen das terras publicas no Im-

pero, com o conhecimento das princi-
paes leis, decretos, regulamentos e in-
strucções sobre o assumpto. Regirnen
das terras publicas da Republica, com o
consecimento das principaes leis, de-
cretos, regulamentos e instrucções sobre
o assumpto. Applicação da legislação
vigente • na regularização das terras da
União. Terras publicas e particulares.

Dispositivos do Codigo Civit Brasuel-
ro sobre o direito das coisas, das obri-
gacEtes e das successões referentes á
propriedade immovel. Processos de de-.
marcação judicial e amigavel, homolo-
gação e registro de terras publicas e par-
ticulares.

Prova escripta — Parecer sobre um
caso usual de regularização de terras.
demarcação judicial e homologação de
trabalhos de demarcação.

Prova oral — Defesa da prova es-
cripta.

2 — Legislação de aguas no Bradl

Arguição oral sobre o Codigo de Aguas
e dispositivos constantes da Constituição
(Federal Brasileira de 16 de julho de
1934.

3 — Topographia e colonização
Prova pratica:	 •
Execução de um levantamento cosi-

pleto.
Prova escripta:
Calculo e desenho dos serviços de

campo realizados na prova pratica e pro-
jecto e divisão da propriedade para co-
lonização, nos termos da legislação em
vigor.

Prova oral — Defesa das duas pri-
meiras provas e generalidades sobre a
colonização.

4 — Hydraulics
Mataria: — Irrigação por gravidade e

elevação mecanica.

Serviços de grande e pequena hYdran-
lios. Drenagem. Abastecimento dagua.
Esgotos.

Prova escripta — Projecto completo
• orçamento de um trabalho, em deter-
urinada planta.

Prova oral — Defesa da prova es-
cripta.

5 — Geodesia e Astronomia
Mataria: — Determinação de hora,

azimuth, latitude e longitude. Triangu-
lação geodesica.

Prova pratica — Execução de serviços
de campo.

Prova escripta — Calculo de serviços
de campo.

Prova oral — Defesa das duas pli-
meiras provas.

G — Constrtscção civil
Maioria: — Edificações em gerai. Es-

tructuras metallicas. Concreto armado.
Edificações ruraes.

Prova pratica escripta — Projecto
completo e orçamento de obras.

Prova oral — Defesa da prova pratica
esoripta.

7 — Estradas de rodagem, obras de
arte

Materia: — Estabelecimento das es-
tradas de rodagem, sua conveniencia sob
o ponto de vista economico. Traçado e
respectiva justificação. Pavimentação
das estradas e suas vantagens. Reconhe-
cimento, exploração e locação do estra-
das de rodagem. Obras de arte corren-
tes, pontes e viaductos cru estradas de
rodagem. Projecto completo e orça-
nrento.

Prova pratica, escripta — Projecto
completo e orçamento de estradas de ro-
dagem, inclusive obras de arte:

Prova oral — Defesa da prova pratica,
esc ri p ta e generalidades.

SOCIE ES ANONYMAS
3AllUEL-8CRECRTER

Casa bancaria

io DE JANEIRO, 31 DE JUIZO DE 1935

Activo

Letras descontadas 	  251:9323000
Caixa .	 64:7783400
Contas correntes 	

	
7:4648200

Moveis e utensilios • •1••• • •
	 4:8208300

328:9943900

Passivo
Lucros e perdas 	  1;1503700
Samuel Schecbter — Con-

ta particular 	  17:8443200
Capital	 	  50:0008000
Samuel &bac:W.6r — Con-

ta supprimentos	 280:0008000

328:9948900

Rio de Janeiro. 3 de agosto de 1935.
Samuel Schechter.

(C-5.237-7-845-258500.)



41.580:6738045

75.055:8348705

21.808:2748000
369:470;300

13.6034.15540
11.718 :?325400
2.829:: "•1778
2.436:160100

787:7671600

O GERMÂNICO DA AMERICA DO SUL
DE SCH-SODAMERIKANISCRE BANK A.-G.

41"
Letras descontadas .
Letras e effeitos a receber por conta propria

do exterior . 	
Letras e effeitos a receber

em cobrança do ex-
terior . 	

Letras e effeitos a receber
em cobrança do in-
terior

Emprestimos em contas correntes 	
Valores caucionados . 	 29.527:9448905
Valores depositados .....46.127:8898800

BALA CETE DAS SUCCURSAES DO 810 DE JANEIRO, S. PAULO
E SANTOS, EM 31 DE MN° DE 1935

Activa

73.104:7208280

22.246:3568380

3:142E300

77.513:8445226 150.018:5018500

Caixa Matriz
Filiaes no exterior
Filiaes no interior
Corresponsientes no exterior . 	
Correspondentes no interior
Títulos e fundos pertencentes ao banco 	
Hypothecas . 	
Caixa em moeda corrente no banco, em

outras especies, no Banco do Brasil e em
outros bancos . 	  33.542:9335900

Edifício do banco	 3.600:0008000
Diversas contas .........................•1.' 	135.226:3658520

610.032:8268074

Passiva

Capital . 	
Depositos em contas correntes com juros .,.
Depositos em contas correntes sem juros .,.
Deposites em contas correntes limitadas ...
Depositos a prazo fixo
Depositos em cobrança do

10.000:0008000
37:342:4848131
25.292:7488919
6.824:0038484

91.422:9855600

Depositos em cobrança do
73.104:7205280

	  77513:844;226 150.618:5648506

Títulos em caução e em deposito
Caixa Matriz
Filiaes no exterior

75.055:8348705
13.376:7891150
4.136:2158570

S. E. & O. -flanco
Moeser. - Dehy.

CGOSIPALtHIA BANCARIA ÁUREA BRASILEIRA
4,4*

Activo

Gerinanico da Arnerica do Sul

(C 5.234-7-8-35--81$60e.

BALANCETE, EM 31 D8 JULHO Os 1935 • •

Quinta- ra 8

BANCO REGIONAL

(Sociedade itnntulns)
ndado em 1? de março de 1929

Capital realizado - 1.000:0008000
Caixa Natal 393 -- Telephones

23-3913 e 23-5233
71 - Rua 1? de Março -- 71

BALANCETE sm 31 DE JULHO D8 1935
Activo

Letras descontadas 	 2.809:4608570
Letras em cobrança da

praça e do interior.	 437:9378500
Empre.stioms em con-

tas correntes 	  2.929:9191020
Valores caucionados 	  3.027:3208000
Valores depositados 	  (4.328:5608000
Acções caucionadas 	 	 40:0005000
Correspondentes do In-

tenor • •	 ****

DIARIO OFFICIAL

Titulo e fundos perten-
centes ao banco ....

Hypotheoas 	
Immovels . 	
Caixa, em moeda cor-

rente e nos bancos •	 746:3401880
Diversas contas	 176:4228100

Total do activo •. 25.420:7888620

Passivo
Capital .
Fundo de reserva 	
Deposites em contas

correntes com juros.
Deposites em contas

oorrentes de peculio
Depositos em contas
correntes de pré-aviso
Deposita; em contas

correntes de prazo
fixo • 	

Agosto do 1935 17435 

Deposites em contas

	

correntes sem juros 	
Depositos em conta do

cobrança da praça e
do interior 	

Correspondentes do in-
terior . 	

Tifulos em caução e em
depos ito . 	

	

Caução da directoria 	

	

Valores lovrthecarios 	
T)ividendos (saldos) 	
Diversas contas 	

Total do passivo .

Rio de Janeiro. 5 de agosto de 1935.
- O director-gerente, Virgilio Claudio
da Sura. - O director-secretarlo, José
Monteiro de Respvde. - O contador,
Arthur de Atbuquerque Reis e Silva.

(C-5.235-7-8-35--68$300.)31:7318570

.111G

17:500;000
475:5008000

• 400 :0901980

1.000:0005000
141:9145570

547:2668840

304:0888470

1.097:6048260

3.739:3358900

97 :362$ out,

437:9375500

685600

17.355:8808003
40:006E000

475:500$000
6:2305000

177:5998810

25.420:7888620

Filiaes no interior • 	  10.640:7778540
Correspondentes no exterior 	 9.084 :8441100
Correspondentes no interior 	 940:811818;)
Valores hypothecarios . 	 	 787:7675000
Letras a pagar . 	 	 5.685:8021962
Diversas contas . 	  145.223:1665321

510.032:820807'

Letras descontadas . 	 78:911111'
Letras e effeitos a receber em cobrança do

interior 27 :448101
Emprestimos em conta correute 	 42 :841;m1
Títulos e fundas pertencentes á companhia , 143:191,51
Caixa:

Em moeda corrente 138:37€4,,
No Banco do Brasil e em diversos bancos

da praça 362:1731
Mutuados 3!0413:794:1,
Penhor mercantil . 	 . 7:106i'
Immoveis 267:6001,i
Diversas contas .	 	 299 :22$11? .

4.415:68051'

Passivo
Capital:

Bancario .	 .	 .	 ......	 600:0005000
De penhores . 	 	 a00:0005000 1.000:000300(

Fundo de reserva e outros 	 1.329:5795001
Depositos em conta corrente 	 394 :59912r0
Depositos em conta corrente limitada 	 139:424$10c
Depositos a prazo fixo 	 1.370:496811";
Depositos em conta cobrança do interior 27:4 -$88001J
Diversas contas .154:13481nr

4.415:0805101

exterior .

interior .

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1935. - Augusto Cerrar dt
Oliveira Roxo Filho, presidente. - Alberto dlatios, contador

(G 4.831-7-8-35-40100o
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GA, IRMÃO & COMP.

Secção bancaria
ado ao Lloyds Bank Ltd., com mais
e E 24.000.000 de capital e reservas	 drEALANOETZ EM 31 ris amuo DE 1935

Jít

50:0008000
47:0008000

1248500
717:2038260

Capital autorizado — C 4.000.000
Capital subscripto 3.540.000
Capital realizado — 3.540.000
Fundo de reserva — 1.500.000

Activo

.Depositos sem juros
Letras a receber 	
Despesas geraes • 	
Contas correntes • 	

B K OF LONDON & SOUTH
AMERICA LTD.

Agosto de 1935 
	 •
titue-se de todos os bens que possue ou
venha a possuir. A dissolução se dará
quando não poder preencher seus fins,
tendo neste caso, o saldo de seu patri.
rnonio, o destino que a assembléa convo..
cada para esse fim, determinar. Os es-
tatutos sé poderão ser reformados por
assernbléa geral especialmente convoca-
da para esse fim e a directoria actual
consta dos estatutos. — A Directoria,

(C — 4.833 — 7-8-935 — 188400).,

Casa matriz

6, 7 e 8 Tokentouse Yard, London E. C. 2

Fillaes no Brasil

Rio de Janeiro, São Paulo, Santos, Car1-
tyba, Porto Alegre, Pelotas, Victoria,
Bahia, Maceió, Pernambuco, Ceará,
Maranhão, Manáos, Pará. Juiz de Fora
e Belo Horizonte

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA
EM 31 DE JULDO DE 1935

Activo

Letras descontadas 	
Letras e effeitos a re-

ceber em cobrança
do interior 	 •

Letras e effeitos a re-
ceber em cobrança
do exterior 	

Emprestimos em con-
ta corrente 	

Valores caucionados 	
Valores depositados 	
Caixa matriz 	
Filiam e agencias no

palz . 	
Filiaes e agencias no

estrangeiro . .
Titulos e fundos per-

tencentes ao banco .
Caixa: em moeda cor-

rente e em outros
bancos . 	

Diversas contas 	

RB. 845.702:5108880

Passivo

Capital . 	  20.
Deposites em conta

corrente . 	  76.
Deposites a prazo fixo 13.
Deposites em conta de
cobrança do interior 36

Deposites em conta de
cobrança do exterior 18.

Titulos em caução e
em deposito 	  569.

Caixa matriz .....	 39
Filiaes e agencias no

paiz . 	  13.
Filiaes e agencias no

estrangeiro . .	 19
Letras a pagar 	
Diversas contas . ...•

R2. 845.702 :5108880

S. E. & O.
Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935. —

Bank of London & South America Ltd.
— W. A. Penney, gerente interino. — N.
A. Hocken, éontador.

(C-5.231-7-8-35-878700.)'

Passivo
:apitai •.	 50:0008000
Conta de suprimentos
(Caixa Matriz) 	  764 :3278760

814:3278760

Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1935.
— Fraga, Irmão & Comp. Antonio
Rosa de Carvalho, contador.

(C. 4.835-7-8-35---25$500.)

SOCIEDADES CIVIS
SOCIEDADE MUSICAL FRANCISCO

BRAGA

EXTRACTO DOS ExTATUTOS

Fundada nesta Capital, sua sede e fóro
juridico, por tempo indeterminado e ili-
mitado numero de socios que não res-
ponderão subsidiariamente pelas obri-
gações sociaes, tem por fim cultivar a
arte musical, dramatica em todas as suas
modalidades e proporcionar a seus ao-
cios mais fins constantes dos Estatutos.
Será administrada por uma directoria
'composta de: Presidenté, vice-presiden-
te, 1° e 2° secretarios, thesoureiro, pro-
curador, 1° e 2° fiscaes e archivista, sen-
do o presidente o seu representante em
Juizo e fóra deite. A dissolução se dará
por deliberação da maioria absoluta dos
seus socios, quando não existir um gru-
po de sete socios que se proponham a
manter a sociedade, tendo o saldo de seu
patrimonio, neste caso, o destino que a
mesma assembléa determinar. Os esta-
tutos só poderão ser reformados cinco
aunos após sua vigencia. A directoria
actual consta dos estatutos. — A Dire-
ctora,

(C — 4.838 — 7-8-935 — 188400).

SPORTIVO CLUB GUARANY

EXTRACTo DOS ExTATUTO6

Fundado nesta Capital, sua séde e
fôr° juridioo, por tempo de duração in-
determinado e ilimitado numero de ao-
cios que não responderão subsidiaria-
mente pelas obrigações sociaes, tem por
base o desenvolvimento dos aporta, en-
tre seus socios, tendo tambem uma se-
cção infantil. Será administrado por
uma directoria composta de: Presidente
(que é o seu representante em Juizo),
vice-presidente, 1° e 2° secretaries, 1
thesoureiro, 1° e 2' fisoaes, procurador
e captain geral. O seu patrimonio cone-

&xTRACTO DOS EXTATUTo8

Fundado nesta Capital, sua séde e
fôr° juridico, por tempo indeterminado
e illimitado numero de socios que não
responderão subsidiariamente pelas obri-
gações s.ociaes, tem por fim a pratica de
sports, principalmente o foot-ball. Será
administrado por uma directoria com-
posta de: Presidente (que é o seu repre-
sentante em Juizo), vice-presidente, 1'
e 20 secretarios, 1° e 20 thesoureiros, 1•
e 2° procuradores e director de aporta.
A dissolução se dará quando não poder
preencher os fins a que se destina, ten-
do neste caso, o saldo de seu patrimonio,
o destino designado pela mesma assem-
bléa, especialmente convocada e devida-
mente constituida. Os estatutos só po-
derão ser reformados por assembléa es-
pecialmente convocada para esse fim.
A directoria actual consta dos estatutos..
— A Directoria.

(C — 4.834 — 7-8-934 — 188400).

ARROIOS
Circulo dos Funccionarios

ASSEMBLÉA GERAL

Segunda convocação

A directoria do Circulo dos Ftmccid-
ccionarios convoca os senhores assoeis-
dos para a assembléa geral a se realizar
no dia 12 de agosto de 1935, ás 17 horas,
á rua Uruguayana n. 112, andar, para
os fins indicados no art. 45 dos estatutos
sociaes e a reforma destes.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1935.
— A directoria.

(C 4.689-8-8-35-241500-2 vezes)

CompanhiaBrasileirade Importação
e Exportação S.

O abaixo assignado, incorporador da
Companhia Brasileira de Importação e
Exportação S. A. convoca a todos os
subscriptores do capital social para uma
reunião de assembléa geral a se reali-
zar no dia 10 (dez) de agosto de 1935,
ás 15 horas, no edificio sito á avenida Ve-
nezuella n. 43, afim de se deliberar so-
bre a constituião definitiva da sociedade,
nomeando-se ao mesino tempo os pri-
meiro administradores e fiscaes, na
fdrrna da legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935.4
— Vicente Meggiolaro, inoorporador.

5.226-4-8-35--39$800--3 vezesY...	 •

814:3278760 FLOR DAS SELVAS FOOT-BALL CLUB

35.306:8558600

36.551:8178110

18.577:7028400

63.725:2778650
58.075:1868850

511.792:7968680
4:1268300

49.929:2658720

808:6598120

948:9358100

51.439:3088330
18.542:579$720

563:3338300

454:3558150
255:2128920

.551:8178110

577:7028400

867:9838530
.834:2358810

430:8598910

.6.31:0098090
484:8918930

.011:1108600
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A' Praça

David Ferreira, soei° da firma Maga-
lhães 8z Ferreira, estabelecida com o
ramo de botequim, á rua Itapirti n. 346,
declara que, nesta data, de cornmum ac-
cerdo, retira-se da sosciedade, pago e sa-
tisfeito, ficando o socio José Magaliães
com a responsabilidade do activo e pas-
EIVO do mesmo negocio. E, para effeitos
lerdes, tendo assignado nesta data o re-
spectivo distracto social, faz a presente
publicação.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1935.
— David Ferreira.

De acceirdo. — José Magalhães,

Reconheço as firmas José Magalhães e
David Ferreira.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1935.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Luiz Cavalcanti Filho. ta-
bellião.

(C 4.828-8-8-35--36$700-3 vezes)

Banco Federal de Credito Popular
e Agricola do Brasil

Ex-Banco do Districto Federal

UDE: RUA 1* DE MARÇO N. 115

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

Não tendo havido, hoje, numero em
primeira convocação, são convidados no-
vamente, de accórdo com o art. 44 dos
estatutos, todos os senhores accionistas e
depositantes do Banco a se reunirem em
assembléa geral extraordinaria, na séde
deste Banco, á rua 1° de Março n1 115,
no dia 9 de agosto proximo futuro, ás
quatorze horas, para deliberarem sobre
a liquidação da cooperativa ou sobre a
alteração do valor das respectivas
acções.

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1935.
— Á directoria.

(C 4.633-25-7-35-328600-2 vezes)

Lisarbo Andreas S. A.

ASSEMBLiA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores accio-
nistas para uma assembléa geral extra-
ordinaria, que se realizará na séde so-
cial, á avenida Presidente Wilson n. 305,
nesta cidade, em nove do corrente mez,
ás duas horas da tarde, para o fim eápe-
cila de deliberar sobre: a) uma proposta
de augmento do Capitão social; b) a mo-
dificação da fórma de administração da
sociedade, creando-se um conselho de
administração; c) no caso de approvação
da referida modificação, eleição dos
membros do conselho de administração;
d) reducção do prazo exigido para a con-
vocação de assembléas geraes extraordi-
narias; aterações essas que importam na
modificação dos arts. 5° 12 e 17 a 24 dos
estatutos sociaes.

Rio de Janeiro, 2 de agoSto de 1935.
A. directoria.
,(C 4.876-3-8-35-34700-2 vezes)

A' Praça

Carlos Lorieux, conoessionario para
Brasil, Argentina e Uruguay, de um freio
para facilitar aos animaes a ingestão de
qualquer prducto mendicamentoso, dito
"Freio Prophylatico", patenteado pelo
Governo Federal em 1 de setembro de
1928, sob o n. 17.007, e dos productos
de veterinaria, marca "Turon", vem a
publico avisar que vendeu a referida
concessão a Armenio Clovis Jouvin. Por
escriptura passada a 29 de julho da cor-
rente anilo, conforme consta do livro
de notas n. 200, folhas 80 verso, do Car-
todo do 119 Officio desta Capital.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935.
— Carlos Lorieux.

Armenio Clovis Jouvin, tendo adqui-
rido de Carlos Lorieux a concessão para
a exploração de um freio para facilitar
aos animaes a ingestão de qualquer pro-
dueto medicamentoso, dito "Freio Pro-
phylatico" (patente 17.007 e Melhora-
mentos de 1935), e dos productos de ve-
terinaria da marca "Turon", avisa ao
publico que qualquer transacção effe-
ctuada com os productos referidos só
poderá ser feito por seu proprio
medio ou pelos agentes autorizados, con-
siderando desde já clandestinos os nego-
cios que não obedecem a toes requisitos.

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935.
Armenio Clovis Jouvin.

N.=

Reconheço as firmas Carlos Lorieux e
Armenio Clovis 7ouvin..

Rio de Janeiro, 5 de agosto de 1935.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — Antonio Ferreira Leite,
tabellião substituto.

(C 5.228-5-8-35-73$400--3 vezes)

S. A., Hygino Palace Hotel
São convidados os Srs. accionistas a

se reunirem em assernbléa geral ordina-
ria, no dia 31 do corrente, ás 15 horas,
na sede provisoria, para o fim de toma-
rem conhecimento do relatorio, balanço
e contas da directoria e parecer do con-
selho fiscal, referentes ao anno social
findo em 30 de julho ultimo, e eleição do
conselho fiscal e seus supplentes..
Acham-se á disposição dos senhores ac-
cionistas os documentos a que se re-
fere o art. 147 do decreto ia. 434, de 4
de julho de 1891.

Therezopolis, i de agosto de 1935.
— A directoria.

(C 5.232-7-8-35-12$200)

Industrie Reunidas Caneco S. A.

São convidados os Srs. accionistas
para a assembléa geral extraordinaria,
á realizar-se a 15 do corrente, ás 14
horas, á rua Carlos Seidl n. 258, afim
de tratar de:

a) reforma dos estatutos;
b) eleição da directoria.
Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1935.

— Á directoria.
(C 4. 832-7-8-35--78100)

Companhia Cdeeira de Minas
Geraes S. A.

ÃSSZAIBLItà GERAL ORDINARLi

São convidados os senhores ~tonta-
tas a se reunirem em assembléa geral
ordinaria, no dia 31 de agudo* tía 15
horas, na séde da companhia, á rua Vis-
conde de Inhaúma n. 39, para exame e
julgamento do relatorio, actos e contas
da directoria, referentes ao segundo anuo
commercial, encerrado a 29 de junho
ultimo.

A assembléa funocionará no nono an-
dar do referido predio cedido pelo Insti-
tuto Mineiro do Café para case fim, e
nella tambem se procederá á eleição do
conselho fiscal e seus supplentes, na fôr-
ma dos arte. 33 e 35 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 27 de julho de 1935.
— Pela directoria, Sadoc de Souza, se-
cretario.
(C 4.616-23-7-35-2758400-15 vezes)

Vendas por alvará
O corrector Alexadre Dale, autorizado

por alvará do Dr. juiz de direito da
Provedoria e Residuos desta Cidade,
venderá na Bolsa, do dia 16, duzentos
apolices municipaes do Districto Fe-
deral do meprestimo de 1917, de 200$,
8 % ao anno, sendo cem nominativas
e cem ao portador, pertencentes ao espo-
lio de Arthur Vaz Osorio.

&meteria da Camara Syndlcal do Rio
de Janeiro, em 6 de agosto de 1935. —
Ary de Almeida e Silva, syndieo.

(C 5.230-7-8-35-88200)

A' Praça

O abaixo assignado communica a quem
interessar possa que, em 25 de junho pro-
ximo passado, vendeu a totalidade de
suas acoties da Cruzeiro Predial S. A.,
ao Sr. Carlos Gomes de Gomez, tendo, no
mesmo dia, renunciado o cargo de presi-
dente da dita sociedade, conforme a con-
vocação desse dia no Mario Official.

Havida a competente asserabléa, entre-
gou ao director-gerente nella eleito, se-
nhor Carlos Gomes de Gomez, nos ter-
mos do art. 12, lettra e, dos estatutos da
sociedade, o cargo que occupava, tendo
recebido do mesmo senhor um documen-
to e balancete comprobatorios da regu-
laridade das operações em sua gestão,
já registrado no r Officio, em 2 de ju-
lho de 1935. Como decorreram trinta
dias sem que a respectiva acta de obriga-
ção exclusiva da actual directoria, ti-
vesse sido publicada e sem meios de
produzir a sua publicação, faz a pre-
sente, para conhecimento de todos.

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1935.
Affonso C. Laurance.

Reconheço a firma de Affonso C. I -e.-
sance.

. Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1935.
Em testemunho (estava o signal publico)
da verdade. — O substituto, Antonio Sal-
viano, no impedimento °ocasional do ta-
bellião.

(C 5233-7-8-36--22$400,

1
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IMPRENSA N ACIONA
OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

mieommentlas de obras que não fo•
rana acompanhadas do importam.* des-
tinada te despesas de porte e registro-
do Correio nio serio attendidee. não se
podando aceettar em pagamento de obras
eu da ezeniplares do •Dierio Official"
senos do Correio, estampilhas do pelo
adheafro, chegue ou ordem de ?agimo>.
to. Deverão ser munidas as Importas.
das em calça polue..

gi Leis unau da Republica*, pele
Dr. Tarquinio do Souza, toem o abatti.
mento de 30 %, guando a acquisiçâo fôr
de troe ou mais exemplares, em virtude
do officio do Miniaterio da Justiça non
Lime 1.264, de 8 de agosto da 1994.

A

dotes da Governo Provberfe, or.
ganhados por A. D. ftibeiro.. 103003

&pão Penal (Lei n.828, ta 28 de
outubro de 1899, mie zmplia
• acção penal por denuncia, e
decreto n. 3.475, de 4 de no-
vembro de 1899, que regula-
menta o art. 5' da lei n. 628,
de 28 de outubro de 11113 	  $800

Agricultura (Crea o Ministerlo
da), Decreto n. 1.808, de 20 de
dezembro de 1906 	

Agonautuereto n. 3.658, de 24 de
de 1898). Regulamento

para a concessão de agua dos
encanamentos publico* ....... 	 $400

Agua (Concessão d'agna no Dls-
triOto Federal). Decreto nu-
mero 20.951, de 18 de janeiro
4. 1933 	  	  135043

Illfandeens (Consolidação das leia
das) . 	
	

51008

Arcabuz do Jardim &tanto° de
Pia de Janeiro:

Volume III 	  4000
Volume IV 	  15$000
Volume V 	  155000
Volume VI 	  (01000

~Uns Nacional (Publicações
do):

Volume RI 	  8$000
Volume IV.. 	
	

53000
Volume V 	

	
53000

Volume vi .111%,ba 	
	 8$000

'Volume VII 	
'volume VIU....... 	
'Volume IX 	
'Volume X 	
'Volume XI 	 IN et

Volume XII
Volume XIII
Volume MV 	
Volume XV
Volume XVI
Volume XVII

	

Volume' XVIII	 	
Volume XX
Volume XXI 	

	

Volume XXIII 	
Volume XXIV ..

	

Volume XXV 	

	

Volume XXVI 	 **

	

Volume XXVII 	
Volume xxvin

	

Trindade) . 	 	  103000

	

Volume XXIX 	  101000

	

Volume XXX 	  83000

Armazene Geram .(Regulamento
para o estabelecimento de),
Decreto n. 1.102, de 21 de no-

	

vembro de 1903 	  $500

linnuario de Legislações de Fa-
zenda, por Atfonso Duarte Ri••
beiro:

Anno de 1918	 	  61000
Amo de 1917 	  101000
Anno de 1918 	  85000
Anno de 1919 	  81000
Lona de 1920 	  81000
Anuo de 1921 	  105000
Anno de 1922 	  121000
Anno de 1923 	 	 161000

Autoraes (Leis de direitos), Leis
na. 498, de 1 de agosto de 1898,
• 2.577, de 17 de janeiro de 1912 	 1500

Antoraes (Direitos), Decreto nu-
mero 14.790, de 2 de janeiro
da 1914 	

	
1500

Arrojadista (Novo mineral, por
Djalma Oulmaries 	  13000

Atlas pludometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Geraes), 1923 	

Idem, idem (Annaes)

Antomoveis (Regulamento da Cir-
culacão Internacional de) 	

Administraçáo e Contabilidade,
por Alfredo Corria ...	 83501

Annaes do Congresso Constituinte
da Republica -- 2 edição, re-
vista — 1' vclume 	  10$00t

Accidentes no Trabalho (decre-
tos as. 3 72-1, de janeiro do
1919; 1.'.493, de 5 de março
de 1919; e 13.498, de 12 de
março dc 1919 	  1$50C

Accidentes AO Trabalho (decreto
n. 24.637) 	 	 MOO

Aposentadorite	 (Funccionarios
Publicos), (Porei() n. 19.838, de,
9 de abril de 1931 	 ......	 SSPO

Accumulações remuneradas (de-
creto a. 19.58, de 8 do ja-
neiro de 1932) 	 	 8500

Alistamento Eleitoral e Eleição
.(Formulario paia o novo pro-
cesso), por Julio do Vallo Pe-
reira 	

Aeronauticas Civis (Serviços)
— (Decreto n. 21.914, de 6 de
janeiro de 1932) 	  13000

Bancos • Casas Banoarias — LI-
Q I 'klacão extrajudicial — De-
creba n. 19.634, de 28 do ja-
neiro de 1 931 	 	 8500

Brasil em Raya (0) W. T. Stead
e traduzido por Artbur ~i-
cor, e discursos do Ruy Bar-
bosa 	
	

121000

Banha de Porco e Vinho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da), Decreto n. 4.631, de
4 de janeiro de 1923 	 •• •

	 $500

Biologia Vegetal (Archivo do
Instituto) volume 1.• 	  101009

C

Calcas de Aposentadoria e Fali-
sãos (decreto n. 21.081, de fe-
vereiro de 1932) 	  " $500

Caixa de Amortização (decreto
n. 17.770, de 23 de abril de
1927) 	  (4000

Carteira profissional — Decreto
n. 21.175, de 21 de março de
1932 	  11019

103000

121000
1013Cl

73000
73000
51000
65000
61000
61000
81000
81000
81000
6$0110
63000
83000
4$000
S$000
1$000
65000
7$000
73000
43000

(Ilha da

Circulares do Ministerto da ra.
35500	 senda, por Alfonso D. Ribeiro:

33500	 1* volume-- 1889 a 1900....
r volume — 1901 a 1918....

14500	 Ni volume -- 1918 a 1931....

•



de in10 (Gov. Prov., Additic
menta) , 	  18500

de 1891 	
de 1892 	
de 1893 	
de 1894 	
de 1895 	
de 1898 	
de 1897 	
de 1898 	
de 1899 	
de 1900 	
de 1901 	
de 1902 	
de 1903 	
de 1904 	
de 1905 	
de 1908 	
de 1907 	
de 1908 	
de 1909 	
de 1910 	
de 1911 	
de 1912 	
de 1913 	
de 1918 	
de 1915 	
de 1918 	 a.
de 1917 	

• •

• • •

43500
43000

• 23500
• 44000
▪ 88000
▪ uno

138008
▪ 29009

	

a 3$503
▪ 88000
SI :8000
▪ i$000

CA 4000
• 48500
	  4$500
• 4500
▪ 5000
• 58008
• 53000

8$000
4000
ii$009
8$000
4$000

▪ 79000
• 78808

18 volume 	
te volume 	

41"4.4101"11114/11 009809
• usou

Diverdes publicas (Regulamenta
das casas de) Decreto n. 18.500,
de 10 de setembro de 1924 	 13001

Divida activa (Instruoolies para
a cobrança amigavel da) 	  19000

Divergem (Regulamento das em-
presas de diversões e lona*
de serviços theatraes) 	

Deposites, Caugbee, Cafua &Os
=MIOU 	 'ffileoweammumb
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moo Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, de 8 de feve-
reiro de 1913 	  13000

	

Construcção de casas (Regula-	
mento sobre concessões do fa-
vores para construcção de casas

	

populares). Decreto n. 14.831	 8500

%digo Civil 	

Codigo Civil Brasileiro (Traba-
lhos relativos á sua elaboração:

volume 	  193000

L" volume 	  103090

ir volume 	  103000

4.- Projecto (Trabalho da Com-
missão da Camara dos Depu-
tados) — 8 volumes 	  203000

Projecto (Commissão Espe-
cial do Senado), 1 volume —
Parecer do Senador Ruy
Barbosa . 	  63000

— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado de
profissionaes e interessados 23000

— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	  $3000

Codigo de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhimento
da receita e pagamento da des-
pesa) — Decreto n. 20.393, de
tO de setembro de 1931 	  13000

Codigo de Contabilidade (Prati-
cado), por C. A. Farias 	  303000

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 de fe-
vereiro de 1926) 	 	  23000

Codigo de Menores (decreto nu-
mero 17.943 A, de 1927) 	  13500

Codigo de Menores (decreto nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de 1928, institue o Codigo de
Menores)	 	  13000

Codigo Eleitoral (decreto nu-
mero 21.076, de 24 de fevereiro
de 1923) 	  18000

Codigo de Contabilidade (com os
decretos posteriores, até 1933) 630011

Congresso Brasileiro de Conta-
biUdade (Relatorio), l • volume 203000

Contabilidade Publica (Decreto
n. 13.746, de 3 de setembro
de 1919). Dá instrucção para o
serviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909 	  0000

Constituição (anti-projecto)	 29000

Constituiçio da Republica (re-
vista) 1928 	  	  11000

Constitution of Brasil (Edição
em inglez) 1891 	  .23000

Constituinte Republicana (3.) —
1891, 2 volumes — Agenor de
Roura 	  	  803000

Contadores • Guarda-livros (re-
gistro) . 	 •	 4540

Contrabando • seu processo, per
Alfredo Pinto de Araujo Coe-
rèa , 	  22009

Construcção de casas para fano-
cionarios e operarios da União
(Decreto n. 4.081, de 21 de
Agosto de 1922, e decreto nu-
mero 15.846, de 14 de novem-
bro de 1922) 	

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Silva 	

Consolidação das Disposições Or
çamentarias de caracter per-
manente (Indica analytico, por
Alberto Biolchini) 	

Custas da Justiça Federal (Re-
gulamento). Decreto n. 3.422,
de 30 de setembro de 1899 	

Custas na Justiça Local (Decreto
n. 18.393, de 1928) 	

Cfirte de Appellação (Reorganiza-
cão). Decreto n. 19.408, de 18

e de novembro de 1930 	

Capitanias dos Portos (Decreto
n. 17.098, de 28 de outubro de
1922) . 	

Correios (Nova Organização).
Decreto n. 19.051, de 4 de
maio de 1931 	

Cheques (Decreto a. 2.591, de
1912) . 	

Conselhos Consultivos (decreta
n. 20.348) 	

Conselho dos Contribuintes 	

Codigo de Prooesso Penal (In-
dice do) 	

Custas da Justiça Local (Decreto
a. 24.153) , 	

Decretos do Governo Proviiorioi

De marga de 1800............
De maio de 1890 	
De junho de 1890	
De outubro de 1890 	 •
De janeiro de 1891 	

Deofe8es do Governo
808es:

de 1932 	 aliaaaa••• afamo,

de 1933 	
de 1850 	

de 1890 (Gov. Prov., e r
fascieulos) . Mica ••• Il• • O*

de 1890 (Governe Prov.,
• ultimo), 	

$500

18000

40$000

18000

23000

$500

33000

4400

$500

0000

as000

2$000

28000
109000
5$000
79200
23000

89000
83000
39000

83008

23008

	Debentures (Estabelece a o0135	
munhdo de interesses entre os
portadores de) 	

	

Desapropriação da Unido e Dit	
tricto Federal (Lei e Regula-
mento) Decretos na. 1.021, de
25 de agosto de 1908, e 4.958,
de 9 de setembro de 1903 	

	

Docas, portos maritimos, elo	
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M)

Dicoionario Ceographico dai Mi-
au do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignaolo Ferreira 	

Diccionario Historio°, Geogra-
phioo • Ethnographioo do Bra-
sil (Do Instituto Histories);

$50.

124000

0000

1
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Disponibilidade	 jktil(cpuinii”:
Publicos)(L)cito n.
de 31 de dezembro de 1939)...

E

Estradas de rodagem • carroça.
veia contrnidas no Nordeste
Brasileiro

Estrada de Ferro (Segurança,
Policia e Trz.lego das) 	

Exercito (Lei de promoções) ....

Exercito (Uniformes — Decreto
20.734, de 4 de dezembro de

1931. 

Exercito (Movimento dos qua-
dros dos officiaes) 	

	

Estabilização (Em torno da) 	
Politica monetaria e organiza-
ção bancaria 	

Ensino Superior (Equiparação e
inspecção dos institutos de) 	

insIno ~lindai° (Organiza-
ção). Decreto n. 19.890, de
1931. 

Ensino Cominarei.' e Regnlamen•
tar da profissão do contador.
(Decretos na. 20.158, de 30 de
junho de 1931, e 21.033, de 8
de feVereiro de 1932) 	

Eleitorais (circumscripções e
zonas, com indice das ruas)..

Eleitores (alistamento e organi-
zação dos registros) . 	

E

Facturas consulares (decreto nu-
mero 14.039, de 1920) 	

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços, da). Decretos nu-
meros 15.210, 1.218, 15.219 o
t5.220, de dezembro de 1921 	

Fazenda Nacional (Organização
da). Decretos ns. 24.036 e 2.144,
de 26 de março e 18 de abril de
1934 . 	

Formação Zoonomioa do Brasil,
pelo Dr. Victor Visem 	

Fome do Ceara (A), de Rodolphe
Theophilo 	

Funcolonarios Federais e Con-
tractados (Nomeação) 	

Falis:mias (Lei de) — Decreta
n. 5.746, de 9 de dezembro de
1929 . 	

Férias a operados • empregados
(Decreto n. 19.808, de 22 de
março de 1931) 	

Várias dos empregados no com-
mercio, empregados baluartes
• de instituiçiies de azsisteacia
privada. 	

verias dos empregados das indus-
trias syndicalizadmi 	

Fundo de Educação e Sande 	

Fructas Cítricas (Commercio e
Eaportação) . 	

G

Géneros alimenticios (Falsifica-
ções doe) Penalidades 	

Geologia • supprimento d'agna
subterranea no Piauhy a parta
do Ceará 	

Geologia e supprimento d'agua
snbterranea no Ceará e parte
do Pianhy 	

Geographia, geologia, supprimen-
to digna, transporte e açuda-
gem nos Estados do Rio Grande
do Norte, Ceará e Parahyba,
por R. Grandell.... 	

Geologia e supprimento d'agna
subterranea nos Estados do Rio
fitando do Norte e Parahyba,
por R. Supper 	

Geologia e supprirnento d'agna
snbterranea no Estado de Ser-
gipe e Nordáste do da Balda,
por R. Supper 	

Governo Provisorio (Decreto que
Institue o), n. 19.398, de 1i de
novembro de 1930 	

edens Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhãea 	

Historia Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelino Leal (M)...

Historia Administrativa do Bre-
ai!, pelo Dr. Max Plainas (M)

Historia da Divida Externa Fe-
deral, por Jacob Cavalcanti...

Historia das Thesonrarias de Fa-
zenda e Delegacias riscam', por
Bellena de Almeida 	

Historia do Imposto de Constamo,
por Severiano Cavalcanti......

Historia da Soma do Ceará —
(j877-1878), de Rodolpbo Timo-

. 	

1

Instituto Nacional da Musica
(Regulamento) . 	

Instituto de Previdencla dos Fun-
entonarias Publicou da União
— Decreto n. 19.848, de 30 de
janeiro de 1930. (Modifica a
anterior organização) 	

Ialpronsa Nacional (Histerleo,
1$000	 por Francisco Miranda) 	

Justiça Fzderal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	

Justiça Federal (Regimento In-
terno do Supremo Tribunal
Federal, em elaboração) 	

Justiça do Districto Federal (Mo-
difica a organização da). De-
creto n. 5.053, de 6 de novem-
bro de 1926 	

Justiça do Districto Federal —
(Reorganiza a Córie de Appel-
lação) — (Decreto n. 19.408,
de 1930) . 	

Justiça Local (Regimento Inter-
no da Chrte de Appellacão)
(1932) . 	

Jurisprudencia do Supremo Tri-
bunal Federal e da Córte de
Appellação — Outubro, novem-
bro e dezembro de 1932) 	

Leis (Colleeções de):

de 1898 a 1809 	
de 1810 a 1811 	
de 1812 a 1815 	
de 1816 a 1817 	
de 1818 a 1819 	
de 1e21 	
de 1822 	
de 1923 	
de 1825 	
do 1826 	
de 1932 	
de 1933 	
de 1934 	
de 1835 	
de 1836 	 "ewlmoio.ale
de 1837 	
de 183e 	

12000	 de 1839 	
de 1840 	
de 1842 	
de 1843 	 INVM~Gim

11000	 de 1844 	
de 1845	 	 ONNUNGIMM

71000	 de 1847 	 ffl .

$500

0000

1850C

0000

2000

1000

58000

1500

2000

0000

0000

moa

moo

0000

2$000

8000

31000

$589

1000

1000

1$00e

1$000

1$000

$500

28500

28500

0500

0000e

0500

15000

0000

58000

71000

58000

151000

401000

.0000

Imprensa ',Lei de). •Decreto nu-
mero i.743, de 31 de outubro
dr+ 1923 	

	

Inscripções e Tradiçães da Ame 	
rica Fre-histories 	

lotas e obras de ourives (Im-
posto de). Decreto n. 16.042,

22 de maio de 1923.........

Justiça Federal (Consolidação dee
Leis da) 	

IMOS

05008

$500

58000

000

.14000

0000

$500

0500

204000

2000
21500
2000
2000
0000
2$000
2000
2000
28000
1000
41000
MOO
0200
41000
0600
3000
0340
IMO
2000
0500
0500
0800
0300
2000

111A1110 Of'Fll:1AL 	 Agosto de likr.)
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MINISTERIO 00 TRABALHO, INDUSTRIA O COMNIERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADE INDUSTRIAI

Boletim n. 177
	

PRIVILEGIO!' DE UIVEMO E zuca DE INDUSTRIA E DE COMHERCIO
	

Agosto de 193á

CONSELHO DE RECURSOS DA PROPIREDADE
INDUSTRIAL

A ULTIMA REUNIÃO

Sob a presidencia do Sr. Francisco A. Coelho e presença
dos Srs. Affonso Costa, João M. de Lacerda e Godofredo Ma-
ciel, realizou-se a 60' sessão °atinaria do Conselho de Re-
cursos da Propriedade Industrial. N J10 compareceu o Dr. Fon-
seca Costa.

Iniciados os trabalhOs, approvada a acta anterior, o se-
nhor Godofredo Maciel lê a representação dos senhores J. P.
Souza Varges, solicitando o andamento de varios recursos in-
terpostos.

O Sr. auditor lè a informação da secretaria e pede a atten-
cãO do Conselho para o fundamento legal da reclamação.
S. Ex. pensa que, na conformidade do texto da lei, o julga-
mento dos processos, em grau de recurso, devera ser feito
consoante a data de sua interposição no Departamento. Pa-
rece-lhe, por isso, procedente a reclamação do interessado.

Para resalva de sua responsabilidade, como director da
Secretaria, S. Ex. esclarece, a proposito da reclamação feita,
que os recursos a que alinde o Sr. Souza Vargas não foram
incluidos em pauta em virtude do criterio estabelecido no Re-
gimento Interno do Conse!ho, isto é, o da inclusão em pauta
"tomada em consideração a entrada do processo na Secreta-
ria"; e isso fóra obedecido.

Concluindo, o Sr. auditor propõe que o Conselho resolva
dar preferencia para a inclusão em pauta, aos recursos mais
antigos, pelas datas de suas interposições, sem se olhar as
datas do sua entrada na Secretaria, de maneira, a ficar assim
cumprida a determinação da lei.

LA, em seguida, S. Ex. um protesto, formulado pela firma
Salvador Esperança & Comp., que, ha tempo, interpuzera re-
curso o que se nu conforma com a postergação do respectivo
Julgamento.

O Cçnselho decidiu, em relação á proposta do Sr. Godo-
fredo Maciel, que os jul gamentos se façam consoante a data
da interposição e não apenas pela entrada na Secretaria.

Relativamente a reclamação de Salvador Esperança &
Comp., o Conselho decidiu dar conhecimento da mesma ao De-
partamento Nacional da Propriedade Industrial, pedindo-lhe
Informações a respeito.

Isso resolvido passa-se ao julgamento dos processos em
pauta, verificando-se as seguintes occurrencias:

Recurso n. 385 — "Aperfeiçoamentos nos tapulhos a sua
séde, de recipientes metalliros — Depositantes e recorrentes:
Mangels & Kreutzberg. — De accOrdo com o parecer do au-
ditor, o Conselho, reconhecendo a novidade dos melhora-
mentos e o seu resti:lado indostrial, deu, por unanimidade,
provimento ao recurso, para conceder a patente, apresentando,
porém, r. recorrente novos relatorios, nos quaes reivindique o
seu pedido, de accórdo rigorosamente, cora os technicos do
D. N. P. 1.

Recurso n .386 — "Um foguete sem flecha. demonimado
CARAMURU' — Depositantes: Siai files & Comp., Ltda.

Recorrente: Adriano de Almeida Maurício. — Falou o re-
corrente e, depois, o Sr. Romeu Rodriglies, pelos recorridos,
tendo o Conselho negado provimento ao recurso, por unani-
midade.

Recurso n. 387 — "Urna cobertura protectora para gar-
galo de garrafa e semelhantes" — Depositantes e recorrentes:
M. H. Borges Sucrs., Ltda. — Não estando fundamentado o
recurso, o Conselho confirmou o despacho recorrido, por una-
nimidade, negando, assim, provimento ao recurso.

Recurso n. 388 — "Recipiente do formato de uma caneca
dernonimada recipiente GINER, para conservas em geral" —

Depositantes e recorrentes: Frazão & Lasheras. — Falou o
Sr. Romeu Rodrigues procurador dos recorrentes, tendo o se-
nhor Affonso Costa, após a léitura do parecer do auditor, re-
querido a volte dos processos a D. N.P . I. para que se ouça
ali um outro technico.

O Conselho annuiu ao requerimento, ficando, por isso,
adiado o julgamento,

Recurso n. 389 — Marca GYNEAL (caducidade) — Recor-
rente: Laboratorio Suarry, S. A. — Recorridos: Weskott &
Comp. "A Chirnica Bayer" — Pelos recorridos Weskott &
Comp. "A Chimica Bayer", falou o Dr. Sabuja Lima. — O
julgamento foi, porém adiado, por ter pedido vista do pro-
cesso o Dr. Affonso Costa.

Recurso n. 390 — Marca Arma= lmperio — Deposi-
tantes e recorrentes: Alberto José de Lima & Comp. — Os
autos baixaram em diligencia ao D. N. P. 1.

Recurso n. 391 — Marca EAGLE — Depositante e recor-
rente: Continental Gin. Co. — Foi confirmado o despacho
negando-se provimento ao recurso por unanimidade.

Recurso n. 392 — Marca BISOBI — Depositantes e re-
correntes: B. Mattos & Comp. — Falou pelo recorrente o
agente official Julio Mello. De accOrdo com o auditor, foi
por unanimidade, dado provimento ao recurso, devendo, o re-
corrente apresentar novo exemplar da marca, no qual conse
que a sua applicação é restricta exclusivamente, a um pro-
dueto pharmaceutico ante-s.yphilitico, classe 3, dispensada
nova publicação.

necumo n. 393 — Marca CAFE" UNICO — Depositantes
e recorrentes: Pinto & Comp. — Os autos baixaram em dili-
gencia ao D. N. P. I.

Recurso n. 257 — Marca Colivacin — Depositantes e re-
correntes: Dr. Raul Leite & Comp. — O Conselho deu pro-
vimento ao recurso por unanimidade, para sor afinal conce-
dido o registro.

Recurso n. 313 — Marca GIBRS — Depositante e recor-
rente: Companhia Gcssy, S. A. — Ao relatar este processo
o Sr. auditor leu duas petições, uma do Dr. Thomaz Leonardo,
representante de Thibatil Gibbs & Comp. e outra da Compa-
nhia Gessy, S. A., as quaes não influiriam no seu parecer.
— O Conselho, de accórdo com o Sr. auditor, confirmou o des-
pacho, negando provimento ao recurso, por unanimidade de
votos.

Foram adiados para a proxima sessáo, com preferencia
para o julgamento, os recursos ns. 260 e 284.

Encerram-se os trabalhos.

A PROXIMA REUNIÃO

Realizar-se-ha, na prolima terca-feira, dia 18 do cor-
rente, a semanal sessão do Conselho de Recursos da Proprie-
dade Industrial, sob a presidencia do Sr. Agamemnon Maga-
lhães, ministro do Trabalha, Industria e Commercio.

Os interessados nos julgamentos dos processo em pauta
poderão occupar a tribuna, pelo prazo do dez minutos, para
sustentação das razões dos recursos.

\LARGA DE INDUSTRIA E COMMERCIC

Recurso n. 394

Processo n. 4.846/32 — Termo n. 24.081 — Marca
E." — Depositante 43 recorrente: Servi.: Eleetrica, Ltda.

Recurso n. 395

Processo n. 9.585/33.— Termo 26.761 — Marca ltrALICI-
TONICAS — Depositante e recorrente: Marcello 'Avancini.



17442 Quinta-feira 8 DIARIO OFFICIAL (Revista da Proprieda :e Industrial) Agosto de 1935

Recurso n. 396

Processo n. 2.265/34 — Termo 29.043 — Marca NABO-
SEPTOL — Depositantes e recorrentes: Moura Brasil & Comp.

RECURSOS REINCLUIDOS EM PAUTA

Recurso n. 245

Processo n. 291C/32 — Termo 22.801 — Marca MARABA'
— Depositantes e recorrentes: Cardoso Gomes & Comp.

Recurso n. 293

Processo n. 9.131/33 — Termo n. 26.647 — Marca
ROYAL — Depositante e recorrente: United State Rubber
Company.

Recurso n. 299

Processo n. 11.306/33 — Termo 27.072 — Marca FIG.
DE CAIXA DE PO' DE ARROZ — Depositante e recorrente:
Aziz Abras.

Recurso n. 326

Processo n. 8.130/32 — Termo 29.514 — Marca ABIOL
- Depositante e recorrente: Elekeiroz, S. A.

Recurso n. 329

Prooesso n. 5.491/32 — Termo 24.469 — Marca VICTO-
RIA —• Depositantes e recorrentes: Schwarz, Falkmann &
Como.

Recurso n. 330

Processo n. 4.803/32 — Termo 24.076 — Marca BRASIL
JORNAL — Depositante e recorrente: Antão Corrêa da Silva.

Recurso n. 332

Processo n. 9.678/33 — Termo 26.755 — Marca ELI-
xrR ARGY-KOLL — Depositantes e . recorrentes: Loureiro &
Werneck.

COM PREFERENCIA PARA O JULGAMENTO

Recurso n. 260

Processo n. 6.513/32 — Termo 11.618 — "Aperfeiçoa-
mentos em janellas (portas e semelhantes) de guilhotina" -.
Depositante e recorrente: Arnaldo Gladosch.

Recurso n. 284

Processo n. 5.955/34 — Termo n. 721, de S. Paulo —
"Um novo processo para deenaturar café crú, em grãos, trans-
formando-o em adubo, com a applicação de carbonato de po-
tassio ou sulfato de calcio ou cal virgem" — Depositante e
recorrente.: Antonio Soares de Albergaria Sobrinho.

DEPARTMIENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expediente

Dia 5 de agosto de 1935

Exigencias

Virio Luppi (termo n. 15.168). — Compareça a este De-
partamento, pata esclarecimentos.

Diversos

R. Seelig & Etile (n. 14.003-35). — Sim, mediante re-
cibo.

Anderson Clayton & Co., (n. 14.136-35). — Junta-se e
volte ao assistente technico.

Expediente do director da Secçáo de Marcas

Dia 6 de agosto de1935

Ezigencias

Massa relincha de J. C. Peixoto (n. 12.957-35 — junto á
marca n. 20.779). — Comrdete o sello do documento de fls. 6.

Nassa fallida de J. C. Peixoto (n. 12.95245 — junto á
marca n. 20.654; 12.959-35 — junto á marca n. 22.858). —
Complete o sello do documento de fls. 7.

Massa fallida de J. C. Peixoto (n. 12.949-35 — junto á
marca n. 20.820; e 12.954-35 — junto á marca n. 20.180). —
Complete o sello do documento de fls. 5.

Productos "Evans" Limitada (n. 3.217-35 — junto ao
n. 2.873-31) e Castabile Matarazzo (n. 3.493-35 — junto ao
n. 10.133-31). — Satisfaçam a exigencia da informação.

Massa fallida de J. C, Peixoto (n. 12.960-35 — junto á
marca n. 22.853). — Complete o sello do documento de
fls. 7.

Sociedade. Sul Rio Grandense de Banha Ltda. (n. 9.694-
35 — junto á marca n. 8.728). — Pague a taxa de proro-
gação.

Diversos

Lundgren, Irmãos Limitada (n. 6.041-27). — De-se vista.

NOTICIARIO

NerruneAors

São convidados os Srs. Carlos Th. Dannemann & Comp.,
a comparecer a este Departamento, afim de tomarem conhe-
cimento do pedido de caducidade de sua marca "Vascainos"
(n. 19.919), dentro do prazo de trinta dias.

São convidados os Srs. Oliveira Mala & Comp., a com-
parecer a este Departamento, afim de tomarem conhecimento
do pedido de caducidade de sua marca "Blenorrheina" (nu-
tnero 19.415),. dentro do prazo de trinta dias

OPPOSIOES

Souza Teixeira & Irmão apresentaram opposIção ao ti..'
tulo Arnrazem Affonso Penne, de Domingos de Castro &
Comp. (n. 30.809).

Antonio Eliezar Leal de Souza apresentou réplica a op..
posição da S. A. Rio Editora a marca "A Nota" (n. 36.240).

Carlos Benjamin da Silva Araujo apresentou opposição
á marca Energifer, de Marinho Falcão (n. 37.092).

Attilio Ricotti e Antonio Feraresi (n. 14.035, de 25-7-35)-
apresentou opposição ao pedido de privilegio depositado por
Alfredo Figueiredo & Comp. Ltda, sob n. 15.313.

RECURSOS

S. A. Coty recorreu, em data de 2 do corrente, do des-
pacho do director geral, que concedeu registro á marca
Orygal de Getty, da Companhia de Perfumaria Beija Flor.
(Termo n. 34.956.)

José Ignacio de Carvalho recorreu, em data de 2 do cor-
rente, do despacho do director geral, que indeferiu a sua
marca Thymaform. (Termo n. 35.018.)

Crevatin & Irmãos recorreram, em data de 2 do cor-
rente, do despacho do director geral, que indeferiu a sua
marca Exata. (Termo n. 35.126.)

J. Costa & Ribeiro recorreu, em data de 2 do corrente,
do despacho do director geral, que indeferiu a sua marca
Combate. (Termo n. 35.719.)
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O pedido de registrei da marca correspondente ao termo
n. 37.738, de 6 de julho de 1935, foi depositado por Johnson
& Johnson do Brasil, estabelecida na cidade e Estado de São
Paulo, e não como publicou o Diario 011icial de 9 de julho de
1935.

O pedido de registro da marca correspondente ao termo
n. 38.021, de 23 de julho de 1935, foi depositado por Alo-
minium Union Limited, estabelecida em São Paulo. Estado de
São Paulo. e não com publicou o Diario Officio' de 25 de
julho de 1935.

AVISO AOS REQUERENTES DE PATENTES

Os requerentes de .patentes ou seus procuradores abaixo
mencionados, são convidados a satisfazer o pagamento das
taxas a que se. referem os arts. 50, lettra 6, 51, lettar a, do
decreto n. 16.264. de 19-12-23. A inobservancia do prazo de
30 dias, estabelecido pelo art. lettra 6, do decreto nu-
mero 22.990, de 1933. importará no archivamento definitivo
do processo.

Termos - Nomes

N. 13.560, Felipe Pisa Y Casanovn.
N. 11.374, Hermogenes de Moura pereira.
Garantia d eprioridade:
N. 15.449, Eduardo Pinelli.

AVISO AOS REQUERENTES DE MARCAS

Os requerentes das marcas abaixo mencionados ou seus
procuradores, deverão comparecer a séde deste Departamento
afim de satisfazerem o pagamento da taxa de expedição dos
certificados dentro do prazo de 30 dias, conforme dispõe o
decreto n. 22.990:
Barros Hollnagel & Comp. - Nevrotrat 	 	 27.445
A. Rocha Almeida & Comp. - Rocha 	 	 28.944
J. R. Almeida & Comp. - Polar 	 	 29.101
Luiz Michielon & Comp. - Bagaceira 	 	 30.771
A. C. Spark Plug Co. - A C 	 	 33.175
Manoel José Pereira da Silva Junior - Fluxidina 	 	 35.698
Santos Seabra & Comp. Ltd - Fig. Cruz de Malta 	 	 35.778
S. A. Industrias Reunidas F. Matarazzo, 3 marcas:

•Matarazzo: 35.851 e 	 	 35.853
Licor São Bernardo 	 	 35.855

Mario Monteiro de Castro - Jaracatia 	 	 36.187
Companhia Grande Manufactura de Fumos e Cigar-

ros Castellões	 Castellbes 	 	 36.422
General Electric - Coolidge Tubo 	 	 36.548
Valfatti & Filho - Assembléa 	 	 36.625
B. A. Lmeiro - De Barry: 36.704 e 	 	 36.706
Companhia Souza Cruz - Boccacio 	 	 36.751
Turton Brothers & Mathews, 1 marcas" T. B 	

& M. - 36.761,35.762,25.763 e 	 	 35.764
J. Stone & Co. Ltd. - Tonum 	 	 36.828
Twining Crosfiled & Co. - Nectar 	 	 36.856
Jorge P. Wischral, 3 marcas:

Payn-Expeller . 	 	 36.879
Essencia W 	 	 36.880
Salsamo W 	 	 36.881

Veno Drug Co. - Germolene 	 	 36.914
John Perks' Sons Ltda., 2 marcas:

Perks 	 	 36.923
Fig. pé de Gane la 	 	 36.924

The Rajah Co. - Rajah 	 	 36.957
• S. A. Industrias Reunidas F. Matarazzo, 3 marcas:

Matarrazo, 36.982,36.983 e 	 	 36.984
Mem & Comp., 5 marcas - Patentex: 36.991 e	 36.995
Charles B. Knox,Gelatine Co. - Knox Sparkling 	 	 37.004
llasenclever & Comp., 9 marcas:

Fig. busto de Indio: 37.016, 37.017 e 	 	 37.018
Fig. busto de Touro: 37.019 e 	 	 37.024

Hiroshi Morishita - Dzintan 	 	 37.057

PATENTES CONCEDIDAS

Foram concedidas em 20 de julho de 19ou patentes de
invenção, modelo de utilidade e modelo industrial, aos seguin-
tes candidatos:

Privilegio de invenção

N. 22.756 - Pirelli & Co., por seus procuradores Moni-
sen & Harris, para a invenção de "Cabos para transmissão de
energia electrica com graduação no isolamento de papel e re-
lativos processes para determinação da permeabilidade do
papel empregado" (deposito ii. 9.689, de 12 de março de
1931).

N. 22.757 - Pirelli & Co.. por seus procuradores Moa,-
sen & Harris, para a insenção de "Aperfeiçoamentos em cabos
eleetricos para transmissão de energia" (deposito n. 9.710, ti°
17 de março de 1931).

N. 22.758 - Pirelli & Co., por seus procuradores Moro-
seu & Harris, para a invenção de "Aperfeiçoamentos em cabos
electricos para alta tensão" (deposito n. 9.762, de 30 de
março de 1931).

N. 22.759 - Hanseatische Apparatehau-Gesellsetei ft
Vorm. L. Von Bremen) & Co. M. B. II., por seu procurador G.
Buschmann, para a invenção de "Processo e apparelho para
proteger as plantas contra a geada e para combater parasitas
animaes e vegetaes por meio de neblina artificial" (deposito
n. 10.285, de 4 de agosto de 1931) .

N. 22.760 - José Marinho Barroso Peuó, por seus pro-
curadores Moura, Wilson & Co., para a invenção de "Um ap-
parelho de pneumatorax artificial" (deposito n. i1.796, de
30 de novembro de 193?'.

N. 22.761 - I. G. Farbenindustrie Aktiengesllschaft, por
seu procurador C. Buschamann, para a invenção de "Processo
de obtenção de um preparado por meio do qual são evitadas
ou tratadas as affecções dos dentes e dos maxillaree" (depo-
sito n. 12.035, de 7 de fevereiro de 1933).

N. 22.762 - Carlos Renaux S/A., por seus procuradores
Momsen & Harris, para a invenção de "Aperfeiçoamento em
teares" (depositoi n. 12.529, de 6 de julho de 1933).

N. 22.763 - Luiz Fialho, por seus procuradores Leclerc,
& Co., para a invenção de "Um novo processo para conservar
fructas, carnes, peixes, ou siniiiares" (deposito n. 13.133, de
6 de dezembro de 1933).

N. 22.784 - Sinfra A. G., por seu Procurador C. Bus.
chmann, para a invenção de "Fio, especialmente para a consti-
tuição de tecidos texteis" (deposito n. 13.377, de 5 de fevereiro
de 1934).

N. 22.765 - Leroy L. Salfisberg, por seu procurador C.
Buschniano, para a invenção de "Machina para acondicionar
tabletes ou comprimidos" (deposito n. 13.671, de 27 de abril
de 1934) .

N. 22.766 - Baltzar Cari Voa Platen, por seus procurado-
res Monisen & Harris, para a invenção de "Processo para
obter de corrçnte continua, corrente de duas ou mais phioies,
especialmente alternativas de fórma sinuosa ou vice-verisa"
(deposito n. 13.929, de 12 de juiho de 1934).

N. 22.767 - Imperial Chemical Industries Limited, por
sua procuradora Momsen & Harris, para a invenção de "Pro-
cesso e apparelho aperfeiçoados, para cortar papel ou outros
materiaes" (deposito n. 13.977, de 24 de julho de 1934).

N. 22.768 - Carlos Koehler, por seus procuradores Le-
clerc & Co., para a invenção de "Um novo piano vertical"
(deposito n. 14.310, de 9 de outubro de 1934).

22.769 - Arrie Zachariassen & M. E. Petersen, por sua
procuradora Momsen & Harris, para a invenção de "Processo
e dispositivo para a medição ou descarga de liquido ou gazes"
(deposito n. 11.327, de 12 de outubro de 1934).

N. 22.770 - José Bomfim, por seus procuradores Leder°
& Co., para a invenção de "Um elevador de agua, movido pelas
marés; ou correntes dos rios" (deposito n.. 14.331, de 13 de
outubro de 1934).

S. A. G. S. Borsalino Fulazzaro & Comp. - Fig.
Cachorros 	

S. Etablissements F. Vihert - Hahn 	
Sinclair Refining Co. - Sinco 	

N. 22.771 - I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft,
37.072 por seu procurador C. Buschmann, para a invenção de "Pro-
37.073 cesso para melhorar as propriedades do fixidez de tingimentoa
a7 foi; substantivos" (deposito n. 14.366, de 20 de outubro de 1934).
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N. 22.772 — Wingfoot Corporation, por sua procuradora
M'emsen & Harris, para a invenção de "Aperfeiçoamentos em
freios (deposito n. 14.381, do 23 de outubro de 1934).,

N. 22.773 — Schering-Kahlbaum A. G., por seu procura-
dor C. Buschniann, para a invenção de "Processo de obtenção
de productos de hydrogenização dos harmonios folliculares"
(depositou. 14.450, de 7 de novembro de 1934).

N. 22.774 — Schering-Kahlbaum A. Gr., por seu pro-
curador C. Buschmann, para a invenção de "Processo de ob-
tenção de derivados acylicos de harmonio dihydrofollicuiar"
(deposito n. 14.451, de 7 de novembro de 1934).

•0. 22.775 — Eugène Germain Paul Mopin, que se assigna
E. Mopin, por sua procuradora Momsen & Harris, para a in-
venção de "Novo typo de construcção" (deposito n. 14.382,
de 14 de novembro de 1934).

Patentes de modelo de utilidade

N. 22.776 — Ayres Figueirea & Comp., por seu procura-
dor C. Buschmann, para patente de invenção, corno modelo de
utilidade de "Novo typo de ferro de enlouram'," ,(deposito nu-
mero 14.137, de 30 de agosto de 1934),,

Privilegios de inven4do

N. 22.777 — Karl Loyd, para a invenção de "Aperfei-
çoamento physiologico do sal culinario ou de mesa (chio-
reto de sodio), para fins dieteticos.. (Dep. 12.929, de 14 de
outubro de 1933.)

N. 22.718 Josef Heller, por seu procurador, C.
Buschmanti, para a invenção de "Machina para descascar e
brunir cereaes, assim como legumes de qualquer espeeie".
( Dep. 12.970, de 25 de outubro de 1933.)

N. 22.779 — Baldwin-Southwark Corporation, por
seus procuradores, Moraes Netto & Souza, para a invenção
de "Aperfeiçoamentos em apparelhos preparadores de ar".
k Dep. 13.212, de 26 de dezembro de 1933.)

N. 22.780 — Carl Johan Rixen, por seus procuradores,
Moraes Netto & Lima, para a invenção de "Um novo syste-
ma de apparelho pholographico". (Dep. 13.384, de 6 de
fevereiro de 1934.)

N. 22.781 — Aristeu Pereira Xavier, por seu procura-
dor, C. • Buschmann, para a invenção de "Dispositivo desti-
nado a abrir e fechar automaticamente a bocca do cano cha-
mado ladrão, existente no interior das caixas íngua". (Dep.
13.491, de 5 de março de 1934.)

N. 22.782 — Nicanor da Silva Tavares e João Angelo
Strornilli, para a invenção de "Aperfeiçoamento em fornos
ou estufas em geral". (Dep. 13.669, de 27 de abril de 1934.)

N. 22.783 — Herman() Joppert, por seu procurador, J.
Rademaker, para a invenção de "Uma baleia raeanta".
(Dep. 14.303, de 8 de outubro de 1934.)

N. 22.784 — João do Amaral Castro, para a invenção
de "Aperfeiçoamentos em ferramentas ruraes e seus alva-
dos". (Dep. 14.140, de 31 de outubro de 1934.)

N. 2.2.785 — João do Amaral Castro, para a invenção de
"Um processo de fazer gravetos e apparelho para esse fim".
(Dep. 14.411, de 31 de outubro de 1934.)

N. 22.786 — João do Amaral Castro, para a invenção de
"Aperfeiçoamentos em torrador de café". (Dep. 14.314, de
31 de outubro de 193.1)

N. 22.787 — Antonio Carlos de Oliveira Mafra, para a
invenção de "Um apparelho de segurança, para rectificar
relogios". (Dep. 14.469, de 10 de novembro de 1934.)

N. 22.788 — The Atlantits Refining Company, por sua
procuradora, Momsen & Harris, para a invenção de "Aper-
feiçoamentos em ou relativos a lubrificantes e processos
para fabrical-os". (Dep. 14.483, de 14 de novembro de
1934.)

N. 22.789 — 'B. Penteado, S. A., por seus procurado-
res Lettere & Co., para a invenção de "Um dispositivo para
distribuir uniformemente o café sobre eis tapedes de •cata-
ção". (Dep. 14.494, de 16 de novembro de 1934.)

N. 22.790 — N. V. Philip's Gloeitampenfabrieken, por
sua procuradora Momsen & Harris, para a invenção de "Larn-
padas electricas incandescentes, cheias de gaz". (Dep. nu-
mero 14.507, de 19 de novembro de 1934.)

N. 22.791 — H. Rasmussen, por sua procuradora Mom-
sen it Harris, para a invenção de "Um dispositivo para apa-nhar formigas". (Dep. 14.508, de 19 de novembro de 1931.)1

N. 22.792 — Adolphe Ewald Gull, por sua procuradora
Momsen & Harris, para a invenção de "A perfeiçoamentos em
ou relacionados a conversores de momento de torsão". (De-
posito 14.578, do 30 de novembro de 1034.)

Patentes dc melhoramentos

N. 22.793 — I. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft,
por seu procurador, C. Buschmann, para o melhoramento
introduzido na imenção de "Processo de obtenção de solu-
ções estaveis de substancias de acção anesthesica", que faz
objecto da patente 22.313, de 23 de novembro de 1934,
(Dep. 14.314, de 9 de outubro è 1931.)

N. 22.794 — Svenska Aktieholaget Gasaccumulator. Por
seus procuradores, Leclerc & Co., para os melhoramentos
introduzidos na invenção de "A perfeiçoamentos em vapori-
zadores", que faz objecto da patente.21.917. de 21 de maio
de 1931. (Dep. 14.410, de 3 de novembro de 1934.)

Patentes de modelo de utilidade

N. 22.795 — Americo Alves Braga, para patente de in-
venção, como modelo de utilidade, de "Uma saboneteira ecn-
nomina para parede". ( Dep. 14.200, de 15 de setembbro
193A.)	 •.

Garantia de prioridade

N. 405 — Athanagildo Flores, para a garantia de pri-
oridade sobre a propriedade da invenção de "Cmbustor
aperfeiçoado para oleo combustível". (Dep. 15.013, de 19
de março de 1035.)

N. 406 — Jair Vasc,oncellos. para a garantia de pri-
oridade sobre a propriedade da invenção de "Um estojo".
(Dep. 886, de 12 de novembro de 1934.) Na 11' Inspectoria
Regional no Estado de São Paulo.

Patentes de modelo industrial

N . 7 -- The Dunlop Ruhber
curadora Momsen & Harris, para
final. de "Um novo feitio, forma
de um aro elastico para rodas de
de 5 de abril de 1934.)

N. 8 — The Dunlop Rubber
curadora, Momsen & Ifarris, para
trial, de "Cm novo feitio, forma
de um aro elastico para rodas de
de 5 de nheil de 1934.)

PRIVILEGIO DE INVENÇÃO

TERMOS DE DEPOSITO.

Publicação feita de ~ardo com o art. 44 do Regula..
minto vigente (decreto a. 11.364 de 1833).

• L. Da data da plante:agito da (ano trata o prausta
artigo, começara a correr o prazo sara o défarlineato do
pedido. Durante 10 dias, poderão apresentar suas opposdi
odes ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial,
aqualles qui, se julgarem prejudlow(os com a concessão as
patente requerida.

Termo n. 15.606, de 5 de agosto de 193k
Societá Italiana Pirelli — Italia.
Pontos caracteristicos da invenção de "Aperfeiçoamen-

tos nos cabos electricos para transporte de energia a alta
tensão":

1, processo para se conseguir e assegurar a p-iraza
cessaria no papel isolante, destinado a cabos de alta teqsão,
que se caracteriza por ser o papel, previamente secdado,
submettido á medição das suas perdas dielectrieas, na tem-
peratura de 100 grãos centigrados, e em frequencia indus-
trial; e por ser o mesmo papel, quando accuse perdas su-
periores a Q,0025, subniettldo a uma lavagem capaz de ex-

Limit ed. por sua pre-
patente de modelo indus-
ou eonfugiração do rasto
vehic,ulos" .. (Dep. 13.59-

Co.. Limited, por sua pra-
patente de modelo inclua-
m' configuração do rasto
vehiculos". (Dep. 13.588,

a
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pulsar das suas fibras as impurezas salinas que nellas se
encontram presas;

2*, o processo de accordo com o ponto 1, que se cara-
cteriza por ser o papel submettido á lavagem antes do seu
emprego, ou depois de enrolado sobre o cabo, sendo essa la-
vagem feita com agua distillada ou, pelo menos, sufficien-
temente isenta de substancias salinas;

3°, o processo de amoedo com o ponto 1, que se cara-
cteriza por ser o papel submettido, antes ou depois do ap-
plicado no cabo, a uma lavagem em que se empregam sol-
ventes adequados, escolhidos por exemplo, de entre os ethe-
res, alcooes e similares;

4°, o uso, nos cabos comportando papel impregnado, de
papeis isolantes que apresentem quando seccos, a 100 grãos
centigrados, um factor do perdas no dielectrico inferior a
0,0025 medidos na frequencia industrial;

A requerente reivindica, de accordo com a Convenção
Internacional e com o art. 38 do regulamento a que se re-
fere o decreto n. 16.261, de 19 de dezembro de 1923, a pri-
oridade do correspondente pedido depositado na Repartição
de Patentes da Italie, em 6 de agosto de, 1934.

Termo n. 15.607, de 5 de agosto de 1935.

Sterling William Alderfer — Estados Unidos.

Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamen-
tos em fio ela.stico e processo de o laser". (Privilegio de in-
venção.)

1°, um fio elastico composto, caracterizado pelo facto de
que eito compreliende um envolucro ou tecido de borracha
e um elemento interno ou fio central no seu interior, sen-
do o fio central preferivelmente collocado em forma com-
pacta, de modo a poder se alongar ou esticar;

2°, um fio elastico composto, dc accordo com o ponto
I, caracterizado pelo facto de que o envolucro tubular con-
state de varias voltas ou capas de fita de borracha e en-
volvendo o fio central que pode alongar-se com o envoluero;

j°, um fio elastico composto, de accordo com os pontos 1
ou 2, caracterizado pelo facto de que a peça tubular ou ex-
terna é de lat.ex e o elemento interno tem um grão fixo de
alongamento;

.4°, um fio elastico composto, de accordo com qualquer
dos pontos precedentes, caracterizado pelo facto de consistir
o énvolucro tubular de uma fita de borracha enrolada e de
ser o fio central collocado compactamente no sentido longi-
tudinal, porém, capaz de se alongar com o envolucro;

5°, um fio composto, de accordo com qualquer dos pon-
tos 'precedentes, caracterizado pelo facto de consistir o en-
volucro tubular de latex secco e o fio central consistir de
material fibroso;

6°, um fio composto, de accordo com qualquer dos pon-
tos precedentes, caracterizado pelo facto de consistir o en-
volticro de fita de latex enrolada sobre si mesma em varias
voltas e ser o fio central de material fibroso enrolado ou
torcido;

7°, o processo de se fazer uni fio de borracha, de accor-
do com os pontos precedentes, caracterizado pelo facto de
compretiender a formação de urna fita de borracha de urna
solução de latex, e de se enrolar a fita sobre si mesma e em
torno de um fio;

8°, o processo de accordo com o ponto 7, caracterizado
pelo facto de comprehender a formação e a seccagem
fita de borracha de urna solução de latex, ficando a compo-
nente de borracha sob tensão quando o fio que é de mate-
rial fibroso é nella introduzido;

9°, processo de accordo com o ponto 7, caracterizado
pelo facto de comprehender elle a formação de uma fita de
borracha, depositando-se unia pellicula de latex e seccan-
do-a sufficientemente, de modo a ficar consistente, a dis
tensão da fita progressiva e longitudinalmente, o processo do
enrolar a fita sobre si mesma para formar um tubo e a in-
cOrporação do fio no tubo durante a operação de enrolar;

10, processo de fazer-se um fio elastico. de accordo com
qualquer dos pontos de 1 a 6, caracterizado pelo facto de
cOmprehender elle a formação de um tubo de borrac"ba en-

rolando-se uma fita de borracha sobre si mesma, e a incor-
poração de um fio fibroso no tubo durante a operação de
enrolar, ficando a borracha sob tensão durante o processo;

11, apparelho para fazer um fio elastico composto, de
accordo com os pontos precedentes, caracterizado pelo facto
de comprehender alie um elemento movei sobre o qual uma -
fita bode ser formada com o latex de borracha e rolos sepa-
rados para conduzirem a fita do dito elemento, sendo os di-
tos rolos movimentados a velocidades periphericas progres-
sivamente maiores de modo a distenderem a fita longitudi-
nalmente, uma peça gyratoria inclinada, tendo uma superfi-
cie inclinada ao plano da fita e separada do elemento movei
de uma distancia sufficiente para permittir que a fita se en-
role sobre si mesma progressivamente de beirada a beirada
e um rolo intermediario entre os ditos rolos separados e so-
bre o qual a fita passa coniunctamente com um fio suppri-
do por uma bobina ou carretel, o qual é gyrado para o In-
terior da fita, á proporção que esta se enrola sobre si
mesma.

O requerente reivindica, de Recordo com a Convenção
Internacional e o art. 38, do regulamento a que se refere
o decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a priori-
dade do correspondente pedido, depositado na Repartição de
Patentes, dos Estados Unidos da Amenos, em II de dezem-
bro lie 1934, sob o n. 756.943.

Termo n. 15.608, de 5 de agosto de 1935.

Meinhard Jacoby — Mendes, Estado do Rio de Janeiro.

Pontos caracteristicos da invenção de "Processo para a
destruição de formigas e animaes damninhos similares".
(Patente de invenção):

1°, processo para a destruição de formigas e animacs
damn nh os similares, no qual são empregadas substanci.e.
desenvolvedoras de gazes toxicos, em forma de corpos roli-
ços, caracterizado pelo facto das referidas substancias, e.: le3
não desenvolvem no estado secco gazes toxlcos, serem com
ou sem corpos de enchimento P COM ou sem envoltorio per-
meavel, por um lado, immediatamente antes de introduzirias
no olheiro do formigueiro, mergulhadas em uni liquido
apropriado, desenvolvendo repentinamente depois de algum
retardamento o gaz toxico, e por outro lado, quando não
mergulhadas num liquido, desenvolverem vagarosa e dura-
douramente os gazes toxicos;

r, processo como reivindicado em I, caracterizado pelo
facto de se constituir bolas ou espheras de sulfureto de
ferro, sulfureto de alumtnio, cyamide de caldo ou de chlo-
reto de cal, com ou sem addição de substanolas absorventes
de formigueiros ou similares, envolvidas num revestimento
permeavel.

Termo n. 15.609, de 6 de agosto de 1935.

Erbard August Magnus Fliesberg — Suecia.

Pontos caracteristicos da invenção de "novas appticaOes
de engrenagens de transmissão" (privilegio de invenção):

1°, urna engrenagem excentrica para a transferencia e
força-motriz de um orgão motor a um orgão motriz, digo a
um orgão movido, centrados sobre a mesma linha, por meio
de rodas de engrenagens cooperanno em pares, algumas das
quaes rodas de engrenagens são centradas sobre a mesma li-
nha dos dois orgãos acima ditos, emquanto outras rodas de
engrenagens são excentricas ás rodas de engrenagens primeiro
mencionadas e supportadas de modo a poderem gyrar sobre
um excentrico commum, todas as rodas de engrenagens sendo
em feitio de vasos e rodas de maior diametro circumdando as
de menor diametro de sorte que os planos radiaes centraes
de todas as ditas rodas de engrenagens coincidem substancial-
mente, em combinação com as quaes ou o dito orgão motor ou
o dito orgáo movido é directamente supportado pela mesma
armação (ou caixa) da engrenagem em uma chumaceira de
cada lado da engrenagem, caracterizado por isso que o se-
gundo dos dois ditos orgãos supportad3 pelo orgão dire-
ctamente sustentado, de tal modo que todas as engrenagens
e eixos das engrenagens sejam sustentados pela armação (ou
crixa) exclusivamente por meio destas duas chumaceiras que
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sustenta directamente o °mão primeiro dito de cada lado das
engrenagens;

2', uma engrenagem de transmissão exvntria conio•rei-
vindicado no n. 1, caracterizado por isso que o plano radial
central do mancai interuo que, adjacente á eng renageinn sus-
tenta o orgão que não é directamente supp.ortado pela ar-
mação (ou caixa) substancialmente coincidir com os planos
mames radiaes do excentrico na engrenagem;

3, uma engrenagem excentrica, como reivindicado em
e 2, caracterizado pelo facto de ser o plano iadial central

do mancai interno que, adjacente á engrenagem, sustenta
aquelle orgão que não é directamente supportado pela ar-
mação (ou caixa) substancialmente coincidindo com ['multe
mancai interno do orgão directamente supportado que é dis-
posto do mesmo lado das engrenagens;

4•, um jogo de engrenagens, como reivindicado em ris.
e. 2, caracterizado por que o plano central radial do mancai
central que, adjacente á engrenagem, sustenta aquelle usa°
que não é directamente supportado pela armanão (ou coisa)
comprehendendo uma luva sendo rigidamente presa áquelle
orgão não directamente sustentado, tendo a sua face interna
cylindrica centrado na mesma linha do cen t ro do dito orgão
e sustentado de fórma a poder gyrar por espirite orgão que é
directamente sustentado pela armação (ou salsa), emquanto
a face externa cylindrica da dita luva constais . o excentrico
da engrenagem que sustenta, de modo a poderem gyrar as
rodas das engrenagens excentricas;

5, uma modificação das engrenagens, corno reivindicado
em n. 4, caracterizado por isto que o excentrico da engre-
nagem em vez de comprehender a face externa da dita luva,
oomprehende a face cylindrica interna de outra luva que cir-
cumda a luva primeira dita, inteiriça com elle ou ligada rigi-
damente á mesma;

V, um jogo de engrenagens excentrie,as, como reivindi-
cado de 1 a 5, caracterizado por isso que a face externa cy-
/indrica da dita luva externa é excentrica á face interna da
mesma, assim como a dois orgãos concentricos de modo a
prover um contrapeso ás rodas das engrenagens e.xcentricas;

7', uma engrenagem excentrica, como reivindicado de
ns. 1 a 6, caracterizado pelo facto de que a somma das ca-
beças dos dentes das engrenagens cooperadoras — uma roda
tendo dentes internos e outra roda tendo dentes externos —
não está em excesso da excentricidade do excentrico da en-
grenagem, para o fim de permittir uma differença algo pe-
quena no numero de dentes das rodas cooperadoras;

um jogo de engrenagens excentricas como reivindi-
cado no n. 7. tendo a differença dos dentes em rodas coope-
radoras calculada em 1 a 4, caracterizada pelo facto de que o
angulo de enwrenamento entre os dentes cooperallores não é
superior a 35*;

9*, uma engrena gem excentrica. como reivindicado nos
nç. 7 e R. caracterizado pelo facto de que as rabecas dos dentes
Internos são menores em altura do que os dentes externos
waperando com os mesmos;

10. uma engrenagem excentrie.a. como -eivindicado no
n. 9, caracterizada pelo facto de rifle a altura das esibnas dos
dentes internos os a metade da altura da: rabecas dos dentes
externos cooperando com os mesmos soihRtancialmente. como
acima descripto e reivindicado P de accordo com os dese-
nhos juntos, para os fins especificados:

tecto para baixi até uni ponto espacejado do fundo, con-
quanto que os moineis delgados são dispo.-tos em ponte no
espaço entre as extremidades inferiores das referida, chapas
e o referido fundo.

3 .._. U111 forno de accórdo com o pon:o 1, no qua as
chapas conducturas e irradiadoras de calor que :e estendei],
verticalmente são espacejadas das paredes Lacrau, para pro-
verem urna cintura de condiu:dão de cada lado da valia dos
carros, continuando os paineis delgados a, chapas que se
estendem verticalmente, para cempletarein o encerranieuto ou
fechamento da rel s•.!rida Callinra de combustão.

4 — Uro forno de accórdo com os ponto, 1 e 3, no qual
os paineis são inclinados para Istixo e para dentro relativa-
mente ás chapas de irradiação do calor e .-ão escalonadas
com relação ás referidas chapas e recebem cuidado directo
dos produtos de combustão das carnaras.

5 ___ um forno de arcórdo com o ponta 1, no qual os
Nineis inclinados são dispostos na borda da valia dos carros
e inclinados para baixo e para dentro relati n a mente á mesma.

• 6 — Um forno de accUrdu com O pondo 1, incluindo, nas
chapas conductora.s e irradiadora:: de calor. al , t , rturas forma-
das proximo ás bordas inferiores da.- : ,..erido os paineis
delgados e inclinados dispo.stos entre as eliapa. s e a borda da
valia dos carros adaptados para cobrirem as aberturas para
impedir o escapamento dos productos de combustão das co-
meras.

7 — Um forno de accórdo com o ponto 1. incluindo carro:
para supporte dos artigos a tratar adaptado : para se moverem
no sentido do comprimento da valia, e :.cialo o: paineis dis-
postos em angulo comn relação á vertical para dirigirem o calor
que deles se irradia, em sentido ascendente e em direcção á
área inferior central dos artigos dispostos sobre os carros.

8 — Um forno de accórdo com os pontos 1 e 7, incluindo
corpos refractados sobre os carros, meio,: para supportar os
artigos a tratar, em relação superposta elni .. ejada com refe-
rencia aos referidos corpos e blocos de inclinações oppostas
de material resistente ao calor, i4ispostos no : referidos corpos
sobre os carros por baixo dos artigos a tratar:

9 — Um forno de aocórdo com o ponto 1, incluindo urna
pluralidade de blocos dispostos 110 fundo do forno adjacente
á valia dos carros, sendo as chapas conductoras e irradiadoras
do calor supportadas pelos referidos blocos.

10 — Um forno do accórdo com os ponto: 1 e 9, incluindo
meios para oupportarem sobre os blocos os paineis inclinados
de irradiação de calor, os quaes são preso: sobre os referidos
blocos entre euas bordas, superior e inferior, sendo as chapas
irradiadoras. montadas sobre os blocos e estendendo-se dos
referidos blocos até o tecto do forno.

11 — Um forno de accordo com os pontos 1 e 7, no qual
a inclinação dos paineis é adequada para irradiar o calor em
direcção á parte central inferior dos artigos dispostos sobre
os carros, sendo o calor obtido de queimadores que se corri-
muniram com as espaços formados entre as referidas paredes
lateraes e os paineis, e sendo a direcção da corrente do calor
opposta á direcção da marcha ou movimento dos artigos através
do forno.

12 — Um forno substansialmente ta como descripto
'ilustrado e para os fins explicados.

••••nn•,

Termo n. 15.610. de 6-8-35.

Frank Matthew Hartford — Estados Unidos.

Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos
em fornos de aquecimento indirecto" (privilegio de invenção):

1 — Um forno em tunnel, tendo um fundo, paredes late-
raes e um tecto, com uma valia para carros estendendo-se
longitudinalmente na parte inferior, o qual inclue chapas con-
ductoras e irradiadora., de calor estendendo-se em sentido
substancialmente vertical e espacejadas das paredes /aterae.s.,
e paineis inclinados para baixo e para dentro, dispostos entre
as referidas chapas e o fundo do forno.

2 — Um forno de accôrdo com o ponto 1, no qual as
obapaa conductoras e irradiadoras de calor estendem-se do

Termo n. 15.611, de 6-8-35.

Arcadia Hosiery	 Estados Unidos.

Pontos caracteristicos da invenção de "aperfeiçoamentos
em machinas de fazer meias" (privilegio de invenção):

— Um guia-fio para machinas de fazer meias, que
comprehende um berço para calcadores e uma serie de
calcadores que se movem em relação a e,te berço, e incluindo
um porta-fio que coopera com os calcadores. que se caracte-
riza: por ser montado no porta-fio, e por romprehender um
elemento de material flexivel que cede promptamente ás de-
flexões, na linha de percurso em qualquer direcção, sempre
que o mesmo guia encontre algum dos calcadores.

2 — O guia-fio de accOrdo com o ponto 1, que se cara-
cteriza por ter a fórma de um elemento tubular de material
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flexivel e cedendo promptamente ás dejlexões quando en-
contre anormalmente algum dos calcadores.

3 — O guia-fio de accõrdo com os pontos i ou 2, que
se caracteriza por um elemento elastico que prende o guia
tubular á extremidade inferior de um porta-fio, proporcio-
nando assim uma connexão flexivel, entre o elemento tubular
e o mesmo porta-fio, junto da extremidade interna do mesmo
elemento tubular.

4 — O guia-fio de accórdo com os pontos i a 3, que
se caracteriza porque pelo menos parte do guia-fio consiste
numa mola helicoidal enrolada.

5 — O guia-fio de accórdo com qualquer dos pontos 1
a 4, que se caracteriza por uma ponta tubular de guia, e uma
mola enrolada supportando esta ponta.

6 — O guia-fio de aceõrdo com os pontos 1 a 4, que se
caracteriza: por uma mola helicoidal enrolada numa das ex-
tremidades do porta-fio; e por um tubo de guia preso Ululo-
nalmente dentro da outra extremidade da citada mola en-
rolada.

7 — O guia-fio de accórdo com os pontos 1 a 3, que se
caracteriza: por uma tira delgada, de aço de mola, presa
rigidamente a uma das extremidades do porta-fio; e por um
elemento tubular de guia preso á outra extremidade da rafe-
rida tira e tendo uma parte torcida, entre as suas extremi-
dades, para permittir flexões latentes, em qualquer direcção,
sempre que algum dos calcadores se choque contra o mesmo
elemento.

A requerente reivindica, de accórdo com a Convenção In-
ternacional e com o art. 38 do regulamento a que se refere
O decreto n. 16.264, de 19 de dezembro de 1923, a prioridade
do correspondente pedido, depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos em 7 de agosto de 1934, sob nu-
mero 738.845.

TERMO ANTERIOR

Termo n. 15.030 (dep. 965, de 28-2-35 — effectuado em
Mo Paulo).

Saul Elisio Vianna — São Paulo.

Pintos caracteristicos da invenção de "novo typo de blocos
para construcção de pisos em geral":

— Um novo typo de blocos para conetrucção de pisos
em geral, caracterizados por serem formados de uma base
inteiriça de cimento hydraulico, ligado, por uma camada de
betume, a um plano de madeira, recortados em tacos ou não,
de madeira a ter o conjuncto o feitio de um ladrilho com-
!num.

2 — Um novo typo de blocos para construcção de pisos
em geral, como rivindicado eab n. 1, em que a face de madeira
superior externa, quando formada por tacos, pôde apresentar
varios effeitos ornamentam dada a possibilidade de variar
a eór dos tacos empregados, de modo a se obterem as mais
diversas combinações de córes na feitura de pisos em geral.

3 — Um novo typo de blocos para construcção de pisos
em geral, como reivindicado sob na. 1 e 2, em que a fórma
dos tacos constitutivos da face superior de cada bloco Ode
variar, assumindo varios aspectos geometricos.

4 — Um novo typo de blocos para construc,ção de pisos
em, geral, como reivindicado sob ns. 1, 2 e 3, em que pôde
variar tambem a fórma do bloco em conjuncto, de modo a
apresentar faces triangulares, quadrangularês, rectangulares,
bolygonaes, e outras...

5 — Um noto typo de blocos para construeção de pis
em geral, como reivindicado sob ns. 1, 2, 3 e 4, eni q u e . na
formação de soalhos ornamentaes, combinadas a.s lórnias dos
tacos constitutivos da face superior de madeira, combinadas
as dires dos referidos tacos e combinadas as fórmas des
se podem conseguir os mais diversos desenhos nos pisos. imo
como substancialmente descripto e constante do desenho an-
imo.

111•nnn

Termo 15.041, de 25-3-1935.

Carlos Kuenerz & Comp. Ltda. — Rio de Janeiro.

Pontos caracteristicos da invenção de "Processo e appa-
relho para a fabricação de alvaiade de zinco".

— Processo de fabricação de alvaiade de zinco, partin-
do de substancias metallicas, caracterizado pelo facto da eva-
poração do zinco ser realizada exclusivamente por meio de
gazes ou vapores, de preferencia gazes de aquecimento con-
duzidos sobre ou através da mataria em fusão, que não con-
tenha componentes que reajam com o zinco ou que o oxy-
dem.

2 — Processo como reivindicado em 1, caracterizado pelo
facto dos gazes necessarios para a combustão dos vapores de
zinco só serem introduzidos após operada a evaporação do
zinco.

3 — Processo como reivindicado em 1, caracterizado pelo
facto de servirem para a evaporação do zinco gazes de agua-
eimentp oriundo de uma fornalha qualquer, os quaes antes
do contacto com a mataria em fusão são liberados de todos os
componentes que orydam o zinco por meio de sua condueção
através de uma substancia reductora, por exemplo, uma oa-
tnada de coke ou de carvão incandescente.

4 — Processo como reivindicado em 3, caracterizado pelo
facto da camada de coke que reduz os gazes de aquecimento
ser formada pela propria fornalha de coke que produz os ga-
zes de aquecimento.

5 — Processo como reivindicado em 4, caracterizado pelo
facto da mataria prima ser collocada sobre a propria forna-
lha, evaporando ahl.

6 — Processo como reivindicado em 1, caracterizado pelo
facto do banho de metal ser conservado coberto com carvão
ou coke afim de reduzir os gazes de aquecimento.

7 — Processo como reivindicado em 1, caracterizado pek,
facto dos gazes ou vapores quê operam a evaporação do zinco
serem submettidos antes de sua actuação sobre o zinco em
fusão á acção do vapor de zinco.

8 — Processo como reivindicado em 7, caracterizado pelo
facto de serem empregados para a producçâo de vapor de
zinco os residuos de zinco originados do proprio processo ou
outros quaesquer.

9 — Processo coma reivindicado em 1 a 8, caracterizado
pelo facto do banho de metal ser movimentado intermittente
ou permanentemente para a acceleração da evaporação.

10 — Processo coai° reivindicado em 1 a 9, caracterizado
pelo facto do calor liberado pela combustão da mistura de
vapor de zinco e gaz ser empregado para a fusão do zinco.

11 — Apparelha para a execução do processo, segundo
qualquer uma das reivindicações precedentes, caracterizado
por duas camaras collocadas uma atráz da outra, operando-se
na primeira camara (8, 8' 8") a evaporação do zincq e na se-gunda camara (13, 13', 13"), na qual são introduzidos os p-
ua oxydantes, a combustão dos vapores de zinco.
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Termo n. 38.331, de 5-845
Companhia Swift do Brasil Sociedade Anonyma	 Capital

Federal

'C CRUZE/Ru
,( PREMIER JUS.

Classe ti — Gordura e graxa comestivel eu nau (renovação)

Termo n. 38.332, de 5-8-35
Compazilaia Swift do Brasil Sociedade Anonyma	 Capital

Federal

SANGARINHA SOU/Mi

‘WIND~Neee

Clasee 41 — Farinha comestivel ou não (renovação)

Termo n. 38.333, de 5-8-35
Companhia Swift do Brasil Sociedade Anonyma — Capital

Federal

OSSORINHA.

Clame 41 — Farinha comeativel ou não (renovação).

Termo n. 38.334, de 5-8-35
Companhia Swift do Brasil Sociedade Anonyma	 Capital

Federal

BRASUL
PREMIER JUS.

Classe 41 — Gordura e graxa comestivel ou não (renovação)

Termo n. 38.336, de 5-8-95
Companhia Swift do Brasil Sociedade Anuam& — Capital

Federal

BRASUL
OLE0 OLL.

'n•nnnffilll

(mime	 Gordura e graxa comestivel ou não (renovação)

Termo n. 38.337, de 5-8-35
Companhia Swift do Brasil Sociedade Anony.ma	 Capital

Federal

PERFECTO
t OLE0 OIL.

Classe 41 — Gordura e graxa comestivel ou não (renovação)

Termo n. 38.338, de 54-35
Companhia Swift do Brasil Sociedade Anony.ma — Capital

Federal

CAMARINHA:

Classe 41 — Farinha comestivel ou não (renovação).

Termo n. 38.339, de 5-8-35
Companhia avift do Brasil Sociedade Anonyma	 Capital

Federal

• (PERFECT°
((PREMER JUS.

Classe 41 — Gordura e graxa wmestivel nu nao (renovação)
Termo n. 38.335, de 5-8-35

Com panhia Swift do Brasil .Sociedade Anonyma — Capital
Federal

(CRUZEIRO'
( °LEO OIL .s'

Tertr.o it. 38.34(), de 5-8-35
Companhia 'Swift do Brasil Sociedade Anonyma	 Capital

Federal

'—SANGARINH.A.

Classe I — Farinha commtivel ou não (reflOvação)Classe 4j ___ (ioraura e graxa ceniesflvel ou n(,.) (renovação)
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Termo n. 38.345, de 6-8-35
Francisco Antnnin Cliffont Filho — Capital Federal

al~e~~

FRANCISCO ANTONIO G IFFOrgi

1210 DE (JANEIRO "•••••
Classe 3 — Producto pharmaceutico

Termo n. 38.346, de 6-8-35
Francisco Antonio Giffoni Filho — Capital Federai

•••STIT[11111j-51111ffilEG
FRANCISCO AI1TONIO G IFFC)M1,

RIO DE (JANEIRO
Classe 3 — Producto pharmacoutico

Termo n. 38.347, de 6-8-35

Marcilia Silva — Capital Federal

Classe 38 — Esmalte para unhas

'Termo n. 38.348, de 8-8-35
.1. Pelosi — São Paulo
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EAUCH
Termo n. 38.341, de 5-8-35

Insausti Ferreira 6; Comp. — Capital Federal

Classe 36 — Meias

Termo n. 38.312, de 5-8-35

J. Costa e Ribeiro — Capital Federal

LINE3OX
Classe 16 — Producto industrial destinado á confecção

caixas, caixões, cartuchw e outros acondicionamentos ou
embalagens.

Termo n. 38.343, de 6-8-35

Laboratorio de Pharmacologia Ltda. — são Paulo

DEDALEN

LA2CRATORIO DE PRAIttACCLOCA A LTDA.

C. PAI;LO.

Classe 3 — Producto pliarmaceulico

Termo o. 3S. ii, ii, G-8-35

Francisco Antonio	 ffoni Filho — Capital FPderal

itiEld -AMO

o

:(A4.

— Prodnetn , pharmaccuticos	 -- .\:Lgus u:i clazau
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Termo n. 38.349, de 6-8-35
Ancona Lopez & Comp. — São Paulo

Termo n. 38.357, de 6-8-35
F. Martins & Comp. — Capital Federai

Classe 3 — Producto pharmaceutico

Termos na. 38.350, 38.351, 38.352, 38.353, 38.351 e 38.355
de 6-8-35

Cesar Nunes Pereira — São Paulo

LOJA DO JAPÃO
1. • ••n••	

Classe 41 — Sustancias alimenticias provenientes de anima
ou de vegetaes, em conserva ou não, ingredientes de ali-
mentos e preparados de substancias para esses fins, em

• conserva ou não.
Classe 4 2— Vinhos gazeificados ou não, bebidas alcoolicas e

liquidos fermentados
Classe 45 — Sementes e mudas para agricultura, horticultur&.

pornicultura e floricultura
Classe 46 — Phosphoros, velas, sabão commum e detergentes.

amido, anil e outros preparados para lavar
Classe 49 — Jogos de toda especie, passatempos, brinquedos

de metal e outros materiaes, vestuarios e petrechos para
fins exclusivamente . desportivos.

Classes 41, 42, 45, 46 e 49 — Titulo de estabelecimento

Termo n. 38.356, de 6-8-35
Companhia Indàstrias Brasileiras Portella S. A. — Capitai

Federal

fi_dOdV100;,
PCILMTRIA BRASILOW

„depaAlA PARai,
De

45.Yartorro ~UM x'f'

Classe 50 — Palitos

Termo n. 38.358, de 6-8-35
Luiz Linck Rodrigues Ferreira — Capital Federal

'	 thvcr RODROIES FERREIRA.

ot JANEIRO

Classe 3 — Preparado pharmaceutico

Termo n. 38.359, de 6-8-35
.3elmiro de Souza & Comp. — Santos — São Paulo

somosuguinin

4)1/rO-i3Olikl,

DLAPORT)
• Ouse 16 — Cimentõ

MALARIOLISINA
ANCONA LOPEZ

sÂo PAULO
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Termo n. 38.360, de 6-8-35

13elmiro de Souza & Comp. — Santos — São Paulo

Termo n. 38.363 e 38.361, de 6-8-33
Hilda de Souza Vasco — Capital Federal

Classe 48 — Sabão perfumado (sabonete)

Termo Il. 38.36i, de 6-8-35
Belmiro de Souza & Comp. — Santos — São Paulo

Classe 3 b — Saponaceo destinado a lavar metaea e Motos
em geral

Classe 55 — Preparado para limpar, esfregar e polir metaes
e objectosc em geral

Termo n. 38.365, de 8-8-35
Instituto Scientifico São Jorge S. A. — Capital Federal

Classe 42 — Apperitivo

Termo n. 38.366, de 6-8-35
Instituto Scientifico São Jorge S. A. — Capital Federal

LUIZ LINCK RODRIGUES FERREIRA
RIO DE MINEIRO

EORPAX

Classe 3 — Preparado pharitaceutico Classe 3 — Produto pharmaceutic0

MARIO OFFICIAL (Revista da Propriedade Indit4triál) Aensin de /935 17%51
(»Luta-feira 8

Classe 48 — Sabão perfumado (sabonete)

Termo n. 38.362, de 6-8-35
Luiz Linck Rodrigues Ferreira — Capital Federal
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E: INDICADO: No reumatismo com
espectlid.õ.j e em to os casos
em que o to = - seja t cad.°

.410D0 DE	 :Lt e. trem empo-
\ Ia.d.e5c.cd to	 crttertoclo

med.ico por	 romuscuiar.
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ppple DM 5P ao 0 Tf 255.  9- 6 -

ISLIREBEL deN.12E13LI.
RIO DL JANEIRO

INa POTENCIALIZADO

Classe 60 — Urna!

Termo n. 38.369, de 6-8-35
Xavier Irmãos — São Paulo

Classe 3 — Preparado pharmaceuti6o
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Termo n, 3.367, de 6-8-35

Mazini .Serba da Motta	 Capital Federal

MIRI 3ES VETOS.

Classe 60 — Urna!

Termo n. 38.368, de 6-8-35
Mazini Ser0a da Motta — Capital Federal

Termo n. 38.370, de 64-35

,	 Reei — Capital Federal
1

Classe 3 — Preparado pharmaeeutico

Termo n. 38.371, de 6-8-35
Arthur Alves de Souza — Capital Federa

reparada pele phermaceutic

N
fredo J. de 011veiry'

RIO DE JANEIRO

Classe 3 — Preparado pharmaceutico (preparado para os
callos)

Termo 11 .• 38.372, de 6-8-35

Seastião de Almeida — Capital ,Federal

revista de
arituitetur

Classe 60 — Revia% -


